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O Comércio do Porto 

CAVACO | 
RESPONDE de - 
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INQUÉRITO À SONAE 


O Primeiro-Ministro vai hoje proferir um importante discurso na cerimónia 
da assinatura do acordo sobre política de rendimentos e preços no 


| 
| mo 
Conselho da Concertação Social. Cavaco Silva, segundo apurou o «CP» | | 
junto de fonte segura, faz questão de atribuir a este facto uma particular | | 
| | 


importância, já que, como é do conhecimento público, os dirigentes da CIP 


e da CGTP-IN se recusaram a assinar o acordo estabelecido entre os | 
diversos parceiros sociais, com assento no Conselho de Concertação. O | é [1] E E [A Â N [1] S [1] LH [1] | 
Primeiro-Ministro, afirmaram-nos ainda, aproveitará esta oportunidade | 


para responder à CIP, nomeadamente, esclarecendo as principais 
questões levantadas por Ferraz da Costa na Conferência de Imprensa que 


= a = . | 
este dirigente convocou, depois do incidente verificado na última reunião im afirma Constâncio d chegada de Madrid | 


do ccs. 
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«Dragões» ampliam vantagem para sete pontos | Portugal marca pontos 
na política agrícola 
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«Bartolomeu Dias» dobrou 
Cabo da Boa Esperança 
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CONCURSO 


TEXTO E ILUSTRAÇÕES DO COLÉGIO CEDROS - PATROCÍNIO MULTITECH 


MARQUE AS 3 DIFERENÇAS EM RELAÇÃO 
AO DESENHO IMPRESSO NA SEPARATÁ DOMINICAL 


REGULAMENTO 


O Concurso «Portugal e os Descobrimentos» a seguir 


apenas denominado «Concurso» que a Empresa de «O 
Comércio do Porto» SA, adiante designada abreviada- 
mente por CP irá levar a efeito, regular-se-á pelas seguin- 
tes normas: 


45 
141% 


1.2. 


O Concurso terá início no dia 3 de Janeiro de 1988 
e terminará no dia 14 de Maio seguinte. 

Nas edições dos domingos iniciais de cada uma 
das 19 semanas do período de-duração do concur- 
so, isto é, nos jornais dos dias 3, 10, 17,24e 31 de 
Janeiro, 7, 14, 21 e 28 de Fevereiro, 6, 13, 20e 27 
de Março, 3, 10, 17 e 24 de Abril e 1 e 8 de Maio de 
1988, 0 CP publicará um encarte com seis textos e 
seis ilustrações alusivas a pessoas ou factos rela- 
cionados com a expansão portuguesa dos Séc. XV 
e XVI. 

De segunda-feira a sábado de cada semana, o CP 
publicará, na 2.º página, com 3 pequenas diferen- 
ças, um dos desenhos inserido no encarte contido 
no jornal de domingo imediatamente anterior, 
sendo o texto referente ao conteúdo desse dese- 
nho publicado no mesmo dia. 


Para se habilitar aos «prémios semanais» e aos 
«prémios finais», os leitores do CP deverão entre- 
gar ou enviar, até terça-feira de cada semana, (in- 
clusive) um recorte com pelo menos um dos dese- 
nhos diariamente publicados ao longo da semana 
anterior, assinalando, em cada desenho, com um 
pequeno circulo, as três diferenças que o mesmo. 
apresenta em relação ao origina! constante do fas- 
cículo anteriormente publicado e preenchendo o 
cupão que acompanhará cada desenho, e no qual 
procederão à sua identificação e indicarão a resi- 
dência. 

Os «prémios semanais», serão atribuídos, por sor- 
teio, a realizar na quinta-feira imediatamente a se- 
guir, pelas 16 horas, entre os concorrentes que 
assinalaram as três diferenças atrás referidas. 


R NOTA: OS CUPÕES PODEM SER REMETIDOS 


QUADRANTE 


«O quadrante foi o instrumento para medir alturas 
mais cedo adoptado à náutica pelos portugueses. 

Com efeito, não pode duvidar-se de que já em 1451 
em pleno período henriquino, se calculava a latitude pela 
Estrela Polar. Assim, o alemão Nicolau Lanckman de 
Vaickestein, ao descrever a armada portuguesa que na- 
quele ano conduziu de Lisboa a Pisa a imperatriz D. 
Leonor, irmã de D. Afonso V, informa que os dez navios 
eram dirigidos por capitães peritissimos no mar e por 
mestres astrólogos bem conhecedores dos rumos pelas 
estrelas e pelo pólo (magistris astrologis juxta stellas et 
polun viarum bene doctis). 

A menção a bordo de mestres astrólogos, que conhe- 
ciam os rumos pelas estrelas e pelo pólo, não pode tomar- 
se senão como indicando que já nesse tempo se tomava a 
altura da Polar a bordo, com o astrolábio e o quadrante, 
para fins de navegação. 

O quadrante foi também utilizado para medir a altura 
do Sol a bordo dos navios portugueses. Colombo afirma 
ter feito várias viagens à Guiné (em navios portugueses), 
durante as quais tomou muitas vezes a altura do Sol com 
o quadrante é outros instrumentos. Ora as viagens de 
Colombo à Guiné, confirmadas pelas várias referências 
dos seus diários de viagem à América, devem colocar-se 


generalizado aquele processo a bordo dos navios portu- 
gueses, que era possível a um estrangeiro utilizá-lo, afi- 
gura-se-nos lícito supor que o seu início remonte a uma 
época anterior, isto é, ao reinado de D. Afonso V. 


SEMANALMENTE EM SOBRESCRITO, 
OU ENTREGUES PESSOALMENTE A 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A. 
DEPARTAMENTO DE INICIATIVAS E PROMOÇÃO 
AV. ALIADOS, 107 - APARTADO 490 
4008 PORTO CODEX 


(NÃO DEVEM SER COLADOS EM BILHETE POSTAL) 


2.3. Cada concorrente poderá entregar ou enviar os 


3. 


desenhos e os correspondentes cupões que enten- 
der e pela forma que julgar mais conveniente, 
desde que endereçados a «O Comércio do Porto» 
— «Concurso Portugal e os Descobrimentos» — De- 
partamento de Iniciativas e Promoção, Avenida dos 
Aliados, n.º 107, Apartado 490 — 4008 Porto Codex. 
No entanto, a cada concorrente apenas poderá 
caber, em cada semana, um prémio, que será 
aquele que tiver valor mais elevado. 


Nos 15 dias posteriores ao termo do concurso e em 
data e em local a anunciar com uma antecedência 
não inferior a oito dias, terá lugar a atribuição dos 
«prémios finais», por sorteio a realizar entre todos 
“os leitores concorrentes, (quer tenham ou não 
acertado nas diferenças que os desenhos apresen- 
tavam), e sem excluir os concorrentes já beneficia- 
dos por qualquer prémio semanal. 

Para o efeito, todos os cupões que foram objecto 
dos sorteios semanais ficarão guardados no CP até 
à realização do sorteio final referido neste número. 


Atodos os concorrentes que entregarem até ao dia 
30 de Junho de 1958, na-sede do CP, todos os 
fascículos publicados nas edições de domingo tal 
como se refere no n.º 1.2., será oferecida, sem 
qualquer custo, a encadernação dos citados fasci- 
culos, a qual será executada no prazo máximo de 
90 dias após a sua recepção. 


Poderão participar no Concurso todos os leitores 
que observarem as normas acima indicadas desde 
que não sejam trabalhadores do CP ou seus cônju- 
ges, parentes ou afins em qualquer grau de linha 
recta (ex.: pai, avô, neto, genro) ou no segundo 
grau da linha colateral (irmãos, tios). 


6.1. Todos os sorteios semanais respeitantes a este 


concurso serão realizados no Auditório da sede do 
CP, na Avenida dos Aliados, 107, no Porto na pre- 
sença de um representante da autoridade compe- 
tente, 


terior, no momento em que ouve o programa «Desper- 
tar», de manhãzinha bem cedo. Nesse programa serão 
feitas três perguntas, cujas respostas o «CP» tráz na 
sua edição do dia anterior. 


estão três perguntas sobre o Quadrante. As repostas 
encontra-as no texto que vem depois do título. 


Se acertar nas respostas um fogareiro «Tecnogás» é 


entre os anos 1483. E, se nesse tempo já estava tão seu. 


Despertando com a Renascença 


COMECE BEM O DIA Ê 
COM BOM PRÉMIO 


Que melhor maneira de começar o dia senão ven- E 


cendo logo um bom prémio? 


Na realidade, o «CP», em conjunto com a Rádio 


Renascença, dá-lhe essa oportunidade. Do seguinte 
modo: 


Tendo à mão «O Comércio do Porto» do dia an- 


Hoje, por exemplo, no caixilho em baixo destacado, 


Portanto, amanhã de manhã, faça uma tentativa. 


QUESTIONÁRIO DO CONCURSO DE AMANHÃ 
NO PROGRAMA DESPERTAR / [RR] 2/SS.cevca 


Para que servia o Quadrante? 


De que forma os capitães peritíssimos no mar 
conheciam os rumos? 


A que época remonta o ínicio da utilização do 
Quadrante pelos portugueses? 


62. Serão eliminados do concurso os cupões em que o 
. nome e/ou a morada dos concorrentes não se con- 
siderarem legíveis. 
Não serão também considerados desenhos e/ou 
cupões fotocopiados. 

6.3. Os sorteios efectuar-se-ão pelo sistema de extrac- 

ção manual dos desenhos e respectivos cupões do 
recipiente a esse fim destinado. 
Ao primeiro desenho/cupão a ser extraído corres- 
ponderá o primeiro prémio, e assim sucessiva- 
mente. (Nos sorteios semanais deverá porém ob- 
servar-se o disposto no n.º 2.2.). 


7.1. Todos os prémios, quer os «semanais» quer os 
«finais», deverão ser reclamados no prazo de 60 
dias a contar da respectiva extracção, na sede de 
«O Comércio do Porto», na Avenida dos Aliados, 
n.º 107 no Porto, das 9.30 às 12 horas e das 14 às 
18 horas. 

7.2. OCP compromete-se a apresentar no prazo de oito 
dias a contar do termo do final do prazo de 60 dias 
fixado no número anterior, uma declaração com- 
provativa do recebimento dos prémios. 

7.3. No caso de os prémios não serem reclamados no 
prazo devido, ou de não ser feita a prova referida 
no número anterior, os prémios, em espécie, ou o 
seu valor em dinheiro, reverterão para um esta- 
belecimento de assistência a designar pelo Exmo. 
Governador Civil, no prazo de 60 dias a contar da 
respectiva notificação. Haverá também idêntica re- 
versão se, iniciadas com a participação do público, 
as operações do concurso não se realizarem por 
qualquer circunstância os respectivos sorteios ou 
não for possível atribuir os correspondentes pré- 
mios. 

8. A requerente compromete-se a confirmar, por es- 
crito, ao Governo Civil, com a antecedência de 
cinco dias úteis, em relação às operações respecti- 
vas, as datas destas, e, bem assim, a identificação 
do seu representante nas mesmas operações. 


9. Através do CP serão publicitados os nomes dos 
concorrentes contemplados nos sorteios. 
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25 de Janeiro de 1988 Í especial ie) 


O Comércio do Porto 


CAPITAL SOCIAL: 2 500 000 000$00 
Sede: Terminal do Freixieiro — Matosinhos 
Terminal de Alverca — Alverca do Ribatejo 


Concessionária do Estado para a construção e exploração 
dos Terminais Internacionais Rodoviários TIR 
de Alverca (Região de Lisboa) e de Freixieiro (Região do Porto), 
com início de actividade em 15 de Julho de 1984 


BALANÇOS SINTÉTICOS 


ACTIVO 31 DEZ. 86 | 31 DEZ. 87 PASSIVO 31 DEZ. 86 | 31 DEZ. 87 


(milhares de contos) 


Circulante Débitos a Curto Prazo 1 700,0 99771 
Disponibilidades 24,5 Débitos a M/L Prazo 2 556,9 1798,0 
Créditos de Curto .Prazo 218,5 4 Proveitos Antecipados 87 9,6 


esticado Ee TOTAL DO PASSIVO 42656 | 28047 
ES a 


l SITUAÇÃO LÍQUIDA 
Fixo 


Imobilizações Financeiras Capital Social : 12000 | 2500,0 
Imobilizações Corpóreas Reservas/ Resultados Transitados 30,1 769,8 
Imobilizações Incorpóreas Resultados Líquidos 156,6 1101,0 


Imobilizaçã (o! , Provisão p/ Impostos — (128,0) 
NSETUGAR Ses PIT ENO) ind Aplicação Result. 31.08.87 
(A. G. Ext. 06.10.87) - | (6330) 


Custos Antecipados TOTAL SITUAÇÃO LÍQUIDA 1 386,7 3 609,8 
Despesas Antecipadas === == 
Outros Custos Plurienais 


TOTAL DO PASSIVO E 


TOTAL DO ACTIVO SITUAÇÃO LÍQUIDA 5 652,3 6414,5 


Vai ser proposta na Assembleia Geral de Aprovação de Contas do Exercício de 1987, uma atribuição de 150 000 contos 
para dividendos, o que corresponde a 60800 por acção. 


RESULTADOS / MEIOS LIBERTOS 


(milhares de contos) 


1986 1987 A 87/86 (%) 
PROVEITOS : 


Vendas Mercadorias 174,4 255,0 +46,2 
Prestação de Serviços 2 165,9 2893,7 +33,6 


2340,3 3 148,7 +34,5 
56,6 


+ 196,3 
Total dos Proveitos , 3 205,3 +35,8 


Receitas Suplementares 


custos 


Custos Existências Vendidas 
Custos de Exploração 
Despesas Financeiras Líquidas 
Amortizações e Reintegrações 
Provisões 


Total dos Custos 


Resultado Corrente 
Resultados Extraordinários 
Resultados Exercícios Anteriores 


Resultado Líquido Antes de Impostos 1101,0 
Provisão p/ Impostos (128,0) 


Resultado Líquido Depois de Impostos 


Meios Libertos 


A 87/86 (%) 


Camiões Importação (Unid.) 54 949 +30,4 
Camiões Exportação (Unid.) 38 141 +22,7 
Tonelagem Movimentada 317 047 + 14,7 


NOVOS PROJECTOS COM LANÇAMENTO EM 1988 


Entreposto de Frio e Ampliação do Parque de Estacionamento 
e Construção de Terminal Ferroviário (TIF) em Alverca 


25 de Janeiro de 1988 


Delegação militar 
no Maputo 


Uma delegação militar portuguesa chefiada pelo briga- 
deiro Nascimento Garcia é esperada em Maputo, para con- 
versações com as autoridades moçambicanas sobre a even- 
tual cooperação entre os exércitos de Portugal e Moçam- 
bique. 

Fonte oficial moçambicana disse que a visita é feita «no 
contexto da cooperação existente entre os dois Estados e na 
perspectiva do relacionamento entre as forças armadas dos 
dois países» é que «nada tem a ver» com as actuais negocia- 
ções luso-moçambicano-sul-africanas sobre a barragem de 
Cahora Bassa. 

A visita representa a aplicação das decisões tomadas 
durante o IV Congresso da Frelimo sobre «o aprofundamento 
e estreitamento das relações diplomáticas, económicas e 
noutras áreas com os países com que Moçambique tem laços 
de cooperação». 

A mesma fonte relacionou esta visita da delegação por- 
tuguesa, qua inclui vários oficiais superiores dos diversos 
ramos das Forças Armadas portuguesas, com as conversa- 
ções que no ano passado uma delegação militar moçambi- 
cana teve em Lisboa. 

As conversações que se realizarão agora em Maputo, 
disse a mesma fonte, «poderão conduzir a tomada de deci- 
sões que abram caminho à cooperação» entre os exércitos 
dos dois países. 


Navio argelino 
já desencalhado 


O navio argelino «IBM Roch» foi ontem desencalhado, 
depois de ter estado forçadamente retido durante mais de 50 
dias junto à praia da Fuzeta, no Algarve. 

Para safar este cargueiro — atestado de contentores, 
veículos automóveis e outra carga diversa — que vai ser 
sujeito a vistorias de segurança, foram utilizados meios sofis- 
ticados. 


Defesa Nacional 
em Seminário 


O coronel Batista e Silva afirmou ontem em Viseu que o 
conceito de Defesa Nacional deverá ser encarado numa 
perspectiva de colaboração entre as diversas forças envolvi- 
das na segurança do país. 

O assessor do Instituto de Defesa Nacional falava num 
seminário sobre «Comunicação Regional e Defesa Nacional» 
promovido por aquele instituto que se realizou no Governo 
Civil em Viseu. 

Batista e Silva salientou que o conceito de defesa nacio- 
nal tem vindo até aqui, a ser atribuído apenas a militares. 

Este seminário, o quinto de um ciclo de 20 a levar a efeito 
noterritório continental e regiões autónomas, teve a participa- 
ção dos vários representantes de autarquias do distrito, bem 
como comandantes militares, representantes de corporações 
de bombeiros e serviço de protecção civil, além de vários 
órgãos de Comunicação Social da região. 

Foram debatidos temas comuns e outros específica 
mente ligados à região, nomeadamente a questão dos incôn- 
dios florestais, que especialmente nesta zona assume pro- 
porções elevadas na época estival. 

Defesa Nacional, Comunicação Social e Regional, e os 
Incêndios e Património Florestal, foram temas a que subordi- 
naram três conferências, questões que foram abordados res- 
pectivamente pelo coronel Batista e Silva, assessor do IDN, 
Eduardo Cintra Torres ex-auditor do curso de Defesa Nacio- 
nal e António Laranjeira, presidente do Serviço Nacional de 
Bombeiros. 


ENSP contesta 
orientação do Governo 


A Federação Nacional dos Sindicatos dos Professores 
manifestou a sua preocupação «pela orientação que o Go- 
vero está a dar à educação que se traduz por total incapaci- 
dade para resolver poblemas graves em aberto». 

Em comunicado, a secretária-geral da FNSP referiu em 
particular que o ministro da Educação «vem iludindo a con- 
cretização de compromissos anteriormente assumidos». 

A celebração de um acordo escrito sobre a garantia de 
formação de professores, calendarização da negociação do 
estatuto da carreira docente, situação salarial dos delegados 
escolares, legalização salarial dos professores de música 
com os cursos gerais, e negociação e publicação do decreto- 
lei que regulamenta a formação em serviço, dos docentes 
dos ensinos preparatório e secundário, são os principais pro- 
blemas apontados. 

O Conselho Nacional considerou «da maior gravidade» o 
clima de tensão existente entre a FNSP e o Ministério da 
Educação, que «adensa dúvidas sobre as possibildiades de 
realizar a reforma do sistema educativo por consenso e forte 
participação dos professores», salienta o documento. 
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Rua Santa Catarina, 212 e 247 — Porto 


O Comércio do Porto 


Cavaco Silva na homenagem ao ex-Governador Civil do Porto 


«CARLOS BRITO ESTÁ SEMPRE 
DISPOSTO A SERVIR» 


«Estamos em presença de um homem perma- 
nentemente disposto para o serviço dos outros, 
através do qual o nosso projecto político saiu alta- 
mente reforçado», afirmou ontem Cavaco Silva na 
cerimónia de homenagem ao ex-governador civil 
do Porto, eng. Carlos Brito. 


O presidente dos sociais de- dade e verticalidade do Go- 


mocratas falava perante cerca 
de 300 pessoas ligadas ao 
PSD que se aliaram à home- 
nagem que a Comissão Per- 
manente da Comissão Política 
Distrital do Porto daquele par- 
tido realizou ontem, numa uni- 
dade hoteleira da cidade. 

«Pretendemos, em primeiro 
lugar, homenagear o homem 
de serviço público, na Câmara 
Municipal do Porto e depois no 
Governo Civil, que se pautou 
por uma actuação leal», disse 
Cavaco Silva. 

O líder do PSD salientou 
que o cargo ocupado ultima- 
mente pelo homenageado é 
um lugar onde a pessoa res- 
ponsável tem de conseguir, a 
cada momento, projectar a 
imagem do Governo, «tal 
como o engenheiro Carlos Bri- 
to fez», 

«A subida do PSD na cidade 
e no distrito do Porto — salien- 
tou — foi altamente positiva e a 
ele se devem, em parte, os re- 
sultados obtidos nas últimas 
eleições. A imagem de serie- 


vero — adiantou Cavaco Silva 
—foi facilitada pela sua própria 
figura». 

O primeiro-ministro lembrou 
assim a obra de um «homem 
conhecedor profundo do 
Norte», deixando antever o su- 
cesso do ex-governador civil 
no desempenho das novas 
funções de que foi incumbido 
— presidente do Conselho de 
Gerência do Serviço de Trans- 
portes Colectivos do Porto 
(STCP) — e o benefício que 
desse facto resultará para a 
região. 


«Governo vai trabalhar 
segundo o seu mé- 
todo» 


Noutro ponto do seu discur- 
so, Cavaco Silva disse que o 
Governo «vai trabalhar se- 
gundo o seu método e ritmo e 
não cometendo os erros que 
os outros querem que come- 
tamos». 

«Governaremos segundo a 
nossa matriz, de acordo com 


as nossas vontades e respei- 
tando as promessas que fize- 
mos aos portugueses», acres- 
centou o primeiro-ministro. 

Numa alusão aparente a re- 
centes declarações de Freitas 
do Amaral, o líder do PSD fri- 
sou: «desiludam-se aqueles 
que esperam que o Govemo 
altere o seu rumo ao sabor das 
críticas de circunstância». 

«Conhecemos o caminho a 
percorrer, os objectivos que 
devemos alcançar, sabemos o 
que queremos«ç — acres- 
centou. 

Por último, o presidente da 
Comissão Permanente da 
Política Nacional mostrou «in- 
teira confiança» no actual go- 
vernador civil do Porto, dr. Fer- 
nando de Vasconcelos, certo 
de que «continuará bem a 
obra de Carios Brito». 

Na cerimónia usou também 
da palavra o dr. Brochado 
Coelho, presidente da Comis- 
são Permanente da Comissão 
Política Distrital do Porto, que 
enalteceu a obra realizada 
pelo ex-governador civil, apeli- 
dando-o de «um dos nossos 
maiores». 

«Carlos Brito foi — concluiu 
Brochado Coelho — um sacer- 
dote devotado heroicamente à 
causa pública», 

Em resposta, o homenagea- 
do, que, recorde-se, ocupou 


aquele cargo durante cerca de 
dois anos, começou por dizer 
que esta é uma hora «extre- 
mamente» dolorosa, «já que 
há pouco merecimento em re- 
lação à parte muito mais valio- 
sa que recebi». 

«Esta homenagem — salien- 
tou — tem o perfume da ami- 
zade», referindo-se à adesão 
que a inicitiva teve por parte 
dos sociais democratas. 

Carlos Brito reportou-se 
ainda à sua missão no STCP, 


Carlos Pontes (Texto) [ Ricardo Jr. (Foto) 


«um desafio para fazer me- 
hor», dizendo que aceitou a 
prova e que porá todo o seu 
empenho nessas novas fun- 


es. 

Refira-se que no almoço de 
homenagem estiveram tam- 
bém presentes, entre outros, 
Eurico de Melo, Fernando No- 
gueira, Vítor Crespo, Montal- 
vão Machado, Manuela Aguiar 
e Rui Amaral, para além de 
dirigentes locais e nacionais 
da JSD e dos TSD. 


Primeiro-Ministro visitou Lar de Santa Isabel (Gaia) 


GOVERNO PRIVILEGIA 
INSTITUIÇÕES PRIVADAS 


O primeiro-ministro garantiu ontem, em Vila 


Nova de Gaia, que as Instituições particulares de 
solidariedade social serão privilegiadas em rela- 
ção às congéneres do sector público, «uma vez 
que rentabilizam melhor os investimentos aplica- 
dos». Cavaco Silva falava durante a visita que efec- 
tuou ao Lar de Santa Isabel (para a Terceira Idade), 
naquela cidade, onde estão a ser realizadas obras de 


vulto, financiadas, em parte, pelo Estado. 


O primeiro-ministro, Cavaco Silva, durante a visita que efectuou ontem ao Lar de Santa Isabel, em 


Vila Nova de Gaia. 


SENSACIONAIS nailtu 4, 
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«Institulções deste género 
têm desenvolvido um traba- 
lho notável, nomeadamente 
na humanização dos servi- 
ços, o que as torna preferi- 
das pela população. O Go- 
verno — salientou Cavaco 
Silva — está a acarinhá-las 
devidamente, pois 
convencidos de que é este o 


caminho certo». O chefe do 
Governo deu assim a enten- 
der a orientação futura do 
seu gabinete para o sector. 

O primeiro-ministro 
garantiu também mais 20 mil 
contos para as obras em 
curso naquele lar, consigna- 
dos no Orçamento de Es- 
tado para o corrente ano. 

Durante a visita, Cavaco 
Silva, que foi acompanhado 
pelo ministro ddo Emprego 
e Segurança Social, Silva 
Peneda, teve oportunidade 
de verificar as transforma- 
ções que o velho lar — data 
de 1933 - tem registado, 
«olhando», assim, também 
de certa maneira, pela apil- 
cação de 65 mil contos que 
o Estado tinha já concedido 
à Instituição. 

Para o chefe do Governo, 
o acto constitulu, por outro 
lado, um «ponto de honra, 
pois — sallentou — aproveitei 
a deslocação ao Porto para 
cumprir uma promessa feita 
há algum tempo ao Lar de 
Santa Isabel». 

Concluindo, Cavaco Silva 
realçou a importância da as- 
sistência domiciliária neste gé- 
nero de casas de assistência, 
«Já que é Importante, sallen- 
tou, que os Idosos passem o 
malor tempo possível junto 
dos seus». 

Obras de vulto 
«servirão» melhor 


Esta é, aliás, uma das me- 
tas a atingir pela direcção do 
lar, depois de concluídos os 
melhoramentos programados. 

Nesta altura, encontra-se 
em fase de conclusão a pri- 
meira parte dessas obras, que 
possibilitarão a assistência a 
cerca de 200 pessoas, in- 


MARAVILHOSOS 


DURANTE ALGUNS DIAS 


cluindo um centro de dia e o 
apoio domiciliário. 

A etapa seguinte dirá res- 
peito ao «descasque» do ve- 
lho edifício e à implantação de 
estruturas de apoio, nomeada- 
mente piscina e ajardina- 
mentos. 

Prevê-se que o custo total 
das obras ultrapasse os 150 
mil contos. 

O Lar de Santa Isabel, na 
freguesia de Mafamude, junto 
ao Monte da Virgem, dá pre- 
sentemente guarida a 94 pos- 
soas, para além do pessoal 
auxiliar (14). 

O lançamento da primeira 
pedra para a então designada 
«Casa do Pobres», destinada 
a dar abrigo e alimentação aos 
indigentes do concelho, acon- 
teceu em 31 de Março de 
1935. No entanto, o organismo 
de apoio, — a Associação de 
Assistência aos Pobres do 
Concelho de Vila Nova de 
Gaia —, nasceu em 1933 e ti- 
nha por fim a «extinção da 
mendicidade». 

Em 1977, a «Casa dos Po- 
bres» passou a designar-se, 
por aprovação ministerial, Lar 
de Santa Isabel, sendo defini- 
dos, em 1983, os estatutos ac- 
tuais da instituição: alojamento 
e alimentação; assistência 
médica e cuidados de enfer- 
magem preventivos e curat 
vos; assistência moral e reli 
giosa; organização de tempos 
livres, actividades culturais e 
recreativas; ocupação; exerci- 
cios físicos e/ou ginástica para 
pessoas idosas. 

Refira-se que o lar está a 
desenvolver uma campanha 
de angariação de fundos, 
tendo programado já um pedi- 
tório concelhio, a realizar na 
próxima Primavera. 


SALDOS PIGBLLE 
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25 de Janeiro de 1988 
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Na verdade, antes da Cà- 
mara ter sido dissolvida, o di- 
ploma em causa foi aprovado 
à custa de árduo debate e, 
acima de tudo, à custa dos vo- 
tos maioritários do PS, do 
PRD, do PCP, do MDPICDE e 
de «Os Verdes». A actual pro- 
posta visa repor a vontade do 
Executivo em semelhante ma- 
téria (aliás, de grande melin- 
dre) e seria desperdiçar tempo 
se ainda se duvidasse sobre a 
sua aprovaçao por parte dos 
deputados do PSD. Alterações 
a leis aprovadas pelo Parla- 
mento na legislatura passada 
vão estar na ordem do dia dos 
trabalhos parlamentares e, 
não obstante a importância do 
debate que já se tem travado 
em torno de algumas, as aten- 
ções acabam por se centrar, 
inevitavelmente, nas declara- 
ções políticas reservadas ao 
período de antes da ordem do 
dia. 

Retirando o despropósito de 
muitas intervenções, esses 
período tem sido pródigo na 
radicalização das posições as- 
sumidas pelo PSD, por um la- 
do, e pelo PCP, por outro lado. 
Isso não surpreende se se 
atender às movimentações a 
que se assistem fora do palá- 
cio de S. Bento e que antago- 
nizam essas forças políticas. 
No próprio hemiciclo de S. 
Bento os deputados sociais- 
democratas, bem como os 
parlamentares comunistas di- 
gladiam-se mutuamente. Em 
termos da oposição, o PS tem- 
se revelado mais comedido — 
a que não será alheia a fase 
que atravessa —, o PRD pouco 
se manifesta e o CDS parece 
recuperar o fôlego que 
aparentava ter perdido antes 
das eleições de |9 de Junho do 
ano passado. 


PCP «versus» PSD: 
a luta continua... 


O melhor exemplo da «guer- 
rilha» entre o PCP e o PSD 


Dentro e (fora) do Parlamento 


Ee en gras ss 


PSD E PCP CONTINUAM 
A TRAVAR «BRAÇO- DE-FERRO » 


O plenário da Assembleia da República reabre 
amanhã com a discussão de (mais uma) proposta 
governativa que voltará a avivar os ânimos entre a 
maioria e a oposição. Trata-se da iniciativa legisla- 
tiva que pretende alterar a lei, aprovada na anterior 
legislatura pela denominada maioria de esquerda, 
e que estabelece o regime disciplinar de alienação 
de participações ou bens e instalações detidas 
pelo Estado em empresas de Comunicação Social. 


teve recentemente novo ponto 
alto a propósito dos «lobbies». 

O deputado José Maga- 
lhães (PCP) criticou aspera- 
mente um artigo publicado no 
«Semanário» pelo deputado 
Pacheco Pereira (PSD), atra- 
vés do qual o primeiro consi- 
derava efectuar-se a apologia 
aberta dos «lobbies». Na ses- 
são seguinte, Pacheco Pereira 
disse que José Magalhães, 
usando o seu nome, deturpou 
afirmações que havia pro- 
ferido. 

«Não gosto de ser enga- 
nado, e acima de tudo, não 
gosto que utilizem o meu 
nome para enganar a Assem- 
bleia-da República e, através 
dos jornais, enganarem tam- 
bém a opinião pública» — criti- 
cou o parlamentar social-de- 
mocrata visivelmente irritado. 

E, reportando-se ao artigo 
que escrevera disse: «o sr. de- 
putado José Magalhães, utili- 
zando esse artigo, afirmou que 
eu tinha feito afirmações na 
primeira pessoa, conotando, 
na discussão da Assembleia, 
as intervenções feitas por de- 
putados e por membros do 
Governo com determinados 
«lobbies». (...) Vejam real- 
mente o que escrevi: «uma 
das actuais constantes da vida 
política é o discurso sobre os 
«lobbies». Durante a discus- 
são do Orçamento, interven- 
ção sim, intervenção não, lá 
vinham os «lobbies». Era a 
Renault que estava por detrás 
da contestação dos impostos 
dos automóveis; o BPA por 
detrás do ministro Cadilhe; os 
advogados por detrás da con- 
testação do IVA para os advo- 
gados; os internos do jogo por 
detrás da crítica às taxas so- 
bre as máquinas de diversão. 
Tenho imensas suspeitas so- 
bre esso tipo de discurso». 

Ou seja, o que digo é exac- 
tamente o contrário. (...) Por- 
tanto, refiro-me a um discurso 
na terceira pessoa e não na 
primeira e toda a discussão 
que foi feita sobre esse texto 
foi falseada pelo sr. deputado 
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Pacheco Pereira (PSD) e Josó Magalhães (PCP) foram protagonistas de uma calorosa discussão sobre os «lobbies» na última 
semana na Assembleia da República. O «braço-de-ferro» PSD/POP prossegue esta semana com a privatização dos órgãos da 
Comunicação Social. 


José Magalhães». 

E mais adiante Pacheco 
Pereira contestou: «de facto, 
não tenho muita paciência 
nem gosto deste tipo de eng 
nos. Há quatro coisas que, 
felizmente, tenho visto no dis- 
curso dos srs. deputados do 
Partido Comunista e que estão 
presentes no discurso em que 
isto foi dito e que se destinam 
objectivamente a ludibriar as 
pessoas. 

A primeira é a amálgama, a 
mistura de coisas completa- 
mente diferentes, como se ti 
vessem algum sentido co- 
mum. Isso foi feito no meu di 
curso. Utilizando citações di- 
versas e fora do contexto. 

A segunda é a sugestão de 
falsidade; a terceira é a omis- 
são da verdade; a quarta é a 
pura falsificação 

E, apoiado pelos aplausos 
da sua bancada, Pacheco 
Pereira ainda comentou: «se 
se quiser combater contra os 
«lobbies» (referindo-se a José 
Magalhães) combata-se pela 


privatização, porque isso retira 
ao Estado e ao Governo a 
possibilidade de intervirem em 
negócio e na actividade eco- 
nómica; combata-se por uma 
lei das incompatibilidades que 
toma impossível o acesso a 
determinados cargos políticos 
a pessoas que tem funções 
noutro tipo de sectores para o 
qual pode haver contradição; 
combata-se pela reforma ad- 
ministrativa que separe clara- 
mente os cargos de confiança 
política dos de carreira; com- 
bata-se por uma lei de finan- 
ciamento dos partidos políti- 
cos que não só lhes dê mais 
dinheiro mas, ao mesmo 
tempo, uma autoridade inde- 
pendente e a capacidade de 
fiscalizar a sua utilização; 
combata-se contra os privilé- 
gios corporativos que existem 
na sociedade portuguesa, não 
somente nos grupos económi- 
cos, mas também nos grupos 
sindicais e nos partidos políti- 
cos. No fundo, o discurso so- 
bre os «lobbies» tem pouco a 
ver com eles». 


«A Branca de Neve 
ceguinha» 


A resposta de José Maga- 
lhães não se foz esperar e, tal 
como fizemos com o testemu- 
nho de Pacheco Pereira tam- 
bém divulgamos excertos: 
«disse o sr. deputado: 'falseou 
o sr. deputado tal (neste caso 
eu) aquilo que o sr. deputado 
Pacheco Pereira enquanto ar- 
ticulista no jornal «Semanário» 
opinou». Resposta franca e 
directa a esta questão: não fal- 
seou coisa alguma. O sr. de- 
putado treslê; o sr. deputado é 
um nenúfar; tem uma sensibili- 
dade de orquídea (protestos 
do PSD). No sr. deputado não 
se toca com um «pilim», pois 
tem uma sensibilidade de me- 
nina de colégio. 


Mas já agora, em relação 
aos «fundos» da questão, 
devo dizer-lhe que refuto o seu 
artigo como vergonhoso, 
como perfeitamente pútrido de 
propaganda dos «lobbies» e 


pronto a vestir 


de desarmamento da opinião 
pública. (Aplausos do PCP e 
protestos do PSD). 


Pergunto-lhe se algum leitor 
normal, que não pertença a 
um convento da serra da Es- 
trela, ao ler aquilo que eu dis- 
se face ao sr. deputado Cor- 
reia Afonso, não o interpretaria 
normalissimamente. O sr. de- 
putado Correia Afonso fez um 
ar de vestal ou de branca de 
neve ceguinha e disse-me: «o 
sr. deputado está a falar de 
«lobbies»... Estendeu-me o 
dedo e disse: «quais?» 
com um ar tribunício calou-se. 
Eu disse: «o sr. deputado, não 
sabe quais são os «lobbies»? 
Fale com o seu colega Pache- 
co Pereira que cita num seu 
artigo vários «lobbies». E, zás, 
li-lhe alguns dos «lobbies» que 
o sr. deputado Pacheco Perei- 
ra cita nesse artigo». 


E dirigindo-se de novo ao 
seu antagonista comentou: 
«V. Exa. anda a ouvir, alerea 
tresler muito mal. Sei que e 
alfabetizado e que escreve, 
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APROVEITE SÓ DURANTE ESTE 
PERÍODO AS COISAS MUITO BOAS 
QUE AINDA TEMOS PARA LHE VENDER. 


nacional-: 


pois ainda me lembro daquilo 
que escreveu nos cadernos 
marxistas-leninistas e ainda 
me lembro dos seus elogios à 
China. Eu lembro-me. Eu li». 

Como sempre acontece, 
Pacheco Pereira replicou: «o 
sr. deputado disse que o meu 
artigo era nojento, mas na 
passada terça-feira, e virado 
para o sr. deputado Correia 
Afonso disse «discuta isso 
com o seu colega Pacheco 
Pereira, pois ele é o autor des- 
sas palavras, que, aliás, subs- 
crevo». Francamente, não en- 
tendo... 

Quanto à segunda questão 
já a esperava, pois os senho- 
res não tem muita imaginação. 
Devo dizer-lhe que nunca 
existiu nenhuma revista cha- 
mada «Cadernos Marxistas- 
Leninistas» e que tenho muita 
honra e estima pelo meu pas- 
sado que me ensinou, entre 
outras coisas, muito sobre o 
Partido Comunista Português. 
Tenho perfeita continuidade 
entre o passado e o presente e 
quando os senhores quiserem 
discutir essas questões não o 
devem fazer aqui, pois não é o 
local adequado, mas Sim nos 
jornais, com nomes, dados, 
datas e pessoas. 

Discutiremos sobre a activi- 
dade do PCP na clandestini- 
dade, sobre o papel que esse 
partido teve em relação à ex- 
trema- esquerda e sobre o 
comportamento dos grupos 
políticos quando os senhores 
deputados quiserem». 
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Mil condutores 
autuados em Novembro 


"Mil e um condutores foram autuados em Novembro úl- 
timo em consequência do teste da alcoolómia, informou a 

Num balanço dos resultados daquele mês da campanha 
«Álcool e Condução», empreendida nas estradas de Portugal 
continental, a GNR revela que dos cerca de 15 mil automo- 
bilistas submetidos ao teste, 6,7 por cento acusaram taxas 
puníveis de alcoolémia. 

Por grupos etários, a maioria dos prevaricadores situava- 
se entre Os 31 e os 40 anos (cerca de trezentos casos), e a 
minoria acima dos sessenta (73). À 

A GNR assinala também serem 871 os condutores não 
profissionais autuados, contra 130 profissionais. 

Outro dado refere-se ao nível da alcoolémia detectada, 
que em mais de 60 por cento dos casos foi de valor consi- 
derado elevado. 


Imprensa 
em Portugal 


O presidente do Conselho de Comunicação Social, Artur 
Portela Filho, manifestou sexta-feira «grande preocupação» 
pelo tipo de serviço público que poderão desempenhar os 
jornais reprivatizados. 

Artur Portela, que falava no seminário «500 anos de 
Imprensa em Portugal», organizado em Lisboa pelo Sindicato 
Democrático dos Gráficos (Sindegraf) da UGT, frisou a acção 
cultural e de serviço público que tem a Imprensa. 

«A Imprensa não é um negócio e são finalidades de 
ordem política e económica que conduzem à posse de um 
jornal», referiu. 

O presidente do Conselho de Comunicação Social consi- 
derou ainda «escandaloso entregar títulos rentabilizados a 
interesses económicos», apontando para a necessidade de 
acautelar a função social desses jornais. 


Emigrante desapareceu 
em Nova lorque 


O emigrante português Floriano da Costa; de 37 anos, 
continua dado como desaparecido, desde 19 de Novembro, 
de Yonkers, Nova lorque, revela o «Portuguese Times», de 
Nova Bedford. 

Floriano da Costa, natural de Cantanhede, residente há 
17 anos nos EUA, saíu de casa às 4 horas de 19 de Novem- 
bro com destino ao Fulton Fish Market, em Manhattan, onde 
costumava abastecer-se. 

A sua viatura seria mais tarde encontrada numa rua 
perto do estabelecimento. 

Segundo o jornal «Portuguese Times», vários familiares 
e amigos têm realizado investigações por iniciativa própria 
procurando localizar Floriano da Costa, mas «receia-se que o 
comerciante tenha sido assassinado». 


«Le Patriarche» 
nos Açores 


O Executivo açoriano anunciou a cedência da estalagem 
da Serreta, na ilha Terceira, à associação «Le Patriarche» 
para instalação de um centro de reabilitação de toxicodepen- 
dentes. 

A cedência daquelas instalações hoteleiras, encerradas 
há alguns anos, numa zona turística da Terceira, insere-se no 
apoio governamental à actidade que esta associação vem 
desenvolvendo na região autónoma. 

A associação «Le Patriarche» tem já em curso acções de 
fecuperação de toxicodependentes nas ilhas S. Miguel e 

aial. 

No comunicado final do Conselho do Governo Regional, 
é anunciado, por outro lado, que situações de bolsas de 
pobreza detectadas na maior ilha do arquipélago, S. Miguel, 
já estão ordenadas por prioridades. 


Peso: três listas 
na corrida às urnas 


As eleições intercalares para a Assembleia de Freguesia 
de Peso, na Covilhã, realizam-se no próximo dia 31 e a elas 
concorrem três listas, uma da CDU, outra do PSD e uma de 
independentes, intitulada «União de Peso». 

António Mingote encabeça a lista da CDU, enquanto 
José Morais lidera a lista do PSD e José Batista está à frente 
da «União de Peso». 

A anterior Assembleia de Freguesia, afecta à lista inde- 
pendente «Amigos do Peso», entrou em crise em Janeiro de 
1987, quando o seu secretário, José Balista, apresentou um 
pedido de demissão. Em 4 de Outubro do ano passado a 
Junta caíu, depois de se terem demitido os seus elementos. 


Fernandez Ordonez: 
8 horas em Lisboa 


O ministro espanhol dos Negócios Estrangeiros, Fernan- 
dez Ordonez, fará uma visita de oito horas a Lisboa, sexta- 
feira — disseram fontes da embaixada espanhola em Lisboa 
citadas pela agência EFE. 

Na agenda do ministro espanhol estão marcadas uma 
reunião de cerca de duas horas com o seu homólogo portu- 
guês, João de Deus Pinheiro, e uma audiência com o primei- 
ro-ministro, Cavaco Silva. 

Segundo as mesmas fontes, Ordonez será «possivel- 
mente» recebido também pelo Presidente da República, 
Mário Soares. 

O ministro espanhol sairá de Madrid após a reunião do 
Conselho de Ministros espanhol, dia 29, e regressará à capi- 


tal espanhola cerca da meia-noite. 
e 
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Anunciou o Álvaro Barreto no final da reunião dos ministros da Agricultura dos «Doze» 


PORTUGAL ISENTO 
DO «SET-ASIDE » 


A presidência alemã federal do Conselho de 
Ministros da Comunidade Europela aceitou ontem 
a reivindicação portuguesa de isentar Portugal da 
obrigatoriedade de aplicação do regime de «set- 
aside» (congelamento de terras aráveis) no país 


até 1996. 


O anúncio foi feito aos jor- 
nalistas pelo ministro portu- 
guôs da Agricultura, Álvaro 
Barreto, num intervalo do Con- 
selho de Ministros da Agricul- 
tura dos «Doze», a decorrer 
em Bruxelas desde sábado. 


Visivelmente bem disposto, 

lvaro Barreto considerou 
que, «no relatório da presidên- 
cia, estão contemplados os 
principais problemas coloca- 
dos pela delegação portugue- 
sa» relativamente a um con- 
junto de propostas sobre a re- 
forma da Política Agrícola Co- 


mum (PAC). 
Ainda no que se refere ao 
«set-aside», Álvaro Barreto re- 


afirmou que a isenção do 
carácter de obrigatoriedade do 
regime para Portugal não sig- 
nífica a exclusão da aplicação 
do programa no país. 

O «set-aside» — disse — «vai 
ser uma ferramenta de recon- 
versão da agricultura portu- 
guesa», que será aplicada na 
«base de um carácter volun- 
tário por parte do Governo por- 
tuguês». 

«Portugal vai ser dos páises 
onde vai ser mais aplicado o 
"set-aside' mas no sentido da 
reconversão», sublinhou. 

A propósito, salientou a ne- 
cessidade de serem reconver- 
tidas em outras produções, 
nomeadamente floresta, terras 
do país onde se produzem ac- 
tualmente cereais, com um 
baixo nível de rendimento. 

O regime tem um carácter 
obrigatório para os outros Es- 
tados membros, mas é faculta- 
tivo para os portugueses. 

Além da aplicação do «set- 


aside», Portugal obteve uma 
maior taxa de comparticipação 
comunitafia nos prémios de 
200 ecus para o regime, tal 
como pretendia, juntamente 
com a Irlanda, Grécia e Es- 
panha. 


A comparticipação comuni- 
tária foi aumentada de 50 para 
70 por cento naquele caso. 


Por outro lado, ainda de 
acordo com o ministro portu- 
guês, a presidência alemã fe- 
deral aceitou juntar no rela- 
tório que apresentará, segun- 
da-feira, aos ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros reunidos 
em Bruxelas, a declaração 
aprovada pelos chefes de Es- 
tado e de Governo dos 
«Doze» em Copenhaga, a 4 e 
5 de Dezembro último, sobre o 
reconhecimento da especifici- 
dade da agricultura portugue- 
sa no contexto comunitário. 

Nessa declaração, os 
«Doze» reconheciam a neces- 
sidade de adoptar medidas 
que permitam uma integracao 
harmoniosa da agricultura por- 
tuguesa na Comunidade. 

As medidas deveriam ser 
estudadas pela Comissão Eu- 
ropeia e apresentadas até 1 
de Abril. 

O limiar de produção de 
girassol em Portugal para 
1991, previsto em 90 mil to- 
neladas, foi aumentado para 
105 mil. 

Manifestando-se, «modera- 
mente optimista quanto aos 
resultados de Bruxelas» (ci- 
meira extraordinária de chefes 
de Estado e de Governo dos 
«Doze» a 11 6 12 de Feverei- 
ro), Álvaro Barreto considerou 


possível o apoio de uma maio- 
ria de países ao documento da 
presidência. 

Além deste êxito de Portu- 
gal, o segundo dia de negocia- 
ções sobre a reforma da Polí- 
tica Agrícola Comum (PAC) fi- 
cou marcado pelos fracos pro- 
gressos conseguidos relativa- 
mente à obtenção de um 
acordo. 

No que se refere à proposta 
alemã federal de um regime 
de «set-aside» (congelamento 
de terras aráveis), verificou-se 
«um recuo relativamente à úl- 
tima semana», disse um porta- 
voz da Comissão Europeia, ci- 
tando o ministro alemão fe- 
deral da Agricultura, Ignaz Kie- 
chle, e o comissário europeu 
responsável pelas questões 
agrícolas, Franz Andriessen. 

«Não houve quaisquer 
avanços», disse o mesmo por- 
ta-voz, salientando os «proble- 
mas técnicos existentes» a ní- 
vel do montante dos prémios, 
comparticipação comunitária e 
suporte dos custos do progra- 
ma a nível das secções 
Garantia e Orientação do 
FEOGA (Fundo Europeu de 
Orientação e Garantia Agrí- 
colas). 

O ministro alemão federal 
apelou a um acordo de princí- 
pio entre os «Doze», reme- 
tendo para.mais tarde a re- 
solução do que considera os 
pormenores técnicos. 

As posições dos países são 
também muito diversas relati- 
vamente às medidas preconi- 
zadas para as oleaginosas e 
proteaginosas. 

Nos cereais houve uma 
aproximação dos pontos de 
vista entre os países, com o 
Reino Unido isolado a reivindi- 
car medidas mais restritivas, 
disseram fontes da reunião. 

A proposta da presidência 
alemã federal engloba o con- 
trolo das despesas nos sec- 
tores dos cereais, oleginosas 


Reunidos em Lisboa 


«VERDES» DEFENDEM 
EUROPA DAS REGIÕES 


Um encontro que assi- 
nalou o início da cooperação 
internacional dos partidos 
«verdes» da Europa do Sul 
na busca de soluções para 
os problemas específicos da 
região terminou ontem em 
Lisboa. 

Maria Santos, de «Os Ver- 
des», defendeu a ideia de 
«uma Europa das regiões», 
oposta à ideia da «Europa 
das concentrações», afir- 
mando que os partidos ver- 
des e alternativos do sul da 
Europa divergem dos seus 
congéneres da Europa do 
Norts, porque inseridos em 
realidades diferentes e por- 
que, atrás de si, tem um pas- 
sado mais recente. 

«No sul da Europa, não 
podemos fechar os olhos às 
realidades políticas e econó-. 
micas que estão na origem 
dos problemas» — afirmou 
Maria Santos. 


Ao mesmo tempo, os 
«verdes» do sul da Europa 
reunidos em Lisboa defen- 
deram uma acção coorde- 
nada com os restantes parti- 
dos «verdes» europeus. 
Com esse objectivo, os «ver- 
des» espanhóis que organi- 
zaram o encontro convi- 
daram, a título de observa- 
dores, dois membros do se- 
cretariado da estrutura coor- 
denadora dos «verdes» eu- 
ropeus, Sara Parkin e Willy 
de Baker. 

Sara Parkin afirmou que 
os partidos «verdes» da Eu- 
ropa do Sul enfrentam pres- 
sões e dificuldades diferen- 
tes das que os partidos da 
Europa do Norte tiveram que 
enfrentar quando se consti- 
tuiram, nos anos 70, uma 


Maria Santos, de «Os Ver- 
des», esteve presente neste 
encontro em Lisboa. 


vez que os poderes políticos 
e económicos já se organi- 
zaram para responder às rei 
vindicações ecologistas. 


A representante dos «ver- 
des» europeus considerou 
«fundamental» a realização 
de encontros regionais deste 
tipo para troca de informa- 
qões. 


A formação de uma «lnter- 
nacional Verde» para um de- 
bate de ideias políticas entre 
os partidos dos vários países 
foi defendida por Willy de 
Backer, o outro represen- 
tante da estrutura coordena- 
dora dos «verdes» euro- 
peus. 


Portugal ainda não faz 
parte desta estrutura, mas a 


sua adesão está agora a ser 
estudada, informaram os 
participantes no encontro. 


Para Michel Deloro, os 
«verdes» da Europa, repre- 
sentados já em nove parla- 
mentos europeus — Portugal, 
Bélgica, Suiça, Luxemburgo, 
Itália, Alemanha Federal, 
Áustria e Finlândia — podem. 
vir a desempenhar em breve 
um papel tão importante 
como a social-democracia 
no início do século. 

O representante francês 
alertou para a existência de 
instalações perto de Bor- 
déus, na França, donde par- 
tem mísseis cuja trajectória é 
estudada pelos militares 
franceses estacionados na 
base das Flores, nos Açores, 
afirmando que nas mesmas 
instalações se desenvolvem 
investigações sobre a 
bomba de neutrões. 

Os participantes no en- 
contro afirmaram que estão 
a elaborar uma carta das ba- 
ses nucleares existentes no 
sul da Europa e mostraram- 
se decididos a combater a 
construção de novas estru- 
turas nucleares nos países a 
que pertencem. 

Para eles, o combate ao 
nuclear tem que ser travado 
a nível internacional pelo 
que propuseram um re- 
ferendo sobre a questão a 
realizar em simultâneo em 
todos os países da Europa. 

A recusa da Europa do Sul 
como uma região destina- 
tário do turismo e exporta- 
dora de emigrantes, dentro 
da lógica industrialista e pro- 
dutivista do Mercado Co- 
mum, foi sublinhada na reu- 
nião. 


e proteaginosas e o regime de 
«set-asido». 

Para os cereais, propõe-se 
que a quantidade máxima de 
garantia (QMG) de produção 
para as campanhas 1988/89, 
1889/90 e 1990/91 seja fixada 
em 160 milhões de toneladas. 

A taxa de corresponsabili- 
dade de base, actualmente de 
3 por cento, será mantida, jun- 
tando-se-lhe uma taxa suple- 
mentar, também de 3 por 
cento. As duas taxas são co- 
bradas ao primeiro comprador. 

No princípio de cada cam- 
panha, é cobrada provisoria- 
mente a taxa de corresponsa- 
bilidade suplementar, a fim de 
manter constantes os gastos 
de gestão dos mercados no to- 
tal do orçamento, afirma-se no 
documento. 

No entanto, se no final do 
ano económico a QMG não for 
ultrapassada ou o for em me- 
nos de 3 por cento, a taxa de 
corresponsabilidade provisória 
é parcial ou totalmente resti- 
tuída. 

Mas, se a QMG tiver sido 
ultrapassada, o preço de inter- 
venção é reduzido no início do 
ano económico seguinte, na 
proporção de ultrapassagem 
em 1 por cento igual à baixa 
de preço de 1 por cento. 

A redução do preço é limi- 
tada a 2,5 por cento, percenta- 
gem considerada como o nível 
do aumento da produtividade 
a longo prazo. 

Cada exploração beneficia 
de isenção das taxas de cor- 
responsabilidade para um má- 
ximo de 20 toneladas de pro- 
dução comercializada. 

Para as sementes de oleagi- 
nosas e proteaginosas foram 
propostas, para as próximas 
três campanhas, quantidades 
máximas de garantia de: colza 
— 4,5 milhões de toneladas; 
sementes de girassol — 2 mi- 
lhões de toneladas; soja — 1,3 
milhões de toneladas; protea- 


ginosas — 3,5 milhões de to- 
neladas. 

No programa de «set- 
aside», a presidência refere, 
além da isenção do carácter 
obrigatório para Portugal até 
1996, o caso de Espanha, 
onde se deverão ter em conta 
particularidades sócio- econó- 
micas das regiões no regime 
de excepções regionais de 
aplicação do programa. 

O período de congelamento 
das terras, para um mínimo de 
20 por cento das terras aráveis 
dos produtores, é de pelo me- 
nos cinco anos, na condição 
de os agricultores poderem 
anulá-lo antes de passados 
três anos. 

Os prémios de abandono 
das terras serão fixados entre 
o valor mínimo de 200 ecus 
por hectare e o máximo de 600 
ecus. 

A participação da Comuni- 
dade nos prémios foi fixada 
em 60 por cento para os pri- 
meiros 200 ecus, 30 por cento 
de 200 a 400 ecus e 20 por 
cento de 400 a 600 ecus. 

Os agricultores que con- 
gelem 30 por cento de superti- 
cie cultivável podem receber, 
além do prémio, uma isenção 
da taxa de corresponsabili- 
dade para 20 toneladas dos 
cereais comercializados, 
ponto considerado «muito liti- 
gioso» por um porta-voz da 
Comissão Europeia. 

Se as terras congeladas 
forem utilizadas em pousio 
verde (pastagens), os prémios 
serão metade dos definidos 
para o aproveitamento dos ter- 
renos em Ilorestação, pousio 
ou actividades não agrícolas, 
mantendo-se as taxas de com- 
participação comunitária. 

Esta comparticipação é fi- 
nanciada em percentagens 
iguais pelas secções garantia 
e orientação do FEOGA 
(Fundo Europeu de Orienta- 
ção e Garantia Agrícolas). 


Afirmou Mendes Bota num encontro 
de autarcas em Faro 


PSD É A ALTERNATIVA 
AO PS NO ALGARVE 


Mendes Bota, presidente da 
Comissão Distrital de Faro do 
PSD disse ontem que este 
partido pretende tornar-se 
uma alternativa «válida e cre- 
dível» ao Partido Socialista no 
Algarve. 

Está nesse sentido a ence- 
tar atempadamente um traba- 
lho de base, tendo em vista 
uma selecção criteriosa e de 
figuras com perfil adequado a 
nível técnico e político, de 
forma a poderem assumir-se 
como verdadeiros candidatos 
às próximas eleições autár- 
quicas. 

Falando num seminário so- 
bre formação autárquica, que 
contou com a presença de 
cerca de uma centena de mili- 
tantes sociais democratas, 
Mendes Bota considerou que 
o Algarve foi «tomado de as- 
salto a nível autárquico pelo 
PS», em 1974. 

«É tempo de renovação do 
poder local algarvio, necessi- 
tamos de sangue novo e, ape- 
sar de nem tudo ser negativo 
na maioria das autarquias so- 
cialistas, o certo é que existe 
urgência em fugir à rotina» — 
observou aquele dirigente so- 
cial-democrata. 

Para Mendes Bota, que 
abordou o tema relacionado 
com «estratégia politica», «o 
PS comporta-se no Algarve, 
como o PC na zona do Alen- 
tejo», sublinhando, entretanto, 
que o PSD concorrerá isolado 
em todas as freguesias do Cir- 
culo Eleitoral de Faro. pro- 
curando reforçar ainda mais a 
sua acção onde já se assume 
como força maioritária. 

Criticou, em seguida, a ac- 
tuação de certos órgãos de co- 
municação social que, se- 
gundo afirmou, têm silenciado 
algumas medidas governa- 
mentais de grande impacto so- 
cial, entro as quais referiu a 


recente atribuição do cartão 
de crédito ao sector da «tercei- 
ra idade» para aquisição de 
medicamentos o que, con- 
forme assinalou, constitui uma 
inovação a nível europeu. 

«Não controlamos a infor- 
mação, mas — atalhou — consi- 
deramos inadmissível que al- 
guns jornais concedam um im- 
pacto desmesurado a qual- 
quer declaração de líderes dos 
partidos da oposição, nomea- 
damente a Freitas do Amaral e 
Vitor Constâncio». 

No decorrer deste semi- 
nário, organizado pela Comis- 
são Concelhia de Portimão do 
PSD, com o apoio técnico da 
Associação Nacional dos Au- 
tarcas Social-Demorcratas 
(ANASD) e do Instituto Pro- 
gresso Social e Democracia 
(IPSD) Francisco Sá Carneiro, 
foram abordados vários temas 
a cargo de intervenientes es- 
pecializados. 

Estiveram presentes o pro- 
blema da atribuição e compe- 
tências no Poder Local e fun- 
cionamento dos órgãos deli- 
berativos, a questão das finan- 
ças locais, estratégia eleitoral 
— perfil dos candidatos, tendo 
Mendes Bota traçado alguns 
aspectos da estratégia política 
a ser adoptada a médio prazo. 

Os participantes na sessão 
consideraram que o desafio do 
desenvolvimento e progresso 
que o país atravessa, constitui 
um aspecto determinante para 
o seu futuro, atendendo às 
elevadas verbas recebidas 
dos vários organismos da Co- 
munidade Económica Euro- 
peia. 

Por outro lado, segundo o 
presidente da Concelhia do 
PSD de Portimão, Filipe 
Abreu, a conquista do munici- 
pio local assume «importância 
vital» na estratégia do seu par- 
tido para a zona do Barlavento 
algarvio. 


25 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Em Maputo, após ter sido raptado pela RENAMO 
PADRE SEQUESTRADO 
CONTA ODISSEIA 


Dois cidadãos portugueses encontram-se há 
dois anos reféns dos rebeldes moçambicanos 
numa base onde esteve alguns dias sequestrado o 
padre Fernando Simões de Carvalho e Silva, disse 
o sacerdote em entrevista concedida em Maputo. 


«Os únicos brancos que en- 
contrei na base eram dois por- 
tugueses, primos, que esta- 
vam presos, segundo me dis- 
seram, há cerca de dois 
anos», referiu o padre. «O 
mais velho, de 27 anos, cha- 
ma-se João Gonçalves, e o 
outro, de 24 anos, Agostinho 
Gonçalves, disse-me ser na- 
tural da ilha da Madeira», 

Raptado pela Renamo em 4 
de Janeiro na estrada que liga 
Ressano Garcia à Moamba (a 
noroeste de Maputo, próximo 
da fronteira com a África do 
sul), o sacerdote Fernando 
Silva, 38 anos, foi libertado 
dez dias mais tarde e encon- 
tra-se agora na Casa dos Pa- 
dres em Maputo, onde acedeu 
a descrever a sua experiência 
de cativeiro. 

Embora nao tenha descrito 
com precisão a localização e a 
dimensão da base onde foi fei- 
to refém, disse tratar-se de um 
acampamento a pouco mais 
de 12 horas a pé a partir da 
estrada, «num vale entre mon- 
tanhas de vegetação densa e 
num terreno muito aciden- 
tado». 

Segundo referiu, os dois 
portugueses que ali estão re- 
féns contaram-lhe que, desde 
há cerca de dois anos, «a 
base já mudou de local 22 ve- 
zes, devido a ataques do exér- 
cito moçambicano». 

E numa dessas viagens — 
adianta o padre — «quando 
procuravam nova posição, um 
português, de nome António 
Gonçalves Júnior (irmão do re- 
fém mais velho) morreu 
quando pisou uma mina anti- 
pessoa!. Os estilhaços provo- 
caram ainda ferimentos na 
barriga do Agostinho Gonçal- 
ves, que teve de caminhar de- 
zenas de quilómetros antes de 
ser assistido na nova po- 
sição». 

Referiu que os portugueses 
tiveram sentinelas junto às 
suas tendas durante um ano. 
«E, segundo me diziam, sem- 


pre que eram chamados aos 
chefes pensavam que iam ser 
fuzilados». 

O padre Fernando Silva dis- 
se que regressava a casa, na 
Moamba, no passado dia 4, ao 
volante da sua viatura, quando 
foi atacado, cerca das 13.30 
horas. 


«A minha sorte 
foi ir devagar» 


«Comecei a ouvir uma chu- 
va de balas disparadas do la- 
do esquerdo (Norte) da estra- 
da» — declarou. «Travei, de- 
sengatei e lancei-me para a 
estrada, enquanto eles conti- 
nuavam a disparar. A minha 
sorte foi eu ir a conduzir deva- 
gar, por já ter receio que me 
acontecesse uma coisa do gé- 
nero». 

«Aquela estrada sofre fre- 
quentes assaltos. de 
eles (rebeldes) terem deixado 
de atacar durante alguns tem- 
pos, só nos últimos meses 
acumularam-se nas bermas 
mais de 17 carros quei- 
mados». 

Relatou que, ainda no chão, 
disse a certa altura, a medo: 
«estou aqui irmãos». «Eles 
pararam de disparar, aproxi- 
maram-se e viram que eu es- 
tava cheio de sangue na ba- 
tina, proveniente de uma feri- 
da na cara». A ferida fora pro- 
vocada por um estilhaço. 

Conta que os rebeldes se 
dirigiram então ao seu carro 
(um Land-Rover), onde trans- 
portava sacos de farinha de 
milho e de trigo. 

«Cada um roubou aquilo 
que entendeu». 

«Pedi para falar com o che- 
fe, receoso de que queimas- 
sem o carro, mas recusaram 
os meus pedidos e acabaram 
por lançar-lhe fogo». 

«Depois — continua - man- 
daram-me transportar às cos- 
tas os cerca de 25 quilos de 
farinha que levava no carro, 
oferecidos por um português 
(Carlos Olim) aos pobres, por 


altura do Natal», 

De estatura mediana e as- 
pecto franzino, o padre Fer- 
nando Silva dificilmente supor- 
tou transportar a carga através 
do mato, como lhe ordenaram. 

«Quando paramos pela pri- 
meira vez eles trataram-me a 
ferida da cara e, como viram 
que eu andava com dificul- 
dade (apresenta problemas 
nos joelhos — tenho até dificul- 
dade em permanecer muito 
tempo ajoelhado), tiraram-me 
um pouco da carga. Alias, à 
medida que ia enfranque- 
cendo, no percurso para a 
base, foram-me retirando os 
sacos da farinha e passavam 
eles a carregá-la». 

«Naquele dia — prossegue — 
penso que levei 17,5 quilos à 
cabeça, ao ombro, às costas, 
enfim, como me ajeitava». 

Referiu que, na manhã se- 
guinte, todos se lavantaram 
cerca das cinco horas e que, 
após o «mata-bicho», an- 
daram mais cerca de cinco ho- 
ras, até chegar a um acampa- 
mento, «que eles chamavam 
de base provincial». 

Indica que, na base, se utili- 
zavam diversas línguas mo- 
gambicanas, como o «chan- 
gane» 6 o «macua». «Mas, co- 
migo, todos falavam em portu- 
guês», sublinha, referindo que 
não se aventurou a passear 
muito além da tenda onde se 
abrigava: «tinha medo que 
eles desconfiassem de mim. 
Sabe, uma pessoa ali passa- 
lhe tudo pela cabeça». 

«Onze bois 
de 2 em 2 dias» 

Tentando explicar a organi- 
zação da base dos rebeldes 
da Renamo, o padre Fernando 
Silva disse que «o acampa- 

mento era dividido em três zo- 
nas: a dos chefes, a dos com- 
batentes (onde nos encontrá- 
vamos) e a do povo (onde es- 
tavam as mulheres), situada 
por detrás da nossa colina». 

«Eu estava numa colina em 
frente à dos chefes, mas não 
conseguia ver as tendas deles 
(feitas de oleado e capulanas), 
porque a vegetação era muito 
densa e limitava a nossa visão 
aos metros mais próximos». 

«Nao sei quantas pessoas 


ali viviam, mas posso adiantar 
que consumiam onze bois de 
dois em dois dias — que iam 
buscar onde eles estão». 

Disse não ter visto, nesta 
base, alguém ter sido maltra- 
tado. 

«À excepção daqueles que 
infrigem as normas da discipli- 
na impostas pelos chefes». 
«Ali, existem punições: cham- 
boco (chicotadas), cadeia e 
até mesmo fuzilamentos para 
os que tentarem fugir. Mas 
não há maus tratos para os 
que viverem de acordo com as 
regras impostas». 

Não existem na base meios 
de assistência médica ou ele- 
mentos com conhecimentos 
clínicos, adianta, «apenas en- 
fermeiros raptados e indivi- 
duos que vão receber cursos 
de formação em locais que 
desconheço. Mas, na maioria 
das vezes, os tratamentos são 
feitos por pessoas sem qual- 
quer preparação especial». 

O padre Fernando Silva dis- 
se que, do seu conhecimento 
da situação, «cada acampa- 
mento tem uma moralidade e 
uma organização personali- 
zada em torno dos seus che- 
fes. Mesmo dentro da zona 
onde estive (Moamba) sabe- 
mos que o comportamento em 
relação à população depende 
do comandante». 

Interrogado sobre se os re- 
beldes tinham algum contacto 
com o exterior, respondeu: 
«eu vi-os utilizar uma maqui- 
neta verde, amarrada a uma 
árvore. Enquanto um fazia 
girar uma manivela, outro fala- 
va para aquilo que parecia ser 
um microfone (...) Falavam 
muito baixo e eu nunca conse- 
gui perceber o que diziam, ou 
que língua utilizavam». 

Quanto ao dia-a-dia no 
acampamento, disse que ele 
consistia em ouvir música 
(proveniente de radios e gra- 
vadores roubados), conversar, 
jogar damas, cozinhar, comer 
e dormir. «As vezes nem pare- 
cia que estávamos em guerra. 
Eles bebiam imenso e punha- 
m-se a passear e a dançar 
com os rádios ao ombro». 

«Sabia que eles iam saindo 
para operações, mas apenas 


Ontem de manhã com tempo ameno e pouco vento 


Tenacidade, muita sorte 
com o tempo e muito ga- 
sóleo trouxeram a caravela 
Bartolomeu Dias sem inci- 
dentes até ao cabo da Boa 
Esperança, por ela dobrado 
ontem de manhã. 

A culminar cerca de seis 
mil milhas de viagem com 
boas condições atmosféri- 
cas, a passagem do cabo 
tão justamente temida pelos 
antigos marinheiros fez-se 
com tempo ameno e pouco 
vento, o que não impediu 
que, pela primeira vez, o na- 
vio encontrasse aqui ondas 
de cinco metros. 

Durante a viagem — agora 
próxima do fim — verificou-se 
que as capacidades das 
velas do navio haviam sido 
sobreestimadas apesar dos 
treinos feitos ao largo da 
costa portuguesa e sua lenti- 
dão provocou momentos de 
dura apreensão ao seu co- 
mandante, o ribatejano 
Emílio de Sousa, com 67 
anos feitos a bordo. 

Mas os 17 tripulantes têm 
algumas razões para es- 
tarem satisfeitos: o bom 
tempo bafejou-os desde a 
largada do Tejo a & de No- 
vembro e, além disso, pas- 
saram o cabo sem a humi- 
lhação de um reboque — 
como esteve muito perto de 


acontecer — e que a resistên- 
cia obstinada do coman- 
dante contribuiu especial- 
mente para evitar. 

Foi o seu ponto de honra, 
contra o indesejado recurso 
ao motor auxiliar de 160 ca- 
valos que marcou a viagem 
desde a passagem do 
equador. 

Dos perigos corridos pelos 
navegadores antigos a equi- 
pagem apenas teve um 
«cheirinho» durante a nave- 
gação costeira iniciada dia 
15 de Janeiro, ao largo de 
Walvis Bay, na Namíbia. 

Vento forte (força 6) e al- 
guma ondulação interrom- 
peram no dia 21, após uma 
manhã de nevoeiro intenso, 
a descontração optimista de 
quem já pressentia terra e 
obrigaram a testar a prática 
adquirida. 

O dia foi assim registado 
no diário de viagem de uma 
dos tripulantes portugueses: 
«acordamos para O jantar 
com um balanço acentuado, 
como se fossemos num 
avião apanhado numa zona 
de turbulência. O coman- 
dante manda toda a gente 
para u cunvês para carregar 
a vela grande e içar pano de 
mau tempo». 

«Cá fora encontramos mar 
agitado cheio de cristas de 


espuma no cimo de ondas 
de três metros. O vento é 
constante de sudoeste e 
anda entre os 25 e os 30 
nos, mas nestas águas pou- 
co profundas o mar parece 
reagir a mais vento». 

«Temos que nos agarrar 
nos balanços laterais mais 
fortes. O navio adorna fre- 
quentemente até aos 20 
graus e, ao fim dos primeiros 
Cinco minutos, vários de nós 
têm os oleados a escorrer 
água». 

«O leme está caprichoso, 
fugindo mais de 10 graus 
para cada lado do rumo fi- 
xado, às vezes mesmo 15. 
Com todo o pessoal em cima 
colhe-se a vela facilmente, 
sempre mantendo os 160 
graus de rumo da agulha». 

«A vela de mau tempo é 
trazida do lazareto e içada 
no mastro principal. Todos 
reconhecemos que isto não 
passou de um cheiro do que 
é frequente apanhar aqui». 

«É óbvia a sorte que te- 
mos tido com o tempo». 

«Como diz Gawie, o ime- 
diato, temos de andar a jogar 
ao gato e ao rato com o mau 
tempo». 

«Ontem passou por aqui 
temporal, nessa altura pas- 
savamos nos a foz do rio 


«BARTOLOMEU DIAS» 
DOBROU TORMENTAS 


Orange, em perfeita cal- 
maria, hoje está lá um vento 
de força oito». 

Outro jogo, talvez tão 
complicado, foi protagoni- 
zado por Emílio de Sousa ao 
ser confrontado pela organi- 
zação das federações dos 
500 anos da viagem de Bar- 
tolomeu Dias com a pro- 
posta de um reboque. 

Se o uso do motor — aliado 
à vela — prejudicara o as- 
pecto histórico da viagem, o 
reboque parecia aos tri- 
pulantes o pior dos finais 
possíveis. 

Durante dias o oficial da 
marinha mercante emigrado 
na África do Sul tentou — e 
conseguiu — fazer ver aos 
seus colegas da organiza- 
ção que ainda havia uma 
margem de esperança para 
chegar a tempo ao destino: 
dia três de Fevereiro em 
Mossel Bay. 

Telexes, telegramas, tele- 
fonemas sucederam-se en- 
tão em ritmo acelerado entre 
o navio e a Comissão das 
Comemorações na África do 
Sul, denominadas «Festival 
Dias 88», organismo que 
funciona como armador do 
navio. 

O comandante português 
nunca recusou o reboque 
nem este lhe foi imposto, 


por ouvir falar nisso», 
ciona. 

O padre Fernando Silva dis- 
se que soube da sua liberta- 
ção no dia 10, seis dias após o 
rapto. «O comandante chegou 
à minha tenda e disse-me: o 
nosso Gabinete está preocu- 
pado com a situação do se- 
nhor padre. Aceita ser deixado 
na estrada Ressano Garcia- 
Moamba?». 

«Disse-lhe que aceitava, 
mas perguntei-lhe como ia 
agora trabalhar, depois dos 
homens dele me terem quei- 
mado o carro». 

O sacerdote conta que o co- 
mandante esteve uns momen- 
tos em silêncio, olhou para o 
chão e depois lhe disse que 
havia de dar uma resposta. 

«No dia 13 mandou-me cha- 
mar, serviu-me um «mata-bi- 
cho», composto por carne 
moída, café, leite e farinha fri- 
ta, e disse-me que quanto ao 
carro não havia nada a fazer». 

«Após a refeição — prosse- 
gue — entregou-me as minhas 
coisas, os meus documentos e 
uma mala e disse aos colegas 
que me deixassem descansar 
de vez em quando, porque eu 
estava muito cansado». 

Adianta: «saímos da base 
no início da manhã e andamos 
até ao fim da tarde, altura em 
que paramos para comer e 
descansar. No dia seguinte re- 
tomamos a marcha mal nas- 
ceu o sol e ainda caminhamos 
cerca de três horas antes de 
me deixarem na estrada, a 
cerca de quatro quilómetros 
do local onde me tinham cap- 
turado»., 

Depois, descreve, começou 
a andar na direcção de Res- 
sano Garcia, até que alguns 
elementos da população o 
avistaram, correram para um 
membro das milícias dizendo 
«vem ali uma pessoa com um 
vestido (uma batina), mas é 
homem e é branco». 

Interrogado sobre se iria 
agora gozar férias, após esta 
sua odisseia, respondeu, com 
assinalável humor: «isso é 
uma decisão que está fora das 
minhas mãos. Primeiro estive 
nas mãos da Renamo, depois 
nas da Frelimo, e agora nas 
dos meus superiores». 


men- 


mas não deixou de sublinhar 
que ele seria apenas uma úl- 
tima hipótese e que se ins- 
truções nesse sentido fos- 
sem por fim decididas elas 
seriam «muito relutantante- 
mente cumpridas». 

Não se chegou a este 
ponto e, finalmente, o cabo 
surgiu, enevoado, impo- 
nente e deserto, contornado 
por nova caravela, enver- 
gando todo o pano à brisa de 
oeste. 

Na altura, um ramo de flo- 
res secas foi lançado ao 
mar, no local onde se pre- 
sume que Bartolomeu Dias, 
a caminho de Moçambique, 
tenha naufragado cerca de 
12 anos depois de aqui ter 
passado pela primeira vez. 

Ao falar em nome dos tri- 
pulantes sul africanos o ime- 
diato, Gabriel Fagan, sinteti- 
zou assim esta peregrinação 
prestes a terminar: «a nossa 
viagem desde Lisboa não foi 
uma tentativa para navegar 
à maneira de Bartolomeu 
Dias numa repetição da sua 
épica expedição», 

«Com os conhecimentos 
hoje disponíveis isso não 
seria de facto possível, mas 
a nossa viagem serviu para 
nos dar uma visão dos seus 
sofrimentos e uma pálida 
ideia da sua coragem». 
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Eleições na JSD/Gaia: 
impugnação justificada 


Os militantes da JSD da Vila Nova de Gaia candidatos 
pela lista B às eleições de 29 de Dezembro passado para os 
órgãos daquela estruta partidária classificaram de «mons- 
truoso leque de irregularidades» aquele acto eleitoral, num 
comunicado em que justificam a impugnação do mesmo. 

Os candidatos da lista B salientam que vários dos seus 
membros foram «insultados e ameaçados de agressão» e 
calculam «em várias dezenas» os militantes que «foram im- 
pedidos de votar, apesar de fazerem prova de serem militan- 
tes», o que «faria a votação ter um desfecho diferente». 


Bispo de Setúbal 
fala de Tirmor-Leste 


O bispo de Setúbal, D. Manuel Martins, presidente Na- 
cional da Pax Christi, e o pastor Salvador, da Igreja Presbi- 
teriana de Portugal, deram as boas-vindas aos cerca de 40 
participantes na IV Consulta Cristá sobre Timor-Leste. 

Seguiram-se breves informações sobre a situação em 
Timor-Leste e o modo como a questão está a ser tratada no 
plano internacional. 

De igual modo na Casa de Retiros do Bom Pastor, à 
Estrada da Buraca, na zona de Lisboa, os trabalhos prosse- 
guem, à porta fechada, com testemunhos de refugiados, a 
posição das igrejas face a Timor-Leste 6 a apresentação da 
convergência nacionalista formada pela Fretiin e UDT. 


Sessão de Inverno 
do Conselho da Europa 


A sessão de Inverno da Assembleia Parlamentar do 
Conselho da Europa inicia-se hoje em Estrasburgo. 

A sessão será marcada pela presença do rei Juan Carlos 
de Espanha, que pronunciará terça-feira um discurso de lan- 
gamento da campanha europeia sobre a interdependência e 
a solidariedade Norte-Sul. 

A campanha, de que o rei de Espanha é o presidente 
honorário, tem como finalidade sensibilizar a opinião pública 
para as relações que existem entre os povos da Europa e os 
do Terceiro Mundo. 


Advogado português 
morre nos EUA 


Contando 83 anos, faleceu Francisco Rodrigues Garcia, 
o primeiro advogado português de Nova lorque, revela o 
semanário «Luso-Americano», de Newark. 

Francisco Garcia, que residia em Staten Island, Nova 
lorque, nasceu em Lisboa, em 9 de Dezembro de 1907, e 
veio para os EUA em 1915. 

De acordo com referências familiares, foi o primeiro ad- 
vogado de nacionalidade portuguesa a formar-se no estado 
de Nova lorque, tendo-se dedicado aos assuntos de emi- 
gração. 

Frequentou a «St. Jhones University» e formou-se em 
advocacia em 1931. 

Pertenceu ao «Selective Service Board» e esteve na 
segunda grande guerra mundial enquadrado no «Civil Inteli- 
gence», dos Estados Unidos. 

Era filho de Joana e José Garcia, naturais de Vale dos 
Prazeres, Beira-Baixa, Portugal. 


Cartaxo vai ter 
nova freguesia 


A Assembleia Municipal de Cartaxo aprovou, com duas 
abstenções, um parecer favorável à criação de uma nova 
freguesia do concelho do Cartaxo, englobando Vale da Pe- 
dra, Ponte do Reguengo, e Seti, a destacar da actual fregue- 
sia de Pontevel. 

A deliberação foi tomada sexta-feira após o conheci- 
mento dos pareceres favoráveis aprovados por unanimidade 
pela Assembleia de Freguesia de Pontevel e pela Câmara do 
Cartaxo. 

A designação da nova Assembleia de Freguesia a criar 
por lei da Assembleia da República será de Vale da Pedra, 
abrangendo uma população estimada em 1.600 habitantes, 
uma superfície de 13 quilómetros quadrados, cujos limites 
territoriais vão ser definidas por propostas a apresentar por 
uma comissão a nomear para o efeito pela Assembleia Muni- 
cipal. 


Carnaval do Montijo 
volta a ser «vivido» 


O presidente da Câmara Municipal do Montijo anunciou 
ontem que a cidade, após alguns anos de interregno, vai 
voltar a reviver os festejos carnavalescos considerados dos 
mais famosos do país e que se iniciam a 14 de Fevereiro. 

João Primo Jaleco falava na Galeria Municipal do Mon- 
tijo, durante a conferência de Imprensa de apresentação do 
Carnaval/88 do Montijo. 

Assim foi apresentada a rainha do Carnaval do Montijo! 
88, a artista brasileira Simara, que disse estar contente por 
ter voltado a Portugal. 

Os festejos carnavalescos do Montijo têm corsos nos 
dias 14 e 16 de Fevereiro, nos quais participarão mais de 
uma dezena de carros alegóricos e centenas de jovens do 
concelho. 

O presidente das Festas de S. Pedro do Montijo, organi- 
zadora do Camaval, o antigo dirigente da Federação Portu- 
guesa de Futebol, Amândio de Carvalho disse que a Câmara 
Municipal do Montijo e a população estão a colaborar de 
forma entusiástica. 

«Todos queremos que o Montijo volte a ter o mais fa- 
moso Carnaval do nosso país» — disse. 
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Milho: Concursos 
para importação 


A Comissão do Mercado de Cereais abriu dois concur- 
sos públicos para a importação de um total de 65 mil tonela- 
das de milho, informa um aviso publicado no Diário da Ropó- 
biica. 

Um dos concursos refere-se à importação de 45 mil 
toneladas de milho, cujo desembarque deverá efectuar-so 
até 20 de Março, estabelece o aviso. 

O outro concurso destina-se à importação de 20 mil 
toneladas de milho a desembarcar no porto de Leixões, e o 
desembarque tem como prazo máximo 30 de Março. 

A abertura das propostas efectua-se no dia 4 de Feverei- 
ro, na Comissão do Mercado de Cereais. 


Nissan avança 
na Europa 


A Nissan Motor Co. anunciou a criação de uma filial em 
Itália, prosseguindo assim a sua política de implantação no 
mercado europeu. A Nissan Itália é constituída na quarta- 
feira em Roma. 

A Nissan é o segundo fabricante automóvel japonês, 
depois da Toyota, e distribuia os seus automóveis em Itália, 
até agora, através de uma empresa intermediária. 

À Nissan Itália centrará os seus esforços de vendas nos 
modelos «Patrol» e «Vanette» produzidos pela Nissan Motor 
Ibérica S.A, de Espanha. 

A companhia japonesa indicou que espera vender, numa 
fase inicial, cerca de 6 mil veículos por ano. 


URSS pede dinheiro 
ao Ocidente 


O empréstimo contraído no início deste mês no mercado 
internacional de capitais pelo Banco para os Assuntos Econó- 
micos Exteriores da URSS «pode ser seguido por outros», 
anunciou Viktor Geraschenko, vice-presidente da instituição 
soviética. 

Geraschenko disse em Dusseldorf que o banco pretende 
ganhar experiência em assuntos relacionados com obriga- 
ções para «se tornar um parceiro de pleno direito no mercado 
internacional de capitais». 

O empréstimo de 100 milhões de francos suíços contraí- 
do pela segunda instituição bancária soviética constituiu a 
primeira vez desde 1917 que um banco da URSS foi autori- 
zado a intervir directamente no mercado internacional de 
capitais. 


«Airbus» quer vender 
aviões à URSS 


O consórcio europeu «Airbus» está a negociar com a 
União Soviética a venda de 80 aviões para reforçar a frota da 
companhia «Aerofiot» — revelou o jornal alemão federal «Ber- 
liner Morgenpost». 

A companhia aérea alemã federal «Lufthansa» poderá 
efectuar voos para Berlim oriental, se Moscovo chegar a um 
acordo com o consórcio «Airbus» para o fornecimento de 80 
aparelhos à Aeroflot — acrescentou o jornal. 

A proposta da URSS foi feita pelo lider do Kremlin, 
Mikhail Gorbachev, ao chefe do Governo da Baviera, Franz 
Josef Strauss, que é também presidente do Conselho de 
Controlo do «Airbus», durante a sua recente visita a Mos- 
covo. 

O líder soviético salientou que a Lufthansa poderá efec- 
tuar voos para Berlim oriental quando a companhia aérea da 
Alemanha Democrática, «Interflug», obtiver autorização para 
aterrar na RFA e sobrevoar este território. 


Toyota e Nissan: 
quebra na produção 


A Toyota, o primeiro construtor automóvel do Japão, 
admitiu um abaixamento de produção em 1987, devido a uma 
quebra nas exportações, apesar do crescimento do volume 
das vendas internas. 

O segundo construtor automóvel japonês, a Nissan, re- 
feriu também um abaixamento do volume de exportações 
devido à alta da moeda nipónica. 

A produção total da Toyota foi de 3.638.279 veículos em 
1987, menos 0,6 por cento do que em 1986. 

A Nissan registou uma baixa mais acentuada na produ- 
ção, com 2.226.313 veículos produzidos, menos 0,7 por 
cento do que em 1986. 

A Nissan incrementou entretanto a sua implantação no 
exterior e a sua produção no estrangeiro atingiu um total de 
422.111 veículos, mais 28,6 por cento do que em 1986. 


Brasil liquida 
um terço da dívida 


O Governo brasileiro está impossibilitado de pagar a 
totalidade dos juros da sua divida externa em 1988, mas está 
disposto a liquidar um terço, afirmou o ministro das Finanças, 
Mailson da Nóbrega 

O Brasil, disse o ministro na televisão, utilizará uma parte 
das suas reservas em divisas para efectuar este pagamento 
e espera que os bancos credores aceitem reescalonar os 
restantes dois terços. 

O presidente do Banco Central Brasileiro, Fernando Mil- 
liet, estará em Nova lorque no final da próxima semana para 
negociar com os bancos privados um acordo provisório sobre 
este ponto. 

Mailson da Nóbrega admitiu que o Brasil não tenciona 
voltar a suspender o pagamento dos juros da dívida, como 
fez em 20 de Fevereiro de 1987 ao declarar uma moratória 
sobre os seus 70 mil milhões de dólares de dívida a bancos 
privados. 

A dívida externa brasileira totaliza 112.700 milhões de 
dólares. 
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Um passo na liberalização dos mercados monetários 


TELEFONE LIGA 
«INTERBANCARIAS» 


Os mercados interbancários (monetário e 
de títulos) vão funcionar, no final do primeiro 
trimestre deste ano, através de telefone que li- 
gará todas as entidades negociadoras ao Banco 


de Portugal. 


Este pequeno passo no do- 
mínio das comunicações entre 
bancos, outros intervenientes 
e o Banco de Portugal culmi- 
nará, numa fase posterior, 
com a «grande revolução» 
tecnológica e operacional — o 
écran informático. 

Com a instalação do Sis- 
tema Telefónico de Mercado 
(SISTEM) o Banco de Portugal 
pretende facilitar a gestão dos 
recursos financeiros da banca. 

O SISTEM vem melhorar as 
comunicações entre todas as 
entidades negociadoras nos 
mercados monetários e o 
banco central, aumentando a 
rapidez e as oportunidades de 
negociação no dia a dia. 

Em Portugal, desde 1985 
que o número de bancos tem 
aumentado, e a sua participa- 
ção no Mercado Monetário In- 
terbancário (MMI) e no Mer- 
cado Interbancário de Títulos 
(MIT) justifica, em parte, a in- 
trodução do Sistema Telefó- 
nico (SISTEM). 

A multiplicidade de opera- 
gões que actualmente se reali- 
zam nos mercados, (no MMI, 
desde 1985 que se fazem bila- 
teralmente), tornou impraticá- 


vel a realização no Banco de 
Portugal de sessões com a 
presença de representantes 
das instituições bancárias. 

Os operadores de mercado, 
à semelhança dos seus con- 
géneres da Europa comuni- 
tária e de países desenvolvi- 
dos, passam a estar em con- 
tacto directo com os centros 
de decisão — o Banco de Por- 
tugal e restantes entidades do 
mercado. 

O tratamento de dados esta- 
tísticos actualizados melhora- 
rá também com a entrada em 
funcionamento do SISTEM, no 
final do primeiro trimestre 
deste ano, e a sua divulgação 
atempada permitirá uma me- 
lhor afectação dos diferentes 
recursos das instituições de 
crédito. 

O funcionamento do Sis- 
tema Telefónico de Mercado 
será acompanhado da instala- 
ção no Banco de Portugal de 
um sistema informatico para 
tratamento de dados estatís- 
ticos. 

O Banco de Portugal inter- 
veio nos mercados monetários 
a dois níveis: no quadro de um 
programa de criação e trans- 


formação dos instrumentos de 
intervenção monetária, e ao 
nível do seu aperfeiçoamento 
operacional. 

O banco central ao proceder 
a alterações no funcionamento 
dos mercados e ao criar novos 
produtos financeiros tem em 
vista uma maior liberalização e 
desregulamentação dos mes- 
mes, a fim de contribuir para a 
modermização do sistema fi- 
nanceiro português. 

O Mercado Monetário Inter- 
bancário (MMI) foi criado em 
1977 para resolver problemas 
de liquidez, tendo passado a 
funcionar como um sistema de 
transferências de liquidez in- 
terbancária. 


Excessos de liquidez 
no sistema bancário 

A partir de 1978, com o con- 
trolo monetário exercido so- 
bretudo através da política de 
fixação de limites quantitativos 
à expansão do crédito interno 
- o objectivo era controlar o 
agravamento do défice comer- 
cial e o crescimento da infla- 
ção — o sistema bancário por- 
tuguês começou a revelar ex- 
cessos de liquidez. 

Surge o Mercado Interban- 
cário (MIT) para «secar» essa 
liquidez generalizada no sec- 
tor bancário, proporcionando à 
banca alguma remuneração 
para a parte dos seus recursos 


não aplicável na concessão de 
crédito. 

Em 1980/81 aparece o lan- 
çamento de bilhetes do tesou- 
ro para que o sistema bancário 
pudesse aplicar a liquidez.ex- 
cedentária, com sucesso limi- 
tado. 

Em 1985, os bilhetes do te- 
souro foram introduzidos já 
com carácter de permanência, 
destinando-se a ser colocados 
junto do público. As suas taxas 
são actualmente fixadas por 
leilão entre as instituições de 
crédito. 

O «grande salto inovador» 
no funcionamento do Mercado 
Monetário Interbancário (MIT) 
dá-se em Agosto de de 1987. 

A partir de então, os bancos 
comerciais, sujeitos a limite na 
concessão de crédito, foram 
autorizados a constituir depó- 
sitos a prazo remunerados no 
Banco de Portugal, ao mesmo 
tempo que se criaram os tí- 
tulos de Intervenção Mone- 
tária (TIM's). 

Estes instrumentos introdu- 
ziram no sistema o máximo de 
elasti ide de actuação do 
banco central, permitindo ab- 
sorver a liquidez mais rígida 
existente nos bancos e, remu- 
nerá-la de forma mais ajus- 
tada aos seus custos. 

O objectivo pretendido e 
conseguido foi o de permitir, a 
curto-prazo, uma melhor re- 


muneração dos recursos fi- 
nanceiros dos bancos. 


Na mesma altura foram cria- 
das as operações de aquisi- 
ção de liquidez por prazos de 
sete dias ou inferiores, através 
da venda pelo Banco de Portu- 
gal de Títulos de Regulariza- 
ção Monetária (TRM'), com 
taxas de juro pré-estabeleci- 
das e remuneradas pelo 
Banco de Portugal. 


O Banco de Portugal preten- 
deu assim resolver também os 
problemas de liquidez menos 
rígida do sistema bancário. 


As operações a sete dias 
passaram a efectuar-se como 
complemento das operações 
realizadas no Mercado Inter- 
bancário de Títulos (MIT), es- 
tas a 4,9 e 13 semanas. 


Neste último mercado, as 
taxas de juro de cedência tem- 
porária dos títulos de dívida 
pública estão liberalizadas, 
sendo determinadas pelo mer- 
cado, em leilão. 


A introdução dos TRM's, 
que em regra são de montante 
global ilimitado, veio regulari- 
zar o mercado nos curtos-pra- 
zos, O que se reflectiu nas ta- 
xas do MMI, que 3e tornaram 
mais estáveis nos prazos mais 
curtos. 


João Pedro Serafim (LUSA) 


Em colaboração com o Governo Regional da Madeira 


BESCL PARTICIPA 
NO CENTRO OFFSHORE 


O Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa (BESCL) 
entregou ao Governo Regional 
da Madeira o «dossier» rela- 
tivo à sua participação no Cen- 
tro Bancário Ofíshore da Re- 
gião. 


A documentação foi entre- 
gue pelo director Regional da- 
quela instituição bancária ao 


secretário Regional do Plano 
que tutela o sector financeiro. 


Até ao momento, oficiali- 
zaram o pedido de autorização 
para o exercício de activida- 
des no âmbito do Centro Ot- 
fshore da Madeira, o Banco 
Comercial Português, Banco 
Internacional do Funchal (ex- 
Caixa Económica do Funchal) 


e Banco Pinto e Sotto Mayor. 

Entretanto, o presidente do 
Governo Regional da Madeira 
participa de 1 a 3 de Fevereiro 
em acções promocionais da 
Zona Franca e Centro ban- 
cário Offshore que decorrerão 
em Macau e Hong Kong, 
anunciou uma fonte da Presi- 
dência do Executivo. 

Aquelas acções promocio- 


AGOSTINHO & SANTOS SILVA 


WIRSBO 


No PASSADO os VIKINGS cruzaram os mares e conquistaram o Mundo. 


No PRESENTE os Suecos vencem a corrosão e o frio com os mais avan- 
çados sistemas para Águas Sanitárias e de Aquecimento Central com a 
ALTA QUALIDADE dos seus produtos. 
No FUTURO também os portugueses descobrirão o segredo da segurança 
e conforto dos lares Suecos. 


WIRSBO-PEX o tubo Sueco em Polietileno Reticulado para Instalações 
de Águas Sanitárias Quentes e Frias e de Aquecimento Central por Chão 
Radiante ou através de Radiadores. 


WIRSBO-PEX a solução flexível 
PRESENTES NA SIMAC DE 28 DE JANEIRO A 2 DE FEVEREIRO 


WIRSBO - TUBOS DA SUÉCIA, LDA. 
ESCRITS: AV. DA REPUBLICA 1622, 3.º - 4400 V. N. DE GAIA 
TLF. 308564 — TELEFAX 309395 - TELEX 26173 WIRSBO P 
ARMAZÉM: AV. DA REPÚBLICA, 2290 — 4400 V. N. DE GAIA — TLF. 309481 


DISTRIBUIDORES EM TODO O PAÍS 


nais, que contam com a parti- 
cipação de Francisco Costa, 
presidente da Sociedade de 
Desenvolvimento da Madeira, 
concessionária da zona 
franca, realizam-se no final de 
uma visita que Alberto João 
Jardim efectua, desde a pas- 
sada semana à Austrália a 
convite da comunidade madei- 
rense. 


Jardim será recebido em 
Macau pelo governador Carlos. 
Melancia e tem agendados en- 
contros com empresários lo- 
cais, enquanto que em Hong 
Kong a Zona Franca Industrial 
da Madeira e o Centro Ban- 
cário Offshore serão apresen- 
tados durante uma reunião 
com empresários e financeiros 
daquele território britânico. 


Afirmou o ministro 
do Plano de Cabo Verde 


DÍVIDA A PORTUGAL 
«É A MAIS DURA» 


A divida de 12 milhões de dólares de Cabo Verde à 
Caixa Geral de Depósitos (CGD) constitui hoje «a mais dura», 
de todas as dividas que o país tem com o exterior, afirmou o 
ministro cabo-verdiano do Plano e Cooperação. 


Em declarações publicadas na última edição do jornal 


«Voz do Povo», distribuído na Cidade da Praia, José Brito 
manifesta a «intenção de renegociar certas dívidas que para 
um país como Cabo Verde foram concedidas em condições 
extremamente desfavoráveis». 


A divida à CGD resulta de um empréstimo de 12 milhões 
de dólares contraído em 1981 pelas autoridades de Cabo 
Verde com vista ao financiamento do projecto dos estaleiros 
navais da ilha de São Vicente, Cabnave. 

O Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) participou 
também no projecto, emprestando 2,3 milhões de dólares, a 
uma taxa de oito por cento, tendo o ministro salientado que 
«o único projecto em Cabo Verde cujo financiamento foi em 
condições bastante desfavoráveis é o da Cabnave». 


A República de Cabo Verde tem actualmente uma dívida 
externa de 180 milhões de dólares, enquanto o serviço da 
dívida ronda o equivalente a um milhão de contos portu- 
gueses. 


“A nossa dívida atinge 20 por cento das receitas do 
tesouro», continuou José Brito, mas «Cabo Verde está a viver 
uma situação económica estável, mantendo os equilíbrios 
macroeconómicos, sendo a inflação de 11 por cento». 


Cabo Verde renegociou recentemente a sua dívida com 
a União Soviética, conseguindo que 50 por cento da mesma 
seja paga através da prestação de serviços pelos estaleiros 
da Cabnave. 


José Brito acrescentou ainda que ao longo dos próximos 
dois anos serão criadas «condições para a modificação do 
sistema económico, nomeadamente através de reformas e 


criação de leis que atraiam os investimentos estrangeiros 
para Cabo Verde». 
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S. FRANCISCO DE SALES 


Patrono dos jornalistas e escritores 


EVOCADO NA «LAPA» 


O dia de S. Francisco de Sales, patrono dos 


jornalistas e escritores, foi ontem comemorado 
solenemente, por iniciativa conjunta da Venerável 
Irmandade de Nossa Senhora da Lapa e da AJHLP 
— Associação dos Jornalistas e Homens de Letras 


do Porto. 


Na sessão de abertura, que 
teve lugar no Salão Nobre da 
Irmandade da Lapa, o perfil de 
S. Francisco de Sales foi deli- 
neado pelo jornalista Rui 
Osório, que salientou o espíri- 
to humanista e integro desta 
figura ímpar da história da 
Igreja e da Literatura. 

Nascido na Sabóia, França 


em 1567, Doutor da Igreja e 
Bispo de Genebra, Francisco 
de Sales afirmou-se como pe- 
dagogo e escritor de estilo 
simples e conciso, pelo que 
mereceu o título de «patrono 
dos jornalistas e escritores». 
Deixando uma vasta obra 
onde é nítida a preocupação 
inovadora pela espiritualidade 


S. PEDRO FESTEJADO 
EM AVIOSO (MAIA) 


dos leigos, Francisco de Sales 
morre a 28 de Dezembro de 
1622, sendo definitivamente 
sepultado em Annecy, a 24 de 
Janeiro do ano seguinte. 

A vida e obra de Camilo 
Castelo Branco constituiu o 
tema da intervenção do dr. 
Manuel Simões, director da 
Casa de Camilo e do Centro 
de Estudos Camilianos, que 
focou em particular os elemen- 
tos religiosos da poesia da- 
quele escritor. Referindo-se ao 
projecto de transladação dos 
restos mortais de Camilo, do 
Cemitério da Irmandade da 


“Lapa para o Mosteiro dos 


Jerónimos, o dr. Manuel Si- 
mões definiu-o como «fatali- 
dade póstuma contra a von- 
tade sagrada do ilustre de- 
funto». Esta opinião foi reafir- 
mada por José Viale Mouti- 
nho, presidente da Direcção 
da AJHLP, a quem coube o 
encerramento da sessão. 

O mesmo orador insistiu na 
necessidade de unir esforços 
na preparação das comemora- 
ções do centenário da morte 
de Camilc 2 realizar dentro de 
dois anos e na promoção de 
acções culturais de divulgação 


da obra camiliana. 

A comemoração do dia de 
S. Francisco de Sales culmi- 
nou com a celebração de uma 
missa solene na Igreja da La- 
pa, presidida pelo seu reitor, o 
cónego dr. António Ferreira 
dos Santos. A execução da 
«Missa Coral Sinfónica em Dó 
Maior» de Mozart com a parti- 
cipação do Coro de S. Tarcísio 
da Lapa e da contralto Isabel 
Mallaguerra e a proclamação 
das leituras pelos actores Es- 
trela Novais e Júlio Cardoso 
constituiram pontos altos da 
celebração. 


Encontro reúne cientistas portugueses e espanhóis 


PROBLEMAS ECOLÓGICOS 
DEBATEM-SE NO PORTO 


Cientistas portugueses e espanhóis vão reu- 


nir-se no Porto para «um debate alargado e refle- 
xivo sobre o estado actual da investigação no do- 
mínio da ecologia das bacias hidrográficas e recur- 


A exemplo de anos anteriores, realizaram-se 
em S. Pedro de Avioso, Castelo da Maia, no fim de 
semana, as festividades em honra do milagroso 
Mártir S. Sebastião, cujo programa culminou ontem 
à tarde com a procissão, destacando-se aqui os 
andores alegóricos, dezenas de anjinhos e a con- 
fraria. As festas a S. Sebastião foram assinaladas 
no sábado pela tradicional alvorada com foguetes e 
repique de sinos, novena, entrada da Banda Mar- 
cial de Gueifães, Maia, e, à noite, missa para cum- 
primento do preceito dominical e sermão de pro- 
messa, findo o que saiu a antiquíssima procissão 
de penitência. Ontem, entretanto, sucederam-se 
praticamente as mesmas cerimónias, embora com 
afluência de público reduzida devido ao tempo chu- 
voso. Após uma cruzada eucarística, seguiu-se um 
concerto pela referida banda. Os diversos actos 
religiosos foram abrilhantados pelo Grupo Coral da 
Paróquia de Avioso. 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 


sos zoológicos». 


O debate, promovido pelo 
Instituto de Zoologia e Estação 
de Zoologia Marítima Augusto 
Nobre, decorrerá nas instala- 
ções da Faculdade de Ciên- 
cias de 23 a 25 de Março, com 
a participação de mais de uma 
centena de investigadores na- 
cionais e meia centena de es- 
panhóis. 

A directora daquele Insti- 
tuto, Helena Galhano subli- 
nhou «o interesse crescente 
dos problemas de natureza 
ambiental e a necessidade 
premente de preservar e, se 
possível, melhorar os nossos 
recursos vivos», para acentuar 
a oportunidade da iniciativa. 

«Através deste debate e dos 
seus resultados, poderemos 
contribuir para uma política de 
definição de linhas de investi- 
gação prioritárias e gestão e 
valorização dos recursos zo0- 
lógicos» - acrescentou. 

O Instituto de Zoologia Au- 
gusto Nobre vem desenvol- 
vendo nos últimos anos inves- 
tigações no âmbito da biologia 
aquática e aquacultura. 

Os trabalhos em curso —'in- 
dicou Helena Galhano — inci- 
dem sobre os estudos de 
caracterização de ecossiste- 
mas aquáticos, especialmente 
de lagos de barragem, basea- 
dos no conhecimento das 
suas comunidades bióticas e 
factores físico-químicos com 
elas relacionados. 

Estes estudos incidem tam- 
bém sobre a qualidade bioló- 
gica da água, a eficiência das 


em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


eclusas para peixes, a biologia 
da lampreia e o repovoamento 
com salmão na bacia hidrográ- 
fica do rio Lima, no Minho. 
Estão ainda em curso na- 
quele Instituto estudos sobre a 
viabilidade de truticulturas flu- 
tuantes em albufeiras e sobre 
culturas, em laboratório, de or- 
ganismos aquáticos — plânc- 
ton, bivales e peixes — focando 
particularmente os aspectos 
nutricionais e de patologia. 


Mais recentemente — dis- 
se Helena Galhano -— iniciara- 
m-se trabalhos no domínio da 
cinegética, com especial inci- 
dência nas populações de 
aves e coelhos. 

«Todos estes trabalhos — 
sublinhou — convergem para o 


mesmo objectivo que é o co- 
nhecimento das potencialida- 
des dos ecossistemas e a me- 
lhor gestão destes, no sentido 
da sua utilização económica e 
racional». 

Está prevista a apresenta- 
ção, no colóquio, de comuni- 
cações oraís e escritas e ha- 
verá duas mesas-redondas 
para auscultar os interesses 
dos vários sectores da vida 
nacional na gestão, conserva- 
ção e rentabilidade dos recur- 
sos zoológicos, designada- 
mente turismo, conservação 
da natureza, actividades cine- 
géticas, actividades pisca- 
tórias e aquacultura. 

Um programa social prevê 
tambem um cruzeiro no rio 
Douro, desde a ribeira à barra- 
gem de Crestuma/Lever, e 
uma excursão à região alta da 
bacia do rio Lima e às obras 
de aproveitamento hidroeléc- 
trico do Touvedo e do Alto Lin- 


doso. 


Atingido a tiro por um familiar 


CASAL DE RIO MEÃO 
LIVRE DE PERIGO 


Continua internado no Hospital de Santo António, no 


OKkI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


CAPACIDADES: 


PEQUENAS i ea 
MÉDIAS ' tt 
E DE GRANDE PORTE 


e Líder mundial, nº 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve situações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema 

« Faça uma boa gestão na sua Empresa. melhore a sua rentabilidade é imagem 

e Substitua já o seu PPCA ou PABX. pelo OKICOM-E. dispondo de um sistema avançado. realiza mais 
trabalho gastando menos 

* Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 


A BELTRÓNICA -- TELECOMUNICAÇÕES E ELETRONICA, Lº* 


PORTO — Av. da Boavista, 1588 — Stand 16 - 4000 PORTO - Talets. 698859/698779 
LISBOA — R. da Beneficência, 191-A, 195 — 1600 LISBOA — Tolois. 765675/730929/731097 - telex 15824 LAOCHAP. 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


Porto, o casal que foi atingido com tiros de cagadeira, anteon- 
tem à tarde, em Rio Meão, Santa Maria da Feira, por um 
familiar que se encontra a monte. 


Os feridos — António de Castro Alves, de 45 anos, operá- 
rio, e Maria de Fátima Castro Maia, também de 45 anos, 
ambos residentes em Rio Meão — foram atingidos, conforme 
ontem noticiámos, quando se dirigiam para sua residência. 


Segundo fonte hospitalar, nenhum deles corre perigo de 
vida, encontrando-se Maria de Fátima em «Cirurgia Vas- 
cular» e o seu marido em «OBS», estando prevista a trans- 
ferência deste último para o Hospital de Santa Maria da Feira. 


O autor dos disparos, segundo a GNR de Santa Maria de 
Lamas, não apareceu durante todo o dia de ontem em sua 
casa, presumindo-se que esteja a monte. 


O tresloucado acto parece ter sido originado por desa- 
cordos em questões de partilhas que há algum tempo vinham 
«aquecendo os ânimos». 


Reunião Internacional 
de Cirurgia Digestiva 


Cerca de quatro dezenas de cirurgiões oriundos do Bra- 
sil, USA, França, Suíça, Grã-Bretanha e Espanha, além de 
especialistas portugueses, participam na XII reunião Interna- 
cional de Cirurgia Digestiva que ontem se iniciou no Porto. 

Araújo Teixeira, presidente do secretariado da reunião, 
afirmou na cerimónia inaugural tratar-se de «uma oportuni- 
dade para a troca de experiências e conhecimentos dos 
avanços no campo da Cirurgia Digestiva». 

«Estas jornadas representam — sublinhou — a mais im- 
portante reunião internacional de Cirurgia Digestiva jamais 
realizada em Portugal». 

Aspectos do cancro do recto, das doenças inflamatórias 
do intestino, das lesões pré-cancerosas das neoplasias, 
avaliação dos tumores do intestino grosso, acalasia, trata- 
mento paliativo do cancro esofágico, hemorróides, fístulas e 
fissuras anais são alguns dos temas em debate no encontro. 

Esta reunião internacional de Cirurgia Digestiva, que 
decorra na Faculdade de Medicina do Porto e Hospital de S. 
João, encerra na próxima quinta-feira. 

A lição inaugural foi proferida pelo bastonário da Ordem 
dos médicos, professor Machado Macedo. 


CRSS do Porto 
inaugura sede 


O Centro Regional de Segurança Social do Porto 
(CRSS) inaugura a sua nova sede no próximo dia 30, pelas 
11 horas, com a presença do Ministro do Emprego e Se- 
gurança Social, Silva Peneda. 

O progama de inauguração tem início no dia 27, pelas 17 
horas, com a abertura da exposição «Actividades do Centro 
Regional». 

No dia 28, pelas 15.30 horas, será a vez da abertura do 
ciclo de conferências «Pensar a Segurança Social», em que 
serão debatidos os temas «O mutualismo num contexto de 
segurança social» e «Financiamento de pensões na se- 
gurança social». 

Os trabalhos serão encerrados pelo secretário de Estado 
da Segurança Social, Luis Filipe Pereira. 


Exposição fotográfica 
em Matosinhos 


Uma exposição de fotografia subordinada ao tema «A 
classe operária e a máquina» estará patente, de 1 a 28 do 
próximo mês, nos Paços do Concelho de Matosinhos. 

A mostra, que tem o apoio do Instituto Alemão, aborda 
várias formas e fases de relacionamento do operariado com a 
fotografia, com temas como «A exclusão da classe operária 
da fotografia dos primeiros tempos», «A longa caminhada da 
classe operária através da fotografia dos primeiros tempos» e 
«Os operários na fotografia da actualidade». 

A exposição alcança o movimento da classe operária 
desde 1857 até aos nossos dias. 


Gaia: aprovado estudo 
urbano da cidade 


A Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia aprovou um 
estudo da área central da cidade. 

O trabalho apresentado sobre o arranjo da zona envol- 
vente do edifício dos Paços do Concelho é da responsabili- 
dae do arquitecto Lobato Guimarães. 


Relatório 
do BSB do Porto 


O Batalhão de Sapadores Bombeiros do Porto foi solici- 
tado, durante o mês de Dezembro, para 46 fogos na cidade. 

Quanto a serviços complementares, realce para a con- 
dução de 348 feridos. 

Relativamente às receitas conseguidas no mesmo perio- 
do (abertura de portas, condução de doentes e taxas das 
piscinas da Constituição), o BSB enviou à Câmara Municipal 
do Porto 498.735 escudos. 


PRETENDE COMPRAR 
UM BOM ASPIRADOR PARA A SUA EMPRESA? 


informe-se 
com quem já usa 


NILFISK 


sobre: 


- eficácia - duração 
- assistência técnica 


DEPOIS. 


a sua decisão 
será a melhor... 
Será 


NILFISK 


10-porto/metrópole 


PJ divulgou balanço de 1987 


FURTOS SUBIRAM 
20 POR CENTO 


Uma análise das actividades delituosas contra 
a propriedade referentes a 1987, recentemente 
efectuada por responsáveis da directoria do Porto 
da Polícia Judiciária, revelou aumentos globais da 
ordem dos 20 por cento, em relação a 1986, isto 
relativamente à área do Porto e concelhos limítro- 
fes. Gaia e Matosinhos, a exemplo do que já acon- 
tecera no ano transacto, contaram-se como os 
mais atingidos por este flagelo. 


A reunião envolveu todos os 
sectores de a PJ directa ou 
indirectamente relacionadas 
com o combate à quele tipo de 
actividade marginal, tendo em 
vista a análise da evolução na 
criminalidade no ano passado. 

Assim, O furto em automó- 
veis, continua a prevalecer 
como a maior praga quer den- 
tro dos limites urbanos — onde 
foram assinalados 2.931 ca- 
sos — quer fora da cidade, 
onde o número de casos regis- 
tados foi de 727. Estatísticas 
efectuadas pela PJ revelam 
que, no que diz respeito às 
marcas mais atingidas neste 
domínio, a Renault e a Fiat 
continuam a manter a li- 
derança. Um aviso aos fabri- 
cantes para um reforço da se- 


gurança dos veículos. 

O furto de veículos, apesar 
de não chegar aos preocupan- 
tes números do caso anterior, 
não deixa de suscitar algum 
cuidado. Segundo a Judiciária 
foram furtados, na área ur- 
bana do Porto, nada menos de 
625 automóveis, 359 dos 
quais viriam mais tarde a ser 
recuperados. Fora do Porto 
foram detectados 520 casos, 
tendo sido recuperados 300 
carros. As marcas preferidas 
dos gatunos foram a Austine a 
Fiat. 

Os furtos qualificados em lo- 
cais diversos que em termos 
de estatísticas se posicionam 
no mesmo grupo, ascenderam 
a 1.351 no Porto e a 1.063 nos 
concelhos limitrofes. 


As residências aparecem 
imeditamente a seguir, com 
727 casos, na área do Porto e 
666 casos nos arredores. Os 
pequenos furtos (da autoria de 
carteiristas e de indivíduos 
que se aproveitam de desa- 
tenções para lançarem mão 
de algum artigos, rondaram, 
em 1987, os 967 casos, repar- 
tidos por Porto (750 casos) e 
arredores (217 casos). 

Por último, mas porventura 
a situação mais gravosa, 
surge o roubo a pessoas, re- 
gra geral acompanhado da 
violência de que são alvo as 
vítimas. 254 casos registados 
na área do Porto e 55 nos con- 
celhos limítrofes são, certa- 
mente números que suscitam 
preocupação. 

No cômputo geral a PJ assi- 
nalou um total de aproximada- 
mente 10 mil acções delituo- 
sas — 6.672 no Porto e 3.248 
nos arredores. Quanto às zo- 
nas por que foram distribuídas 
estas acções, temos em pri- 
meiro lugar a «baixa», logo se- 
guida das Antas e de Cedofei- 
ta. Fora do Porto, Gaia man- 
tém a «liderança» logo segui- 
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da de Matosinhos. 

De assinalar, neste último 
caso uma certa inversão no 
posicionamento dos diversos 
tipos de furto, tendo os maio- 
res índices sido registados nos 
denominados «outros locais», 
seguido do furtos em veículos 
e das residências. 


«SA 


O caso do «recluso 158» da Colónia Penal de 
Santa Cruz do Bispo é um de entre muitos que 


diariamente se vivem nos estabelecimentos prisio- 
nais portugueses, tão carecidos de estruturas para 
albergar cidadãos delinquentes. Disciplina, ali- 
mentação, ocupação durante o tempo de presídio, 
são temas por demais debatidos, mas que nem por 
Isso deixam de ser actuals, tais são as carências 
nestas matérias ainda sentidas nas nossas ca- 
deias. Desta feita, o alerta é dado por António Ta- 
ares da Silva, autor de uma longa carta que tem a 
intenção de desmistificar o dia-a-dia em «Santa 
Cruz do Bispo», denunciando «arbitrariedades» e 
«atropelos» praticados em relação aos 200 reclu- 


sos all detidos. 


Aos 44 anos de idade, Antó- 
nio Tavares (o Pascoal de Es- 
tarreja) está preso pela tercei- 
ra vez, condenado por agres- 
são, roubo e receptação de 
materiais roubados, crimes 
que o obrigaram a cumprir, em 
1967, na cadeia de Estarreja, 
a pena de 120 dias de prisão; 
em 1984, segundo nos disse, 
cumpriu um ano de prisão dos 


dois a que tinha sido conde- 
nado, na Penitenciária de 
Coimbra; agora, depois de ter 
estado sete meses detido em 
Custóias e de ter sido julgado 
no Tribunal de Aveiro, foi man- 
dado, no dia 19 de Maio do 
ano findo, para a Colónia Pe- 
nal de Santa Cruz do Bispo, 
onde cumpre uma pena de 5 
anos de prisão. 


Está separado da mulher há 
alguns anos, tem mãe com 78 
anos e dois filhos, um com 22 
anos e uma com 18. 

Amargurado, disse-nos que 
não sabe dos filhos e que 
desta vez ainda não teve a vi- 
sita de nenhum familiar, em- 
bora a mãe já tivesse tentado 
vir a Santa Cruz do Bispo, 
«mas a idade...» 

António Tavares, no longo 
preâmbulo que fez da sua 
apresentação, falou-nos da 
passagem que teve por An- 
gola e do acidente militar pro- 
vocado pelo rebentamento de 
uma mina anti-carro, que o 
atingiu no olho esquerdo e ca- 
beça. 

«Fui evacuado para Lisboa 
e estive em coma durante 
cerca de 4 meses. Só dei por 
mim em Barcelona, onde fui 
submetido a uma operação à 

» — contava-nos O re- 
cluso António Tavares, ho- 
mem que apesar de ter 44 
anos aparenta ter 60, tais as 


CRUZ DO 


rugas que lhe vincam o rosto e 
o ar de cansado que apre- 
senta. 


Comida 
nem sempre 
é boa 


António Tavares referiu-se 
aos guardas, aos outros reclu- 
sos e ao director da cadeia. 
Teceu considerações sobre a 
comida e sobre o trabalho 
«que não é repartido de igual 
forma por todos »; disse que 
ganhava 60$00 por dia pelo 
serviço de faxina e que droga 
e bagaço não faltavam na ca- 
deia. 

Mas o «158» também nos 
falou da falta de chuveiros, re- 
ferindo que existem apenas 18 
chuveiros — ou 18 jactos de 
água, como refere — divididos 
por três casas de banho, o 
que, no seu entender, é mani- 
festamente pouco para servir 
a população prisional de ca- 
deia de Santa Cruz do Bispo. 
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Judiciária: 
«actividade positiva» 


Num documento recente- 
mente divulgado, a PJ consi- 
derou positiva a resposta re- 
pressiva e preventiva dada por 
aquela instituição aos índices 


O E 


Em relação à alimentação, 
António Tavares diz que ape- 
sar de ter havido já alguns «le- 
vantamentos de rancho», a 
maioria dos reclusos não toma 
posição mais enérgica porque 
«tem medo que lhe cortem as 
licenças precárias». 

No que diz respeito à actua- 
ção do director perante os re- 
clusos, o «158» diz que «ele 
parece que tem receio de nos 
encarar. Quando nos quer di- 
zer alguma coisa grava em vi- 
deo, que depois é transmitido 
no circuito interno de tele- 
visão», 

E prossegue nas queixas do 
director da cadeia: «já por 
mais de uma vez lhe escrevi a 
contar o que cá dentro se pas- 
sa, mas ainda não teve a deli 
cadeza de me mandar 
chamar». 

Esta actuação do director 
Avelino Marques é entendida 
pelo, recluso António Tavares 
como sinónimo de «desin- 
teresse pela opinião de certos 


Da autoria de Mestre Nogueira 


DE DE Cm 


QUALTE. quatr 


wc. urtc. vit. EXRES. N/60€ 
»» Wa JIr0s DE puto 
1 E 


FONTES P.J.JGADINETE TÉCNICO DE PREVENÇÃO 


de criminalidade detectados. 

Segundo a Judiciária, foram 
efectuadas, em 1987, 3.004 
inspecções no local, contra 
2.430 que haviam sido feitas 
em 1986, distribuídas da se- 
guinte maneira: 1.552 em es- 
tabelecimentos (51 por cento), 
108 das quais com autor iden- 


TÁ 
BIS 


homens que tem a seu cargo». 

Sustenta esta ideia sobre o 
director da cadeia, porque 
acha que ele «não é capaz de 
fazer com que a maioria dos 
guardas mantenha a disciplina 
interna», ao mesmo tempo 
que se interroga em relação 
ao facto de o director «não ad- 
mitir que existe homossexuali- 
dade dentro da cadeia». 


Chefe dos guardas 
agrada ao «158» 


Enquanto isto, António Ta- 
vares fala do chefe dos guar- 
das prisionais daquela cadeia, 
Pinto de Almeida, referindo 
que ele «não tem culpa do que 
se passa em relação à falta de 
disciplina e ordem na Colónia 
Prisional de Santa Cruz do 
Bispo». 

Contactada uma fonte da- 
quela colónia penal, a quem 
foram colocadas as questões 
da alimentação e da disciplina, 
foi-nos dito que é de todo im- 


tificado; 889 em residências 
(29 por cento), 38 das quais 
com identificação do autor e 
563 em veículos (19 por 
cento), 17 das quais com iden- 
tificação do autor. Refira-se 
ainda que das mais de três mil 
inspecções efectuadas, 1.399 
foram positivas. 


O» 


possível ter um guarda a vigiar 
cada preso, «o que torna difícil 
evitar alguns casos de agres- 
são que se têm registado entre 
reclusos». 

Em relação à alimentação, ” 
há a considerar os aspectos 
da confecção e da qualidade, 
que, segundo aquilo que con- 
seguimos apurar, não serão 
as melhores: se, por um lado, 
não existe um cozinheiro civil 
de serviço, permanentemente, 
(a função é desempenhada 
pelo recluso mais experiente 
na matéria) , uma ou outra vez 
O «frigorífico avaria-se, dando 
origem a que, por exemplo, o 
peixe sofra alguma alteração, 
mas nunca de molde a não ser 
comestível», referiu a fonte 
por nós contactada, que com- 
plementaria com uma frase do 
deputado socialista Almeida 
Santos enquanto ministro da 
Justiça: «isto não é nenhum 
hotel de cinco estrelas». 


Alberto Amorim 


EDITADA MEDALHA COMEMORATIVA 
DO 5.º ANIVERSARIO DA LIPOR 


Para assinalar o 5.º ani- 
versário da constituição da 
Associação de Municípios — 
LIPOR, de que fazem parte 
as câmaras do Porto, Gon- 
domar, Matosinhos, Espi- 
nho, Valongo, Maia e Vila do 
Conde e da inauguração da 
2 Linha de Tratamento de 
Lixo, foi editada uma meda- 
lha, concebida e criada por 
mestre Silva Nogueira, autor 
de variadíssimas obras me- 
dalhísticas. 

Esta original medalha pre- 
tende sensibilizar para os 
perigos mortíferos da polui- 
ção, ao mesmo tempo que 
releva a vital importância da 
união dos sete municípios e 
a sua consequente vertente 
economico-financeira. 

Mestre Nogueira, como 
autor e execulante da obra, 
explicou-nos a medalha, re- 
ferindo que no reverso estão 
representadas as chaminés 
das fábricas que poluem e 
matam (por isso a ave de 
pescoço caído), mas que no 


caso da nova linha de trata- 
-mento de lixo elas são ne- 
cessárias, tais são OS «ines- 
timáveis serviços antipolui- 
tivos». 

- Quando o módulo giratório 
estiver do lado representado 
pelo escudo, a medalha pra- 
tende retratar a riqueza que 
advem da nova linha de tra- 
tamento; girando o módulo, 
ve-se a árvore como ex- 
poente de vida, demons- 
trando a vontade determi- 
nadda que os sete municl- 
pios associados têm tido 
neste empreendimento. 


Para o anverso da meda- 
lha, mestre Nogueira ideali- 
sou o agrupamento dos bra- 
sões dos sete municípios 
que constituem o LIPOR, li- 
gados entre si por cadeados 
que convergem ao módulo 
giratório com a representa- 
ção do sifrão, demons- 
trando, assim, que a união 
faz a força, produz riqueza e 
luta contra a poluição em 
prol do desenvolvimento. 


Voltando o módulo apare- 
ce de novo a àrvora que sig- 
nífica a antipoluição, luta em 
que estes municípios estão 
empenhados, dando cumpri 
memto ao movimento euro- 
peu de protecção da vida na 
terra. 


Manuel da Silva Nogueira, 
é professor efectivo da ca- 
deira de Tecnologia de Es- 
cultura na Escola de Artes 
Decorativas Soares dos 
Reis, onde ingressou há 26 
anos, está representado nos 
museus da Arte Moderna de 
Assis e na Academia di Belle 
Arti de Perugia, em Itália e 
no Museu de Pretória, África 
do Sul, bem como em diver- 
sas colecções particulares 
em Itália, França, Suiça e 
Portugal. 


Em medalhística vai na 
sua centésima criação, 
tendo a enriquecer o seu 
currículo trabalhos em 
bronze, madeira, pedra e 
marfim, que se encontram 


espalhados por todo o país. 
Mestre Nogueira, iniciou a 
sua carreira aos 11 anos de 


idade numa oficina de arte 
sacra, foi bolseiro da Gul- 
benkian, em Itália e recente- 


mente foi condecorado como 
académico de mérito e pre- 
miado com a medalha de 
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TRATAMENTO 
E DE-LIXO 


prata numa exposição de ar- 
tes plásticaas internacional, 
em Itália. 


ecemnmoceim  estrangeiro-:: 


O Comércio do Po 


Terminou o Congresso do PSOE 


GONZALEZ 
REFORÇADO 


e Seis mulheres na Direcção 


O Partido Socialista Operário Espanhol 
(PSOE), no Governo, encerrou ontem o seu con- 
gresso, com a confirmação de Felipe Gonzalez 
como seu líder e a eleição de seis mulheres para a 
Comissão Executiva, agora alargada de 17 para 23 
membros. Com esta decisão, o congresso ratificou 
uma proposta no sentido de que o sector feminino 
do partido passasse a dispor de uma representa- 
ção de, pelo menos, 25 por cento nos órgãos de 


Direcção. 


Os trabalhos do congresso 
terminaram ao princípio da 
tarde, em Madrid, com a elei- 
ção dos membros dos órgãos 
de Direcção e os discursos do 
secretário-geral da União 
Geral de Trabalhadores 
(UGT), Nicolas Redondo, e do 
secretário-geral do PSOE, 
Felipe Gonzalez, que, com à 
sua reeleição, passa a ocupar 
o cargo há 14 anos. 

O discurso de Nicolas Re- 
dondo confirmou as expectati- 
vas criadas, criticando dura- 
mente a política económica do 
Governo socialista. 

«Há que perguntar se a polí- 
tica seguida alé agora benefi- 
ciou os pobres ou os ricoss — 
disse Redondo, que defendeu 
«uma saída progressista para 
a situação económica». 


Felipe Gonzalez não res- 
pondeu expressamente às crí- 
ticas da UGT e lembrou ape- 
nas os avanços e as medidas 
de carácter social ao longo 
dos cinco anos de Governo 
socialista. 

A não ser esta polémica e a 
eleição de seis mulheres para 
a Comissão Executiva, mas na 
qual se mantém 80 por cento 
dos seus anteriores membros, 
este congresso trouxe poucas 
novidades, tendo sido mais de 
continuidade e justificação da 
política seguida pelo Execu- 
tivo de Felipe Gonzalez 
durante os últimos anos. 

As expectativas centram-se 
agora na remodelação do Go- 
vero que, em fontes socialis- 
tas, se considera como imi- 
nente. 


Com os Sociais-Democratas 


LIBERAIS 
PELA FUSÃO 


Os liberais britânicos, num surpreendente 


apoio à sua liderança, concordaram na sua fusão 
com os sociais-democratas para formação de uma 
nova coligação centrista. Com um apoio de cinco 
contra um, 2.500 dos 3 mil delegados ao congres- 
so extraordinário do Partido Liberal pronunciaram- 
se a favor da fusão com o Partido Social-Democra- 


ta (SDP). 


Analistas políticos consi- 
deram esta decisão como um 
reforço da liderança liberal de 
David Steel, principal defensor 
deste projecto. 

«Não esperávamos uma vi- 
tória tão esmagadora», afir- 
mou Steel, depois de verificar 
que os votos favoráveis alcan- 
çados ultrapassavam os dois 
terços exigidos. 

Steel intensificou os esfor- 


gos com vista à formação de 
uma coligação centrista, após 
os fracos resultados obtidos 
pelos dois partidos nas elei- 
ções gerais de Julho último. 
No próximo fim-de-semana, 
será à vez de os sociais-de- 
mocratas se pronunciarem so- 
bre este controverso projecto 
de fusão, que levou à demis- 
são do ex-líder do SDP, David 
Owen, que dele discordava. 


ORDEM DE LENINE 
PARA SHEVARDNADZE 


O ministro soviético dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Eduard 
Shevardnadze, recebeu a 
principal condecoração sovié- 
tica, a Ordem de Lenine, anun- 
ciou ontem a «Tass». A Or- 
dem foi-lhe atribuída em reco- 
nhecimento «de grandes ser- 
viços ao Partido Comunista e 
ao Estado soviético», segundo 
a agência. Shevardnadze, que 
faz 60 anos nesta segunda-fei- 
ra, é um dos 13 membros do 
Politburo do PCUS. Foi o pri- 
meiro funcionário superior so- 
viético a receber a Ordem de 
Lenine na liderança do Mikhail 
Gorbachov, que assumiu o po- 
der no Kremlin em Março de 
1985. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Bass 
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90 MORTOS 


NO SUL DA CHINA 


O descarrilamento de um comboio-ex- 
presso, ontem de manhã, no sul da China, 
provocou 90 mortos e 66 feridos com gravi- 
dade, informou a agência noticiosa «Nova 
China». 

O expresso Kunning-Xangai descarrilou 
e voltou-se entre Qiewu e Dengjiacun, a 356 
quilómetros de Kunning, capital da provincia 
de Yunnan, refere a «Nova China», citando 
informações do Ministério dos Caminhos- 
de-Ferro, 

Este é o terceiro acidente ferroviário gra- 
ve a ocorrer na China nas duas últimas se- 
manas: no passado dia 7, um incêndio num. 
comboio provocou 34 mortos e uma colisão 
de comboios ocorrida dia 17 provocou 19 
mortos. 

Desconhecem-se ainda as causas do 
descarrilamento. 

Este acidente ocorreu dois dias depois 
de o primeiro-ministro Li Peng ter enviado 
uma directiva às autoridades responsáveis 
pelos meios de transporte, com vista à inten- 
sificação das medidas de segurança. 


Homem morreu 
ao cair do balcão 
na Ópera 


Um homem idoso morreu, sábado, 
quando caiu do quinto balcão do «Metropoli- 
tan Opera», em Nova lorque, depois de ter- 
minado o segundo acto da ópera de Verdi 
«MacBeth», anunciaram polícias e testemu- 
nhas. 

Uma porta-voz do «Metropolitan Opera» 
disse que Bantcho Bantchevski, de 82 anos, 
precipitou-se de uma altura de 27 metros, 
indo cair sobre os assentos da orquestra. 

«Toda a gente do Metropolitan Opera 
conhecia-o», declarou um polícia, depois de 
Bantchevski ter morrido, referindo-se à fre- 
quente presença de Bantchevski no teatro. 


Não se registaram feridos, uma vez que 
o acidente ocorreu durante o segundo inter- 
valo da ópera. 


Ponte 
desaba 
matando 
15 pessoas 


Quinze pessoas morreram, quando a ca- 
mioneta em que seguiam caiu sobre um rio, 
em virtude do desabamento de uma ponte 
numa região do sul do Peru, anunciou sá- 
bado a polícia. 

A fonte acrescentou que a ponte sobre o 
rio Torcama, que liga as cidades de Cuzco e 
Puno, tinha sido reaberta poucas horas an- 
tes do acidente de sexta-feira, depois de ter 
sido sujeita a dois meses de reparações. 

A polícia salientou que na camioneta via- 
javam 25 passageiros. 


Nove mortos 
em incêndio 
num hospital 
psiquiátrico 

Nove indivíduos com perturbações men- 
tais morreram ontem asfixiados nas suas 
camas, devido a um incêndio que deflagrou 
numa instituição psiquiátrica de Sainte-Clo- 
thilde, província do Quebec, informou a poli- 
cia do Canadá. 

As vítimas, com idades compreendidas 
entre os 29 e os 50 anos, encontravam-se a 
dormir no último andar do edifício de onde, 
após a escalada rápida do incêndio, foi im- 
possivel retirá-los. 

As autoridades revelaram que se desco- 
nhece a causa do fogo. 


OPORTUNIDADE 
JOVEM 
NUMA OCUPAÇÃO 
ÚTIL 


por este programa. 


OCUPAÇÃO TEMPORÁRIA 


DM Juventude 


O Programa OTJ é uma acção de apoio salarial para integração de 
jovens em actividades de interesse social e colectivo, sem fins lucrativos. 

O Programa OTJ não tem como finalidade a obtenção de empregos, pelo 
que não implica qualquer vinculo às entidades em que foram enquadrados. 
2 mil vagas para jovens com idade igual ou superior a 18 anos e inferior a 
25, à data do inicio da actividade, que estejam à procura do 1.º emprego ou 
mesmo a receber subsídio de integração na vida activa, são proporcionadas 


269 casos de Sida 
na União Soviética 


Um total de 269 pessoas infectadas pelo virusda Sida foi 
detectado na União Soviética até 31 de Dezembro passado — 
segundo um responsável médico citado por uma revista da 
Juventude Comunista de Moscovo. 

Só 30 daqueles casos dizem respeito a cidadãos soviél 
cos, e os estrangeiros foram expulsos — disse a médica 
Tatyana Golossova, chefe do laboratório de diagnóstico da 
Sida no instituto central de investigação sobre hematologia e 
transfusão de sangue, em Moscovo. 

Tatyana Golossova afirmou que o risco da Sida não deve 
ser subestimado e defendeu a educação sexual nas escolas 
soviéticos. 

Essa educação - acrescentou a médica — deve incluir o 
ensino de métodos contraceptivos, tais como o uso de pre- 
servativos. Segundo Golossova, a contracepção é larga- 
mente ignorada na sociedade soviética. 


Bangladesh: confrontos 
entre polícia e Oposição 


A polícia de choque alvejou ontem mortalmente quatro 
pessoas e feriu pelo menos 100, em confrontos com activis- 
tas da Oposição, que se manifestavam no sul do Bangladesh, 
revelaram testemunhas. 

A polícia abriu fogo e lançou gás lacrimogéneo contra 
cerca de 15 mil manifestantes antigovernamentais, que atira- 
ram pedras e tijolos ao contingente policial. 

Fontes hospitalares da cidade de Chittagong revelaram a 
agência «Reuter» que cada um dos quatro mortos apresen- 
tava múltiplos ferimentos de bala. 

Os manifestantes dirigiam-se a um comício de uma das 
duas principais líderes da Oposição ao Governo do presi- 
dente Hossain Ershad, a Sheikh Hasina. 

Fontes da Oposição revelaram que o comício se desti- 
nava a reiterar o boicote às eleições gerais do próximo dia 3 
de Março. 

«Este incidente demonstra a loucura em que o regime do 
Ershad caiu», afirmou posteriormente Hasina, em conferên- 
cia de Imprensa. 

Por sua vez, fonte policial afirmou que as autoridades 
dispararam em legítima defesa. 


O OTJ terá a duração de 6 a 12 meses, O horário será de 36 horas semanais 


com um subsídio mensal de 75% do salário mínimo nacional e subsídio de almoço 


Inscrições nos Centros de Emprego e nos Serviços Regionais de Juventude / Delegações do FAOJ 


da área de residência: 


1.º Fase: 27 de Janeiro a 5 de Fevereiro 
2.º Fase: 16 a 26 de Março 


O OTJ é uma 


iciativa do Gabinete do Ministro da Juventude 


e do Ministerio do Emprego e Segurança Social 
através do Instituto do Emprego e Formação Profissional. 


has paso 


mera a senna 


12-estrangeiro 


MANIFESTAÇÕES CONTRA 
A POLÍTICA ISRAELITA 


Dezenas de milhares de pessoas em Jerusalém 


Dezenas de milhar de árabes e israelitas mani- 
festaram-se, sábado, em protesto pelo tratamento 
Infligido pelas tropas israelitas aos palestinianos 
dos territórios ocupados. No que foi considerada a 
maior manifestação alguma vez realizada por isra- 
elitas contra a política aplicada à Faixa de Gaza e à 
Margem Ocidental do Jordão, pelo menos 50 mil 
pessoas empunhando archotes desfilaram por 


Telavive. 


Na cidade de Nazaré, no 
norte, cerca de 30.000 árabes 
concentraram-se exigindo ao 
Exército isrealita que abando- 
nasse os territórios ocupados, 
que Israel ocupa desde a 
guerra do Médio Oriente, em 
1967. 

Os territórios têm sido palco 
de distúrbios violentos nas últi- 
mas semanas, tendo já morri- 
do 38 palestianianos. 

O grupo «Paz Agora», que 
organizou o comício da Praça 
Malchei Yisrael, em Telavive, 
informou que 100 mil pessoas 
aderiram à manifestação, mas 
fontes independentes redu- 


Presidente sandinista «ultrapassado» no Governo? 


NICARÁGUA: ORTEGA, 
ENFRENTA CONTESTAÇÃO 


ziram o número para 75 mil. 
Os manifestantes empunha- 
vam faixas onde se lia: «Dois 
Estados para dois povos: 
Entretanto, o primeiro-minis- 
tro Yitzhak Shamir, voltou a re- 
jeitar os apelos em vista à rea- 
lização de uma conferência in- 
jacional de paz sob os aus- 
pícios das Nações Unidas. 
Shamir afirmou que concor- 
dar com tal acontecimento im- 
plicaria aceitar um Estado in- 
dependente palestiniano e a 
retirada das tropas israelitas 
das terras árabes. 
Israel tem sempre sido con- 
trário à fundação de um Es- 


O presidente nicaraguense, Daniel Ortega, 
está a confrontar-se com desafios sem preceden- 
tes dentro do Governo sandinista, noticiava ontem 
o jornal «New York Times». A detenção de vários 
líderes da Oposição verificada quando Ortega se 
encontrava na Costa Rica, reunido com presiden- 
tes da América Central e onde propôs uma série de 
concessões, foi ordenada pelo ministro do Interior, 
Tomas Borge, sem o conhecimento do presidente, 
anuncia o jornal, citando fontes oficiosas. Cola- 
boradores de Ortega disseram que este tinha fi- 


cada preocupado com o incidente. 


Uma fonte próxima de Or- 
tega acrescentou que o ata- 
que de apoiantes sandinistas 
a uma sede de um partido da 
Oposição, na sexta-feira, foi 
organizada sem o conheci- 
mento do Chefe de Estado ni- 
caraguense. 

Entretanto, chegou sabado 
a Manágua o líder rebelde ín- 
dio Brooklyn Rivera para ini- 
ciar conversações de paz com 
o Governo sandinista, anun- 
ciou o ministro da Defesa. 

Borge disse que Rivera, lí- 
der dos Índios rebeldes «mis- 
kito», que combatem o Go- 
verno de Manágua na região 
atiântica, no oriente do terri- 
tório, foi autorizado a regres- 
sar à Nicarágua sem necessi- 
dade de ser amnistiado — an- 
terior condição do Governo. 

Os índios «miskito» lutam 
pela autonomia da costa atlân- 


tica, onde a lingua predomi- 
nante é o inglês. 

A semana passada Ortega 
levantou o estado de emer- 
gência, que vigorou durante 
seis anos, aboliu os tribunais 
que julgavam crimes de guerra 
e prometeu uma amnistia para 
cerca de 3.000 presos polt- 
ticos. 


A próxima visita 
de Daniel Ortega 
a Espanha 


A chegada a Espanha do 
presidente nicaraguense Da- 
niel Ortega, nesta terça-feira, 
suscitou ontem em Madrid 
muitos comentários sobre as 
condições de pacificação da 
Nicarágua e uma eventual me- 
diação espanhola. 

«Ortega deve encontrar no 
Governo espanhol um apoio 


tado palestiniano, alegando 
que constitui uma ameaça 
para a sua segurança. 


Síria pressiona 
Egipto para corte 
de relações 

com Israel 


A Síria está a pressionar o 
Egipto no sentido de cortar re- 
lações diplomáticas com Is- 
rael, anunciou sábado o minis- 
tro sírio dos Negócios Estran- 
geiros, Farouq Al-Shara. 
Shara declarou à Imprensa, 
pouco depois da abertura de 
uma sessão dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros da Liga 
Árabe, reunidos em Tunis, que 
Damasco propós o corte de re- 
lações aos 21 delegados num 
projecto de resolução. 
«Incluimos um apelo a todos 
os Estados árabes com rela- 
ções diplomáticas com o 
Egipto para pressionarem o 
Governo do Cairo a cortar to- 


político explicitamente condi- 
cionado à sinceridade das pro- 
clamações democratizadoras 
dos sandinistas», afirma o edi- 
torial do «Diário 16». 
«Espanha pode desempe- 
nhar um duplo papel neste as- 
sunto: por um lado, e no as- 
pecto político, o apoio do nos- 
so país a Esquipulas Il, e em 
geral, às concessões do re- 
gime sandinista, que levantou 
O estado de sítio e, com ele, a 
restrição de determinadas li- 


dos os laços com Isragl», 
acrescentou. 

A Líbia convocou a reunião 
de emergência da Liga Árabe 
para serem tomadas medidas 
face à política de «punho de 
ferro» seguida por Israel nos 
territórios árabes ocupados da 
Margem Ocidental do Jordão e 
da Faixa de Gaza. 


Conversações 
de Genscher 
em Jerusalém 


O ministro alemão federal 
dos Negócios Estrangeiros, 
Hans-Dietrich Genscher, reu- 
niu-se ontem com o presidente 
da Câmara de Jerusalém, 
Teddy Kolleck e visitou o mo- 
numento dedicado aos seis 
milhões de judeus mortos no 
Holocausto. 

Ainda ontem, Genscher de- 
veria reunir-se com o primeiro- 
ministro Yitzhak Shamir e o 
chefe da diplomacia isrealita, 
Shimon Peres. 


berdades públicas», assinala 
o jornal. 


Acrescenta que, no plano 
técnico, também Espanha po- 
deria desempenhar algum pa- 
pel em matéria de verificação 
dos acordos de paz. 


Por seu lado, O jornal con- 
servador «ABC» sublinha que 
o acordo de paz aberto em Es- 
quípulas estabelece regras 
elementares para alcançar o 
final das guerras civis da 


25 de Janeiro de 1988 


O Comérrio do Porto 


«Cicciolina» trabalhou 
para a polícia húngara 


Mona Staller, a porno-deputada italiana mais conhe- 
cida como «Cicciolina», trabalhou para os serviços se- 
cretos da Hungria, segundo declarou a própria. 

«Quando vivia na Hungria - seu país natal — colabore; 
com os serviços secretos. Mas não posso acrescentar mais 
nada», afirmou a deputada radical e actriz de filmes por- 
nográficos. 


Genscher disse esperar ou- 
vir explicações dos dirigentes 
israelitas sobre os distúrbios 
nos territórios ocupados e 
durante os quais morreram 38 
palestinianos vítimas do fogo 
de artilharia. 


«Espero antes de mais ser 
informado gaunto às soluções |º 
que o Governo de Israel pensa - 
adoptar», declarou Genscher 
a.uma emissora israelita. 

Num jantar oferecido sá- 
bado em sua honra, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros da 
RFA disse que esperava cola- 
borar com Israel na resolução 
dos conflitos. 

Gensher tem-se mostrado 
favorável à realização de uma 
conferência internacional de 
paz, alegando que é o único 
caminho que poderá solucio- 
nar o conflito israelo-árabe. 
Tal conferência é apoiada por 
Peres, mas rejeitada por 
Shamir. q 


«O resto da história encontra-se no livro sobre a minha 
vida que sairá nos próximas dias», limitou-se a acrescentar. 

«Cicciolina» confirmava assim à Imprensa italiana 
notícias velculadas pelo semanário Ilbanês «AI Vatan Al 
Arabi». 


A pomo-star de origem húngara Ilona «Cicciolina» Staller 
durante os trabalhos do recente congresso, em Bolonha, do 
Partido Radical Italiano, de que é deputada. (Telefoto 
Reuter/Lusa) 


Amor britânico: 
na cama sábado à noite 


A cama, o sábado e a noite são, respectivamente, o 


América Central, mas entre to- 
dos os países da região, foi a 
Nicarágua o pior cumpridor 
dos acordos gerais, até ao mo- 
mento em que o próprio Or- 
tega percebeu que a sua situa- 
ção particular tornava-se in- 
sustentável. 

O diário liberal «El País» 
põe como título na primeira 
página declarações do coman- 
dante Bayardo Arce: «Nós os 
sandinistas nunca entregare- 
mos o poder». 


No passado dia 10, assinalando o 10º. aniversário do assassínio de Pedro Joaquin lamas 
director do jornal «La Prensa», milhares de oposicionistas manifestaram-se em Manágua. (Tele- 


foto Reuter/Lusa) 


PERITO MILITAR SUL-AFRICANO 
ABATIDO EM MOÇAMBIQUE 


O jornal «Diário de Moçambique» da cidade da 
Beira dizia ontem que tropas moçambicanas e zim- 
babweanas mataram um especialista militar sul- 
africano durante operações conjuntas na província 


central de Sofala. 


A notícia é atribuída a um 
comissário político das Forças 
Armadas moçambicanas, que 
disse que o homem morreu 
num recontro a cem quilóme- 


tros a ocidente da cidade da 
Beira. 

As tropas moçambicano: 
zimbabweanas tomaram dois 
acampamentos da Renamo 


Na sua visita à África do Sul, o líder bávaro Franz-Josef Strauss 
foi apresentado a alguns dirigentes negros de bantustões tolera- 
dos pelo regime de Pretória, como Tulur Ndamase (na foto), 
presidente do Transkei. (Telefoto Reuter/Lusa) 


em Nhadongo e Nhanjera, no 
distrito de Nhamatanda. 

O jornal não dá pormenores 
sobre o sul-africano e diz que 
foram ainda mortos dez ele- 
mentos da Renamo, captura- 
do um major e que um capitão 
deste movimento se rendeu. 

O jornal «Notícias» de Ma- 
puto diz, entretanto, que seis 
pessoas foram feridas durante 
um ataque pela Renamo con- 
tra um comboio de passagei- 
ros que circulava entre a África 
do Sul e Maputo, a 40 quiló- 
metros da fronteira com a Áfri- 
ca do Sul. Segundo o jornal, 
as forças moçambicanas inter- 
vieram quando a Renamo dis- 
parou contra o comboio, em 
que seguiam duas mil pes- 
soas. 

Num ataque a um comboio 
na mesma linha, em 31 de De- 
zembro, a Renamo matou 23 
pessoas e feriu 70. 


Strauss volta 
à África do Sul 
O primeiro-ministro bávaro 


Franz-Josef Strauss deveria 
deslocar-se ontem ao bantus- 


tão sul-africano do Bophu- 
thatswana, para uma visita ofi- 
cial sem precedentes. 

O Bophuthatswana e outros 
três bantustões sul-africanos 
são unicamente reconhecidos 
como Estados independentes 
por Pretória. 

Strauss, que está a efectuar 
uma visita de 11 dias à Africa 
Austral, regressaria assim a 
território sul-africano, depois 
de ter visitado Moçambique. 

O dirigente alemão-federal 
regressou sexta-feira de Ma- 
puto, e esteve sábado num sa- 
fari com o ministro sul-africano 
dos Negócios Estrangeiros, 
Roelof «Pik» Bolha. 

A visita ao bantustão sul- 
atricano é significativa, porque 
Strauss encontra-se na África 
Austral como enviado do 
chanceler Helmut Kohl, e po- 
derá ser interpretada no mí- 
nimo como um reconheci- 
mento nominal daquela «ho- 
meland» como uma entidade 
independente. 

A última etapa da desloca- 
ção de Strauss à África Austral 
é a Namíbia, antiga colónia 
alemá-federal, 


Confrontos 
entre negros 
anti-«apartheid» 

Cinco negros morreram e 
quatro ficaram feridos, sá- 
bado, numa brutal luta de cariz 
político em localidades rurais 
em torno da cidade de Pieter- 
maritzburg, anunciou ontem a 
polícia. 

Com estas mortes, subiu 
para cinco o número de víti- 
mas dos últimos dois dias na 
onda de violência que fez 62 
mortos desde O princípio do 
ano. Em 1987, mais de 300 
pessoas morreram em con- 
frontos entre a coligação anti- 
«apartheid» Frente Democrá- 
tica Unida (UDF) e a organiza- 
ção conservadora zulu Inkha- 
ta. A disputa centra-se na 
abordagem e tácticas a em- 
pregar contra a política segre- 
gacionista sul-africana. 

A polícia disse que dois ho- 
mens foram mortos e três gra- 
vemente feridos num recontro 
entre os dois grupos no subúr- 
bio de Mafunza. Outros três 
homens foram encontrados 
mortos 


lugar, o dia e a hora preferidos pela maioria dos britâni- 
cos para fazer amor — Indica uma sondagem publicada 
pelo jornal «Dally Express». 

56 por cento dos homens Interrogados e 58 das mu- 
lheres declararam que o lugar preferido para ter relações 
sexuais é entre os lençóis, enquanto 19 por cento dos 
primeiros e 16 por cento das segundas indicaram o chão. 

Os automóveis estão a passar de moda, e a maioria 
considera os sofás, as mesas e as banheiras sítios incó- 
modos. 

A sondagem revela também que o dia mais popular 
para fazer amor é o sábado, e que a quarta e quinta-feiras 
são os dias que despertam menos desejo sexu: 

Quanto as horas propícias, a noite continua a ser a 
favorita. 

Em último lugar vem o melo-dia, hora que os britâni- 
cos preferem dedicar ao estômago e em que poucos 
trocam o prazer da mesa pelo da carne. 


China: comer mais 
coelho e menos porco 


A China quer que o povo coma mals coelho e menos 
porco, anunciou ontem o «China Dally». 

Os chineses, por tradição, apreciam muito a carne de 
porco e evitam que o coelho faça parte da sua gastro- 
nomia. 

O jornal encoraja os consumidores a Incluirem o 
coelho na sua dieta, alegando que o coelho é mais rico 
em proteínas do que o porco ou a galinha. 

O preço do coelho é semelhante ao das outras car- 
nes, cerca de 1.50 dólares (200 escudos) o quilo, mas em 
multas cidades a carne de porco é dificil de obter. 


Corrida às vitaminas 
no Reino Unido E 


A procura de vitaminas no Reino Unido registou nos 
últimos dias um espectacular aumento, depois de terem 
sido divulgados dois artigos científicos revelando que as 
crianças que as ingerem são mais inteligentes e menos 
agressivas. 

Segundo a Imprensa britânica, os estabelecimentos 
onde se vendem vitaminas referem que houve «um au- 
mento espectacular e repentino» da procura desses medica- 
mentos, provocando o seu quase total desaparecimento do 
mercado. 

As companhias farmacêuticas estão a acelerar a produ- 
ção e distribuição de vitaminas para fazer face a este au- 
mento desenfreado do seu consumo, acrescentam os jornais. 

Um artigo científico recentemente divulgado revela que 
56 por cento das crianças britânicas em idade escolar care- 
cem de cálcio, 95 por cento necessitam de ferro e 96 por 
cento de vitamina B6, indispensáveis ao bom funcionamento 
do cérebro. 

Um outro estudo realizado numa escola do Pais de 
Gales, indica que o aproveitamento escolar das crianças que 
recebem complementos vitamínicos na sua alimentação é 
bastante superior aos que não o têm. 

O Governo britânico está ainda empenhado num outro 
estudo que demonstra que as vitaminas atenuam condutas 
violentas e agressivas nos jovens em idade escolar. 


«Governa uma grande nação do mesmo 
modo que cozinharias um pequeno peixe: 
não deixes que se queime». 


CONFÚCIO (555-479 A. C.) 
— Filósofo chinês. 
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Na Mealhada 
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«SINHOZINHO MALTA» 
REI DO CARNAVAL 


O actor brasileiro Lima Duarte, que Interpreta a 
figura de Sinhozinho Malta na telenovela «Roque 
Santeiro», é o Rei do Carnaval da Balrrrada, que 
decorre na Mealhada nos próximos dias 14 e 16 de 
Fevereiro, segundo foi revelado durante uma con- 
ferência de imprensa dada pela Comissão Organl- 


zadora do Corso Carnavalesco da Mealhada. 


César Carvalheira, presi- 
dente da Associação do Car- 
naval da Bairrada, disse aos 
jornalistas que o Carnaval 
Bairradino vai começar a ser 
vivido no próximo dia 30, dia 
da eleição da Rainha do Car- 
naval, durante um espectáculo 
que terá lugar no Cine-Teatro 
Messias, da Mealhada, e que 
terá a colaboração das várias 
rádios bairradinas. 


Em 7 de Fevereiro terá lugar 
o Corso Infantil com cerca de 
um milhar de crianças das es- 
colas primárias classificado 
por César Carvalheira como 
um dos momentos também 
importantes do viver do Camna- 
val bairradino para que «as cri- 
anças começem a sentir que 
um dia serão elas os segui- 
dores do Carnaval adulto. 


Nos corsos carnavalescos 
de 14e 16 de Fevereiro, coma 
presença de «Sinhôzinho 
Malta», haverá doze grupos 
apeados e dez carros alegóri- 
cos, e estará presente um gru- 
po de samba vindo do Brasil. 

César Carvalheira frisou 
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que a organização deste Car- 
naval orçará em cerca de 
cinco mil contos, salientando a 
escassez de apoios que a As- 
sociação possui. «Noutros 
pontos do país o Carnaval é 
organizado com o total apoio 
da autarquia, o que deveria 
ser feito aqui pois o Camaval 
da Bairrada já ultrapassou os 
limites do distrito e até nacio- 
nais e pela sua envergadura 
não pode acabar», disse Cé- 
sar Carvalheira durante a con- 
ferência de imprensa, frisando 
que «se o tempo não nos aju- 
dar o Carnaval poderá 
acabar». 

«O nosso maior desejo é 
que a 14 e 16 de Fevereiro o 
S. Pedro nos ajude», disse 
César Carvalheira, que desta- 
cou ainda o apoio que a Asso- 
ciação vai tendo do Município 
da Mealhada e da Junta de 
Turismo do Luso-Buçaco e de 
várias casas comerciais entre 
as quais as diversas caves 
que nesses dias porão à dis- 
posição cinquenta mil litros de 
vinho para os foilões comple- 


tamente de boria. 
o | 
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Rede telefónica 
de Águeda 
levanta protestos 


A digitilização e a alteração 
de cinco para seis dígitos 
foram apontados pela área de 


telecomunicações de Aveiro 
dos CTT como as causas prin- 
cipais da diminuição na quali- 
dade prestada pelo serviço de 
telefones na região de 
Águeda. 

Numa reunião com os diri- 


Centenário da morte de S. João Bosco 


. «ESCOLAS SALESIANAS ABERTAS 
A MODERNIDADE E AO PROGRESSO» 


Com a realização de um conferência em que 


foi palestrante o secretário de Estado das Comuni- 
dades Portuguesas, dr. Manuel Filipe Correia de 
Jesus, e que encheu por completo o vasto audi- 
tório do Hotel Viana Sol, iniciaram-se sábado, em 
“Viana do Castelo, as comemorações do primeiro 
centenário da morte de S. João Bosco, fundador 
da Congregação Salesiana. 


A sessão de encerramento 
decorrerá no dia 31 de Março, 
no Estoril, localidade onde se 
encontra instalada a casa-mãe 
dos salesianos portugueses. 
Nela participarão todas as co- 
munidades salesianas de Por- 
tugal, bem como antigos alu- 
nos, famílias e organizações 
salesianas. Durante essa con- 
centração haverá lugar à inau- 
guração de um monumento a 
S. João Bosco. 

Presidiu ao acto o bispo da 


diocese de Viana do Castelo, 
D. Armindo Lopes Coelho, po- 
dendo ainda ver-se na mesa 
de honra o governador civil de 
Viana do Castelo, dr. Vitor 
Loureiro, o presidente da As- 
sembleia Municipal, dr. Sebas- 
tião Seixas, o dr. Carlos Ba- 
tista — em representação da 
Câmara Municipal, dado que o 
presidente do Executivo via- 
nense se encontra internado 
no hospital desta cidade —, o 
provincial da Congregação 


CEDIP GANHA 
NOVO ALENTO 


Em reunião efectuada no passado dia 15 de Janeiro, nas 
suas instalações em Ponte da Barca, a Direcção do Cedip 
(Centro Regional de Dinamização Pedagógica de Arcos de 
Valdevez e Ponte da Barca) deu a conhecer ao sub-director 
geral do Ensino Básico, dr. Antas de Barros, as principais 
dificuldades que actualmente se colocam a esta instituição 
para levar a cabo os objectivos definidos aquando da sua 
criação. 

Como principais entraves à sua actuação foi ressaltado o 
facto de não haver, até ao momento, professores destacados 
para trabalhar neste projecto, o que faz com que ele esteja 
praticamente parado, ao faclo de parte substancial do seu 
orçamento ser suportado pelas Câmaras de Ponte da Barca e 
Arcos de Valdevez e ainda a não ter sido desburocratizado o 
problema da assinatura da escritura do Cedip por parte das 
escolas que estão empenhadas neste projecto. 

A encerrar a reunião, o sub-director geral do Ensino 
Básico, reconhecendo a necessidade de resolução dos pro- 
blemas apresentados, prometeu um maior empenhamento 
por parte da Direcção-Geral, de forma particular em relação 
ao destacamento dos professores. 


Salesiana, padre David Ber- 
nardo, e a provincial das Fi- 
lhas de Maria Auxiliadora, irmã 
Maria de Jesus. 

A apresentação do pales- 
trante, antigo aluno das Es- 
colas Salesianas, esteve a 
cargo do provincial da congre- 
gação. 

«Estou aqui como cidadão, 
como antigo aluno salesiano e 
como membro do Governo», 
começou por afirmar o dr. Cor- 
reia de Jesus, para logo de se- 
guida ajuntar: «Em todas es- 
tas qualidades, congratulo-me 
por poder reflectir convosco 
sobre S. João Bosco, e em to- 
das elas encontro motivo para 
enaltecer o papel que os sale- 
sianos, sob a sua égide, têm 
desempenhado em Portugal é 
no Mundo». 

Reconheceu os benefícios 
que, nos domínios da forma- 
ção, do ensino, da ocupação 
dos tempos livres e da solidari- 
edade social, os salesianos 
têm proporcionado ao país e 
cujos principais destinatários 
são os jovens. 

Na sua qualidade de antigo 
aluno, o secretário de Estado 
das Comunidades Portugue- 
sas salientou que «ainda hoje 
a minha matriz de valores é 
aquela que recebi dos sale- 
sianos». 

Perfilhando uma visão diná- 
mica da História, o dr. Correia 
de Jesus abordaria de seguida 
O tema da conferência, cen- 
trando-o na postura política de 
S. João Bosco perante o poder 
civil e religioso do Século XIX, 
que se caracterizou por uma 
profunda agitação social e ani- 
mosidade contra a Igreja Ca- 
tólica, mormente na Itália, 
onde a industrialização come- 
cava a dar os primeiros pas- 
sos. A segunda parte da inter- 
venção do secretário de Es- 
tado das Comunidades Portu- 
guesas consistiu numa refle- 
xão sobre os valores salesia- 
nos como quadro de referên- 
cia para a acção política na 
actualidade. 


Negando a apoliticidade de 
S. João Bosco perante a so- 
ciedade do seu tempo e consi- 
derando-o um político isento e 
de rara intuição, mantendo-se 
fiel ao Vaticano e respeitador 
do ordenamento jurídico do 
Estado italiano, o palestrante 
questionou-se sobre se o fun- 
dador dos Salesianos teria 
adoptado uma posição con- 
servadora ou revolucionária 
no conturbado quadro social 
do seu tempo, em que as rela- 
ções entre a Igreja e o Estado 
italiano tinham atingido a rup- 
tura. 


A este propósito, afirmaria o 
dr. Correia de Jesus: «En- 
tendo que nem uma coisa nem 
outra. Não foi conservador, 
porque tentou e realizou uma 
importante obra de transfor- 
mação social. Mas não foi um 
revolucionário, pois a sua ac- 
tuação no campo social e pol- 
tico sempre se pautou pelo 
respeito e legitimidade da lei. 
Apesar das rusgas da polícia, 
não se conhecem actividades 
subversivas ou hostilizadoras 
dos poderes públicos». 


«É assim notório — acres- 
centou — que S. João Bosco 
privilegiou a via reformista 
como a idónea para conseguir 
as transformações e mudan- 
ças em que tanto se empe- 
nhou. E aqui se recorta outro 
traço característico da sua 
postura política: uma especial 
preocupação com as questões 
sociais, sobretudo da educa- 
ção e do trabalho, centradas 
nos jovens mais desfavoreci- 
dos; uma política de juventude 
baseada na alegria, no traba- 
lho e na solidariedade». 


E à guisa. de conclusão, 
acrescentaria: «O seu contri- 
buto para a construção das so- 
ciedades onde se implantou a 
Congregação Salesiana é o da 
formação dos homens inte- 
grais, através da fé, da instru- 
ção e da aptidão para exercer 
Uma profissão». 

A «questão social» do Sé- 


gentes da Associação Indus- 
trial de Águeda, o dr. Nunes da 
Silva, dos CTT, esclareceu 
que «as dificuldades existen- 
tes são inerentes ao próprio 
sistema», prometendo, con- 
tudo, que «lá para finais de Fe- 
vereiro os assinantes vão ser 
compensados com uma me- 
horia efectiva na qualidade do 
serviço». A digitilização tem 
sido feita por fases, tendo o 
sector de Águeda sentido essa 
transformação em inícios de 
Dezembro, o que provocou 
transtornos «impossíveis de 
evitar» nas ligações telefó- 
nicas. 


«A altura em que se proce- 
deu à digitlização não foi a 
ideal, pois no período do Natal 
verifica-se um acentuado au- 
mento do tráfico telefónico», 
disse o dr. Nunes da Silva, 
para quem todo este processo 
apresentará vantagens a mui- 
to curto prazo. 


Este esclarecimento veio na 
sequência de um protesto re- 
centemente dirigido pela As- 
sociação Industrial de Águeda 
aos serviços operacionais da 
área de Telecomuniacações 
de Aveiro dos CTT, no qual se 
lamentou «o estado caótico 
em que se encontra a rede 
telefónica de Águeda» causa- 
dor de «sérios prejuízos a acti- 
vidades industriais da zont 


culo XIX e que agitou as na- 
ções do norte da Europa viria 
a encontra a expressão do 
manifesto comunista de Karl 
Mark, publicado em 1848. So- 
bre este problema também D. 
João Bosco viria a tomar posi- 
ção, embora não manifes- 
tando uma visão «científica» 
da situação económico-social. 
Um seu confidente afirmou 
que o fundador dos Salesia- 
nos não considerava o movi- 
mento revolucionário uma ca- 
tástrofe, antes reconhecia que 
algumas das suas promessas 
correspondiam a aspirações 
universais vividas pelos prole- 
tários. 

Homem essencialmente 
pragmático, e levado pela ur- 
gência do que via e pela sua 
grande disponibilidade para 
trabalhar a favor dos jovens 
mais pobres, D. João Bosco 
adoptou uma estratégia de in- 
tervenção imediata, que as- 
sentava no catecismo, no pão, 
no ensino profissional e no 
emprego protegido por um 
bom contrato de trabalho. 

Entretanto, prosseguiu o se- 
cretário de Estado, «D. Bosco 
rasga as fronteiras do seu país 
e traça o destino universal da 
sua obra». 

Depois de salientar alguns 


valores que informam a filoso- 


fia salesiana, tais como o pri- 
mado da pessoa, a liberdade, 
a disciplina, a ordem, o amor e 
a alegria, o dr. Correia de Je- 
sus diria, a concluir, que estes 
valores constituem ainda hoje 
um quadro de referência para 


“a acção política. 


A encerrar a sessão usou da 
palavra o bispo de Viana, feli- 
citando o conferencista pelo 
brilhantismo da sua palestra e 
a coragem demonstrada na 
abordagem de certos «tabus» 
ainda existentes no relaciona- 
mento entre a Igreja e O Es- 
tado. 

A concluir, D. Armindo Lo- 
pes Coelho considerou D. 
João Bosco a maior figura do 
Século XIX. 


Concurso de projectistas 


A Associação Industrial de Paços de Ferreira (AICPF) 
anunciou um concurso para desenhadores projectistas de 
mobiliário ligado à Feira Industrial e Agrícola do Concelho. 

Os prémios serão entregues por ocasião deste certame, 
marcado para 3 a 11 de Setembro. 

Os projectos distinguidos beneficiarão também de exe- 
ução nas indústrias de mobiliário do concelho de Paços do 

erreira. 


Pedida Delegação 
do IFADAP em Bragança 


O deputado pelo PSD Domingos Duarte Lima pediu ao 
Governo a transferência de uma das duas dependências do 
IFADAP, sedeadas no distrito de Vila Real, para o distrito de 
Bragança, onde não existe nenhuma. 

«Quando os agricultores do distrito de Bragança neces- 
sitam dos serviços do IFADAP é a uma daquelas delegações 
que se dirigem, tendo de percorrer cerca de 4C0 quilóme- 
tros», disse o parlamentar Duarte Lima. 

«Por esta via» — sublinhou aquele deputado — «se conse- 
guiria uma justa posição de equilíbrio. 

«Ficaria servida convenientemente a população do distri- 
to de Bragança e não se prejudicaria a adequada gestão dos 
recursos humanos do IFADAP, nem isso implicaria as dificul- 
dades de ordem orçamental invocadas, que resultariam da 
criação de uma nova dependência». 


Congresso do Algarve: 
«sim» à regionalização 


Um «sim» unânime à regionalização foi sexta-feira pro- 
ferido por todos os intervenientes na sessão do «5º Congres- 
so do Algarve» dedicado a este tema. 

Com a sala totalmente repleta, a questão foi abordada 
por elementos de vários quadrantes políticos, concretamente, 
do PSD, PS, CDU e MRA (Movimento da Região Algarve). 

A tónica dominante das intervenções foi a «recusa» do 
princípio constitucional da simultaneidade na criação das re- 
giões. 

A urgência da criação da região do Algarve mereceu 
também opinião unânime dos vários oradores, que viriam a 
defender a possibilidade de o Algarve, devido à sua definição 
natural, poder ser uma «região piloto». 

Outra conclusão genérica das comunicações apresenta- 
das é que «a unidade do Estado nao será posta em causa» 
pela regionalização, afastando os oradores a hipótese de que 
ela venha a conduzir a um «desmembramento do território». 

A primeira comunicação apresentada pertenceu a Rosa 
Mendes, do PSD, presidente da Assembleia Municipal de Vila 
Real de Santo António, segundo o qual «a exigência da 
simultaneidade na criação das regiões constitui na prática 
uma cláusula de impossibilidade». 


Estabelecimentos 
de diversão 


A governadora civil de Setúbal, Irene Aleixo, afirmou a 
intenção de não subordinar todos os estabelecimentos de 
diversão nocturna do distrito a um horário único. 

Numa nota informativa, Irene Aleixo acentua a natureza 
policial do licenciamento daqueles estabelecimentos pelo Go- 
vero Civil para defender a imposição de horários diferentes. 

É assim rejeitada a pretensão de um grupo de proprie- 
tários de casas nocturnas do distrito de Setúbal, adversários 
dos limites fixados para o funcionamento delas, de uma en- 
trevista sobre o assunto com a governadora civil. 

Esta assinala que os limites da 1 e das 2 horas, fixados 
discriminadamente para aqueles estabelecimentos, vigorarão 
até à renovação das licenças para o ano em curso. 

A nota refere que o prazo para a apresentação dos 
pedidos de renovação termina no fim deste mês, sendo de- 
pois «despachados em conformidade com a situação especi- 
fica» do estabelecimento em causa. 

Entre os critérios para a fixação da hora de encerra- 
mento, nomeiam-se, entre outras, a idoneidade do preten- 
dente e a localização da casa. 


Câmara de Sines 
pede audiência ao ME 


A Câmara Municipal de Sines solicitou uma audiência ao 
ministro da Educação para debater problemas relacionados 
com o ensino no concelho — anunciou a autarquia. 

A Câmara formulou também um convite ao director do 
Instituto Português do Património Cultural para visitar a vila. 

A visita tem em vista sensibilizar as autoridades compe- 
tentes para a recuperação de diversos monumentos do con- 
celho. 


Restauro em madeira 
num curso em Beja 


Um curso de restauro em madeira e empalhamento, englo- 
bando técnicos especializados e estagiários, está a decorrer 
em Beja, por iniciativa da Associação para a Defesa do 
Património Cultural da região. 

O curso, com 10 participantes, é apoiado pelas institui- 
qões comunitárias e envolve o restauro de vários objectos em 
madeira, nomeadamente móveis, candelabros e talha doura- 
da, e o empalhamento de cadeiras. 

Neste âmbito, a Associação está a receber cadeiras para 
empalhar, mas o mesmo não pode fazer relativamente a 
móveis, por já ter sido ultrapassada a sua capacidade de 
resposta. 
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MAIS FEIRANTES ESTE ANO 


A tradicional «Feira de Março», que decorrerá 
nesta cidade entre 25 de Março e 25 de Abril, vai ter 
este ano mais feirantes, segundo conclusão a que 
chegou a comissão executiva do certame, na sua 
última reunião, presidida pelo vereador Celso 


Santos. 


Na reunião foram abertas as 
propostas dos concorrentes à 
exploração dos espaços dis- 
poníveis para venda dos mais 
variados produtos e prestação 
dos mais diferenciados servi- 
sos, além das diversões, onde 
este ano se contarão algumas 
novidades. 

O certame vai ter este ano 
algumas modificações, que no 
que diz respeito à área ao ar 
livre não poderão ser de 
fundo, uma vez que «o recinto 
dispõe de uma área que a ex- 
eriência dos últimos anos 
tem demonstrado ser exígua 
para a cada vez maior pro- 
cura», de acordo com o Gabi- 
nete de Imprensa da Edili- 
dade, que num comunicado 
assinala que um estudo dos 
Serviços Técnicos permitiu um 
razoável aumento da zona ex- 
posiciona! ao ar livre, que pro- 
porcionará não só a presença 


de mais feirantes como tam- 
bém uma mais aliciante cir- 
culação por parte dos visi- 
tantes. 

Fora do recinto está prevista 
uma nova área para estacio- 
namento de veículos, ainda 
que a lítulo precário, frente à 
antiga Fábrica Jerónimo Perei- 
ra Campos, para o que se terá 
que proceder à respectiva lim- 
peza e arranjo, para além de 
os serviços camarários en- 
cararem a possibilidade de 
construir um pontão para facili- 
tar o acesso ao recinto. 

Está já elaborado o horário 
de funcionamento da feira e 
está igualmente estabelecido 
que o dia 16 de Abril será dedi- 
cado às cidades irmãs e ami- 
gas de Aveiro. Por outro lado, 
a Comissão da Feira de Março 
estabeleceu já que a sonoriza- 
ção dentro dos pavilhões fi- 
cará sob a responsabilidade 


TRESPASSA-SE 
CAFE CRUZEIRO 


COM SALA DE JOGOS, AGÊNCIA DE TOTOLOTO E HABITAÇÃO 


GAFANHA DA NAZARÉ « 


no 


eu 


TELEF. 361797 


directa do secretariado da fei- 
rae será a base da música de 
fundo. 

Refira-se ainda que este 
ano mais uma vez houve que 
proceder à rateio quanto à pre- 
sença de feirantes no certame, 
uma vez que as propostas dos 
interessados ultrapassavam 
em muito o espaço disponível. 

Tanto quanto se sabe, a Ca- 
mara tem ideia de, durante o 
certame, poder inaugurar o 
restaurante que recentemente 
ardeu no recinto. 


ETAR de Vagos 
já tem empreiteiro 


Na sua última reunião, o 
Município de Vagos adjudicou 
finalmente a construção da 
Estação de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR), uma 
obra de enorme alcance so- 
cial, que surge alguns anos 
depois da conclusão dos tra- 
balhos do saneamento básico. 

Concorreram três empresas 
da especialidade, tendo a obra 
sido entregue à firma «Cons- 
truteze, Lda», pelo valor de 
20.435 contos. As obras, que 
deverão ficar concluídas den- 
tro dos prazos previstos, terão 
o seu início dentro de dias. 

A ETAR ficará implantada 
nos terrenos da Quinta do 
Ega, na estrada Vagos-Palha- 
ça, relativamente perto do 
centro de saúde ainda em 


construção. Na zona ficará 
também instalado o edifício 
dos novos Paços do Con- 
celho. 


Eleições na Casa 
do Beirão Serrano 


Na próxima sexta-feira à 
noite, a Casa do Beirão Serra- 
no vai reunir em assembleia 
geral para votação do relatório 
econtas da gerência anterior e 
eleição dos corpos gerentes 
para o biénio 1988-89. 

«A assembleia goral decorre- 
rá na sede da associação, na 
Rua José Estévão. 


Programas 
para agricultura 


O Banco Pinto e Sotto 
Mayor e o IAPA (Instituto de 
Apoio à Transformação e Co- 
mercialização de Produtos 
Agro-Alimentares) promovem 
hoje, a partir das 14,30 horas, 
no Salão Cultural do Munici- 
pio, uma reunião com o fim de 
divulgar o programa dedicado 
ao sector dos frutos e horti- 
colas frescos, tendo em vista a 
melhoria das condições de 
preparação, armazenagem e 
comercialização. Este é um 
dos programas específicos 
nos quais se devem enquadrar 
os projectos agro-industriais 
que no âmbito do regulamento 
(CEE) 355/77 se candidatem 
aos apoios comunitários e na- 
cionais. 


Com necessidades gritantes 


PENEDONO TEM 120 MIL CONTOS 
PARA DESENVOLVER O CONCELHO 


Olhando, a frio, a verba de que a Câmara Munl- 
cipal de Penedono (Viseu) dispõe para desenvol- 
ver o concelho, chega-se fácil e «dramaticamente» 
à conclusão de que são enormes as dificuldades 
da autarquia para fazer progredir tão carenciada 
reglão. Porém, cada um não poderá fazer mais do 
que o que lhe é possível, mediante as condições 
postas ao seu alcance. E as que Penedono tem são 
119.935.000 escudos, verbas devidamente apro- 


va 


Desta importância vão sair 
7.797.393 escudos, para dis- 
tribuir por nove freguesias: An- 
tas, 876.600 escudos; Be- 
selga, 942.127 escudos; Cas- 
tainço, 640.951 escudos; 
Granja, 575.910 escudos; Ou- 
rozinho, 519.829 escudos; Pe- 
nedono, 1.632.040 escudos; 
Penela da Beira, 992.743 es- 
sudos; Póvoa de Penela, 

593.870 escudos, e 863.318 
escudos para o Souto. 

Para a educação estão re- 
servados 8.535 contos e para 
4 cultura oito mil, com desta- 
que para a construção de um 
campo de futebol de cinco, 
que leva, à sua parte, cinco mil 
contos. 

No sector da acção social 
apenas nos surge contempla- 
da a construção do lar da ter- 
ceira idade, subsidiado com 
2.500 contos. As obras de- 
verão ficar concluídas em De- 
zembro do ano em curso. 

Dezasseis mil contos é a 
verba mais significativa que 
nos aparece no plano de acti- 
vidades, sector da habitação e 
urbanização. Esta importância 
destina-se a construções de 
renda social. 

O planeamento urbanístico 
está contemplado com 3.500 
contos e o arranjo do Largo da 
Feira com 5.000. Fraca irá 
continuar a iluminação pública 
da vila, pois 1.500 contos dão 
«pouca luz», a menos que a 
EDP «feche os olhos» a des- 
pesas, é evidente, situação 
que não tem sido do seu agra- 
do... Verba igual também dá 
para poucas ampliações da re- 
de pública. 

No capítulo da pavimenta- 
ção de arruamentos, Pene- 
dono vai continuar a sofrer 


bastante. Que poderá a Cá- 
mara fazer com 20.000 con- 
tos? Bem, de qualquer forma 
foi necessário distribuir o 
«bem» pelas aldeias, cabendo 
a cada uma das freguesias os 
seguintes quantitativos, em 
contos: Antas, Beselga e Sou- 
to, 2.500; Póvoa, Castainço e 
Granja, 1.500; Ourozinho, 
2.000; Penela da Beira e Pe- 
nedono, 3.000. 

O saneamento é um sector 
sobremodo empobrecido, e 
tão necessário ele é... Dos 20 
mil contos constantes do pla- 
no, metade será investido em 
Bebezes e 8.000 em Telhal. 
Souto e Castainço ficam com 
o resto, a dividir em partes 
iguais. Se nos perguntarem 
para o que dá, não sabemos 
responder, tão magra é a 
verba disponível para obras 
como estas, que são geral- 
mente caríssimas. 

Para os cemitérios não há 
dinheiro e a higiene e saúde 
pública apenas pode dispor de 
500 contos. 

No âmbito da protecção ci- 
vil, os bombeiros levam 600 
contos. A segurança pública 
fica em branco. 

Para abastecimento de 
água, o melhor que se arran- 
jou foram dez mil contos, qua- 
tro dos quais para Telhal, três 


. para Bebezes, cabendo 1.800 


e 1.200, respectivamente, a 
Castainço e ao Souto. 

O turismo, com 300 contos, 
não pode ir longe... É um sec- 
tor a necessitar de forte impul- 
so, r-3s «energia» para fazer 
movimentar a máquina tudo 
emperra... 

Para as comunicações e 
transportes há 20.000 contos 
disponíveis, 5.700 dos quais 


destinados à estrada de Bebe- 
zes, 5.000 para o caminho 
agrícola de Mozinhos e oito mil 
a repartir em fatias iguais, a 
fim de contemplar também ca- 
minhos agrícolas de Freixial e 
Aguieira. 

E agora? Agora, Penedono, 
com uma área de 125,08 km2, 
um dos 24 concelhos do distri- 
to de Viseu, não pode cruzar 
os braços ou encostar-se à 
«sombra» do seu castelo ar- 
ruinado. É necessário avan- 
gar, projectar para o futuro, 
que todos pretendem seja 
cada vez melhor. Penedono 
não pode permitir que se te- 
nha «pena» de si, embora na 
Idade Média se escrevesse 
«Pena de Donus». O que pre- 
cisa é de traçar novos rumos, 
lutar por dias melhores. E é 
isso que irá acontecer. Está na 
fibra das pessoas desta re- 
gião. 

Entretanto, cabe aqui deixar 
um naco de história sobre Pe- 
nedono, a norte do distrito de 
Viseu. Teve o seu primeiro 
foral em 1125, concedido por 
D. Sancho |, sendo em 1895 
extinto o concelho para ser 
restaurado no ano seguinte. 

Atestam o seu passado re- 
camado de história o castelo, 
a igreja de S. Salvador, os 
pelourinhos... 

Destaque ainda para as di- 
versas minas de ouro e prata 
(desctivadas), nas quais se 
notam trabalhos romanos dal- 
guma importância, sobretudo 
na Granja e Penela. 

O grande factor de ordem 
sócio-económica é determi- 
nado pelas feiras quinzenais 
(quartas-feiras) e anual, que 
se realiza a 29 de Junho. — R. 
B. 


Auditório da feira 
val ser melhorado 


O auditório da Feira de S. 
Mateus, actualmente com ca- 
pacidade para cerca de quatro 
centenas de pessoas, vai ser 
consideravelmente melhora- 
do, para servir como alterna- 
tiva ao Cine Teatro Viriato, so- 
bretudo enquanto durarem as 


obras de reconversão, prestes 
também a iniciar-se. 

A este espaço cultural, pro- 
priedade da Câmara, vai ser 
dado um maior conforto. O 
projecto está concluído e tudo 
leva a pensar que as obras se- 
jam uma realidade, não se 
gastando ali mais dinheiro 
com a intenção de servir ape- 
nas para um remedeio. 

Também o auditório da Ca- 
sa-Museu Almeida Moreira vai 
passar por algumas alterações 
de base, melhorando-se, in- 
clusivo, Os acessos. 


Termas 
de S. Pedro do Sul 
batem recordes 


As Termas de S. Pedro do 
Sul continuam a ser cada vez 
mais procuradas. Mercô disso 
estão a ser batidos todos os 
recordes de frequência. 

No ano passado, o número 
de aquistas que por ali passou 
elevou-se a cerca de 12 mil. 

Com o novo centro termal 
em funcionamento, é de pre- 
ver que os números não 
parem de cair. 


«Viseu 
Municipalis» 


A Câmara Municipal vai edi- 
tar um boletim informativo. Por 
proposta do vereador Júlio 
Cruz, o boletim será desig- 
nado por «Viseu Municipalis». 
Este vereador ficou ainda en- 
carregado de convidar a parti- 
ciparem na elaboração do 
boletim, monsenhor Celso Ta- 
vares da Silva, dr. Alexandre 
Alves, dr. Alberto Correia, dr. 
João Inês Vaz, dr. Américo 
Nunes e dr. Ricardo Pais. 

As freguesias terão também 
lugar de honra no boletim. 
Para o efeito foi sorteada a or- 
dem de divulgação das 
mesmas. 

Assim, no primeiro número, 
aparecerão as freguesias de 
S. Cipriano Vil de Soito, Couto 
de Baixo e Couto de Cima; no 
segundo, as freguesias de Rio 
de Loba, Santos Evos, S. Pe- 
dro de France, Povolide; no 


Valdemar Cardoso 
deixa ARSA 


Valdemar Cardoso Alves 
pediu a demissão de presi- 
dente da Comissão Instala- 
dora da Administração Regio- 
nai de Saúde de Aveiro (AR- 
SA) à titular da pasta da 
Saúde. 

Valdemar Cardoso Alves é 
deputado pelo Círculo Avei- 
rense à Assembleia da Repú- 
blica, posição que se toma in- 
compatível com a presidência 
da ARSA. 

A saida de Valdemar Car- 
doso Alves pode significar 
também a saída de toda a Co- 
missão Instaladora, ou seja, 
José Cândido Vaz e Carvalho 
da Fonseca, ao mesmo tempo 
que para substituir Valdemar 
Cardoso Alves é falado o 
nome do médico Lopes de Al- 
meida, delegado de Saúde em 
Castelo de Paiva. 


Escola promove 
exposição 

A Escola Preparatória João 
Afonso de Aveiro procede, a 
partir de hoje, a uma mostra 
de trabalhos miniaturais de al- 
gumas áreas do nosso patri- 
mónio cultural, no Pavilhão 
Octogonal da Feira de Março. 

A exposição está aberta 
durante o dia até 7 de Feverei- 
ro, sendo a inauguração reali- 
zada hoje, pelas 11 horas. 


terceiro, as de Abraveses, 
Campo, Mundão e Cavernães; 
no quarto, Cepões, Barreiros, 
Cota e Calde; No quinto, S. 
Salvador, Vila Chã de Sá, 
Santa Maria, Coração de Je- 
sus e S. José; no sexto, Ra- 
nhados, Fragosela, S. João de 
Lourosa e Silgueiros; no sé- 
timo, Lordosa, Ribafeita, Bo- 
diosa e Orgens, e no oitavo, 
Fail, Farminhão, Torredeita e 
Boaldeia. 


Centenário 
de José Coelho 


A Câmara Municipal de Vi- 
seu deliberou mandar execu- 
tar uma medalha comemora- 
tiva do primeiro centenário do 
dr. José ep teia de 
Arqueo! je Viseu. 

A tos foi do vereador 
Júlio Cruz, aprovada por una- 
nimidade. 


Colóquio 
sobre o Mundo Rural 


Vai realizar-se em Viseu, 
nos dias 17 e 18 de Março, o Il 
Colóquio Regional sobre o 
Mundo Rural. 

Para que o evento fique a 
perdurar no tempo, a Câmara 
deliberou solicitar aos CTT a 
edição de um carimbo come- 
morativo do acontecimento, 
que decorrerá na Universi- 
dade Católica. 


Exposição 
sobre a Fundação 
Gulbenkian 


Os alunos e o corpo docente 
da Escola Primária nº 1 da Ri- 
beira (Viseu) inauguraram 
uma exposição sobre a Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, 
contando, para o efeito, com a 
colaboração da Associação de 
Pais e Encarregados de Edu- 
cação. 

A mostra estará patente ao 
público no salão polivalente da 
escola até 12 de Fevereiro, 
versando o tema «Como as 
crianças vêem a Fundação». 


25 de Janeiro de 1988 
O Comérrio do Porto 


ACHADO 
ARQUEOLÓGICO 
EM BALUGÃES 


No lugar da Lage, freguesia de Balugães, quando se 
procedia a trabalhos da abertura do caminho de acesso ao 
campo de futebol, foram encontradas duas sepulturas crava- 
das na rocha, monumento classificado da «alta Idade 


Média». 


Muito próximo das sepulturas descobertas apareceram, 
também, fragmentos de cerâmica, vestígios de ocupação nos 


finais da época romana. 


Os monumentos encontrados foram vistos e fotografa- 
dos pelo prof. dr. Carios Brochado de Almeida, que os vai 


estudar. 


Segundo a tradição, muito perto do local onde apare- 
ceram as sepulturas, situava-se a casa do «João Mudo», o 
vidente de Nossa Senhora da Aparecida, cujo milagre deu 
origem, mais tarde, à construção do majestoso santuário em 


honra da Virgem. 


De esperar, dado o interesse do município, que sejam 
tomadas medidas no sentido de se preservar o local, a fim de 
evitar agressões que levem à destruição do monumento 
agora encontrado, muito valioso. 


Ofertas ao Arquivo 
Histórico Municipal 


«Na sequência da política de captação e preservação de 
fundos documentais de reconhecido interesse», vêm sendo 
ultimamente oferecidas, quer com destino à Biblioteca Muni- 
cipal quer para o Arquivo Histórico Municipal, diversas obras, 


raras, de grande valor. 


Foram agora entregues, com destino ao Arquivo Históri- 
co, pelo dr. Paulo de Passes Figueiras e António Mesquita, os 
livros do julgado de paz da freguesia de Quintiães. 

Também muito recentemente, o prof. João Maria Lima 
Moreira fez idêntica entrega dos livros de paz de Viatodos, a 
que «se seguirá a entrega dos livros de paz de Fragoso, 
estas incorporações de centenas de livros». 

Fica assim mais enriquecido o Arquivo Histórico Munici- 
pal, que vai abrir ao público dentro em breve, colocando-se, 
deste modo, esse departamento à disposição dos investiga- 
dores e historiadores das instituições e das relações sociais 


do concelho de Barcelos. 


Leiria 


RE 


Em Casal dos Bernardos 


ELEIÇÕES 
ANTECIPADAS 


A Câmara Municipal de Vita Nova de Ourém 
acaba de deliberar a marcação de eleições anteci- 
padas na autarquia de Casal dos Bernardos. 


Esta situação advém do 
facto de, por renúncia ao man- 
dato por parte de todos os 
membros efectivos e suplen- 
tes da Assómbleia de Fregue- 
sia local, este órgão ter ficado 
sem quorum. 

Neste momento, a Câmara 
procede aos contactos com os 
partidos políticos, a fim de ser 
constituída uma comissão ad- 
ministrativa que vai gerir a 
Junta de Freguesia até à reali- 
zação do novo acto eleitoral, 
ainda sem data definida. 


TELA lança 
«O um e o outro» 


«O um e o outro» é o título 
da mais recente produção do 
TELA —Teatro Experimental 
de Leiria, espectáculo que. 
será apresentado ao público 
ainda no corrente mês. 

Jogando entre o fantástico e 
o real, numa relação perma- 
nente com os espectadores, 
«O um 8 o outro», na opinião 
de Carlos Fragateiro, «é uma 
abordagem à comunicação, às 
variadas formas de se con- 
tarem histórias, tendo como 
ponto de partida a relação en- 
tre duas personagens que, a 
partir de duas malas, vão cri- 
ando relações, comunicando, 
inventando histórias, fazendo 
viagens». 

Este espectáculo, conce- 
bido por Carlos Fragateiro e 
interpretado por Rui Sérgio e 
Joaquim Paulo Nogueira, tem 
produção de Luís Filipe Cruz e 
apoio da Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

«O um e o outro» terá a sua 
primeira série de espectáculos 


LIMPAB EM [PARA 


RESOLVE-LHE TODOS OS SEUS 
PROBLEMAS DE LIMPEZA 


UNO e Tel 


41H + ponO 


no concelho de Leiria, 
seguindo-se, em fFvoreiro, 
um conjunto de representa- 
ções nos jardins de infância do 
concelho de Aaveiro. 


Feira do Livro 
em «Preparatória» 


Numa iniciativa dos alunos 
da Escola Preparatória D. Di- 
nis, em Leiria, vai ter lugar, en- 
tre os próximos dias 25 e 31, 
uma Feira do Livro. 

A incrementação do. gosto 
pela leitura nas camadas mais 
jovens da população é o ob- 
jectivo primordial da iniciativa. 


Ourém vai 
inventariar património 


A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Ourém está a promo- 
ver um levantamento fotográ- 
fico dos imóveis que consti- 
tuem o património cultural, ar- 
tístico, religioso e histórico do 
concelho, com vista à organi- 
zação de um inventário deta- 
lhado a ser editado posterior 
mente, com o objectivo de per- 
petuar em imagens parte da 
cultura do concelho. 


Encontro 
de guias de turismo 


Vai ter lugar em Fátima, en- 
tre 2 e 4 de Março, o 8º. En- 
contro Nacional de Guias de 
Turismo. 

A reflexão sobre temas rela- 
cionados com Fátima e a reli- 
giosidade popular e uma visita 
de estudo ao Buçaco, consti- 
tuem o programa deste encon- 
tro de profissionais do turismo. 


VENDE-SE 


MORADIA 


Na praia S. Pedro de Mool, na Rua 
do 


25 de Janeiro de 1988 


O Comércio do Porto 


Na Associação Comercial 


JÁ FORAM APROVADOS | 
NOVOS CURSOS DE FORMAÇÃO 


«Nós apresentámos uma candidatura para 
1988 ao Fundo Social Europeu para um curso de 
auxiliar de direcção e administração e, tanto 
quanto estamos informados, está já aprovada» — 
revelou o presidente da Associação Comercial de 


Braga. 


«Se conseguirmos os 
apoios necessários, estas ac- 
ções serão levadas a cabo nos 
concelhos de Vila Verde, 
Amares, Terras de Bouro, 
Vieira do Minho e Póvoa de 
Lanhoso. 

Uma questão que vem sus- 
citando algumas «reservas» 
refere-se ao projecto do Gabi- 
nete Técnico Local de imple- 
mentar pequenas feiras em 
certos largos, para dar maior 
animação ao Centro Histórico 
de Braga. 

«Temos receio quanto à 
evolução dessa tipo de iniciati- 
vas» — sublinha Jorge Nicolau, 
recordando que já oficiou ao 
GTL «no sentido de o projecto 
nos ser facultado para 
análise» 

Admitindo que «até agora 
não obtivemos resposta do 
GTL», o presidente da Asso- 
ciação Comercial recorda que, 
em reunião recente com o pre- 
sidente do Município, este lhes 
garantiu «que nada se faria 
sem primeiro sermos ouvidos 
e sem nos dar a oportunidade 
de apresentarmos o nosso 
parecer e formularmos as nos- 


sas sugestões». 

O dr. Jorge Nicolau subli- 
nhou que esta é «uma questão 
de algum melindre, porquanto, 
se nos parece legítimo e dese- 
jável que se tomem iniciativas 
para animar o Centro Histórico 
— altamente desejável -, pare- 
ce-nos também que fazê-lo 
desta forma poderá não ser a 
via mais indicada, sobretudo 
se estas feiras se transfor- 
marem em feiras comuns», 

«Aquilo que nos dizem é 
que serão feiras destinadas a 
produtores agrícolas — acres- 
centa Jorge Nicolau — mas nós 
temos dúvidas. A experiência 
mostra-nos que, na realidade, 
neste tipo de feiras, quem 
aparece a vender não são os 
agricultores, mas os interme- 
diários». 

Por outro lado, recorda o 
presidente da Associação Co- 
mercial, «a experiência ensi- 
na-nos que rapidamente, ao 
lado, aparece mais uma tenda 
deste e daquele produto e, 
passado pouco tempo, tudo se 
transforma numa feira nor- 
malíssima». 

Antes que o acusem de ser 


contra as feiras, Jorge Nicolau 
antecipa-se e afirma: «Não é 
que nós sejamos contra as fei- 
ras. As feiras têm a sua razão 
de ser em lugar próprio, de 
forma ordenada e com fiscali- 
zação adequada». 

«Aquilo que infelizmente se 
está a verificar é o apareci- 
mento de feiras de uma forma 
anárquica, sem adequada fis- 
calização, o que nós reputa- 
mos da maior gravidade, por- 
quanto se traduz numa forma 
ostensiva de economia parale- 
la» — concluiu Jorge Nicolau. 

Jorge Nicolau referiu que 
esta acção é de «característi- 
cas um pouco diferentes dos 
cursos que realizámos em 
1987, que resultam da experi- 
ência que colhemos». 

-«Por um lado — acrescentou 
— vamos procurar reduzir ao 
número de alunos, pois não 
teremos turmas com mais de 
quinze jovens, porque chegá- 
mos à conclusão de que tere- 
mos dificuldades, nas nossas 
instalações, em dar cursos 
com turmas grandes e quere- 
mos dar boas condições». 

A tarefa da formação profis- 
sional tem sido uma das linhas 
de força: que mais tem mar- 
cado a acção da actual direc- 
ção da Associação Comercial 
de Braga, que se apresta ater- 
minar o seu mandato, com 
eleições marcadas para 4 de 
Março. 


A este propósito, o dr. Jorge 
Nicolau declarava há dias, 
numa entrevista à «Rádio Bra- 
ga», que «esta direcção vai re- 
candidatar-se, porque nos foi 
feito um convite pela comissão 
eleitoral». 


Quanto ao programa de ac- 
cão, o dr. Jorge da Cunha Ni- 
colau sublinha que «há alguns 
pontos que nós não vamos 
abandonar e a razão da nossa 
recandidatura é essa: dar con- 
tinuidade a um trabalho ini- 
ciado». 


Quanto a este curso de au- 
xiliar de direcção e administra- 
ção, o presidente da Associa- 
ção Comercial de Braga sali- 
enta que ele tem três especia- 
lizações: uma de informática 
de gestão (para 13 alunos), 
outra de mari e comércio 
externo (para 15 alunos) e 
uma terceira de contabilidade 
e planeamento (para 12 
alunos). 


Mais de 770 horas de forma- 
ção vão ocupar estes jovens, a 
quem se exige o 11º ano, 
durante cerca de trinta se- 
manas. 


Além disso, a Associação 
Comercial de Braga não se 
preocupa apenas com a for- 
mação de jovens e, a breve 
prazo, «vão ser levadas a 
cabo, com a colaboração do 
CECOA (Centro de Formação 


para o Comércio e Afins), qua- 
tro acções, duas delas desti- 
nadas ao aperfeiçoamento é 
reciclagem de comerciantes e 
quadros das empresas, en- 
quanto outras duas se desti- 
nam à formação de jovens à 
procura do primeiro em- 
prego». 


Exposição 
de pintura 
na Casa dos Crivos 


Inaugura-se hoje, pelas 
21,30 horas, na Casa dos Cri- 
vos, uma exposição de pin- 
tura, com quadros de Manuel 
San Payo e de António Car- 
doso. 


A exposição tem o apoio do 
Pelouro da Cultura da Câmara 
Municipal de Braga e está pa- 
tente ao público até ao dia 12 
de Fevereiro. 

Entretanto, está a ser pre- 

parada uma exposição de de- 
senhos e aguarelas do roman- 
tismo alemão, que será inau- 
gurada no dia 1 de Fevereiro, 
na Galeria da Universidade, 
na Avenida Central, pelas 15 
horas. 
A exposição, que se man- 
terá aberta ao público até 17 
de Fevereiro, inicia uma nova 
fase de colaboração entre o 
Museu Nogueira da Silva e o 
Instituto Alemão do Porto. 


INATEL PROMOVE 


PUREZA 


O Instituto Nacional para o Aproveitamento 


dos Tempos Livres dos Trabalhadores, porque 
consciente da importância e do valor dos grupos e 
ranchos folclóricos, que constituem, ou devem 
constituir, autênticos manutentores dos valores 
tradicionais, da fisionomia espiritual e da perso- 
nalidade do povo, da região ou da classe em que 
se inserem e que representam, continua a interes- 
sar-se por aquelas entidades disseminadas um 
pouco por todo o país. 


Assim, certo de que o folcio- 
re está sempre sujeito a altera- 
ções e modificações propor- 
cionadas por factores socioló- 
gicos e outros, facto que exige 
uma constante e profunda 
atenção para que se não adul- 
terem os padrões tradicionais 
da cultura popular, está o Ina- 
tel a organizar, nas suas ins- 
talações do Luso, um estágio 
de formação e reciclagem de 
directores e ensaiadores de 
grupos e ranchos folclóricos, 
certame dedicado a grupos 
dos distritos de Castelo 
Branco, Coimbra e Guarda. 

Os trabalhos, que se prolon- 
gam até ao próximo dia 30, 
integram aulas teóricas e práti- 
cas, colóquios e debates, ses- 
sões de vídeo e exibições ao 
vivo, sendo focadas matérias 
como a introdução à etnologia 
e ao folclore, música popular 
portuguesa, danças popula- 
res, tradições, usos e costu- 
mes, literatura oral e popular, 
teatro tradicional, pesquisa e 
recolha etnográficas, trajo, ar- 
tesanato e criação e direcção 
de ranchos. 

Paralelamente, decorrem 
colóquios sobre o ensino in- 
fantil do folclore, festivais e es- 
pectáculos de folclore, o folco- 
re e o turismo, os ranchos e 
seus problemas, e traje po- 
pular português, iniciativas 
que, como as aulas, são asse- 
guradas por prestigiados mes- 
tres e reputados especialistas. 

O estágio é orientado, téc- 
nica e pedagogicamente, pelo 
prof. Tomaz Ribas, chefe do 
Gabinete de Etnografia do Ina- 
tel, e as aulas práticas estão a 


cargo do Grupo Típico de 
Ançã (Coimbra), do Rancho 
Folclórico de Silvares, de ter- 
ras de Castelo Branco, e do 
Rancho Folclórico de Vinhó, 
do distrito da Guarda. 


Biblioteca 
Nacional 
assina 
protocolo 


O director da Biblioteca Na- 
cional, Manuel Vilaverde Ca- 
bral, visita hoje a cidade do 
Mondego, onde assina, desig- 
nadamente, um protocolo en- 
tre aquela estrutura e a Câ- 
mara Municipal, com vista ao 
apoio e colaboração daquela 
biblioteca à secção de Coim- 
bra para deficientes visuais, 

Durante a sua estada, Vila- 
verde Cabral visita a hemero- 
teca, o edifício em construção 
da nova biblioteca municipal e 
a sua secção para invisuais, 
agora instalada no Edifício 
Chiado. 


Prémio 
para a Região 
de Turismo 


A Região de Turismo do 
Centro, «ex-aequo» com as 
regiões de Turismo do Oeste, 
Rota da Luz e Rota do Sol, foi 
distinguida com o Prémio Re- 
gião de Turismo-87. 

A distinção, conferida pela 
revista «Portugal, Turismo e 
Actualidade», premeia o con- 
tributo da RTC na dinamiza- 
ção e desenvolvimento da 
Costa de Prata. 


DO FOLCLORE 


Fotografias 
de Artur Franco 


A Galeria dos Milagres, sita 
no sétimo andar do Edifício 
«Coimbra», tem patente ao 
público uma exposição de fo- 
tografia de Artur Pedro 
Franco. 

A mostra, que integra al- 
guns dos trabalhos mais re- 
centes daquele artista, poderá 
ser visitada até ao próximo dia 
12 de Fevereiro, de terça a do- 
mingo, das 15 às 19 horas. 


Lei de Bases 
do Sistema 
Educativo 


«Os professores e a Lei de 
Bases do sistema educativo» 
é o tema de um seminário que 
o Sindicato dos Professores 
da Região Centro e a Associa- 
ção Portuguesa para a Cultura 
e Educação permanente vão 
realizar em Coimbra, nos pró- 
ximos dias 11 e 12 de Feverei- 
ro, no auditório da Reitoria da 
Universidade da urbe monde- 
guina. 

O certame, que será aberto 
a todos os assbciados das 
duas estruturas organiza- 
doras, debeterá os temas «for- 
mação de professores», «reor- 
ganização dos planos currí- 
culares nos ensinos básico e 
secundário» e «gestão demo- 
crática», sabendo-se que es- 
tarão presentes como dinami- 
zadores dos diversos temas, 
Fraústo da Silva, Licínio Lima, 
Ana Maria Bettencourt, Joa- 
quim Morais, Vasco Pinto da 
Costa, e um representante da 
Confederação Nacional das 
Associações de Pais. 

Segundo os seus responsá- 
veis, O seminário pretende lan- 
gar, no ano da regulamenta- 
ção da lei de bases do sistema 
educativo, o debate neces- 
sário sobre alguns dos aspec- 
tos mais importantes da lei de 
bases do sistema que, por 


terem uma incidência directa 
no futuro profissional de todos 
os docentes, deve empenhar 
estes de uma forma activa e 
participativa. 


Filarmónica 
Penelense tem nova 
sede 


A inauguração da sua nova 
sede marcou as comemora- 
ções do 130º aniversário da 
Sociedade Filarmónica Pe- 
nelense, agora celebrado na- 
quela vila do distrito coimbrão. 

O lançamento do livro «His- 
tória da Filarmónica Penelen- 


- se», da autoria de Mário Nu- 


nes, uma missa em memória 
dos filarmónicos, sócios e be- 
neméritos já falecidos e o al- 
moço comemorativo foram 
também pontos altos de uma 
programação que contou com 
as colaborações da filarmó- 
nica do Espinhal e dos ran- 
chos folclóricos «Flores do 
Campo», da Cumieira, e do 
Centro Cultural do Monte de 
Vez. 


Trajes académicos 
em colecção 
de medalhas 


A direcção regional de 
Coimbra do Banco Português 
do Atlântico acaba de apre- 
sentar a nova colecção de me- 
dalhas alusiva aos trajes aca- 
dérgicos da Universidade de 
Coimbra, lançamento que fica 
a marcar o 450º aniversário da 
transferência definitiva das es- 
colas de Lisboa para a urbe 
mondeguina. 

A colecção integra cinco 
medalhas, da autoria do co- 
mandante Sousa Machado — 
reconhecido escultor da me- 
dalhística portuguesa — 
foram produzidas edições limi- 
tadas em prata fina, estanho e 
bronze. 

Reproduzindo, no reverso, o 
lado exterior norte do edifício 


dos Gerais, representam, no 
anverso, respectivamente, o 
lente, o estudante, o bedel, o 
ancheiro e também, a Porta 
Férrea. 


Segunda piscina 
de água 
aquecida 


Na sequência de um acordo 
estabelecido entre a delega- 
ção de Coimbra da Direcção 
Geral dos Desportos e a Ca- 
mara Municipal, vai ser possí- 
vel, dentro de dias, dotar a 
urbe com mais uma piscina 
coberta e aquecida. 


Com efeito, a montagem de 
um insuflado na piscina de 25 
metros do complexo do Calha- 
bé ampliará, de forma signifi- 
cativa, a capacidade dispont- 
vel e vai com certeza permitira 
continuação do progresso que 
vem registando a natação co- 
nimbricense onde, refira-se, 
na passada época, apesar das 
menores condições de treino, 
foram alcançados excelentes 
resultados. 


De acordo com o dotu- 
mento ratificado entre aquelas 
duas entidades, competiu à 
Direcção Geral dos Desportos 
a recuperação da estrutura in- 
suflada, de toda a maquinaria 
e respectiva montagem, en- 
quanto a autarquia suportará 
os custos de funionamento de 
um novo espaço de prática 
desportiva que certamente irá 
carrear benefícios nas áreas 
do desporto e da recreação. 


De notar, entretanto, que o 
insufiado foi totalmente reno- 
vado para cobrir unicamente a 
piscina de 25 metros — outrora 
a de 50 metros — porque aque- 
a, considera-se, é a única que 
reúne condições para ser 
aquecida, enquanto, com esta 
medida não espectacular mas 
realista, os custos de manu- 
tenção são significativamente 
diminuídos. 


VIRAM-SE GREGOS 
PARA APRENDER GREGO 


A secretaria da Escola Secundária D. Maria Il, em Braga, 
recusou a seis jovens a matrícula na disciplina de Grego, 
quando possui «vários professores efectivos desta discipli- 
na» — soube o «CP» junto de uma fonte que recusou identifi- 
car-se, por motivos óbvios. 

Em contacto com um dos elementos do Conselho Direc- 
tivo, tal lapso só encontra explicação no desconhecimento da 
funcionária que atendeu aqueles jovens — na ausência de 
outros funcionários com mais experiência e que estavam de 
férias — e não se pode afirmar que exista «qualquer boicote a 
essa disciplina». . 

Com efeito, o caso aconteceu em Julho de 1987, quando 
um grupo de seis jovens se dirigiu à secretaria daquela es- 
cola secundária para se matricularem na disciplina de Grego 
e, perante a resposta da funcionária, tiveram de se matricular 
na Escola Secundária Sá de Miranda, que aceitou a matrí- 
cula. 

No mês de Setembro, a mesma informação — falta de 
professor de Grego - foi transmitida a duas jovens que se 
deslocaram à Escola D. Maria Ii para o mesmo fim. Neste 
caso, a lacuna foi sanada pela intervenção de um professor e 
a matrícula daquelas jovens foi aceite e agora estão a fre- 
quentar as aulas da disciplina. 

Neste ano lectivo, a Escola D. Maria Il tem cerca de 
3.500 alunos, dois terços dos quais frequentam os cursos 
diumos, e possui há «muitos anos vários professores efecti- 
vos de Grego». Por seu lado, este ano, só ministra ensino de 
Grego a alunos de dois cursos noctumos (o 12º e o 1º ano do 
Complementar A). De todos estes alunos, dois são aquelas 
duas jovens, enquanto os outros tiveram de frequentar outras 
escolas. 

Recorde-se, no entanto, que a situação já foi mais grave, 
se atendermos ao que se passava antes do ano lectivo de 
1985-1986, em que esta escola (D. Maria Il) não ministrou 
ensino de grego à nenhum aluno. 

A mesma fonte, apesar de tudo, perguntou: «Por que 
razão a mesma escola, em 1987-1988, só ministrou ensino 
de grego a alunos de dois cursos noctumos, em 1986-1987 
só o fez a alunos de um curso nocturno, em 1985-1986 não o 
fez a nenhum aluno e não o fazia a nenhum aluno havia 
vários anos?» 

A questão aqui fica à espera de resposta ou de «um 
motivo sério» que explique esta falha que prejudica os alu- 
nos, professores, a escola, o ensino, a formação de docentes 
e a aprendizagem da língua portuguesa: — C.G. 


AF DE URGESES 
APROVOU PLANO 


Em sessão muito movimentada, reuniu a Assembleia de 
Freguesia de Urgeses, que aprovou por unanimidade o Plano 
de Actividades e Orçamento para o ano em curso. De acordo 
com as forças políticas, esta sessão, que devia ter lugar no 
fim do mês de Dezembro, só agora foi realizada, em virtude 
da quadra de Natal. 

O Plano de Actividades agora aprovado prevê o início dos 
trabalhos de construção da sede social da Junta de Fregue- 
sia, que será implantada junto da igreja paroquial. 

A importante obra foi dotada com 2.250 contos, num orça- 
mento total de 3.737 contos. Ainda está previsto, quanto a 
obras de beneficiência, o arranjo das ruas interiores do Bairro 
Económico, bem como iniciativas culturais, desportivas e re- 
parações em edifícios escolares. 

Para além destas iniciativas, o plano incluiu projecto de 
construção de novas escolas primárias, criação de uma ex- 
tensão de saúde na actual Escola da Vaca Negra, construção 
de habitações sociais, reforço de abastecimento de água e a 
conclusão do recinto desportivo iniciado há anos. o único 
parque de jogos da freguesia. No final, a Assembleia congra- 
tulou-se com a nomeação de uma comissão administrativa na 
Associação Desportiva de Urgeses, prometendo todo o apoio 
possível aquela colectividade. 


Associação de Dadores 
Benévolos de Sangue 


Com a sua sede social, recentemente instalada na Rua de 
“Santo António -a'Associação de Dadores Benévolos de San- 


|| 'gue de Guimarães:tem tido grande actividade ao serviço da 
1] ' comunidade, rnão só nesta região como em outras terras 


nortenhas. 

Assim, no-ano de 1987 esta benemérita associação pres- 
tou assistência, com-dádivas de sangue, ao hospital de Gui- 
marães, Hospital de:S, oão, do Porto, Hospital de S. Marcos, 
de Braga; Clínica Cirúrgica de Braga, Clínica do Prof. Emesto 
Morais, do Porto, Hospital de S. Pedro, de Vila Real, e hospi- 
tal de Vila Nova de Gaia, num total de 268 dádivas. 


Derrubado o cruzeiro de Pevidém 


Algum dia teria que «acontecer. O cruzeiro de Pevidém, 
colocado num local impróprio, face ao tráfego intenso, foi 
derrubado por um camião TIR, ficando tão despedaçado que 
dificilmente poderá ser recuperado. 

Trata-se de um monumento dedicado a S. Jorge. 

Se porventura o precioso cruzeiro puder ainda ser reconsti- 
tuído, seria aconselhável colocá-lo num lugar a condizer é 
com outra segurança. 


Grupo Coral da Misericórdia 


O Grupo Coral da Misericórdia de Guimarães, que recente- 
mente ganhou mais um primeiro prémio no Concurso das 
Reisadas, promovido pela paróquia de S. Pedro de Azurém, 
acaba de inaugurar a sua sede social, instalada num dos 
anexos do templo da Santa Casa da Misericórdia, na Rua da 
Rainha D. Maria Il. 

Ao acto assistiu o provedor da Misericórdia, Antonino Dias 
Pinto de Castro. 

As novas instalações foram benzidas pelo padre Jorge 
Pais, bem como um-valioso crucifixo, oferecido por fiéis que 
frequentam o templo da Misericórdia. 


Culturq 


Às 15.30- 18.000 21.45 horas 
(Maiores de 12 anos) 
Um crime de paixão ou acto de traição?... 


ALTA TRAIÇÃO x No Way Out X Fscenoonvoso 


Magnificas interpretações de KEVIN COSTNER, GENE HACKMAN e SEAN YOUNG 
z 


Mime! 


OS CHANFRADOS DA ROUPA SUJA x Dirty Laundry 


Com os desconcertantes LEIGH MECLOSKEY, JEANNE O'BRIEN e FRANKIE VALU! 


Às 14.15 - 16.300 21.45 * M/12 
A mais hilariante loucura americana 
neste mundo maluco!... 


Às 14.10-16.20- 
A obra de altíssima qualidade, maravilhosa 
e surpreendente de ALAIN RESNAIS 


MELO X 2«CESANS» 87 


Com FANNY ARDANT e SABINE AZEMA. 


continuam a decorrer. 


Às 15.30 e 21.30 ho: Maiores de 16 anos 
Bruce Lee reclama a sua vingança pela morte e mais além! 


O INVENCÍVEL X Sauce ee 
JOHA MACKENDE! 


ACTO SELVAGEM 


Para ele era um acto de provocação... Para eles foi um acto selvagem! 


As famílias que ali viveram 
depois do 25 de Abril deixaram 
as instalações bastante degra- 
dadas, havendo que retirar tai- 
pais, remover autênticas mon- 
tanhas de lixo e redescobrir a 
«arquitectura original que, 
felizmente não foi alterada» — 
adianta Garcia Lamas, presi- 
dente do Instituto Português 
do Património Cultural (IPPO). 

Para já, o importante tem 
sido limpar e cobrir, pois, além 
de numerosos assaltos, os 
próprios ocupantes roubaram 
e venderam muitas telhas. Na 
sala do tribunal — e em muitas 
outras — chovia como na rua, 
quando o IPPC tomou conta 
do edifício. 

Assim, grande parte do te- 
lhado foi já reconstruída, per- 
mitindo passear à vontade, 
não só pelo Pátio dos Presos, 
como por diversos corredores, 
celas e capelas, pelo refei- 
tório, sala do tribunal, e ad- 
mirar por dentro um edifício 
cuja arquitectura marca a tran- 
sição da época do barroco 
para o neo-clássico — há 
mesmo historiadores que con- 
sideram a antiga Cadeia da 
Relação como o edifício que 
introduziu o neo-clássico no 
Porto. 

O presidente do IPPC des- 
creveu assim a sua primeira 
visita à cadeia, efectuada no 
ano passado: «Chovia e, 
como o edifício estava meio 
destelhado, a água escorria 
dos tectos e pelas paredes. O 
interior era escuro mas perce- 
bia-se que o chão estava co- 
berto de lixo humano e entu- 
lho. Lembro-me de um mau 
cheiro insuportável e de ver 
crianças miseráveis espreitan- 
do-nos curiosas dos recantos 
em que brincavam. Não me re- 
cordo de ter alguma vez per- 
corrido local mais degradado e 
deprimente, mas também não 
me recordo da ter ficado tão 


Às 1530 - 180002145 o M/12 
CHARLES BRONSON num empolgante filme de 


DE INS HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
E (FOLGA DA COMPANHIA) 
E TESIAS AMANHÃ Às 21.30 h 
AUSENDA BASTOS apresenta a COMPANHIA 
DO TEATRO MARIA VITÓRIA 
NUM CLAMOROSO ÊXITO POPULAR 


TOMA LÁ REVISTA 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


de GEORGES FEYDEAU 
É encenação 
i | de JOÃO LOURENÇO 
«UM ESPECTÁCULO DIVERTIDO, COMPLETO, 
PARA ACABAR OE VEZ 


COM A TRISTEZA» 
(0 Jornal) 


A NÃO PERDER! 


COMPANHIA SUBSIDIADA PELA SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA o MZ anos 


Desconto de 50% a cartões Jovem, Reformados e 
Universitários até 25 anos 


O AUDITÓRIO ESTÁ AQUECIDO 


«O Último Imperador» 
ganha 4 «Globos de Ouro» 


O filme «O último imperador», do realizador italiano Ber- 
nardo Bertolucci, recebeu quatro galardões na 45* edição dos 
«Globos de Ouro» realizada na noite de sábado em Beverly 
Hills, na Califórnia. 

«O último imperador», que narra a história do último 
monarca chinês antes da revolução de Mao Tsetung, recebeu 
os prémios de melhor filme, melhor realizador, melhor guião e 
melhor música — esta da autoria de David Byrne e de Ryuichi 
Sakamoto. 

Com estes galardões, o filme de Bertolucci torna-se um 
forte candidato para os tradicionais «Óscares», que serão 
entregues em Abril. 

Na cerimónia de Beverly Hills, o «Globo de Ouro» para o 
melhor actor foi para Michael Douglas, pelo seu desempenho 
em «Wall Street», e o da melhor actriz para Sally Kirkland, 
pelo seu trabalho no filme «çAnna». 

O galardão para o melhor filme estrangeiro foi para «My 
life is a dog», de origem sueca. 

O melhor filme no género de comédia musical foi hope 
and glory», escrita e dirigida por John Boorman — também 
premiado no Festival de Cinema do Rio de Janeiro — FestRio. 

Os galardões de melhor actor e melhor actriz secun- 
dários, foram para Sean Connery pelo seu desempenho em 
«Os intocáveis» e Olympia Dukakis, por «Moonstruck». 

O «Globo de Ouro» para a melhor série dramática para 
televisão foi ganho por «L.A, Law» (actualmente em exibição 
na RTP com o título «As Teias da Lei») e no género musical, 


x“ 


«Golden Girls». 


e Espectáculos 


O IPPC convida-o a ver... 


ARTE À SOLTA 


fortemente fascinado com a 
descoberta de um edifício 
como naquela visita. À miséria 
sobrepunha-se a qualidade e 
poder da arquitecturat» 


A cela 
de Camilo 


A construção foi iniciada em 
1765 e o projecto foi durante 
muitos anos atribuído a Ni- 
colau Nasoni, mas documen- 
tos recentemente encontrados 
apontam para Eugénio dos 
Santos como o autor da obra. 

É já hoje, às 18 horas, que o 
edifício da Cadeia da Relação 
do Porto inicia essa outra rela- 
ção, bem diferente, com a ci- 
dade. As primeiras salas res- 
taurantes do edifício da Ca- 
deia e Tribunal da Relação do 
Porto, abrem ao público com a 
exposição «Bordéus, cidade 
da pedra». 

As obras ali iniciadas pelo 
IPPC no Verão de 1987 mar- 
cam a introdução no nosso 
país da filosofia da «conserva- 
ção integrada» que o Conse- 
lho da Europa delineou em 
1975 e que passa pela possi- 
bilidades de utilizar e dinami- 

zar Os espaços, independente- 
mente da conclusão das obras 
de recuperação e da reutiliza- 
ção global dos edifícios. 

Assim, quem a partir de 
amanhã se deslocar ao local, 

vai certamente reparar que 
apenas algumas salas do rés- 
do-chão estão completamente 
recuperadas. O resto do edifí- 
cio continua em obras e a pró- 
pria fachada apresenta o 
mesmo aspecto de há catorze 
anos, quando a cadeia foi de- 
socupada. 

«Bordéus, cidade da pedra» 
é o nome da exposição que 
estará patente atté 21 de Fe- 
vereiro e que poderá ser visi- 
tada todos os dias, excepto à 
segunda-feira. 


Em obras de recuperação, o Pátio dos 
telhado vêem-se as janelas de uma das capelas. 


Esta exposição documenta 
a riqueza do património arqui- 
tectónico daquela cidade fran- 
cesa, assim como do trabalho 
de recuperação e reutilização 
desse património. Foi organi- 
zada pelo Service Departe- 
mental de L'Architecture de la 
Gironde, está em Portugal 
com o património da Embai- 
xada Francesa em Lisboa e a 
sua presença no Porto conta 
com o apoio da RIMA. 

Logo após a inauguração, 
Jean Pierre Errath, arquitecto 
dos «Bâtiments de France», 
proferirá uma conferência inti- 
tulada «Les secteurs sauve- 
gardés à Bordeaux». 

Segundo a responsável pela 
secção do IPPC no Porto, arq! 
Margarida Coelho, a escolha 
desta exposição deve-se às 
semelhanças existentes entre 
as zonas históricas de Bor- 
déus e do Porto e, por outro 
lado, como o IPPC precisava 
de um local na cidade para le- 
var a cabo esta mostra, nada 
como aproveitar a oportuni- 
dade para ir sensibilizando a 
população para um novo es- 
paço artístico-cultural, onde, 
inclusivamente, ficará instala- 
da a sede da Orquestra Sinfó- 
nica do Porto. As obras de re- 
cuperação vão levar ainda 
bastante tempo mas o presi- 
dente do IPPC pretende que 
«a população acompanhe o 
redescobrimento desta casa 
que ninguém conhece, pois é 
a primeira vez que vai ser 
aberta ao público», 


Indefinições 
originam 
decadência 


Desde que foi construído, 
este edifício, apesar da sua 
imponência, não era um lugar 
onde alguém desejasse en- 
trar. Pelo contrário, é certo que 
qualquer um que tivesse essa 
desdita, passaria sem dúvida 
todo o tempo de permanência 
a fazer ferventes votos de sair 
de lá, o mais rapidamente pos- 
sível. 

Milhares de portuenses 
terão passado dias, anos 
amargos, entre as paredes 
deste vetusto e imponente edi- 
fício. Presos, a maior parte 
deles — e, entre estes, alguns 
foram bem notáveis, como é o 
caso de Camilo Castelo 
Branco. 

De facto, desde 1974 que o 
edifício da Cadeia da Relação 
deixou de albergar presos, 
tendo nesse ano os últimos 
prisioneiros sido transferidos 
para o estabelecimento prisio- 
nal de Custóias. 

A partir de então — e durante 
12 anos — este sólido edifício 
passou a constituir algo como 
um símbolo da indefinição do 
poder administrativo, tendo 
entretanto sido aproveitado 
para sevir de alojamento provi- 
sório a retornados das ex- 
colónias, famílias de ciganos e 
gente sem abrigo, que nele 
encontraram condições algo 
menos penosas que a soleira 
de uma qualquer porta de rua 
do Porto. . 


Camilo». 


Esses documentos, datados 
de 1760 e presentemente 
guardados no Arquivo Distrital 
do Porto, são contratos de car- 
pinteiros, pedreiros, serralhei- 
ros e trolhas que referem que 
a obra foi executada segundo 
planta do autor da «baixa 
pombalina» de Lisboa. 

O terramoto que em 1755 
destruiu parte da capital terá 
também sido sentido no Porto, 
e pelo menos os subterrâneos 
do Mosteiro de São Bento da 
Vitória — situado junto à Ca- 
deia — teriam sido entulhados 
para reforçar as estruturas. 

Este tremor de terra está 
ainda ligado à cadeia porque, 
embora a construção date de 
fins do século XVII e tenha 
havido «acrescentos» no sé- 
culo XIX, os responsáveis pelo 
IPPC sublinham que as funda- 
ções são do século XVII, o que 
os leva a pôr a hipótese de, no 
mesmo local, ter havido inicial- 
mente outra cadeia. Esta, tal- 
vez mais pequena, poderia ter 
sido afectada pelo terramoto, 
por um incêndio ou por qual- 
quer outro acontecimento, ou 
a actual poderia ter sido cons- 
truída no local daquela sim- 
plesmente por uma questão 
de aproveitamento e necessi- 
dade de maior espaço. 

Seja como for, o presidente 
do IPPC está convencido da 
existência de cisternas e sub- 
terrâneos e chama a atenção 
para uma entrada junto ao 
chão, ao lado da entrada do 
tribunal, na Rua de São Bento 
da Vitória. Essa entrada pode 
muito bem não pertencer a 
uma garagem, como parece à 
primeira vista, mas dar aces- 
so, por exemplo, a calabouços 
destinados a presos mais peri- 
gosos. 

No interior do edifício, é pos- 
sível ver sobre as portas de 
algumas dependências placas 
que indicam a utilização que 
em tempos as salas tiveram: 
«Economato», «Escola», «En- 
fermaria», «Capella». 

Contudo, salta à vista a di- 
ferença da construção entre a 
ala do tribunal, com entrada 
pela Rua de São Bento da Vi- 
tória, o a da cadeia, cuja entra- 
da se fazia pelo Campo dos 
Mártires da Pátria. De ambos 
os lados a arquitectura é impo- 
nente e grandiosa, mas desta- 
ca-se pela agressividade das 
paredes e do tecto abobadado 
em tijolo, do lado da cadeia, e 
pelo gosto mais requintado 
dos estuques decorados, do 
lado do tribunal. A ligação en- 
tre as duas alas era feita ape- 
nas através de um estreito cor- 
redor por onde os detidos tran- 
sitavam entre as celas e a sala 
do tribunal. 

No exterior, do lado da Rua 
de S. Bento da Vitória, a curio- 
sidade leva o olhar para a pri- 
meira cela situada à esquerda 
da porta, no último andar (o 
terceiro): ali, entre 1859 e Ou- 
tubro de 1861, Camilo Ferreira 
Botelho Castelo Branco pagou 
o preço do seu amor adúltero 
com Ana Augusta Plácido que, 
sem nenhum dos dois o saber, 
esteve durante o mesmo perí- 
odo detida noutra cela daquele 


NA CADEIA DA RELAÇÃO 


Depois de durante cerca de dois séculos ter 
servido para afastar do convívio social aqueles 
que não pautavam o seu comportamento pelas leis 
vigentes, o edifício da Cadeia da Relação Inicia 
hoje uma nova vida, como centro de cultura ao 
serviço da cidade, com a inauguração da exposi- 
ção «Bordéus, cidade da pedra», sobre a arte e o 
património monumental desta cidade francesa. É 
apenas o princípio das obras de recuperação, que 


Fachada do lado do tribunal, vendo-se no canto superior esquerdo a janela gradeada da «cela de 


edifício, de onde, aliás, ambos 
acabaram por sair, absolvidos. 

A cela, de onde se avista a 
entrada da Sé, em frente, e o 
Douro, à direita, foi posterior- 
mente transformada em biblio- 
teca. Embora esteja actual- 
mente no mesmo estado de 
degradação em que se encon- 
tra o resto do edifício, é sem 
dúvida com uma sensação es- 
tranha que se entra no cubl- 
culo em que a pena de Camilo 
deu vida a um «Amor de Per- 
dição». 


Um convite 
do IPPC 


O Instituto Português do Pa- 
trimónio Cultural está também 
a intervir, desde 1982, na re- 
cuperação do Mosteiro de São 
Bento da Vitória, «a maior 
Igreja Beneditina», segundo 
afirma o padre Geraldes, que 
indica também que ali nasceu 
o barroco em Portugal. 

Os planos para a sua utiliza- 
ção foram alterados e, até há 
pouco tempo, pensava-se em 
instalar o Arquivo Distrital do 
Porto no edifício da Cadeia da 
Relação e destinar o Mosteiro 
a um espaço para a música. 

Garcia Lamas optou pelos 
espaços mais amplos do Mos- 
teiro para ali albergar, além do 
Arquivo, a Escola Superior de 
Música e, evidentemente, os 
padres beneditinos, prevendo- 
se que o Arquivo comece a ser 
transferido ainda este ano. 

Quanto à Cadeia da Rela- 
ção, onde, como já dissemos, 
ficará a sede da Orquestra 
Sinfónica do Porto, o presi- 
dente do IPPC considera que 
«o exercício de recuperação 
da traça original permitirá en- 
contrar as mais adequadas 
utilizações para o edifício», 
mas «parece imediatamente 
natural que a zona do Tribu- 
nal, com a grande sala e servi- 
qos anexos de acesso inde- 
pendente, venha a ser utili- 
zada para a música». 

Duas das salas do piso in- 
ferior poderão a partir de 
agora ser utilizadas para expo- 
sições, conferências, venda 
de livros e artesanato, en- 
quanto que para Os pisos su- 
periores estão pensadas acti- 
vidades como ensaio de nai- 
pes ou oficinas destinadas ao 
restauro de instrumentos. 

Garcia Lamas defende que 
«só faz sentido vir a fruir estes 
espaços de masmorras, 
cheios de terríveis e históricas 
recordações, se a atracção 
que despertam der lugar à in- 
versão total das suas funções: 
por transformação de espaços 
fechados em espaços total- 
mente abertos». 

Aliás, O presidente do IPPC 
pretende facultar ao público 
uma «experiência de desco- 
berta do seu património», e 
convida todos a «ajudar a ima- 
ginar e propôr utilizações múl- 
tiplas para estes generosos 
espaços, de cerca de seis mil 
metros quadrados, tais como 
galerias de arte, ateliers, expo- 
sições temporárias, restauran- 
tes, teatro, música e festas». 


25 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Scosoa eum 


1 — Suspensos. 2 — Tubo. Olé! Certas. 3 — Borras. Obstáculo. 
Arquipélago da Malásia. 4 — Carta de jogar. Laborioso. Parecença. 5 — 
Ondeante. Cidade da Galiza. 6 — Coisa de grande valor. Menciona. 7 — 


tar. Pau-ferro. 4 — Laço. 
bam. 6 — Unidade monetária da Itália. Nome de uma constelação. 7 — 
Pedaço. Evidente. 8 — Pronome pessoal. Deixava de chover, Lobriguei. 
9 Ave pernalta. Diferente. Escudeiro. 10 — Cura. Seguiam. Épocas. 11 
— Acontecimentos inesperados. 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


passatempo -17 


Tribo terrível - coro Bess 


MAMÃ, DEVIAS TER 
MAIZ CUIDADO COM A 
“TUA LINGUAGEM 
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NÃO ME DIGAS QUE TENHO ACA- 
BADO AS FRASES OUTRA VEZ. 
COM PREPOSIÇÕES ! 


1561 King Fatura Spcat, in. Won vg reserved 
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Jaime pôs em relevo quanto Adriana e ele 
desejariam concorrer para a felicidade duma 
senhora, que tanto havia contribuído para ven- 
cer as dificuldades que o ourives opunha ao 
casamento da filha e que eficazmente haviam 
sido aplanadas pela intervenção do cónego. 

Descreveu o desgosto de Adriana quando 


Assunção, numa confidência íntima e deses- 


FOUVI DIZER QUE O ERYI- 
LHINHA E A EVILLY SÃO 


BONS AMIGOS! 


perada, lhe revelara o seu amor, por Francisco 
Eduardo. 

Não se esqueceu de referir-se também ao 
modo engenhoso como Adriana descobrira o 
segredo do mitene. 

Aqui o dr. Romeira sorriu dizendo: 

— Sim, foi ela, que indirectamente me aju- 
dou a encontrar a chave do enigma. 

Prosseguindo, Jaime de Amorim repetiu a 
interpretação dada por sua mulher às palavras 
de João Borges quanto ao suposto desalento, 
que ele lhe manifestara na ocasião em que de 
relance se avistaram na Rua de Santa Ca- 
tarina. 

O cónego tez um gesto de concordância 
com essa interpretação. 

Quando Jaime se calou, o dr. Romeira 
achegou-o, com O braço direito e disse-lhe 
quase ao ouvido: 

— Meu Jaime, tu és o melhor dos rapazes, 
como João Borges seria o melhor dos maridos 
para minha sobrinha. Eu morreria feliz se os 
visse casados. Nem sequer penso no dinheiro 
dele, porque Assunção não é inteiramente po- 
bre e por minha morte terá com que viver desa- 
fogadamente. O que eu mais aprecio são as 
nobres qualidades de João Borges, a serie- 
dade do seu carácter, a dignidade e o brio de 
todos os seus procedimentos. Se ele fosse um 
homem sem meios de fortuna, eu, pelas ac- 
ções que dele conheço e pelas que de hoje em 
diante fico sabendo, iria pedir-lhe que aceitas- 


É ERVILHINHA 
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se a mão de minha sobrinha, porque o meu 
maior desejo neste mundo é vê-la feliz. Mas, 
apesar de tudo o que me contaste e eu te 
agradeço reconhecidissimo, Assunção con- 
serva muito viva e funda, na sua alma, a sau- 
dade por Francisco Eduardo. É certo, porém, 
que o tempo cicatriza as feridas da alma, e 
nem sempre as do corpo. O tempo atenua 
todos os desgostos, por mais incuráveis que 
na primeira hora nos pareçam. É, pois, este um 
motivo para não desanimarmos nesta cons- 
piração benfeja em que tua mulher, mais talvez 
que nós ambos, poderá chamar a si um papel 
muito importante. Para isso é preciso que vo- 
cês apareçam mais vezes lá por casa. Eu não 
quero roubar-vos ao Cosme nos domingos que 
ides passar à quinta. Mas tudo se pode con- 
ciliar. Vinde jantar connosco um dia por se- 
mana, seja por exemplo cada quinta-feira, co- 
meçando depois de amanhã. Eu procurarei teu 
sogro para o inteirar deste meu desejo, a pre- 
texto de querer distrair Assunção, dizendo-lhe, 
o que é verdade, que ela tem passado adoen- 
tada e melancólica. Teu sogro, meu velho e 
bom amigo, há-de assentir e nós três come- 
garemos a derramar na alma atribulada de As- 
sunção um bálsamo que a retempere de paz, 
de serenidade e, se fôr possivel, de alegria. A 
conjura está pactuada. Que Deus nos proteja 
Em Deus confio agora e sempre. 

Na quinta-feira seguinte Jaime de Amorim 
e Adriana jantaram em casa do dr. Romeira, 
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sem que Assunção se mostrasse constrangida 
porque os dois comensais eram pessoas ami- 
gas, tratadas como se fossem da família. 

Por intermédio do marido, Adriana tinha 
mandado dizer ao cónego que deviam abster- 
se, por então, de fazer quaisquer referências a 
Francisco Eduardo e à sua morte. Conviria 
apenas que uma vez por outra falassem de 
João Borges, muito ao de leve, aparentado a 
maior naturalidade. 

Este programa foi observado à risca logo 
no primeiro jantar. 

Depois de Jaime, procurando intencional- 
mente um assunto alegre, se haver referido à 
próxima aclamação de D. Pedro V e às festas 
que, por esse motivo, se preparavam no Porto, 
o cónego, como tendo-se lembrado por acaso 
do poeta dos Cânticos, perguntou ao marido 
de Adriana: 

— Diz-me uma coisa, ó Jaime, o João Bor- 
ges já não faz versos? Pois é pena! 

— Ele disse-me outro dia, respondeu Jai- 
me, que eu não os fazia por ser feliz e ele por 
ser infeliz 3 : 

— Mas qual será a razão? É extrarodinário 
que ele se julge assim! 

— Talvez alguma paixão não correspon- 
dida, alvitrou Adriana. 


(continua) 
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1s- ideias/comentários 


Estamos em época de 
«Perestroika». Época de 
abertura ao diálogo, ao 
jogo franco jogado no pano 
verde, verde esperança, 
sem truques subtis, sem 
piscadelas maldosas, sem 
pontapés por baixo da 
mesa. 

«Perestroika» é a pala- 
vra de ordem num mundo 
que se deseja melhor, 
onde todos possam sentir 
o doce aroma do botão que 
desabrocha, o sorriso da 
criança que enleva, o abra- 
go terno da amizade que 
cativa ou a volúpia intem- 
pestiva do amor que 
marca. 

Informar, educar, liber- 
tar, são princípios que de- 
vem reger as democracias, 
sobretudo quando jovens e 
pujantes de generosidade, 
acorrentadas que foram 
(quantas vezes!) pelo bra- 
ço pesado das ditaduras 
alicerçadas no eu quero, 
eu posso, eu mando. 

Que «Perestroika» para 
a Saúde do nosso Portu- 
gal?! O direito à Saúde, tal 
como o direito ao trabalho 
e à educação, são direitos 
de todos os homens e 
pelos quais o homem sem- 
pre se bateu e se continua- 
rá a bater, quer nas socie- 
dades mais atrasadas, 
quer nas comunidades 
mais evoluídas onde o bip- 
bip dos computadores e o 
fascínio das galáxias se 
esvaziam no olhar metálico 
e frio dos «robots», as má- 
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Miragaia XI 


O ESBATER 
DOS HORIZONTES MÉDICOS 


Bernardo Ferraz 


Impõe-se, pois, que os médicos assumam as suas responsabilidades tão 
frontalmente quanto defendem os seus direitos. Divididos, desorganizados, sem um 
verdadeiro sentido de classe, perdidos no egoísmo dos interesses pessoais, não 
passam de frágeis vimes fustigados, dobrados, quebrados pela força do vento. 


quinas que os homens in- 
ventaram. E a Saúde que o 
País tem, aí está, uma vez 
mais escarrapachada nas 
primeiras páginas dos jor- 
nais. «Há Serviços, como é 
o caso do Serviço de Orto- 
pedia do Hospital de Santo 
António, a funcionar no 
Hospital de Rodrigues Se- 
mide, considerado o de 
maior rentabilidade do 
País, onde os doentes es- 
tão há seis anos (seis 
anos!...) à espera de vez 
para serem operados». 
Penso que é de some- 
nos importância dizer que 
a lista de espera de certos 
Serviços é de seis sema- 
nas (devem ser poucos) ou 
de seis anos (o que é uma 
tristeza), importa sim que 
os interesses do País, os 
interesses da classe mé- 
dica e os interesses dos 
doentes, a razão por que 
existem os médicos, este- 
jam acima” dos interesses 


pessoais e dos dividendos 
que cada um procure tirar 
da desgraça colectiva ou 
das guerrinhas perdidas. 

Enquanto uns apresen- 
tam realidades palpávei 
problemas insolúveis, en- 
traves que afligem, outros, 
num egoismo desproposi- 
tado, revêem-se vaidosos 
no espelho brilhante dos 
seus impecáveis Serviços. 
Será que nesses Serviços 
tudo corre impecavel- 
mente?.... 

Já é tempo da Classe 
Médica aceitar as tais reali- 
dades palpáveis e assumir: 
a sua quota parte da res- 
ponsabilidade que lhe cabe 
no caos e na vergonha a 
que chegou a Saúde em 
Portugal. Seis anos à es- 
pera de vez para ser 
operado num Serviço Esta- 
tal, que dizem ser o de 
maior rentabilidade do 
País, quando os mesmos 
doentes podem ser opera- 


dos, alguns dias depois, 
nas Clínicas Privadas, me- 
diante contrapartidas facil- 
mente imagináveis, dá 


. pena, custa a crer! Pobres 


dos pobres que, neste 
ritmo de marcações, nunca 
mais lhes chega a vez... 
Já é tempo do Governo, 
dos sucessivos governos, 
reverem a política de Saú- 
de que se deseja para este 
País reciclando pensamen- 
tos, reciclando mentalida- 
des, modificando, em 
suma, os métodos de tra- 
balho e de remuneração 
dos nossos hospitais. 
Impõe-se, pois, que os 
médicos assumam as suas 
responsabilidades tão fron- 
talmente quanto defendem 
os seus direitos. Divididos, 
desorganizados, sem um 
verdadeiro sentido de clas- 
se, perdidos no egoísmo 
dos interesses pessoais, 
não passam de frágeis vi- 
mes fustigados, dobrados, 


quebrados pela, força do 
vento. 

Após alguns meses de 
calmaria, a tal isquémia 
silenciosa, sopram de novo 
os ventos da crítica (que se 
deseja saudável) oriundos 
de depressões centradas 
em Lisboa, no Porto, em 
Faro e em Coimbra, e ges- 
tos como o do professor 
Norberto Canha que se de- 
mitiu em defesa da «Digni- 
dade Institucional», são 
gestos que, aos poucos, se 
vão esbatendo no esbater 
dos horizontes da digni- 
dade profissional. 

Estamos com o Presi- 
dente da Região Norte da 
Ordem dos Médicos, dr. 
Pinto de Andrade, quando 
defende a verdadeira com- 
petição entre medicina es- 
tatal e medicina privada; 
reconhecemos que é de in- 
teira justiça rever os sala- 
fios dos médicos que tra- 
balham a tempo inteiro nos 


hospitais; pensamos que é 
urgente melhorar o atendi- 
mento, a qualidade e a ra- 
pidez de resposta dos Ser- 
viços Estatais, criando con- 
dições, estimulando o gé- 
nio, acarinhando a capaci- 
dade criativa dos que lá 
trabalham mas, quanto ao 
princípio de que «os profis- 
sionais hospitalares de- 
veriam ganhar um venci- 
mento em função do nú- 
mero de doentes tratados, 
parece-me um princípio 
muito polémico e faz-me 
lembrar o trabalho à peça, 
ao bico ou, se assim o en- 
tenderem, um trabalho de 
empreitada. 

Medicina estatal e medi- 
cina privada só poderão 
coabitar quando houver 
uma total transparência de 
atitudes e uma reciclagem 
de mentalidades. 

Aceitamos a competição 
livre, tão do agrado de al- 
guns que a defendem acer- 
rimamente quando lhes 
convém, mas só é possível 
quando houver um nivela- 
mento das condições de 
trabalho e um reajusta- 
mento de salários. Tudo o 
resto são cantos de sereia, 
que já não encantam quem 
se vai cansando deste ar- 
rastar de projectos, deste 
eterno adiar de soluções 
inadiáveis, desta incapaci- 
dade de cumprir promes- 
sas. Ao fim e ao cabo te- 
mos de aceitar que a men- 
tira é a essência da poli- 
tica... 


MAGOS 
EM TERRA 
ALHEIA 


Um natural de Aveiro, re- 
sidente nos E.U.A. desde 
1939, foi agora eleito presi- 
dente da Associação de 
Magos de Boston. A esco- 
lha de Jim Rainho — assim 
se chama o nosso compa- 
triota — ficou a dever-se ao 
facto de todos o considera- 
rem um excelente profis- 
sional da arte do ilusio- 
nismo. Ó Jim, volta depres- 
sa. Estamos necessitados, 
urgentemente, de dois ou 


tentámos tudo e não há 
meio de nos sair um coelho 


da cartola. Só nos saem 
duques. Ou cadilhes. 


(«Bilhete Postal« 
de Vítor Direito) 


O P.C.P. 
E AS 
«PAREDES 
DE 
VIDRO» 


Pronto. Algum dia tinha 
que ser. Não há mentira 
capaz de se manter eterna- 
mente. A máscara acaba 
sempre por cair. Como 
agora se vê, a «democrati- 
cidade» do Partido Comu- 
nista (dito) Português deixa 
muito a desejar. Bastou 
que um grupo de jovens 


militantes resolvesse publi- 
camente discordar dos 
«chefes» para choverem 
paus e pedras. Tantos e 
tantos que o P.C. corre o 
risco de partir as suas 
«paredes de vidro», sujei- 
tando-se a ficar exposto às 
intempéries. Então não 
querem lá ver que os referi- 
dos «dissidentes» preconi- 
zam a adopção do escruti- 
nio secreto para a eleição 
dos novos membros do 
Comité Central? Era o que 
faltava. Os provectos an- 
ciãos do partido devem ter 
ficado pra morrer. Esta ju- 
ventude é louca — pen- 
saram. E a reacção (sim, 
porque eles é que foram 
sempre a reacção) não se 
fez esperar. Ou eu me en- 
gano muito ou, se querem 
Democracia, aos «dissi- 
dentes» do P.C.P. só vai 
restar um caminho: mudar 
de partido. 


(«Bilhete Postal« 
de Vítor Direito) 
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DIÁRIO POPULAR 


A NOSSA 
JUSTIÇA 


Acumulação de proces- 
sos, assoberbamento de 
juízes, lentidão das deci- 
sões são pechas da Jus- 
tiça portuguesa, amiúde re- 
feridas. Pois deste panora- 
ma existe agora uma notá- 
vel visão, através das «Es- 
tatísticas» publicadas pelo 
Gabinete de Estudos e Pla- 
neamento do Ministério da 
Justiça referentes a 1986. 


Este Gabinete trabalha 
vai para 34 anos e, dis- 
pondo hoje de meios infor- 
máticos, melhorou subs- 
tancialmente o seu pro- 
duto, de inestimável valor 
para quem se debruce so- 
bre a sociedade portugue- 
sa; mas, vítima ele próprio 
das condições em que fun- 
cionam os tribunais, é com 
um ano de atraso que dá à 
estampa os números — por- 
que de Lagos, Vouzela, Al- 
vaiázere, Santa Cruz das 
Flores, Figueiró dos Vi- 
nhos, Vila da Feira e Grân- 
dola não lhe chegaram a 
tempo as informações, 


sendo de crer que não se 
deveu a má vontade este 
silêncio, antes a deficiên- 
cias da vária ordem na ori- 
gem da subversão de uma 
das essenciais característi- 
cas desejáveis da Justiça: 
a celeridade. 

As deficiências trans- 
parecem dos quadros que 
retratam o movimento e a 
duração média dos proces- 
sos. Assim, em 1986, só 
nos tribunais tutelares de 
menores os processos fin- 
dos equivaleram aos pen- 
dentes; os cíveis, penais e 
de trabalho terminados são 
em número inferior, no pri- 
meiro quase correspon- 
dendo praticamente aos 
entrados e a menos de me- 
tade dos pendentes, no se- 
gundo ultrapassando o nú- 
mero destes últimos, mas 
aproximando-se dos novos 
e, no terceiro, ficando além 
dos entrados, mas aquém 
dos processos em curso. 

A duração média geral 
dos processos findos ilus- 
tra igualmente as condi- 
ções da administração da 
Justiça, cifrando-se nos 
dezoito meses. A justiça la- 
boral, nas execuções, é a 
mais lenta, tendo os pro- 
cessos concluídos, em mé- 


dia, trinta e oito meses. 

A comparação entre o 
número de condenados 
por escalões etários e as 
penas aplicadas permite 
reflectir sobre as condições 
de aplicação do Código 
Penal, reconhecidamente 
um dos mais avançados no 
tocante à reinserção social 
do delinquente. A pena de 
prisão representa a parte 
substancial do castigo im- 
posto — entre os 70 e os 76 
por cento do conjunto de 
sanções, o que logo faz 
pensar, sabendo-se como 
são as cadeias portugue- 
sas, na sorte que espera o 
delinquente jovem repre- 
sentado na população pri- 
sional em alta percenta- 
gem-— 56 por cento até aos 
39 anos. Interpretem-se 
estes dados em relação 
com estoutro: 45 por cento 
dos reclusos a cumprir 
pena em 31 de Dezembro 
de 1986 não eram reinci- 
dentes... 


(Do editorial) 


AGARRE-SE Á ESTRADA 


CAULINO 
EM 
BARQUEIROS 


Publicou o jornal «O Co- 
mércio do Porto». na pá- 
gina 15, da sua edição de 
16/01/88, um artigo sob o 
título «Já há relatório da 
exploração do caulino em 
Barqueiros», contendo gra- 
ves imprecisões, suscepti- 
veis de criarem falsas ex- 
pectativas na população 
local, e, consequente- 
mente, um estado de re- 
volta contra a decisão que 
vier a ser tomada. 


No artigo em causa diz- 
se que o relatório da Co- 
missão apresenta «três hi- 
póteses para resolução do 


problema que são: fim da 
exploração com o términus 
da concessão; exploração 
em terrenos alternativos; e 
continuação da exploração 
no local em questão, o que 
não é verdade». 

Com efeito, no Relatório 
afirma-se que à Comissão 
se apresentavam à partida, 
antes de desenvolver os 
seus trabalhos três situa- 
ções finais possíveis: 

a) Exploração no mesmo 
local; a 

b) Exploração noutro 
local; 

c) Não haver exploração. 

Porém, tendo em consi- 
deração que os estudos le- 
vados a efeito pelos Técni- 
cos de Ambiente e da D.G. 
de Minas concluiram, não 
só pela inexistência de ob- 


jecções à exploração, com 
excepção do impacto vi- 
sual e paisagístico (para 
quem viver num primeiro 
andar), perfeitamente ultra- 
passável, como também 


| pela superior qualidade do 


jazigo em causa, a Comis- 
são após analisar as van- 
tagens e inconvenientes de 
cada uma das situações, 
indica no ponto 6 do seu 
Relatório como solução 
com menos custos, a ex- 
ploração no local, isto é 
das parcelas expropriadas. 

É assim bem diferente o 
conteúdo do relatório, que 
afinal vem dar razão às po- 
sições sempre defendidas 
pela signatária que tam- 
bém espera que o bom 
senso prevaleça sobre «os 
compromissos político-par- 
tidários» daqueles que não 
respeitando a legalidade 
democrática e o Estado de 
Direito provocaram no pas- 
sado lamentáveis inciden- 
tes de ordem pública. 
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foi a de Roque mas 
sim de Satanás. Ro- 
que visita o pai e pare- 
ce-lhe que ele quer 
voltar a si, Lulu pro- 
cura Zé na loja pois dá 
por falta do revólver 
na gaveta. Preocu- 
pada, ela pergunta-lhe 
pela arma no mo- 
mento em que Malta 


09.00 — ABERTURA pipe Ps 
09.01 - BOM DIA 21.10-COM PÉS 
10.00 — ÀS DEZ E CABEÇA 
12.15- TUDO OU NADA 22.50 24 HORAS 
Odila peda a Berta | 23.20 - REMATE 
que pinte um quadro ENCERRAMENTO 
dela nua. Gigi diz a 
Rômulo e a Teresa 
que vai aguardar que | AMANHÃ 


Ambrósio a procure. 
Guadalupe é César 
pensam em ter filhos. 
Zélia e Ginaldo estão 
cada vez mais apaixo- 
nados. Marino chama 
Adriana a sua casa é 
os dois acabam por se 
amar. Jackeline con- 
fessa a Josmar que o 
ama e ele perde a voz. 
Ambrósio diz a Salo- 
mão que entregará 
César à Polícia caso o 
dinheiro dele seja fru- 
to de contrabando. 
Mota avisa a Capela 
que Adilson estava 
com muito dinheiro. 

13.00 - JORNAL DA 
TARDE 

1sas-aio me 
PREPARATÓRIO TV 

17.35 - ABERTURA RTP. 

17.36 — SUMÁRIO ' 

17.40 BRINCA 
BRINCANDO 
«PASSEIO PELA 
ARTE», «TAO TÃO», 
«O REI CROCO- 
DILO» 

18.35 - UM CERTO SOR- 

RISO 


RTP 1 09.00 — Abertura. 
09.01 - Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.15 — Tudo ou Nada. 
13.00 Jornal da Tarde. 13.35 
— Ciclo Preparatório TV. 17.35 
— Abertura. 17.36 — Sumário. 
17.40 — Brinca Brincando. 
18.35— A Mão — O Homem em 
Projecto. 18.55 — O Império de 
Carson. 19.30 - Telejornal. 
20.00 — Bolsa Dia a Dia. 20.05 
- Boletim Meteorológico. 
20.15 Roque Santeiro. 21.00 
- Programação da Direcção 
de Informação. 21.55 — Acção 
em Miami. 22.50 — 24 Horas. 
23.20 - Remate. Encerra- 
mento. 


13.15 ABERTURA 
13.16 - TOTALLY LIVE 
14.10 - AGORA ESCOLHA 


19.00 - O IMPÉRIO 15.40 - MOZART 


DE CARSON Concerto pela Or- 
19.30 — TELEJORNAL questra Sinfónica 
20.00 - BOLSA Galesa da BBC, sob a 
DIA-A-DIA direcção do maetsro 
20.05 - BOLETIM James Lockart, que 
METEOROLÓGICO 


executará duas peças 
de Mozart: «Exultate 
Jubilate» e a «Sinfo- 
nia Nº 40 em G Me- 
nor». Este concerto 
conta, ainda, com à 
participação da sopra- 
no Margareth Price 
uma das melhores in- 


20.15 - ROQUE SANTEIRO 
Fiô, atónito, cobre a 
estátua de Roque. O 
delegado descobre 
que a vaca de Malta 
foi alingida por aci- 
dente. Porém Malta 
pede-lhe que leve as 


investigações até ao terpretes de Mozart da 
fim. Zé das Medalhas actualidade. 
diz a Lulu que ela está | 16.25 - DESENHOS 
possuída pelo diabo e ANIMADOS 


que a visão que ela 


o 16.50 - TRINTA MINUTOS 
teve em criança não COM... 


Destaque TV 
«NORMA» DE BELLINI 
NA RTP/2 


Personagens e intérpretes: Mara Zamplerl (Norma), 
Francisco Ortiz (Pollione), Rodoslaw Zukowski (Oroveso), 
Luciana D'ntino (Adalgisa), Palmira Viegas (Clotilde), An- 
tónio Silva (Flavio); Cenografia: Ferrucio Villagrossi; Ence- 
nação: Paolo Trevisi; Direcção Musical: John Neschling; 
Coro e Orquestra do Teatro Nacional de S. Carlos. 


A ópera Norma, tragédia lírica em dois actos, gravada 
pela RTP no Teatro Nacional de S. Carlos, é transmitida, esta 
noite, na RTP/2. 

Esta ópera de Bellini é, segundo Richard Wagner, »... 
aquela onde a mais abundante veia melódica se alia à mais 
profunda realidade e à paixão interior. Todos os adversários 
da música italiana terão que se render a esta partitura, di- 
zendo que ela fala ao coração, que é obra de um génio». 


17.20- OS IMIGRANTES 
18.05 - PONTO POR PONTO 
19.15 - FORMULA ONE 
20.10 - NAKED CITY 
20.50 — MONTES DE Lt 
VROS 
21.00- NOnNAL, DAS NOVE 
21.35- ÓPER) 
“NORMA 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 — Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.10 — 
Dois Dedos de Conversa. 
15.40 — A Dama de Mon- 
soreau. 16.40 — Trinta Minutos 
Com... 17.15 — Imigrantes. 
18.00 — Ponto por Ponto. 
19.10 — Formula One. 20.05 — 
Naked City. 20.50 - Montra de 
Livros. 21.00 — Jornal das 9. 
21.35 - Lá em Casa Tudo 
Bem. 22.00 — Cinemadois: «O 
Harem», Encerramento. 


IVeú 


6.45 MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHA 
8.35- GABRIELA 
10.35 - O IMPERDOÁVEL 
12.00 - BENITO Y 
CECILIO 
12.30- TRÊS 
VEZES QUATRO 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - FALCON CREST 
15.30- A TARDE 
16.50 - ANTECIPAÇÃO . 
AO TELEDIÁRIO| 
16.55 - BARRIO SÉSAMO 
17.30 - FRAGUEL ROCK 
18.00 — A MEIO DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.05 - O TEMPO 
20.15 - BAJARBE AL MORO 
22.20 - DOCUMENTOS TV 
23.50 - TELEDIÁRIO 
00.10 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


ES 


17.45 - MIRA TÉCNICA 
17.59 - ABERTURA 
18.00 - CAPITÓLIO 
18.30 - ARTE 
E TRADIÇÕES 
POPULARES 
18.40 - AVEC PLAISIR 
19.00 - OS CINCO 
19.30 - CEM ANOS 
DO AUTOMÓVEL 
20.00 - EL MIRADOR 
20.20 — CINE CLUBE 
CICLO DO CINEMA 
ITALIANO 
— ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
22.50 - BLAKE EL MAGO 
DESPEDIDA 


Tete]caticia 


10.30 - MIRA TÉCNICA 

11.00- BOAS TARDES 

11.02- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.05- ENTRE NÓS 

12.40 - MAGNUM 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - TELENOVELA 
JÚLIA 

15.30 - FECHO 

17.30 - MIRA TÉCNICA 

18.00 - BOAS TARDES 

18.30 - BATMAN 

19.00 - VISIONS 

19.30 - CAMINHO DE LUZ 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - OS NOVOS 

21.00 - HITCHCOCK 

22.00 - À TUMBA ABERTA 

23.00 - TELEJORNAL 
FECHO 


22.20 


GRANDE PORTO 


PARA NÓS É CANJA 
De Giuliano Carmineo 
com Paul Smith e Michael 


Coby 

Agula D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
175 escudos. 


SATÉLITE EUTELSAT 


06.00 — Supertempo 
97.90 - Nino Firetto 
Ned e Filhas 

e Cia 
08 502 Yu ia ind 
09.00 — O Sabor da Saúde 
09.30 — Hair 
10.00 — Musical, 
11.00 — Quinta Emmerdale 
11.30 — Now Get Out of That 


SKY 


CHANNEL 


06.30 — D.J. Kat Clube e Show 
07.35 ir iii 
08.3 (inglês) 
a 


oca-Cola Top SO 
11.55 Rally Paris-Dakar 


10.15 — Teletoxto 
11.55— Que Tempo Faz 
12.00 — T61-Notícias 


Inacreditáveis Aventuras 


PREMÍERE 


THE NO.1 MOVIE CHANNEL 


15.00 — Grand Theft Auto 
16.20 — Capitão Harlock 
16.45 - Story Breaks 


OS CHANFRADOS DA ROU- 
PA SUJA 

Com Leigh McCloskey, Jean- 
ne O'Brien e Frankie Valli 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.15, 16.30 e 21.45 horas. 
M112. Preço: 200 a 300 es- 
cudos. 


MÉLO De Alain Renais 

com Sabine Azema e Fanny 
Ardant 

Bebé — tel, 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
250 escudos. 


O VINGADOR SOLITÁRIO 

De Harley Kokhss 

com Burt Reynolds e Cliff Ro- 
bertson 

Chaplin — tel. 9950678 - às 
15.30 e 21.30 horas. M12 
Preço: 175 escudos. 


TRINITÁ, COWBOY IN- 
SOLENTE 

De EB. 

com Terence Hill e Bud 
Spencer 

Charlot - tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/6. Preço: 175 es- 
cudos. 


O INVENCÍVEL 

com Bruce Lee e Miao Ker 
Hsiu 

Cinema do Terço - tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 


12.00 — Em Busca de Ouro 
12.30 — Filhos e Filhas 
13.00 — Terna é a Noite 
14.00 — Supertempo 
15.00 — Nino Freio 
16.00 — Fórmula 1 
17.00 — Supersónico 
18.00 — Em Busca de Sig) 
18.30 - O Sabor d: 


20.00 — Bamaby Jones 
21.00 = NoliciáMa Alargado 
21.25 - O Tempo 


16.00 - D.J. Kat Show 
17.00 - Série de Aventuras 
17.30 - Comédia 
1757- 0 Tempo 
18.90 — Comédia 
18.30 — Esquadrão Negro 
19.30 Série 
20.30 — Desporto Motorizado 
21.05 - Futebol Europeu 
22.05 Soul na Cidade 
23.00 — Top 40 (inglês) 
00.02 — O Tempo; Fech 


05.00 — Jack na Caixa 

06.30 — Roustabout 

08.30 — Histórias Sem Palavras 
00 — Casa Aberta 

09.30 — Jack na Caixa 

12.30 — Casa Aberta 

13.00 — Roustabout; Fecho 


15.90 — Futebol 
17.30 - Ténis 
22.30 — Futebol; Fecho 


12.05 — Portomatto 
13.30 - Telejornal 
14.00 — Cinema 
15.30 — Animação 
16.00 — Séries 
19.40 — Almanaque do Dia Seguinte 
18.50 - Que Tempo Faz 
29.90 - Telejornal 


24.00 TG Tioje no Parlamento; 
Fecho 


de Maxwell Smart 
16.55 — Bonanza 
— Informação 
50 — Gauner contra Gauner 


pl 
20.10 - Luta em Yellow Rose 
21.00 — Informação 
21.10 Milhares de Metodias 
22:50 - Informação 
23.00 - Teletema 
23.15 — Informação; Fecho 


17.10 — Thg House at 12, Rose Street 
18.00 — O Último Dia 
19.35 — Movie Club 


lilness 
re urso 

02.05 - Mayberry 

08:30 = Daveinto the Hits; Fecho 


horas. M/16. Preço: 150 
escudos. 


ACTO SELVAGEM 

De John Mackenzie 

com Charles Bronson, Ellen 
Burstyn, Wilford Brimley, 
Robert Schenkkan. 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 175 escudos. 

Nun'Álvares - tel. 668562 — 
às 15.30, 186 21.45 horas 
Preço: 175 escudos. 


ACADEMIA EM FÉRIAS 

com Shannon Tweed, Al Wax- 
man e Patrick Dempsey 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 175 
escudos. 

S. João — tel. 23449 — às14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. 
Preço: 175 escudos. 


UMA LUZ NAS TREVAS 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


A SEITA DO MAL 

De John Schlesinger 

com Martin Sheen 

Lumiére (A) - tel. 381722 às 
15, 17.456 21.30 horas. M/ 
18. Preço: 275 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 
De Bernardo Bertolucci 


roteiro-19 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


com John Lone 

Lumiére (L) tel. 381722 — às 
15.156 21.15 horas. M12. 
Preço: 275 escudos. 


O SICILIANO 

De Michael Cimino 

com Christopher Lambert e 
Terence Stamp 

Passos Manuel - Tel. 25196 
—às 14.15, 16.30, 18.45 6 
21.45"horas. M/16. Preço: 
175 escudos. 

SÓ SE PERDE UMA VEZ... 

De Curtis Hanson 

com Jackie Earle Haley e John 
Stockwell 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 300 escudos. 

Stop 2 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.45, 196 
21.45 horas. Preço 175 es- 
cudos. 


CHOCOLATE E BANANAS 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
-— às 1230, 15, 17,19 e 
21.30 horas. IM/18. Preço: 
350 escudos. 


O MICRO HERÓI 

De Joe Dante 

com Demis Quaid e Martin 
Short 

Stop 1 - tel. 568894 — às 
14.15, 16.45, 19 e 21.45 
horas, M/6. Preço: 175 es- 
cudos. 


- 08.00 — Mr. 


09.00 — 1 Figures 
09.30 — Procurando o Amanhã 
10.00 — Russell's Sun Signs 
0.25 — Lyfestyle, Café da Manhã 
30 — Limiar da Noite 


15.00 = Este é o Seu Modo de Vida 
14.05 - O Jovem Ramsay; Fecho 


07.40 — Sinfonia 
ovsiy 
08.25 — At the Met; Fecho 


06.00 — Sarilhos com Anjos 

Smith Goes 
Washing! 

10.00 - Dirty Man ao Lam 

12.00 In Gos We Tr 

4. do Ti 


00.00 — 1 Ci 
02.00 — Paraíso 
04.00 — Fear no Evil 


15.05 — Magazine Cultural 
15.35 - Série 

16.35 — Programa Juvenil 
17.00 — Recreativo 

17.40 — Números e Letras 
17.55 — Flash Informativo 
18.00 — Novo Mundo 


2500 = Dosaior Nonersuo Fecho 


1530 - Cute MTV 
18.00 - Cantrlo Ramato 


06.00 — Primeiras Nnotícias 
07.00 — Economia 

07.30 — Nólicias do Dia 
09.00 — Larry Ki 

19.00 — Notícias do Dia 
11.00- Intervalo 

1150- Miaá Se Magócios 


Este espaço prolonga-se 
até às 23.30 horas e inclui 
noticiário internacional, 
bem como outras informa- 


bém. ligação à CNN-Eu- 


ropa 
23.30 — Espectáculo do Dia 
00.00 - Economia 
00.30 - Fogo Cruzado 
01.00 ai Notícias 
02.00 — Larry 
03.00 — Noris 
Até às 06.00 horas da 
manhã 


ALTA TRAIÇÃO 

De Roger Donaldson 

com Kevin Kostner, Gene 
Hackman e Sean Young 

Trindade — tel. 24412 às 15, 
18 e 21,30 horas. M/12. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


A GUERRA DAS ESTRELAS 

Vilagala — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M/12. Preço: 
150 escudos. 


NAS PORTAS DO INFERNO 

De Alan Parker 

com Mickey Rourke e Robert 
de Niro 

York — tel. 936584 — às 15.30 
é 21.30 horas. M/12. Pre- 
qo: 200 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

TRINITÁ - COWBOY IN- 
SOLENTE 

S. Geraldo — às 21.30 horas. 
M6. 


GUIMARÃES 

OS MERCENÁRIOS DA 
AVENTURA 

Cinema S. Mamede — às 
16.30 h. M/18. 


PAREDES 

O CAÇA POLÍCIAS Il 

Estúdio Vale de Sousa — as 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


20-roteiro 


PÓVOA DE VARZIM 

TUBARÃO |V. 

Cine Teatro Garrett - às 16e 
2145h. Mi2. 


INFERNO EM DIRECTO 
SantaClara-às 166 21.45h. 
Ms. 


TROFA 

NASCIDO PARA MATAR 

Cinema Nova Trofa - às 
21.30 h. M16. 


VIANA DO CASTELO 

ARMA MORTÍFERA 

Cinema Palácio — às 21.30 h. 
Mn2. 


CENTRO 


AVEIRO 

O CAÇA POLÍCIAS Il 

Teatro Avelrense — às 21.30 
h.M12. 


JARDINS DE PEDRA 
Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 
h. M16. 


A SEITA DO MAL 
Cinema Estúdio Olta — às 
15.30, 18 e 21.30 h. M'6. 


COIMBRA 

OXALÁ SEJA MENINA 

Clnema Girassolum — às 15, 
186 21.30 h. M12. 


ESPINHO 

MULHERES DA RUA 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. MB. 


LEIRIA 

O SICILIANO 

Cine Bingo de Leiria — às 16 
e 21.30 h. M/6. 


O SICILIANO 
Teatro José Lúcio da Silva — 
às 21.30 h. M/6. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 

O SICILIANO 

Estúdio Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30 h. M/6. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


CICLO «UMA HISTÓRIA DO 
ROCK» 

«QUEEN, O GRANDE CON- 
CERTO DO ANO» 

com Queen. 


Teatro Rivoli - tel. 23782 — às 
15.30 e 21.30 horas. 


NORTE 


FAFE 

MATADOR 

de Pedro Almodôvar 

com Assumpta Sena, António 
Banderas e Nacho Mar- 
tinez. 


Cineclube de Fafe — às 21.30 
horas. 


Mer gran fim her ir 


Turno 8 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Central - Rua 31 de Janeiro, 
203 - tel. 21684 

Cosme — Rua de Costa Ca- 
bral, 584 - tel. 481511 

Pasteleira — Rua de André de 
Resende, 92 - tel. 687011 

Sampaio - Rua Cedofeita, 

6 - tel. 21782 

São Roque da Lameira — Rua 
de São Roque da Lameira, 
111 -tel. 571739 


Serzedo: Confiança — Agrela - 
Rua S. Mamede, 994 — tel. 
9620316. 


Dia e noite 


Boa Hora - Rua da Boa Hora, 
O - lel. 28783 

Guimarães — Rua de Francos, 
37 - tel. 810103 

Padrão — Rua de Santo lide- 
fonso, 342 - tel. 567168 

Quelja Ferreira — Rua de Vas- 
ques de Mesquita, 32 (às 
Antas) - tel. 499619 

Sá — Rua do Vale Formoso, 
181 - tel. 480427 

Santa Teresa — Praça Gui- 
lherme Gomes Fernandes, 
100 - tel. 315713 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628 
—tel. 7621758. 


Canidelo: Canidelo — Rua da 
Bélgica, 1524 — tel. 
7810096. 


Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão - tel. 7822052 


Ermesinde: Ascensão — Rua 
dos Combatentes, 41 — tel. 
9714460. 


Leça do Ballo: Leça do Balio 
— Rua de Gondivai, 484 - 
tel. 9512211 


Matosinhos: Lopes — Rua Bri- 
to Capelo, 124 - tel 
930006. 


Valadares: Central — Prof. 
Amadeu Santos - tel 
7io210 


Valongo - Campo: Vilardell — 
Lameiras — tel. 9111582. 


Vita Nova de Gaia: Liga Ass. 
Socorros Mútuos — Rua 
Marquês Sá da Bandeira — 
tel, 306765. 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo 
António Cândido — tel. 
422248. 


Braga: Silva — Largo da Se- 
nhora-a-Branca — tel. 
22571. Central — Rua dos 
Capelistas — tel. 22755. 


Fafe: Sousa Alves - Rua 
Serpa Pinto — tel. 491335. 


Felgueiras: Sampaio - Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
82556 


Guimarães: Pereira — Ala- 
meda Sá Carneiro — tel. 
412950. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro - Rua do 
Senhor dos Aflitos - tel. 
912291 


Marco de Canaveses: Abílio 
Miranda & Filho - Rua 
Gago Coutinho — tel. 
52260. 


Paredes: Ruão — Rua 1º. de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Miranda —- Rua Dr. 
Joaquim Cota — tel, 22254. 
22425. 


Póvoa de Varzim: Faria — 
Praça do Almada — tel 
64625 


Santo Tirso: Central — Largo 
Coronel Baptista Coelho - 
tel. 52923 


Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42921. 

Vila do Conde - Azurara: Ra- 
mos — Avenida Mouzinho 
de Albuquerque - tel. 
63463 

Vila do Conde — Caxinas: 
Santos. 

Vita Nova de Famalicão: No- 
gueira. 

Vila Real: Almeida — Tel. 
22874 


- A VACA 
DÁ QUE FALAR 


Verdadeiramente arrepiante continua o mistério que ro- 
deia a morte de uma das vacas de Sinhôzinho Malta, a 
holandesa, que não era uma das suas preferidas, é certo, 
mas, bolas!, uma vaca é sempre uma vaca. Este é, pelo 
menos, o raciocínio de Malta, que vê no assassínio do animal 
uma atitude anti-fazendeirista e, logicamente, anti-vaquista. 

Mas parte dessa intriga que tem apaixonado a opinião 
pública (a gente tem de se apaixonar por alguma coisa, não 
é?) é desfeita hoje, pelo brilhante investigador delegado Fei- 
jó. O zelador da justiça asabranquense comunica a Malta que 
a vaca não foi morta intencionalmente. «Aquilo fol alguém 
que estava a treinar tiro ao alvo e apanhou a vaca pelo 
caminho». 

A opinião de Feijó não é satisfatória para o fazendeiro, 
que ordena o prosseguimento das investigações, para 
grande contrariedade do delegado, que estava a pensar emir 
à noite curtir uma de pestana para a boite onde Ninon transa 
o corpo numa nice ainda em fase de ensaios. «Estragou-me 
o estrugido todo» — desabafa Feijó. 

Mas outro mistério invade a opinião pública de Asa 
Branca. O tal da estátua de Roque, que foi coberta com um 
biquini todo prá frentex. Felizmente que Abelha foi o primeiro 
a ver a salgada (esta salgada faz-me lembrar a salgueirada 
de ontem em Alvalade...). O prefeito, numa atitude que faz 
chorar as pedras da rua, e só não chora quem não tem 
coração, cobre a estátua de Roque. Uma lágrima baila no 
canto do olho da Pombinha e olho de pombinha é sempre 
comovente. 

O incidente da estátua, provocado, como se sabe, pelo 
professor Astromar, demonstra que um homem possuído de 
ciúmes é pior que macaco sem árvore para descansar. Astro- 
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mar vai continuar nestas acções ou então atira-se abaixo do 
seu poleiro de discursista. E tudo por amor de uma Mocinha 
que entendeu guardar para o Roque o melhor bocado. Remi- 
niscências da infância que só não compreende quem nunca 
as teve. 

Outro caso flagrante de ciúmes é aquele de Zé das 
Medalhas, homem talhado para estas coisas de vítima de 
infidelidades matrimoniais. É um facto que Lulu lhe continua a 
ser fiel, mas o destino é nu e cru como a verdade (ainda não 
houve quem vestisse à verdade, como se fez à estátua do 
Roque). Lulu, no seu corpo de mulher incompreendida, não 
entende que o homem lhe massacre a caixa dos pirolitos, 
dizendo-lhe que ela está possuída do diabo. Se calhar é 
aquele diabo insoso e sem piada do Nico. 

A moça, preocupada por não dar com o revólver do 
marido, vai até à loja e pergunta-lhe onde está a arma. Coisas 
do diabo — no momento em que ela faz a pergunta entra 
Sinhôzinho. Aquele olhar feroz e ameaçador do fazendeiro 
crava-se nos olhos de Zé das Medalhas. É então que Zé 
deixa que o episódio termine com uma intrigante pergunta, 
para os seus próprios botões: 

«Querem ver que aquela vaca holandesa me estragou a 
vida?». E andam os botões sujeitos a estas indecências. 


S. João da Madeira: Central — 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Lemos — Rua de S. |[- 
Brás, 150 (Quinta do Gato) 
—tel. 20583 HOJE: 
Céu muito nublado. Vento 
Sudoeste fraco ou moderado. 
Períodos de chuva em espe- 
cial nas regiões do Norte e do 
Centro. 


AMANHÃ: 

Céu muito nublado, apre- 
sentando abertas a partir da 
tarde. Vento Sudoeste mo- 
derado, rodando para Noro- 
este. Períodos de chuva por 
vezes intensa passando a 
aguaceiros. 


Lamego: Parente — Rua At- 
macave, 90 — tel. 62764. 


Rua Padre Luís Ribeiro — 
tel. 22139. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


EM 24 DE JANEIRO 
25 07.18-19.50 01.00-13.36 
26 08.19-20.56 02.00-14.37 DE 1968 
27 09.33-22.14 03.13-15.50 Pressão atmostérica 
vel do mar) 
ALTURAS m de 109 
O às 18,00 h 
25  3,20-2,90  0,90-1,00 nm, 
26 290270 1,10:1,20 erra 
27 270270 1,901,40 dr “ 1585 
12,6 às 07,05 h 
sol 8 às 18,00 h 
Nasce às 07.52 horas “a 
Ocaso às 17.42 horas Vento am Key 
LUÀ É às 13,46 h 
Quarto Crescente, hoje, dia 25 de sw 
Janeiro. 169 mm 


Teatro 


«TRILOGIA» DE ROVISCO 
PELO TEATRO NACIONAL 


Nos bastidores do Teatro Nacional D.º Maria II, trabalha- 
se afincadamente para a apresentação integral da «Trilogia 
Portuguesa» de Miguel Rovisco, espectáculo que será acon- 
tecimento teatral na presente temporada. 

Miguel Rovisco que nascéu em Lisboa em 9 de Dezem- 
bro de 1959, fez a sua formação académica no Liceu Pedro 
Nunes. Ao constatar, nos primórdios da presente década, a 
inexistência de um teatro nacional, após uma leitura atenta 
dos dramaturgos clássicos, iniciou uma fecunda produção 
literária, tendo escrito, em menos de três anos, mais de duas 
dezenas de peças, de entre as quais «O Bicho», «O Tempo 
Feminino» e «A Infância de Leonor de Távora», peças que 
constituem a «Trilogia Portuguesa». 

O enigmático autor faleceu na sua cidade natal no pas- 
sado dia 3 de Outubro, deixando-nos uma obra poética e em 
prosa inéditos, bem como uma importante dramaturgia da 
qual, até à presente data, apenas foi representada uma das 
peças da «Trilogia dos Heróis», intitulada «Um Homem para 
qualquer Pátria», cuja acção se desenrola na madrugada de 
1 de Dezembro de 1640. 

Com a «Trilogia Portuguesa» foi atribuído a Miguel Ro- 
visco o Prémio Nacional de Teatro de 1986, instituído nesse 
ano pela Secretaria de Estado da Cultura. Em 1987, o drama- 
turgo conquista, novamente, o prémio Garrett de Teatro com 
o original «Retrato de uma Família Portuguesa» e, simulta- 
neamente, o Prémio Nacional de Teatro para original juvenil 
com a peça «Histórias de Tobias». Estes prémios, aos quais 
Miguel Rovisco concorrera sob pseudónimo, consagram, a 
título póstumo, aquele que já era considerado a maior revela- 
ção da dramaturgia portuguesa do último quartel do século 
XX e de quem o Teatro ainda muito esperava. 


Rádio Porto 


“As 6 horas — Paisagem 
Rúural/Agrop. 7.00 - Bom Dia. 
9.00 - O Tempo da Gente. 
13.00 — Aeroporto Internacio- 
nal, 14.00 — Rádio tem nome 
de mulher. 16.00 — Viva Quem 
Canta. 17.00 — Porto à Som- 
bra, 18.00 — Entre Amigos. 
19.00 — Desporto em Movi- 
mento. 20,00 — Disco é que eu 
Gosto. 21.00 - Efemérides. 
22.00 — Noticiário e fecho. 


RFM-Estéreo — Às 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
—A Ilha dos Encantos. 03.00 — 
As Noites Brancas da RFM. 
06.00 — A Casa do Sol Nas- 
cente. 07.00 — A Tempo e Ho- 
ras. 09.30 — Cem Mais. 20.00 
— Serra de Estrelas. 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — No Silêncio da Noite. 
2.30 — O Clube dos Corações 
Solitários. 5.00 - Com a Nossa 
Gente. 6.00 — Homens da Ter- 
ra. 07.00 - Jornal e Bola 
Branca. 7.15 — Despertar. 
10.00- O Passeio da Fortuna. 
12.00 - O Clube da Casa. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Todos à Uma, 18.00 — 
Jornal das Dezoito. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Fim de 
Tarde. 20.00 - Boa Nova. 
20.30 - Programa da Lar. 
21.00 — Nove e Tal. 21.05 — 
Congresso dos Leigos. 21.30 
— Nove e Tal. 23.00 — Jornal 
das Vinte e Três. Bola Branca. 
23.30 — Programa Informativo 
da BBC. 


As 6 horas - Linha Directa 
simultâneo com RDP/Interma- 
cional). 7.00 — Pequeno Jor- 
nal. Programa da Manhã - 
RDP/Norte, 8.00 — Jornal da 
Manhã: 9.00 — Jornal da Ma- 
nhá. Informativo de Trânsito. 
10.00 — Manhã Livre. 12.00 — 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio - In- 
formação desportiva (1º. edi- 
ção), 12.30 - Titulos do Jornal 
da Tarde. Músical. 13.00 — 
Jornal da Tarde. 13.30 — Mú- 
sica Portuguesa. 14.00 — 
Gerações por minuto. 17.00 — 
Pequeno Jornal. Sete Mares. 


18.00 — Noticiário. 19.00 — In- 
formação e Música. 20.00 — 
No Estúdio e no Estádio: Infor- 
mação desportiva. Músical. 
20.30 — O Som dos Negócios. 
21.30 Imaginário. 23.30 — Ti- 
tulos do Jornal'da Meia-Noite. 
00.00 — Jomal da Meia-Noite. 
00.25 — Vôo de Pássaro.02.00 
—A Arte de Bem Madrugar. 


Antena 1 — Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Rádio. 


Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Manhãs da 
Comercial, 10.00 - TNT. 12.00 
— Clube Estéreo. 13.00 — Dis- 
coteca. 15.00 - A Casa da Mú- 
sica. 16.00 — Rock em Stock. 
18.00 — Círculo em FM. 19.00 
— Espaço Lubritox. 20.00 — In- 
forgal. 21.00 — O Sabor da 
Música. 22.00 — As Mil e Uma 
Noites. 23.00 - Em Órbita. 
24.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: As 6 horas — 
Diário Rural. 6,45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Manhãs da 
OM. 10.00 — Os Bons dias da 
Rádio. 12.30 — Jornal. 12.45 — 
Musical. 13.00 — Graça com 
Todos. 14.00 - Maria e Manel. 
17.00 — Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 - Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Noctumo. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras sart 


As 6.45 horas — Abertura. 
7.00 - Jornal da manhã. 7.15— 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 — Colher de 
Pau, 11.30 Prelúdio do Som. 
12.30 - Jornal da Tarde. 12.45 
— Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés. 13.30 — 
Triângulo Musical. 15.00 — No- 
ticiário. 15.15 — Clube do 
Disco. 16.30 - Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jornal da Noite. 19.30 — Visor 
a imagem do acontecimento 
pelo som 


Als 


[Vezdo Porto! 


“SLONDA MÉDIA: 1251 KHz (9 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
— Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Grande 
Porto. Informação. 20.00 — 
Meia de Música. 20.30 — Porto 
de Abrigo. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Jornal da Noi- 
te. Bola Branca. 


08.00 - Jornal da manhã — Re- 
sumo 1.º andamento OPUS 8- 
11 — A actualidade cultural e 
peças musicais de todas as 
épocas e estilos. 11.00 — Di- 
cionário Sonoro do Teatro. 
11.40 - Páginas Soltas. 12.40 
— Música Portuguesa. 13.30 — 
Noticiário. 13.40 — Estes Sons, 
Esta Linguagem. 14.10 — Efe- 
méride Musical: Nasce em 
1986 o maestro Wilhelm Furt- 
wangler. 14.50 —- Concerto 
para violoncelo. 16.30— Álbum 
Musical, 17.00 — Terra Viva, 
Planeta Azul. 17.30 — Trechos 
de Ópera. 18,30 — Noticiário. 
18.40 - O Túmulo de Cou- 
perin, Suite de Ravel. 19.00 — 
Integrais — As 10 Sonatas de 
Beethoven para violino e pia- 
no. 19.30 — Transmissão 
Directa de Londres, via satéli- 
te, de um Concerto da tem- 
porada comemorativa do 20.º 
aniversário dos concertos da 
União Europeia de Radiodifu- 
são. 21.00 - Uma Obra ... 
Duas Versões. 21.400 — Mú- 
sica e Bailado. 23.00 - O 
Canto e os seus interpretes: 
soprano Emma Calve. 
U01200.00 — As Grandes Sin- 
fonias. 01.00 — Conjuntos Ins- 
trumentais. 01.50 — Último An- 
damento. 02.00 às 08.00 — 
Noticiário. Disco Compacto. 
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O Comércio do Porto 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — de 2º a 6º, das 7 
às 2 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 2 horas da ma- 
drugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
8ea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 

das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel. 9837134 — de 
2a 5º, das 8as 24;6ºe sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 


Rádio Clube de Matosl- 

nhos — 95.5 MHz — tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. — Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz -— tel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do. Porto — 
91.5 Mhz — tel. 569113 


Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz — tel. 322571 — De 
2º. a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Finto-Gondomar) - 100 MHz 
— tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 


domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grljó) — 
104.9 MHz — tel. 7693942 — de 

2º a v6r, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de 2º a 5º, das 14 às 24 horas; 

sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz — De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 


Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz — tel. 7645380 — de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2' a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 


Rádio Festival - 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 


Rádio Juventude de Gala 
(Carvalhos) — 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Mala) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 


Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 


Cidade (Vita 
Nova de Gala ) — 102.5 MHz — 
tel, 305280 


Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 


Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz — tel. 695113 - Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 

Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polls — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
= Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - tel. 312968 
—De2'a 6º, das 19a 1;sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas. 


Alistair icaadSs 


NORTE 
AFIFE 
Rádio Popular Afifense — 


95.9 MHz - De 2º a 5º, das| 


20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 
AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz - Diariamente, entre 
asBe as 24 horas. 
BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De2:a 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom., das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb,, das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 
BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - 


Diariamente das O às 24 
horas. 

Rádio Tadim — 105.2 MHz — 
de 2º a 6º, das 18 às 23 horas; 
Sábados e domingos, das 11 
às 24 horas. 


BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz-de2'a5º, das 12às 15 
e das 19 às 24; 6's, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel. 62385 — De 2º a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
Sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 
ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.8 
MHz - tel. 492186- De 2º a 5º, 
das 8 às 24 6º e sábado, das 8 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 
FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz-De 2a 5º, das 21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom,, das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz 
= Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 
GUIMARÃES 

Rádio Fundação - 101 
MHz - tel. 418766 - De 2º a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 


PÓVOA DE VARZIM 


Rádio Clube cia Póvoa — 
105 MHz - Dor 


das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude — 94.50] 
MhHz-2,3º,5*e 6º, das9as0) 
horas; 4º, das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5] 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
— tel. 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 


TROFA 

Rádio Alto Vale — 93.2 MHz 
—de2:a 6º. feira, das 18 às 24 
horas, sábados e domingos, 
das 9 às 13 e das 19 às 24 
horas. 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado —| 
Trofa — de 2º a 6º das 20 às 24;) 
saábados, das 8 à 1.30; do”| 

mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.2 MHz —| 
De2ºa5º, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 

VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7) 
MHz - De domingo a 5º, das 7] 
ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Gelce (Grupo de Es- 

tudo e Investigação das Ciên- 
cias Experimentais) — 89.6, 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de notí- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se-| 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
Sábados, das 12 às 14 horas. 
VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — tel. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 


VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde - 88.6 
MHz - tel. 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. 

Rádio Foz do Ave — 97.3 
MHz — tel. 632896. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão — 94.2 
MHz - De dom. a 6º, das 19 às 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave — 89 
Mhz — de 2º a 6º das 21 às 23; 
Sábados e domingos, das 10 
às 13e das 21 às 23 horas. 


106.8 MHz — De 2º a 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Guimarães — 102.5 
MHz — tel.419191-De 2º a 5º 
feira, das 8 às 24 horas; 6's. e 
Sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 
LOUSADO (TROFA) 
Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às” 
13 e das 19 ás 24 horas. 
MARCO DE CANAVESES 
Rádio Marcoense — 91 
MHz-De2:a 6º, das 10 às 12; 
das 15 às 20 e das 21.30 às 
24; sáb. e dom,, das 10 às 24 
horas. 
MIRANDELA 
Rádio Comercial do Nor- 
deste - 99.3 MHz — De 2º a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 
MOGADOURO 
Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- De 3º, a domingo, das 10 às 
12 horas. 102.1 MHz - das 15 
às 17 e das 21 às 23.30 horas 
(sábados e domingos, até às 
24 horas). 
PAÇOS DE FERREIRA 
Rádio Pró-Paços - 98.4 
MHz — de 2º a 6º, das 14 às 24 
horas bados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 
PAREDES 
Rádio Paredes — 95.6 MHz 
—Tel. 77522 - Diariamente das 
8 horas à 1 hora da manhã. 
PAREDES DE COURA 
Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz — tel, 92692 
PENAFIEL 
Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels. 22185 e 23257 — Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 
PONTE DE LIMA 
Rádio Ponte de Lima — 


VILA REAL 

Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz —- De 2º a 6º, das 14 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 
VILA VERDE 

Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 
VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel. 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das 8às 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 
MHz - De 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 


ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
— De 2*a 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
18 


ANADIA 

Rádio Cértoma — 100.2 
MHz — tel. 54340 — De 2º a 6º, 
das 8 às 24 horas; sábados 
das 8 à 1 da madrugada; do- 
mingos das 8 às 24 horas. 


AROUCA 

Rádio Regional de Arouca 
— 103 MHz — Diariamente en- 
tre as9ea 1 da madrugada. 


AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz - De 2º a 5º, das 15 à 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Moliceiro FM — 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
= Diariamente das 9 à 1 da ma- 


97.3 MHz — tel. 942750. 


no da | oval eum? 


drugada. 


BAIRRADA 
Rádio Livre da Bairrada — 


| Tel. 22950. Diariamente das 8 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. a 
6º. das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
|gada; domingos, das 8 às 24 
horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2º a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 
COIMBRA 

Rádio Livre Internacional 
— 102.5 MHz - De 2º a 6º, das 
12ás2;sáb. e dom, das 12 às 
4 horas. 

Rádio Universidade — 100 
MHz - De 2º a 6º, das 12 às 2; 
sáb., das 14 às 3; dom,, das 
12ás3 horas. 

ESPINHO 

Rádio Costa Verdi 103 
MHz — Diariamente das 0 às 
24 horas. 

Rádio Espinho — 99.5 MHz 
- Diariamente das 7 às 2 da 
madrugada. 

Rádio Nova Onda — 99.1 
MHz — de domingo a quinta, 
das 9 ás 24 horas; sexta e sá- 
bado, das 9 à 1 da madru- 
gada. 

ESTARREJA 

Rádio Voz da Ria — 90.3 
MHz - De 2º. a 6º, das 18 às 
24; sábados e domingos, das 
9 às 24 horas. 

Rádio Moliceiro — 97.2 
MHz- de 2º a 6º, das 18 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 8 às 24 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ 

Rádio Clube Foz do Mon- 
dego — 99.1 MHz — Diaria- 
mente das 8 à 1 da madru- 
gada. 


GAFANHA DE NAZARÉ 

Rádio Terra Nova — 104.8' 
MHz — Diariamente das 7 às 2 
da manhã. 

LAMEGO 

Rádio Douro-Sul - 104,6 
MHz - De 2º à 6º, das 16 às 19 
e das 21 às 23.30; sáb. e 
dom., das 10.30 às 12.30, das 
16 às 19 e das 21.30 às 23.30 
horas. 

LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 
104.3 MHz - De 2ºa 5º, das 7 à 
uma hora; sextas e sábados, 
das 10 às 2 horas; domingos, 
das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria 
— 100.8 MHz - De domingo a 
sexta, das 7 à 1 hora; sábado, 
das 7 às 2 horas. 

Rádio Lis — 94 MHz - De 
domingo a quinta, das 7 às 3 
da madrugada; de 6º a sá- 
bado, das O às O horas. 
sábado, das 8 à 1 hora. 


MARINHA GRANDE 


Rádio Clube Marinhense — 
96 MHz - De 2º. a 5º. das 10 à 


10 às 2 do dia seguinte; sá- 
bado e domingo, das 9 às 2 
horas do dia seguinte. 


MIRA 

Rádio Livre — 98.8 MHz — 
de2'a 5º, das 18 às 24; sex- 
tas, das 18 às 2; sábados, das 
9 às 3; domingos, das 9 às 24 
horas. : 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Rádio Clube de Azeméis — 
96 MHz - Diariamente, das O 
às 24 horas. 

Rádio Voz de Azeméis — 
94 MHz — Diariamente, das 7 
ás 24 horas. 

OSSELA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Ossela — 101.9 MHz 
- tel. 522115 — Diariamente en- 
treas Be as 24 horas. 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Emissora Voz da Bairrada 
— 93.3 MHz — de 2º a 6º, das 9 
às 24 horas; sábados das 8 às 
4 da manhã; domingos, das 9 
às 24 horas. 

OVAR 

Rádio Atlântico — 104.7 
MHz — De 2º a 6º, das 21 às 
24 horas; sábados, das 14 
às 21; domingos, das 9 às 
2. 

POMBAL 

Rádio Clube do Pombal — 
97 MHz - Diariamente das 8 à 
1 hora do dia seguinte. 
SALREU - ESTAREJA 


Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2* a 6º, das 14 


horas. 


roteiro/ 


às 24; sáb. e dom., das 6 às 24 |" 


SANGALHOS 

Rádio Bairrada, CAL — 
98.5 MHz — de 2º a 6º, das Bàs 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 


SANTA MARIA DA FEIRA 

Rádio Clube da Feira 
(Emissora das Terri 
Santa Maria) - 98.7 MHz — tel. 
28111-2ºa 5º, das 9 às 24 
horas; das 9 de sexta, às 24 
de domingo. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 
Rádio Serra Mar — 100.5 
MHz - tel, 27000/27850 — Diá- 
riamente, das 8 à 1 da manhã. 
Rádio Sanjoanense - 
102.8 MHz — tel. 27936 - de 2º 
a 6º das 19 às 24; sábado e 
domingo das 8 às 24 horas. 


SEVER DO VOUGA 

Rádio Clube do Vouga — 
98 MHz — De 2: a 5º, das 7 às 
1 da madrugada; de 6º a do- 
mingo, das 7 à 1 ininterrupta- 
mente. 
TONDELA 

Rádio Voz de Besteiros, 
C.R.L. - Emissor Regional 
de Tondela para a Beira Alta 
— 99 MHz - Diariamente, das 8 
às 22 horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre — 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 
horas do dia seguinte. 

Rádio Cambra - 98.15 MHz 
- De 2* a 5º, das 6 à uma hora 
do dia seguinte; sexta, sábado 
e domingo, da uma hora à 
uma hora do dia seguinte. 


Rádio Laser — 105.5 MHz - 
De 2º a 5º, das 8 à uma hora 
do dia seguinte; 6º., das 8 às 
24 ; sáb., das zero às 24; 
dom., das zero à uma hora de 
segunda. 

VISEU 
Rádio NOAR — 101 MHz 


Emergência: 115 


Volunt. do Porto 
Volunt. Portuenses 


Socorros a Naúfragos ... 

Hospitais 

Conde Ferreira ....... 482031 
Instituto de Oncologia 494041 
Joaquim Urbano 79141 
Magalhães Lemos « 682165 
Maria Pia . 692610 
Mat. Júlio Dinis. 63137 
Militar... 6 


Aerop. Pedras Rubras 
CLP. (informações) ..... 
Táxis 

Raditáxis 

Av, Dr. Antunes Guimarães 
Av. Mar, Gomes da Costa 
Campo 24 de Agosto 


Praça Marquês do Pombal 
Praça Mouzinho Albuquerque 
Praça Nove de Abril ..... 


Telefone da Amizade . 
SMAS. 


Brigada de Trânsito 
HospitalS. Marcos ..... 240426 26145 


GRANDE PORTO 

OBRAS PARA UMA 
COLECÇÃO 

Pinturas de Victor Costa, Ana 
Vidigal, Pedro Portugal, |. 
David, J. Jacinto, José Gui- 
marães, M. Botelho, entre 
outros. 

Módulo-Centro Difusor de 

Arte — Avenida da Boa- 

vista, 854 — das 16 às 20 

horas. Excepto domingos. 

Até 1272. 


1985-1987 
De pintura de Gerard Bur- 


tiva Árvore — Rua 
Azevedo de Albuquerque, 
1. Até 3011. 


DO TEAR À MODA 

É o tema desta exposição que 
mostra o resultado do tra- 
balho realizado por alunos 
do Citex, sendo utilizados 
tecidos, padrões e borda- 
dos, para uma criação de 
moda Primavera-Verão 88. 

Centro Regional de Artes 
Tradicionais — Rua da Re- 
boleira, 37 (à Ribeira) — de 
terça a domingo das 10.30 
às 12.30 e das 15.00 às 
19.00 horas. Até 31/03. 


35 PINTURAS DA COLEC- 
ÇÃO DO BPA 

Colecção apresentada pela 
primeira vez no Porto, 
composta por obras de An- 
tónio Areal, António Soa- 
res, Carlos Botelho, Carlos 
Calvet, Costa Pinheiro, Do- 
mingos Pinho, Eduardo 
Nery, entre outros. 


FOTOGRAFIA 
Do mexicano Manuel Alvarez 
Bravo. 


OBRAS-PRIMAS DA ARTE 
FOTOGRÁFICA 

Da autoria dos alemães Ulrich 
Tillmann e Wollgang Vol- 
Imer. 


Arcozelo, 1 
Candal, 1 


o no campo dos Mergu- 
Ra em Arcozelo (V. N. de 


Gaja). 
ro: Joaquim Barbosa. 
ARCOZELO: Quim Abel; 
David (Lima), Marciano, Bar- 
ros e Chico; Óscar, Mendes e 
Monteiro; Loureiro, Rui e 


E 
ANDAL: Pinto; Zé Nando 
(Pedro), Marques, Rosas e Zé 
Luís; Eduardo, Elísio e Zé Ma- 
nel; Emesto, Artur e Vitinha. 
Ao intervalo: 1-1, 
Marcadores: Eduardo (30 
m) e Jorge (42 m). y 
Cartões amarelos: Rui, 
Monteiro, Ernesto, Pedro, Ell- 
sio e Pinto. 


ARQUITECTURA 

De Alcino Soutinho, descre- 
vendo passo a passo a gé- 
nese e construção do edili- 
cio dos novos Paços do 
Concelho de Matosinhos. 

Casa de Serralves — Rua de 
Serralves, 977 — Todos os 
dias excepto segundas-fei- 
ras, das 14 às 20 horas, às 
sextas-feiras visitas guia- 
das às 18.30 horas. Até 14/ 
2 


ABERTURA 88 

Exposição de Pintura que inie- 
gra trabalhos de Profes- 
sores, ex-professores e ex- 
alunos da Escola Soares 
dos Reis. 

Escola Secundária de Soa- 
res dos Reis — Rua Fir- 
meza, 49. 

DE PINTURA 

De Teresa Magalhães 

ORIGINAIS 

De Dali, Miró e Picasso, uma 
exposição que é necessari- 
amente mais evocativa do 
que representativa 

Galeria Nazoni — Rua Galeira 
de Paris, 80 — De segunda 
a sexta-feira das 10.00 às 
12.30 e das 15.00 às 19.30 
horas; sábados, das 15,00 
às 19.30 horas. Até 3/02. 

PINTURA E DESENHO 

De Maria Mendes 

Galeria Quadrado Azul - Rua 
de Costa Cabral, 777 — das 
10 às 12 e das 15 às 22 
horas. Até 16/2. 

ÓLEOS E AGUARELAS 

De Júlio Amaro 

Ateneu Comercial do Porto — 
Aberta todos os dias das 
15.00 às 21.30 horas. Até 
30/01. 


CENTRO 

COIMBRA 

FELIZ ANO NOVO 

Com obras de Albuquerque 
Mendes, António Oleio, 
Eduardo Aires, António 
Barros, Heitor Alvelos, 
Jorge Nogueira, Lurdes 
Robalo, Manuel Taraio, en- 
tre outros. 

Galerria dos Milagres — ga- 
veto da Av. Fernão de Ma- 

galhães com a R. João Ma- 

chado (Edifício Coimbra). 

Até 12/02. 


Tecnicamente a partida po- 
deria ter sido de nivel superior. 
Porém, as condições em que 
se encontrava O terreno E) 
jogo não permitiram que se fi- 
as 

No aspecto competitivo, 
pode dizer-se que se tratou de 
um jogo rijamente disputado, 
em que o equilíbrio foi a nota 
dominante. 

Os visitantes foram os pri- 
meiros a marcar, num lance 
em que o guardião arcozelen- 
se foi mal batido. Todavia, a 
reacção dos donos da «casa» 
não se fez esperar vindo a pro- 
oporcionar-lhes o tento da 
igualdade que se ajusta bem 
ao desenrolar dos aconteci- 
mentos. 

Arbitragem certa. 


t 


D. MARIA LA SALETTE GUIMARÃES 
GAIFEM PIRES RAMOS 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua família participa às pessoas das suas relações e 
amizade que, pelo seu eterno descanso, será celebrada 


missa do 30.º 
igreja do SS. Sacramento. 


ia, amanhã, terça-feira, às 19.15 horas, na 


G.* Funerária e Decorativa Portuense «St.* Catarina» 


t 


Dr. CARLOS DAMASCENO SARMENTO 
DE MORAIS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros e demais família, 


muito sensibilizados, vêm, por este ÚNICO MEIO, agrade- 
cer, reconhecidamente, a todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral, bem como àquelas que de alguma forma 
os acompanharam na sua dor, e participar que a missa do 
7.º dia será celebrada amanhã, terça-feira, às 19.30 ho- 
ras, na igreja do Bonfim. 


G.* Funerária e Decorativa Portuense «St.º Catarina» 


22 -sufrágios/motivações asno poe 


ANTÔNIO AUGUSTO DA SILVA PENEDA 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua família, convida todas as pessoas que lhes são gratas, para a 
participação da missa do 30.º dia, por alma do saudoso extinto, que será 
celebrada amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, na igreja paroquial da Foz 
do Douro, pelo que desde já apresentam o testemunho do seu muito 
reconhecimento. 


EXTERNATO PORTUENSE DE INSTRUÇÃO PRÁTICA 


RUA ANÍBAL CUNHA, 269 (à Carvalhosa) e TELEFONE 316225 e 4000 PORTO 


INFORMÁTICA - CURSOS INTENSIVOS/1988 


º Introdução à Informática 
SR Aos e Programação Basic 

Armador: e Programação Cobol 

e PROCESSAMENTO DE TEXTO 

e Lotus 1,2,3 

e DB3 — Trabalho com ficheiros 

— Horários pós-laborais — 1 terminal para cada 2 alunos 

— GARANTIA DE APRENDIZAGEM PRÁTICA SUPERIOR A 50% 


SENHOR EMPRESÁRIO — Se pretende SECRETÁRIAS altamente qualificadas consulte-nos 


SERZEDO — VILA NOVA DE GAIA 


t 
FRANCISCO PINTO DE AGUIAR 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, 
nora, genros, netos, 
bisnetos e restante fa- 
mília vêm, por este 
ÚNICO MEIO, muito re- 
conhecidamente, agra- 
decer a todas as pes- 
soas que se dignaram 
assistir ao funeral do 
seu ente querido, ou 
que de qualquer modo 
lhes manifestaram o 
seu pesar, e participar 
que a missa do 7.º dia, 
pelo eterno descanso da sua alma, será celebrada ama- 
nhã, terça-feira, pelas 19 horas, na igreja paroquial de 
Serzedo, agradecendo, desde já, e de igual modo, a todos 
quantos participarem nesta cerimónia. 


CNA, 


INFANTÁRIO 
Ea 


6: 
sas 


sm 
S, 


- CURSO 
SUPERIOR 
DE GESTÃO 


Grau de Bacharelato 


- Dee. Lei 129-A/MEC/86-21AJunho 
D.R.146 !| Serie, 3º Suplemento 


ALUGA-SE ou VENDE-SE 
ESCRITÓRIO NOVO 


De categoria, c/ 72 mê, em prédio comercial 
42 WC. Frente ao Hot Davisna, em Gai, 


— TELEFONE 208986 — 


ESCRITÓRIOS NOVOS 


67 45 mº, em prédio comercial, c/ WC 
privativo, no centro de Gaia. 


— TELEFONE 308986 — 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
C/ 120 mº, mais armazém para retém, 
0/70 mº, nas Devesas - Gaia. 

— TELEFONE 308986 — 


PRÉDIO 


No Porto, na Rua Barão de 
Forrester (à Boavista). Com 
cerca de 500 m2, composto 
por 7 salas. 

Cont. Telef. (053) 411621 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


Serzedo, 25 de Janeiro de 1988 


4. Gomes (Placo) — Armador 


PARADA DE TIBÃES — BRAGA 


t 
Dx JOSÉ CARLOS RODRIGUES COELHO 


(Professor do Ensino Secundário) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agra- 
dece, por este ÚNICO 
MEIO, a todas as pes- 
soas que assistiram ao 
funeral ou que de qual 
quer modo lhe manifes- 
taram o seu pesar, é 
participa que a missa 
do 7.º dia será concele- 
brada amanhã, terça- 
feira, pelas 19.30 ho- 
ras, na igreja paroquial 
da freguesia de Pa- 
nóias, onde se encontra 
sepultado. 


era 
“ri de mantção 

à Emagrtêmeto 

Ri 


= DATA LIMITE de INSCRIÇÃO-12 de Fevereiro 
» EXAMES de ADMISSÃO «18 de Fevereiro 

« INÍCIO do cuRSO- Março de 1988 

» HABILITAÇÕES -12º ANO (AREA-C) 

- HorÁriO: Nocturno 


MARCAÇÕES PELO TELEFONE 825554, 
A PARTIR DAS 12.30 HORAS. 


PASSA-SE 


ESTABELECIMENTO DE VIDROS 
E ESPELHOS 
COM O MELHOR BALCÃO DA CIDADE. 
COM COLOCAÇÃO E FÁBRICA. 
NO CENTRO DA CIDADE. 


TELEFONE 311407 


TEA? instituto Superior de 
Assistentes e Intérpretes 


RUA ANTÓNIO PEDRO, 24- TEL. 3164 65-31 65 66-PORTO 


E e eee 


APARTAMENTOS 
NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR — Telef. 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 

4490 PÓVOA DE VARZIM 
sobre barramento. 


ANDARES A ST* OVÍDIO De acordo com às normas VOE 0636721, VDE 0660, 


DIN 43620 parte 1 e DIN 43623 B. 
Rua Clube dos Caçadores, pe- 
gado ao nº 162,2 2+1 quartos 
& garagens, construção luxuosa. y 


TRIBLOCOS INTERRUPTORES — 
— SECCIONADORES FUSÍVEIS (corte em carga) 


160 A, tamanho 00 — tipo PLS 
250, 400 e 630 A, tamanhos 1, 2 e 3 — tipo LLS 3 


VOLVO 740 TURBO INTERGOOLER 


1985, TODOS OS EXTRAS, 
ESTADO IMPECÁVEL. 


— TELEFONE 309010 (H. EXPEDIENTE) — 


ANDAR EXCELENTE 


NA FOZ 


Impecável, construção recente; lindas vistas p/ o mar. Tem 3+1 
quartos, todos c/ luz directa, 3 quartos de banho, 1 privativo, sala 
comum c/ lareira, cozinha e lavandaria. GARAGEM p/ 2 carros. 
Piso em parquet e pintado. Trata: 


Tripolares, formato vertical, fusíveis a.p.c., para montagem 


PREDIAL HORIZONTE - Telefone 563020 - PORTO 


Preços desde 7.000 contos 


A. AMARAL - Propriedades 
Rua de Santa Catarina, 218-3.º 
Telefs. 317367/380381 


eco 
é todo o pais. 


BARCOS DE RECREIO 


VENDEM-SE 


Um de 3,70 equipado com motor Johnson de 35 HP. 
Um de 5 metros equipado com motor Mercury de 90 
HP. Podem ser vistos a funcionar. Informa: José dos 


ria vi 

Com garan 
em 90 oficinas co 
5 


s 
FOGÕES DE SALA A Eurocasion 


Santos, Soutelo, Branca. Telef. 541159. im todos os estilos com garantia mstock 
Ra igunsdos carros e 
671847:673418, CITROEN BX TAS (e! ar cond. 
CITROÉN BX 1967... 


ESTABELECIMENTO 


JUNTO À DOCA - MATOSINHOS 


Próximo das Repartições Públicas, novo edifício da Câmara, etc; 
zona de fáceis acessos e grande facilidade de estacionamento. 
Área de 153 m? e 2 q. de banho. Pronto a utilizar. BOM INVESTI- 
MENTO. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE - Telefone 563020 - PORTO 


NBX 16 TAS 
DEN AX SPORT (e! serviço) 
CITROEN AX 10 RE eee 
CITROÉN VISA 10E .. 
CITROÉN VISA SUPER E . 


T3 EM FRANGELOS 


Junto ao apeadeiro, vistas de 
mar, pronto a habitar, 2 casas de 


SÃO 


Sociedade de Instalação Geral de Material Eléctrico, Lda. 
RUA FARA GUIMARÃES, V09-TELEFS, sz058 = ELES 13404 Siga P - 4000 Ponto 
FILIAL AV DE OUTUBRO, IO SALA JO TELES SIMA -TELEK 18400 FUMOIS + 1900 LIBOA 


banho e garagem. 


Centro Eurocasion 


FILINTO MOTA- PORTO 


A. AMARAL - Propriedades 
6 / 494 -Tele!. 568804 -4300 poRTO 


Rua de Santa Catarina, 218-3º 
Teleis. 317357/380381 Rua de Pinto Bessa. 


semper” : 
25 de Janeiro de 1988 EE DT 


O Comi pet motivações - 2: 


dE vendas END vendas vendas RE ven “VENDAS 


ESTABELECIMENTO 
VENDEM-SE COMERCIAL NOVO 


De richão e sobreloja, c/ 450 mê, sito na 
Av. da República, em Gaia. 


T5 À P. ELÍSQUEZ 


1 Marca Leyland — 41 lugares ano 1965 á 
1 - Marca Hino —34 lugares ano 1975 lero 8 Ras fura suo é 
1 — Marca Toyota —18 lugares ano 1973 garagem individual para 2 carros 
Preço: 25.000 contos 
VER NA RUA DA BOAVISTA, 743 — PORTO A. AMARAL - Propriedades 


Rua de Santa Catarina, 218-3º 
ACEITAMOS PROPOSTAS Teleis. 317367/380381 


EXCELENTE TERRENO 


EM GANDRA — PAREDES 

Situado a 17 km do Porto, com boa localização, junto das instala- 
ções da Junta de Freguesia e com uma área de 22,000 m?. Óptimo 
para lotear ou instalação de grande indústria. Telefone 9112648 
(rede do Porto) 


MORADIA - MIRAMAR 


Excelente, como nova, de 3 frentes, garagem lateral p/ 2 carros, 
de ric e andar; alpendre, sala comum com lareira, escritório, 3 
quartos, 3 quartos de banho, 1 privativo, etc.. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE - Telefone 563020 — PORTO 
OLIVEIRA DO DOURO 
CHALES 


5 LOTES — INDIVIDUAIS 
450-800 Mº — CASAS TÉRREAS — R/C 


Est. Nova — AVINTES - Telefone 7823384 (h. expediente) 


GAIA - OLIVEIRA DO DOURO 
VILAR DE ANDORINHO 


T3, T2+1, T2, CONST. 1.º, ÁREAS 100-130 M. 
COMPRE DIRECTO — CONSTRUTOR. 


— TELEFONES 7822719-7823384 — 


[PEDIDOS Jal PEDIDOS |] [PEDIDOS | 


ENG. QUÍMICO 


EMPRESA DE PRODUTOS QUÍMICOS COM SEDE 


OU TÉCNICO DE PRODUÇÃO DE TINTAS E RA 
PRECISA FÁRICA DE TINTAS, SITUADA A 100 KM DO PORTO EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 697 


VENDEDOR 


Com boa experiência para trabalhar óptima 
colecção de Lanifícios, Sedas e Algodões na 
Zona Centro do País. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS: 


— Residir em Coimbra ou próximo 
— Ter viatura para trabalho. 


OFERECEMOS: 


— Vencimento 

— Boa Percentagem de Comissões 

— Integração imediata nos quadros da Empresa 
— Regalias Sociais em Vigor. 


FUNÇÕES: 


— Inerentes à categoria profissional, no 
sector de exportação. 


ENGENHEIRO 


.O exercício da função consiste em coordenar um processo de 
formação e uma equipa de formadores; as ligações funcionais 
situam-se ao nível de direcção nas empresas associadas. 


LOCAL DE TRABALHO: 
— Porto (centro). 


Para desempenhar estas tarefas convidamos licenciados em 
engenharia (mecânica ou afins), com experiência comprovada 
e qualificada em áreas de produção e/ou controlo de qualidade 
e residentes na zona de Ermesinde ou Trofa (preferencial). 


FACTORES REFERENCIAIS: 


— Habilitações literárias mínimas: 12.º 
ano. 

— Disponibilidade imediata. 

— Residência na área do Porto. 

— Domínio do Inglês, escrito e falado. 

— Prática de dactilografia. 


Oferecemos uma oportunidade de trabalho em tempo integral 
para iniciar uma interessante carreira na área da formação 
permanente, da liderança de grupos de trabalho e de contacto 
c/ novos métodos e novas tecnologias. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» AO APARTADO 4482 
4008 PORTO CODEX 


ARMAZE 


PARA BATATA, NA ÁREA DA MAIA, DE 
PREFERÊNCIA, COM A ÁREA MÍNIMA 
DE 5000 Mº, COM BONS ACESSOS 
PARA CAMIÕES SEMITRAILLERS. 

PERÍODO ENTRE FEVEREIRO E 
MARÇO. 


As candidaturas deverão ser presentes em carta, sob 
ref. «Mon/1/88», contendo «C.V.» descritivo e n.º de 
telefone para contacto. 


TODAS AS RESPOSTAS TERÃO TRATAMENTO CONFIDENCIAL 
E PERSONALIZADO 


Agradecemos que só nos contacte quem reu- 
nir tais condições. Telef. 02 9113284. 


Rua de Júlio Dinis, 728 - sl. 225 - 4000 PORTO 


GRANDE EMPRESA 


No âmbito de Acções de Formação subsidiadas pelo 
Fundo Social Europeu, pretende seleccionar para o Cur- 
so de Formação, a realizar em Lisboa, e eventual pos- 
terior admissão na sua Delegação na Cidade do Porto: 


OPERADORES/AS DE TELEVISÃO 


VIÚVA & FILHA 
CONTROLADOR(A) DE QUALIDADE 


Precisa-se com conhecimentos de confecção 


Terá que possuir carta de condução 
para visitas no exterior da empresa. 
Telefs.: 42380, 43204 e 44377. 


CONTACTAR PELO TELEFONE 
(PORTO) 967 21 21. 


COMPRAS Empresa fabricante de Máquinas Agrícolas e impor- . EXIGE-SE: 
tadora de motosserras e motores, líder no mercado a) Idade não superior aos 24 anos; ; 
pe nacional, selecciona vendedor residente na área b) 11.º ano.de escolaridade ou equivalente, englobando as disciplinas 


de Matemática e Física, como factor preferencial; 


deste Jornal. c) Carta de condução. 


VENDEDOR 


PRETENDE: 


1 — Residente na zona deste Jornal. 

2 — Carta de condução e disponibilidade de viagem nos 
distritos limítrofes. 

3 — Pretendemos quadro profissional, ambicioso, com 

fortes motivações para vendas. 


ANTIGUIDADES 
OURO e PRATAS e LOUÇAS « MÓVEIS 
MARTINS é PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 1B1-1.º 
TELEF. 26102 


. OFERECE-SE: 


a) Formação específica, remunerada; 
b) Após admissão: 
Esquema salarial evolutivo; 
Refeições subsidiadas; 
Serviços Médico-Sociais próprios; 
Outras regalias sociais. 


ANTIGUIDADES 
. POSSIBILITA-SE: 


Aos candidatos aprovados, mas não admitidos, a obtenção de Diplo- 
ma do Curso de Formação referido no ponto 2.a). 


Os interessados deverão enviar «CURRICULUM» detalhado para o n.º 
742 deste Jornal, de que obrigatoriamente deverá constar nome, data 
de nascimento, morada, habilitações literárias actuais e completas, situa- 
ção militar, data da carta de condução, situação profissional, experiência 
profissional caso a possuam, bem como outros elementos julgados de 
interesse. 

As candidaturas de que não constem todos os elementos atrás referidos 
não serão consideradas. 


0 JORNAL DO NORTE 


OFERECEMOS: 


1 — Integração numa equipa jovem e dinâmica. 

2 — Vencimento-base + comissões + viatura. 

3 — Estatística de objectivos de vendas com dados a 
tempo real fornecidos por computador. 

4 — Curso de formação por técnicos especializados no 

estrangeiro. 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS À TODO O PAÍS. 


LAR Nº S4 DA CARIDADE 


RECEBE SENHORAS DOENTES 
— PREÇO: 20.000500 — 
— TELEFONE 9481906 — 
ANGEIRAS — TELEFONE 9271580 


RESPOSTA MANUSCRITA COM «CURRICULUM» 
A ESTE JORNAL AO N.º 723. 


anee s « 
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»- publicações/avitos) editais 


ARMAZÉM DE RECEPÇÃO DE CARGA EM 


Saídas diárias para: V. N. GAIA E MATOSINHOS 


FRANÇA — HOLANDA — ALEMANHA 


É AVENIDA D. AFONSO HENRIQUES, 1196-3.º - SALA 301 - APARTADO 172 
ITÁLIA — BÉLGICA 


4452 MATOSINHOS CODEX — TELEFONE, 933478 - TELEX 28079 OPOTRS 


co Opotrans trânsitos jda 


DA HOLANDA... 


INSTITUTO DE GESTÃO E ALIENAÇÃO 
DO PATRIMÓNIO HABITACIONAL DO ESTADO 


ARLINDO MOREIRA 
DA ROCHA 


SALVE, 25/1/88 


Seus filhos, genros e neta, 
pela passagem do seu 
51.º aniversário, desejam- 
-lhe as maiores felici- 
dades. 


PARABÉNS 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


DIRECÇÃO DE GESTÃO 
HABITACIONAL DO NORTE 


Concurso público de classificação para atril 


ANÚNCIO 


ição de habi- 


tações sociais do Conjunto Habitacional de Darque — Viana do 


Castelo. 


- Para os devidos efeitos se torna público que as listas de classifica- 
ção definitiva dos concorrentes ao concurso para atribuição das habi- 
tações sociais do Conjunto Habitacional de Darque — Viana do Castelo, 
se encontram afixadas na Câmara Municipal de Viana do Castelo 
desde o dia 26 de Janeiro ao dia 1 de Fevereiro inclusive. 


Porto, 88 Janeiro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 237 — 2511/88 


Ea 


TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA 


DO PORTO 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 9 de Fevereiro de 
1988, pelas 10 horas, no 1.º 
Juízo Cível, 2.º secção da co- 
marca do Porto, na Execução 
Ordinária n.º 267/86 contra 
ÁLVARO AUGUSTO FERREI- 
RA TEIXEIRA e mulher, 
MARIA DE FÁTIMA FERREI- 
RA COSTA TEIXEIRA, ele en- 
genheiro químico e ela domés- 
tica, residentes na R. D. Afon- 
so Henriques, 2219-4.º dt.., 
Águas Santas, Maia, hão-de 
ser postos em praça, pela 1. 
vez, para serem arrematados 
ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no 
processo os seguintes móveis: 
«um terno de maples estofa- 
dos a pano de veludo, cor mar- 
ron; uma aparelhagem de rá- 
dio, leitor de cassettes, gira- 
discos e gravador e respecti- 


— Murmúrios. 


“ SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


VERTICAIS: 1 — Claudicar. 2 — País. Nós. Alam. 3 — 
Ena. Odiar. Itu. 4 -Nó. oporiam. 
Lira. Ápis. 7 — Naco. Clara. 8 — 
outra. Áio. 10 — Sara. lam. Eras. 11 — Surpresas. 


DIFERENÇAS 
mz 


vas colunas, marca «FIDELI- 
TY», um televisor a cores 
marca «SALORA» com écran 
de cerca de 0,56 metros em 
bom estado e uma estante, em 
madeira de castanho, com 
dois corpos, contendo quatro 
gavetas, quatro portas no 
corpo inferior e no corpo su- 
perior, dois armários com por- 
tas envidraçados e duas pra- 
teleiras, em bom estado de 
conservação. 


Porto, 20 de Janeiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


Fernando Manuel Cerejo 
Fróis 


A Escriturária Judicial, 
Maria Mabilde Teixeira 


r. 5 — Obeso. Soam. 6 — 
. Estiava. Vi, 9 - Ema. 
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O Director 
Inácio Fialho de Almeida 
(Engenheiro) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 237 — 25-1-88 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


PROC. 155/83 e AP. - 3.º JUÍZO 
EX. FISCAL 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 10 
de Fevereiro de 1988, pelas 
9.30 horas, na secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132 — Porto, 
vão à praça pela 1.º vez os 
bens penhorados a «A. FER- 
NANDES SEIXAS», com sede 
na Rua da Alegria, 315 e Rua 
D. João IV, 679, Porto, por dí- 
vida ao Fundo de Desemprego 
no Porto, relativa aos anos de 
1982 e 1986 da quantia de 
216.020$00, juros de mora, 
custas e outros acréscimos le- 
gais. 


BENS A ARREMATAR 


4 secretárias em madeira; 2 
secretárias de estrutura me- 
tálica; uma viatura autoligeira, 
marca BEDFORD 


Fiel depositário: António 
Fernandes Seixas, residente 
na Rua D. João IV, 679, Porto. 

São citados quaisquer cre- 
dores incertos ou desconheci- 
dos cujos créditos gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 19 de Janeiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio Sá 


«O Comércio do Porto» 
Nº 237 — 25-1-88 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MONÇÃO 


ANÚNCIO 


Anuncia-se que pela Sec- 
ção de Processos da Secre- 
taria Judicial de Monção, na 
Acção Especial de Divisão de 
Coisa Comum n.º 38/87, em 
que são autores Manuel Gan- 
dra Machado e mulher, Alber- 
tina Rodrigues, residentes em 
França e réus, ROSA LIMA 
AMOEDO OLIVEIRA; ABÍLIO 
FERNANDO LIMA MACHA- 
DO; CARLOS ALBERTO Li- 
MA MACHADO e MANUEL 
EVARISTO LIMA MACHADO, 
e Outros, todos residentes em 
parte incerta e com última resi- 
dência conhecida no Lugar de 
Outeirinho, freguesia de 
Moreira, deste concelho e Co- 
marca de Monção, são estes 
réus citados para, querendo, 
contestarem a acção, no prazo 
de 10 dias, que começa a cor- 
rer depois de finda a dilação 
de 30 dias, a contar da data da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, sob pena 
de se proceder à adjudicação 
ou venda do prédio urbano, 


matriz sob o art.º n.º 98.º, de 
que os citandos são compro- 
prietários, como melhor consta 
do duplicado da petição inicial, 
que se encontra à disposição 
dos mesmos nesta Secretaria 
Judicial e que lhes será entre- 
gue logo que se apresentem a 
recebê-lo. 


Monção, 14 de Janeiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


COM DESTINO AO SEU JARDIM! 


BOLBOS DE FLORES 
AS MAIS BELAS E RECENTES NOVIDADES 


GLADIOLUS, BEGÓNIAS, GLOXÍNIAS, 
MUGUETS, LILIUNS, PIONIAS, DÁLIAS, ETC. 


a ALÍPIO DIAS & IRMÃO, LDA, 


TELS. 25325-27578-313715 
R. MOUZINHO DA SILVEIRA, 178-4000 PORTO 


N. B. = LISTA DISCRIMINATIVA, em distribuição gratuita 


«O Comércio do Porto» 
Nº 237 — 25/1/88 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ALBERGARIA-A-VELHA 


ANÚNCIO 


No dia 9 de Fevereiro de 
1988, pelas 10 horas, neste 
Tribunal 1.º Juizo, 2.º secção, 
será posto em praça, pela 2.º 
vez, para ser arrematado pelo 
maior preço oferecido acima 
do valor indicado no processo 
— metade do inicial —, uma car- 


0014975, matrícula DF-91-21, 
de cor base cinzenta e outra, 
em razoável estado de conser- 
vação e funcionamento, nos 
autos de carta precatória n.º 
122/87, que por estes Tribunal 
e secção, a Exequente PRO- 
ZINCO — Indústrias de Metali- 
zação, Ld.", move contra os 
executados António Domin- 
gues da Silva Pereira e mu- 
lher, Maria Eulália Marques 
Silva Pereira, residentes em 
Escusa Branca, deste conce- 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


MOÇÃO 


A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE GONDO- 
MAR, REUNIDA NO DIA 18 DE JANEIRO DE 
1988, 


CONSIDERANDO: 


a) Que uma das manifestações mais significativas do 
Poder Local — restaurado com a Revolução de 25 de 
Abril e consolidado com a Constituição da República Por- 
tuguesa — reside na existência de uma ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL representativa da População de um Conce- 
lho e eleita por sufrágio directo e universal dos cidadãos; 

b) Qua a Administração só deve interferir com o 
Poder Autárquico nos termos restritivos em que a lei o 
consente, mas sempre com o respeito devido à dignidade 
dum órgão democrático; 

c) Que o Inspector do Ministério da Administração 


é i , baseando-se numa interpretação puramente li- 
HORIZONTAIS: 1 — Pendentes. 2 — sito no Lugar de Outeirinho, da | rinha Volkswagen, ligeira, Interna, t a n 
TEA onerosa: Olé. | | Base de citação: 527.000500 | referida freguesia de Moreira, | mista, modelo Kartenuagem | terária dos textos legais a que subsumiu uma realidade — 
Undosa. Tui. 6 — Oiro. Cita. 7 — Sai. Alarme. 8 — Cá, composto de casa, quinteiro e | 21-2,400, quadro n.º pretensamente irregular — que no Relatório, dito parcial, 
Raspava. És. 9 Ali. moira. Ára. 10 — Rata. Asa. Vias. 11 rossios, de lavradio, inscrito na | 238175338 e o motor n.º | foi configurado de forma ligeira e até leviana; 


d) Que tal Inspector, de todo alheio à dignidade deste 
órgão Municipal, propôs a sua dissolução, censurando-lhe 
a prática de IRREGULARIDADES GRAVES; 

e) Que o Eng.º Inspector Geral do Ministério, embora 
discorde da solução proposta, fá-lo em termos de puro 
jogo de esgrima com as disposições legais, nunca eviden- 
ciando a própria dignidade deste órgão da Administração 
Municipal. 

DELIBERA: 


1.º — Protestar contra a ligeireza com que foi apreciado o 
comportamento desta Assembleia Municipal; 

2.º — Manifestar ao Exmo. Inspector Geral o seu pro- 
fundo desagrado pelos termos simplistas em que 
fundamentou o seu parecer contra a dissolução 


Costa Reis (Assinatura legível) | ho o comarca, fundamento, 
depositário do bem pe- | 4. i A A 
A Escrivá, O Escriturário, nhorado o oxscutado António || "= Fazer publicar nos principais órgãos do comuniea: 


Rosa P.S. P. Rocha 


(Assinatura ilegível) 


0 JORNAL DO NORTE 


Domingues da Silva Pereira. 
Albergaria-a-Velha, 20/1/88 


O Juiz de Direito, 
Francisco Batista de Melo 


O Escriturário Judicial, 
Abílio Pinheiro Ramos 


ção social esta deliberação. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, 


ADELINO AMADEU FELGUEIRAS 


0 JORNAL DO NORTE 


SENSACIONAIS SALDOS 


AMANHA -—- 2.º FEIRA —- OS FAMOSOS SALDOS 


LINGERIE 
MENINA E SENHORA 


NE LMA 


RUA FORMOSA, 298 — PORTO 


PRONTO-A-VESTIR 
BEBÉ E CRIANÇA 


E 


25 de Janeiro de 1988 
O Comérrio do Porto 


- 
3) 
A TAREFEIRA 


A NOSSA TAREFA É RESOLVER-LHE 
OS SEUS PROBLEMAS 
NO SEU LAR — NO SEU COMÉRCIO 
NA SUA INDÚSTRIA E NO SEU ESCRITÓRIO 
Tem urgência em restauros e 
reparações ou outras pequenas ou 
grandes obras? Consulte-nos para 
orçamentos. 

Somos uma Nova Organização que 
prestará de imediato os seguintes 
serviços: 

Carpintaria e Marcenaria geral 
Pedreiro, Trolha e Pintor 
Electricista de baixa e alta tensão 
Serralharia e trabalhos em alumínio 
Canalizador (Picheleiro) 
Aplicação de vidros, alcatifas, papéis, 
estofos, cortinados, etc 
Divisórias, tectos falsos e marquises 
Reclamos luminosos 


Oportunamente, a Organização terá ao 
seu dispor um serviço permanente 
(24h) incluindo Domingos e Feriados. 
Um dos nossos telefones estará sempre 
disponível: 

(02/9898067 — (02)9898092 — (02)9890121 
Telox. 27479 STANDS P 


RECORTE ESTE ANÚNCIO E TENHA-O SEMPRE À MÃO, 


MARINHA 
INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


Está aberto concurso para Desenhador de 2.º classe, conforme 
suplemento n.º 12 ao Diário da República n.º 300 de 31/12/87. 


Director de Apoio 
Fernando Alberto Gomes Pedrosa 
Cap. Fragata 


CÂMARA MUNGIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


1 —MÁRIO PINTO SIMÕES, PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE GAIA — SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO. 

2 —CONCURSO PÚBLICO. 

3 -a) LOCAL DE EXECUÇÃO — Formigosa de Baixo — Freguesia do 

Oliveira do Douro. 

b) DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA - «Infra-estruturas do Lot 

mento da Formigosa - Oliveira do Douro». 

NATUREZA, EXTENSÃO E CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA 

Trabalhos de infra-estruturas nomeadamente armuamontos o muros do 

suporta, 

PREÇO BASE -- 7 400 000800, não incluindo o Imposto sobra o Valor 

Acrescentado, 

4 —PRAZO DE EXECUÇÃO - 90 dias 

5 —a) O projecto, cademo de encargos, programa de concurso e docu- 
mentos complementares podem ser examinados no serviço indi 
cado om 1, durante todos os dias úteis das horas às 12.30 horas 
e das 14 horas às 17.30 horas, excepto às sextas-feiras de tarde, 
até no dia anterior ao do concurso. 

b) O pedido de cópias do processo doverá ser feto até ol dias antos 
da data limita para entrega das propostas. 

6 —DATA E HORA LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS. 

8) O prazo de entrega das propostas é de 30 cias a contar do dia 
seguinte ao da publicação dosto anúncio no «Diário da República», 
at às 17 horas. Foi publicado no D.R. Il Série, nº 11 de 14/1/1988. 

b) As propostas terão de ser entregues na Secrataria-Geral da CA- 
mara Municipal de Vila Nova do Gala - Rua Alvares Cabral, ou 
enviadas, sob registo, através do serviço oficial dos Correios 
(cm 

€—As propostas doverão sor radigidas em lingua portuguesa. 

7 a) Poderão assisti ao acto público do concurso os eventuais Interes- 
sados, mas apenas podorão intervir os legais represontantes do 
cada concorrente, os quais lerão de fazer prova documental dessa 
qualidado, 

b) O acto público do concurso terá lugar no Salão Nobro dos Paços do 
Concelho, polas 10 horas do dia útil imediato ao do termo do prazo 
do concurso, 

8 Para admissão ao concurso não são exigidas quaisquer cauções nem 

garantias pecuniárias. 

mpreitada é por série de preços do concorrente. Nos pagamentos e 

entuais financiamentos observar-se-ão as disposições relaridas nos 

antigos 178º a 185º 9 188º a 193º do Decreto-Lei nº 23586, 
complementadas pelas disposições do cademo de encargos quo à 
eles digam respeito. 

10 Quando o concorrente for um grupo de empresas, estas deverão 
constituir-se juridicamente em uma única entidade ou em consórcio, 
“em regime do responsabilidade solidária para efeitos de celebração do 
contrato 

41 —ALVARÁ(S) EXIGIDO(S) — da | categoria ou da 1.º subcategoria da | 
categoria da classe correspondente ao valor da proposta aprosentada. 

11.1 - Caso o valor da(s ) proposta(s) apresentada(s) não exija(m) alvará (s), 
“doverão 05 concorentes que não o possuam apresentar certidão 
comprovativa do matrícula defintiva no registo comercial ou docu- 
mento comprovativo da sua inscrição na associação respectiva, bem 
como declaração discriminativa do equipamento técnico e do pessoal 
especializado de que dispõem para execução dos trabalhos, 

Y2 —PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS É 90 dias, contados da 
data do acto público do concurso. 

13 —A adjudicação será foita à proposta mais' vantajosa, prevendo-se 
ponderação dos seguintes factores: garanta de boa execução e qual 
dade técnica. garantia do capacidado económico-fnanceira, preço 
global e prazo do execução da obra. 
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E eu, Valdemar T. Castro Chaves, assessor autárquico, o subscrevi 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 1987 


O Prosidénto da Câmara, 
M, Pinto Simões. 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


CRUARB/CH — Projecto Municipal 
para a Renovação Urbana do Centro Histórico do Porto 


ANÚNCIO 


Concurso público para adjudi- 
cação da empreitada do «Com- 
plexo Habitacionsi o Comercial 
da Lads | o Il» — Porto. 


1 - Entidade adjudicante: Ca- 
mara Municipal do Porto — 
CRUARB/CH (Projecto Municipal 
para a Renovação Urbana do Cen- 
tro Histórico do Porto, Rua da Al- 
fândega, 8, 4000 Porto). 

2 Concurso público nos termos 
do art.º do Decreto-Lei 235/86, do 
18 de Agosto. 

3-a) Local de execução: ter- 
reno sito ao Largo da Lada, no 
Porto. 

b) Designação da empreitada: 
«Complexo Habitacional e Comer- 
cial da Lada | e ll» 

6). As principais características 
da obra são: 

— Todas as artes corresponden- 
tes à execução de edifícios cor- 
rentos. 

= Trabalhos de saneamento e 
abastecimento de águas. 

— Trabalhos de movimento de 
terras e consolidação de muros de 
suporte pelos processos tradício- 
nais. 

d) O preço-base do concurso é 

de 172.000.000800 (cento e so- 
tenta e dois milhões de escudos), 
com exclusão do IVA. 

4- Prazo de execução dos tra- 
balhos: 750 dias, incluindo domin- 
gos e feriados. 

5-a) O processo de concurso 
pode ser examinado ou pedido na 
morada indicada em 1., das 9 às 
126 das 14 às 17.30 horas. 

b) Esse pedido pode ser feito 
até 40 dias após a publicação 
deste anúncio. 

c) O custo do processo é de 
20.000500, a pagar em dinheiro. 

6-a) O prazo do duração do 
concurso é de 45 dias, 

b) As propostas terão de dar 
entrada nos serviços de Secretaria 
do CRUARBICH, à Rua da Alfân- 
dega, 8, 4000 Porto, até às 17 ho- 
ras do dia 29 de Fevereiro de 
1988. 

c) Essas propostas serão en- 
tregues pelos concorrentes ou 
seus representantes, na morada 
indicada em 1, contra recibo. 

d) As propostas deverão ser 
redigidas em língua portuguesa 

7-a) Podem intervir no acto 
público do concurso todos os in- 
teressados desde que devida- 
mente credenciados. 

b) O acto público do concurso 
terá lugar pelas 15 horas do dia 1 
de Março de 1988, no enderoço 
indicado em 1. 

8- Não é exigível qualquer cau- 
ção ou garantia . 

9-A empreitada é por preço 
global, nos termos do artº 6 do 
Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de 
Agosto e por sério de preços nos 
itens indicados para esse efeito. 

10 Podem concorrer empresas 
ou grupos de empresas que decia- 
rem a intenção de se constituírem 
juridicamente numa única entidade 
ou em consórcio de responsabili- 
dade solidária, tendo em vista a 
celebração do contrato. 

11 Só serão admitidos concor- 
rentes satistazondo as seguintos 
condições: 

* Possuidores de alvarás da 1.º 
categoria e classe correspondente 
ao valor da proposta ou da 1.º, 3.4, 
9: e 11. subcategorias da 1.º ca- 
tegoria e classes correspondentes 
aos valores da proposta. 

12-0s concorrentes deverão 
apresentar documentos que pormi- 
tam apreciar a sua aptidão para a 
boa execução da obra, no que res- 
peita às condições de carácter téc- 
nico e económico, nomeadamente: 

a) Declaração respeitante à 
facturação global e à facturação de 
obras de cada concorrente nos úlli- 
mos três anos. 

b) Situação financeira de cada 
concorrente, certificada por docu- 
mentos contabilísticos e bancários. 

c) Declaração sobre habilta- 
qões ou diplomas profissionais dos 
gestores e dos quadros. 

d) Listas de obras mais impor- 
tantes nos últimos três anos e cer- 
tificados passados pelos respecti- 
vos donos, que refiram o mon- 
tante, o lugar, data e atestem que 
os trabalhos foram executados de 
acordo com as regras da profissão 
e levados regularmente a bom 
termo. 

e) Declaração quo descreva o 
equipamento e meios técnicos que 
utilizará na execução da obra. 

13-0 período durante o qual 
qualquer concorrente é obrigado a 
manter a sua proposta é de 90 (no- 
venta) dias, a contar do acto públi- 
co de abertura das propostas. 

14-A adjudicação será feita à 
proposta mais vantajosa, atenden- 
do-se aos seguintes critérios de 
apreciação: 

— Preços apresentados 

— Boa execução e capacidade 


técnica reconhecidas em obras do 
género. 

— Prazo de execução. 

— Situação financeira do concor- 
rente, 


Porto e Paços do Concelho, 18 
de Janeiro de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Cabral 


EMPRESA INDUSTRIAL 
UNIAO, S.A 


MOAGEM UNIÃO 


Matriculada na Conservatória 
do Registo Comercial do 
Porto, sob o n.º 5339 


Capital Social: Esc. 
60 000 000$00 


Sede: Travessa de Nova Sin- 
tra, 236 - PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 


CONVOCATÓRIA 


Sob a égide e nos termos do 
disposto no art. 377.º 1, 2, 4, 
5, e 8 do Código das Socie- 
dade Comerciais, são convo- 
cados os accionistas desta so- 
ciedade a reunirem em as- 
sembleia geral, pelas 15h00 
do dia 29 de Fevereiro de 
1988, na sede social, à Tra- 
vessa de Nova Sintra, 236, na 
cidade do Porto, com a se- 
guinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1º — Deliberar-reformular a 
redacção dos arts 16.7, 1,28 
4, 18º,1, 2, 3, com passa- 
gem dos n.ºs 4 e 5 deste úl- 
timo a 2 e 3, respectivamente, 
do texto de contrato social 
deliberado aprovar na reunião 
da assembleia geral iniciada 
em 14 de Dezembro de 1987 e 
finda em 19 seguinte. 

2. — Deliberar sobre a con- 
cessão de poderes ao Conse- 
lho de Administração, para o 
mesmo, por intermédio de um 
dos seus membros, indistinta- 
mente, em representação da 
sociedade, praticar os actos 
necessários à execução da 
deliberação que for tomada no 
âmbito do número anterior. 

O texto das cláusulas a re- 
formular encontra-se patente 
aos sócios, nas condições pre- 
vistas nos artºs 58.º, 4, e 
377, 8, do Código das Socie- 
dades Comerciais, na sede da 
sociedade e durante as horas 
de expediente. 

Os accionistas podem pro- 
por redacção diferente para as 
cláusulas cuja reformulação é 
proposta, outras alterações e 
novas cláusulas. 

A assembleia geral é consti- 
tuída pelos accionistas que 
possuírem pelo menos 1 
(uma) acção, averbada, regis- 
tada ou depositada, nos cofres 
da sociedade ou de qualquer 
estabelecimento bancário, 
conforme o caso, com vinte 
dias de antecedência em rela- 
ção à data da reunião. 

A cada acção corresponde 1 
(um) voto. 

Os accionistas podem fazer- 
-se representar na assembleia 
geral, nos termos previstos 
nos art.ºs 380.º, 1 e 2, do Có- 
digo das Sociedades Comer- 
ciais e 11.º do contrato social 


Porto, 23 de Janeiro de 
1988 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


a) Prof. Dr. Afonso Rodrigues Quelró 


Ler 
jornais 


é 
saber 
mais 
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Conquistador 


TINTAS E VERNIZES 
DE ALTA TECNOLOGIA. 


PINTA PORTUGAL 
HA QUASE MEIO SÉCULO 


BOM INVESTIMENTO 
GOOD INVESTMENT 
BON INVESTISSEMENT 
GUTE KAPITAL-ANLAGE 


HATIKÉ 
Raia 


CÂMARA DE FALÊNCIAS DA COMARCA DO PORTO 


LEILÕES 
JUDICIAIS 


Por ordem do Exm.º Sr. Dr. Juiz Síndico e Administrador das mas- 
sas falidas serão postos em praça os bens abaixo descritos: 


POR ORDEM SUPERIOR O LEILÃO DA LEXOLINE 
FICA ADIADO P/ O DIA 4 DE FEVEREIRO ÀS 10 E 
ÀS 15 HORAS 


FÁBRICA DE TINTAS «LEXOLINE» 


RUA ÓSCAR DA SILVA + LUGAR DAS AREIAS 
* PERAFITA + MATOSINHOS 


ESTA BOA UNIDADE FABRIL C/ ÁREA COBERTA SUPERIOR A 4.000 m? E DESCO- 
BERTA DE 1.200 Mº, C/ DUAS FRENTES E ENTRADA. LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA, 
POIS ESTÁ SITUADA ENTRE O PORTO DE LEIXÕES E O AEROPORTO DE PEDRAS 
RUBRAS A POUCOS METROS DAS PRINCIPAIS VIAS RÁPIDAS E AUTO-ESTRADA DE 
LIGAÇÃO DO NORTE A SUL, MUITO BEM DIMENSIONADA PARA QUALQUER TIPO DE 
INDÚSTRIA C/ AMPLOS PAVILHÕES, BOM ESCRITÓRIO ESTRUTURADO EM MADEIRAS 
EXÓTICAS E VIDRO, INSTALAÇÃO ELÉCTRICA BLINDADA C/ CABINA DE ALTA 
TENSÃO. 

MEXEDORES DE TAMBORES; PENEIRA PARA ENCHIMENTO DE BIDÕES; MIS- 
TURADORES; ENCHEDORES; MOINHOS COM CILINDRO: MISTURADOR ENCHEDOR; 
TANQUES P/ TRANSPORTE DE TINTAS C/ RODAS; COMPRESSORES; TANQUES MIS- 
TURADORES; SISTEMA DE QUEIMA DE RESÍDUOS; BALANÇAS DECIMAIS: CILINDROS: 
CARRO HIDRÁULICO; TANQUES EM FIBRA DE VIDRO; ESTANTES DEXION; ARMÁRIOS 
VESTIÁRIOS; SECRETÁRIAS METÁLICAS C/ CADEIRAS; ARMÁRIOS E ESTANTES ME- 
TÁLICOS; AQUECEDORES A ÓLEO; MESINHAS P/ TELEFONE; MESA DE REUNIÕES C/ 
CADEIRAS; FOTOCOPIADOR; MÁQUINA DE CONTABILIDADE, FACTURAÇÃO, ESCRE- 
VER, CALCULAR; MÓVEL FRIGORÍFICO; FICHEIROS METÁLICOS 4 GAVETAS; VENTO! 
NHA ELÉCTRICA; RELÓGIO DE PONTO «AMANO»; ASPIRADOR INDUSTRIAL, LOTE DE 
BIDÕES; LOTE DE TINTAS; ETC. 

1 VEÍCULO AUTOMÓVEL FURGÃO «FORD» * 1 VEÍCULO AUTOMÓVEL MISTO 
1“OPEL REKORD» % 1 VEÍCULO C/ ABERTA «ISUZU ELF 250» x 1 VEÍCULO AUTOMO- 


VEL «OPEL REKORD 23 D» 
FUNDIÇAO 


FRANCISCO BARBOSA DE CASTRO 


ZEBREIROS + GONDOMAR 


Dia e hora do leilão a indicar oportunamente 


UNIDADE FABRIL C/ ÁREA COBERTA DE 7.000 m? E ÁREA DESCOBERTA DE 200 
mê. É UMA UNIDADE QUE ESTÁ PRONTA A LABORAR DE IMEDIATO. ESTÁ EQUIPADA 
C/ AS SEGUINTES MÁQUINAS E GRANDE NÚMERO DE MOLDES ABAIXO DESI- 
GNADOS: 

TRANSPORTADORES DE CORREIA EM «V E RECTOS» C/ REDUTOR; ELEVADOR 
DE GODÉS P/ 20 mº HORA; PENEIRO TROMEL HEXAGONAL C/ MOTOR; ARMAZENA- 
MENTO DE AREIA VELHA C/ CAPACIDADE 18 m?; SILOS DE ARMAZENAMENTO DE 
AREIA NOVA C/ CAPACIDADE DE 8 m?; TRANSPORTADOR DOSEADOR; MÁQUINAS DE 
MOLDAR; BRAÇO DE MANUTENÇÃO; DESTERRUADOR; ARMÁRIO ELÉCTRICO C/ St- 
NÉPTICO DE COMANDO DE TODA A APARELHAGEM; GRELHAS DESMOLDADORAS; 
MÁQUINAS DE CARPAR; SISTEMA DE RECUPERAÇÃO DE AREIAS; CARROCÉIS DE 
ROLES LIVRES; MÁQUINAS DE MOLDAR; PONTES ROLANTES PARA VÃOS DE 15 m 10 
TONELADAS; FORNO ELÉCTRICO E DE FUSÃO; TORRE DE ARREFECIMENTO; SECA- 
DOR DE AREIAS; TORNOS MECÂNICOS DIVERSOS; MÁQUINA DE METAL J.L. ESPE- 
CIAL P/ CONFECÇÕES DE MALHOS; MÁQUINA DE AFIAR E RECTIFICAR; MANDRILHA- 
DORA; LAMINADOR MECÂNICO; MÁQUINA DE SOLDAR; MÁQUINA DE CORTAR FER- 
RO; MÁQUINA DE CURVAR; FRESADORA; PRENSA 10 TONELADAS; SERRA RADIAL; 
MÁQUINA DE APLAINAR; MÁQUINA DE FURAR; SERROTE 300Z; MÁQUINA TORIA; 
SERRA DE FITA; ESMERIS; MÁQUINA AFIADORA DE LÂMINAS; BÁSCULA PONTE «CA- 
CHAPUS» 60.000 KG; UMA MINIESCAVADORA; PÁ CARREGADORA; MOLDES. 

LABORATÓRIO DE AREIAS COMPLETO, METALÚRGICO E QUÍMICO; SECRE- 
TÁRIAS METÁLICAS; FICHEIROS; FOTOCOPIADOR; MICROSCÓPIO C/ CAMARA; MESA 
DE REUNIÕES; ESTIRADORES «MOLIN»; MÁQUINAS DE ESCREVER ELÉCTRICA E 
MANUAL, CALCULAR; AMPLIFICADOR; FICHEIRO 4 GAVETAS; CONSULTÓRIO MÉDICO 
COMPLETO; BANCOS DE CARPINTEIRO; PORTA-PALETES; VESTIÁRIOS METÁLICOS; 
RELÓGIO DE PONTO E DE RONDA; ESTANTES EM DEXION E DE FERRO; REFEITÓRIO 
C/MESAS, BANCOS; ESTUFA DE AQUECER EM BANHO-MARIA; AQUECEDORES ELÉC- 
TRICOS; MAPLES; COFRE MONOBLOCO; ETC. 


MAIS UMA ORGANIZAÇÃO DE QUALIDADE DE 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES é ANTIQUARIOS 
AVALIAM-SE OFICIALMENTE PRÉDIOS E TERRENOS 


2e - motivaçõe 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQU 


(ALUGUERES ) 


ALUGA-SE APARELHAGEM 
- Som, festas. Rua da 
Agra, n.º 7, Verdemilho, 
3800-Avelro. 


APARTAMENTO MOBILADO 
T3- À 50 metros da praia 
de Vila do Conde até Junho 
Inclusive. Telefone 23788/ 
24949 horas de expo- 
diente. 


ANDAR MOBILADO — Equi 
pado com electrodomésti- 
cos 3+1, zona do Foco. 
Telefone 675334. 


LOJA — 120 m2, duas fren- 
tes, edifício Soares dos 
Reis - Gala. Telefones 
T14384/395556. 


DIVERSOS 


COBERTORES — Reparo e 
restauro varinhas, ferros 
eléctricos. Coelho Carreiro 
— Astromil. 


DÃO-SE MASSAGENS 
UNISSEXO — Relaxe e celu- 
lite, tratamentos, saúna. 
Telefone 814762. 


ENCARREGA-SE DE TODOS 
OS SERVIÇOS - De limpeza 
de saneamentos, bank 


HIPNOTISMO CURSO DE 
AUTO-HIPNOSE — Por mé- 
dico hipnotista, 10 ses- 
sões, 3 h./d., 15 C.. Inseri- 
ções. Telef. 577935. 


PÓVOA DE VARZIM — Escri. 
tório, profissões liberais, 
1.º andar. Teletone 052- 
682256. 


ILUSIONISMO APRENDIZA- 
GEM-—7 livros, 3.300500 — 
Apartado 4739, 4012 Porto 
Codex. 


QUARTO — A uma senhora 
ou 2 meninas, Rua da Na- 
tária, 107, Carvalhido. 
Telefone 811986. 


JARDIM INFANTIL «OS 
PRIMEIROS PASSOS» — 
Rua João de Deus, 140 — 
Porto. 


QUARTO — A 2 meninas es- 
tudantes, com cozinha, an- 
dar independente. Tele- 
fone 311121. 


MASSAGEM SHIATSU — An- 
ti-Stress, dores 
muscu - Tele. 
EA 


QUARTO — Grande, com 
varanda, prédio novo, com 
serventia de cozinha é ba- 
nho para senhora ou me- 
nina de posição. Carta à 
Redacção ao n.º 709. 


SALA — 30 m2, A. Soares 
dos Reis, 794-2.º F-G 
714384/395556. 


O POMBEIRO — Restau- 
rante Snack-Bar. Rua Capi- 
tão Pombeiro, 218-junto 20 
cinema Vale Formoso- 
Porto. 


PROCURADORIA FISCAL, 
ADMINISTRAÇÃO DE PRO- 
PRIEDADES-CONDOMÍ- 
NIOS, ETC. — Telefone 
28872. 


DIVERSOS 


AMIGA - Correspondes-te? 
Necessito lua companhi 


ques. R. Passaria 
Barreiro-Allena — 4445 Er- 
mesinde. 


ALARMES PARA AUTOMÓ- 
VEL — Oficina espaciali- 
zada em montagens. Auto 

Rua Nove de Julho, 


ANTES DE PERDER CHA- 
VES — Escrava ao Apartado 
223, 3721 Oliveira de Aze- 
méis. Code: 


A VOSSA ESTADIA — Desi 
Pensão Pereira — 


ASSUNTOS DE REGISTO 
PREDIAL, NOTARIADO, RE- 
ISTO NACIONAL, ET( 
Telotone 28872. 


ASTRÓLOGA ESPÍRITA E 
CARTOMANTE — Trata de 
casos de amor, doenças 
espirituais e negócios, to- 
dos os dlas das 10 às 136 
das 15 às 19 horas, tele- 
fone 312737, Porto. 


CAMIONETA DE 3,5 TON 
DE ALUGUER — So tem 
mercadorias para transpo 

tar ou distribuir, contacto o 
telefone 9834442 a qual- 
juer hora é trate com sr. 
Ivaro. 


CONSTRUTORES FOGÕES 
DE SALA EM TIJOLO - Com 
garantia. Telefone 
9482310. 


CORRESPONDENTE IN- 
GLÊS — Todo o tipo de tra- 
duções, part-time. Tel 
fone 306361. 


() Comercio do Porto 


RÁDIOS PARA AUTOMÓ- 
VEIS — Vendas, trocas, 

ns, oficina espo- 
clalizada Auto Volt, Rua 
Nove de Julho, 10. Tele- 
fone 813599. 


OFERTAS 


CASAL TRABALHADOR — 
Precisa alojamento em tro- 
ca de serviços de quintal e 
domésticos. 


DESIGNER — Artos gráfi- 
cas, pretende pé 

Braga. Contacte toi 
23627, Braga, depois das 
19 horas. 


AG. VIADUTO — P/ passar 
ou adquirir 0 seu negócio. 
Contacte-nos, telef. 
318397-311292, 


ARMAZÉM — R. Antei 
Quental. Telef. 492851. 


IAZÉM AO INFANTE — 
176 m2. Telet. 


ESCRITAS — Grupos B e Ce 
todo o expediente. Telef. 
317106. 


ARMAZÉM ESTADO NOVO 
- R. 8. João. Te 
310526. 


ques. Telefone 9482310. 


BUFETTE — Só visto, renda 
baixa, óptima montagem, 
só 2750 €.. Telef, 318397. 


GUARDA DA NOITE — Telef. 
717888  V. Nova de Gali 


JOVEM — 12.º ano, com 
carta de condução, prática 
em dactilografia (Hcesar). 
Aceita emprego no ramo 
comercial ou de escritório. 
Telet. 9712368. 


JOVEM — 24 anos, 11.º 
ano, curso formação pro- 
fissional técnicas adminis- 
trativas. Telef. 394899. 


JOVEM — 29 anos, deso- 
laria correspondi 
parigas românti 
gostem poesia, literatura. 
Pedro Xavier Rito, General 
Dávila, 19-3.º, À — Burgos- 
Espanha. 


JOVEM — Dactilógrato 
(HCESAR), com carta de 
condução, pretende em- 
prego compatível. Telef. 
9718051, das 9-14 horas. 


JOVEM — Com21 anos, 
com experiência de expo- 
diente geral de escritório, 
cursos de dactilogralia, 
contabilidade e Informá 
tica. Disponibilidade ime- 
diata. Carta ao joral, ao 
nº 657. 


CABELEIREIRO - Zona resi- 
dencial, bem equipado. S/ 
pessoal, telef. 668235. 


CASA DE PASTO — C/ exc. 
habitação, no centro, AG. 
Viaduto, telef. 311292, 


CONFEITARIA — A movi- 
mentar 800 c.. Só 6500 c.. 
AG. Viaduto, tele!. 311292. 


CASA DE PASTO - Com 
serviço de restaurante e 
snacke-bar, Incluindo habi- 
tação própria, passa-se 
numa das melhores zonas 
de Rio Tinto. Carta a este 
jornal ao n.º 690. 


CASA DE PASTO — C/ habi- 
tação, Gala. Só 3000 c.. 
Telef. 318397. 


ESTABELECIMENTO - Na 
Rua do Almada, 473, c/ 
cerca 70 m2+cave. Trata 
dia 23 às 14.30. Telet. 
atos. 


PEDIDOS 


EMPREGADA BALCÃO — C/ 
ou s/ prática. Rua Costa 
Cabral, 825. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
-2.2.6.º feira, das 15 às 
19.30 horas, zona Matosi- 
nhos. Telef. 62506, das 12 
às 12.30 horas. 


EMPREGADA — Para escri- 
tório advogado. Resposta - 
R. de Sagres, 148 — 4100 
Porto. 
EMPREGADA DE ESCRI 
TÓRIO — Com conhecimen- 
tos gerais, entrada Imedi 
ta, localização Alfena. 
Telefone 9670705. 


EMPREGO/BRAGA — Exigl- 
mos: 9.º ano, idade entre 
16 e 40 anos. mos: 
curso de formação. Venc. 
42 contos. Telel. 72841. 


EMPRESA DE PUBLICI- 
DADE — Com sistema ino- 
vador e em exclusivo para 
Portugal - selecciona 
vendedores/as, pretende- 
-se: ambição + forte sen- 
tido de responsabilidade + 
capacidade de trabalho e 


subsídios + comissões & 
prémios + excelentes con- 
dições de trabalho + curso 
de formação técnica - Mar- 
que a sua entrevista atra- 
vês do telefone 308918- 
V.N. Gala ou envie o seu 
«curriculum vitae» para 
Eureca publicidade, R. Ca- 
pitão Mendes, n.º 19 — 
4400, V.N. Gala. 


MERCEARIA — C/ habita- 
ção, Gaia. Preço 3.000 c., 
0/50% ent. Telel, 311292. 


MINIMERCADO — Gala, 
apura 1200 c., só 3000 c., 
6. facil.. Telef. 311292. 


CORRESPONDENTE — Tra- 
duções Inglês e Francês. 
Tele!. 308707 (a partir das 
20 horas). 


EXPLICAÇÕES — Ensino pri- 
mário e ciclo preparatório. 
398946, 


EXPLICAÇÕES — Ensino pri- 
mério, ciclo preparatório e 
unificado. Telefone 
B16967. 


EXPLICAÇÕES — Matemá- 


EXPLICAÇÕES — Português, 
Francês. Apartado 4370- 
4006, Porto Codex. 


ENSINA-SE CORTE E CON- 
FECÇÃO - De segunda a 
sábado. Telefone 7827850. 


FRANCÊS - Prolessora 
francesa dá explicações to- 
dos os dias no Porto ou Es- 
pinho. Resposta ao Jornal 
aonº 716 


HIPNOTISMO - Curso de 
auto-hipnose por médico 
hipnotista, 10 sessões 3 
horas por dia, 15 contos. 
inscrições telefone 
577995. 


INGLÊS / COVERSAÇÃO — 
Ensino individual por pro- 
fessor da nacionalid 
Telefone 21211. 


MENINA — Trabalho de 
eritório, contabilidade, 
dactilografia, em minha 
casa. Telef. 398946. 


PIANO — Professora ensina 
Iniciados, até 12 anos. 
574677. 


JOVEM — 22 anos, 11.º 
ano, c. 9. dactilografia, |. 
s. militar, carta de condu- 
ção, exp. escritório e exp. 
condução. Telefone 
9719730. 


JOVEM — De 22 anos, se 

viço militar cummprido e 
com carta de condução, 
carro próprio, precisa de 
trabalho. Telefone 562164. 


MENINA — Fala fluente al 
mão, Inglês e francês. Di 
seja emprego compatível. 
Resposta ao n.º 695. 


MENINA — Empregada, faz 
companhia a senhora em 
de quarto, Porto ou 
este jornal 

6. 


MOTORISTA — C/ muita ex- 
perlência, dá-so referôn- 
cias. Telef. 25661. 


MOTORISTA — Pesado pro- 
fissional com prática de 
qualquer veículo simples e 
articulado, com informa- 
ções, 32 anos, Telefone , 
dias úteis das 9 às 20 ho- 
ras. Telefone 9710622 p. 
t. 


RAPAZ — Para 0 primeiro 
emprego, 17 anos, con- 
tacte o telefone 493649. 


SENHORA — Para limpeza, 
manhãs ou dias Inteiros. 
Telef. 9897666. 


SENHORA - Com uma cri- 
ança, precisa de fazer lim- 
manhãs ou tardes. 


PAPELARIA — Ao Marquês, 
excelente localização. 
Telef. 318397-311292. 


RESTAURANTE / CHUR- 
RASCARIA — Motivo saúde, 
Largo da Igreja. Telefone 
0347721884 — Fermentelos 
— Águeda. 


pr 1 


PEDIDOS 


ALOJAMENTO — Troca 
companhia e peg. serv. 
dom.. Carta 20 jomal 30 
nº 713. 


ABASTECEDOR — Gasolina, 
para lazer férias. Telef. 
666891 


BICICLETAS — 2 empre 
dos armazém, 1 empre- 
gado para viagem, c/ co- 
nhecimento do artigo. Rua 
da Picaria, 12, Porto. 


CARPINTEIROS — R. de 
336, próximo da 


COMISSIONISTA — Pr 
tende colecção de lingerie 

lhar distrito 
Aveiro, clientes já criados. 
Informa AP-353, S. João 
da Madeir 


COMISSIONISTA -— Pre- 
tende colecção de camisas 
homem para tral 

rito Aveiro, clioi 
ados. Informa AP-: 
João da Madeira. 


COZINHEIRA - Tele!. 


565388 (depois das 22 
horas). 


MEDIADORES OFICIAIS DE 
SEGUROS — Para segura- 
dora estrangeira de presti- 
olo. Integração grupo diná- 
mico. Bons ganhos. Res- 
posta ao n.º 700 


MENINA — 14 anos p/ cozl- 
nha. Telef. 565388 (depois 
das 22 horas). 


CARRINHA CITROEN CX O 
Rua Faria 


CARRINHA OPEL 1900 — 
el de 1972, 80 
Telef. 9892361, depois das 

17 horas. 


CARRINHA MERCEDES 220 
D- Impecável, só 620 con- 
tos. Falar c/ Filomar 


CARRO ANTIGO E COFRE 
ANTIGO — Telefone 
710236. 


CITROEN GS — 1974, bom 
estado geral, 150.000$00, 
Rua Justino Teixeira, 732, 
telefone 568260 — Porto. 


CITROEN VISA PLATINE — 
Como novo. Telefone 
578651. 


FIAT 600 D — Barato, falar 
Auto-Póvoa, ssa da 
Póvoa, telefone 566246. 


FIAT 128 — Multo bom. Tel- 
fone 9832494. 


FORD CORTINA 1600 - Ano 
1982, 55.000 km, impecá- 

mão, vários extras. 
Telef. 7820701. 


FORD XR2-1985 - Telefone 
715912. 


FURGÃO MERCEDES — Bom 
estado, melhor oferta. 
Telofoné 9893703, 


FURGONETA BEDFORD 
K.B.D. 26 - Impecável. 
Telef. 9517110. 


FURGÃO VW - Transtor- 
mado para campismo, bom 
estado. Telefone 23788 ou 
24949, horas de expe- 
dionte 


GOLF GTI - Como novo, 
Rua Firmeza, 12. 


OPORTUNIDADE — Profis- 
são de prestígio e muito lu- 
craliva. Curso dado pela 
empresa seguradora os- 
trangeira. Aceita ambos os 
sexos dos 25 aos 55 anos 
para área co 


empresa. Resposta ao 
699. 


PARTE DE CASA - Barata, 
com condições. Carta ao 
Jornal n.º 714. 


PRECISA-SE 100 C. — Con- 
dições a combinar. Tele- 
tone 312737, Porto. 


REFORMADO - C/ carta 
condução. Pede-se infor- 
mações. Carta à redacção 
ao n.º 705. 


TORNEIROS MECÂNICOS E 
SERRALHEIROS CIVIS — 
Entrada Imediata. Telefone 
9670705. 


CONSULTORIA 


FRANCISCO A. CARNEIAU 
- Solicitador, Rua dos Bra- 
vas, 208-1.º — Sala 6 - 

- Telefone 


VENDAS 


AUTOMÓVEL MERCEDES - 
Antigo com motor 240 D, 
350 contos. Rua da Pl- 
caria, 12 — Porto, telefone 
314495. 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Portor 


Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC 


GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: 


1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 
PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 
páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apresen- 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será depois retirado o «cabeça- 


5 JANTES NORMAIS — No- 
vas, Regata 70. Telefone 
26448. 


JANTES ESPECIAIS — Para 
Dpel, 1204, preço 
22.500500, depois das 20 
horas. Telefone 9110475. 


MOTOR MERCEDES 240 D 
— Não fol aberto. 250 con- 
tos. Telel. 23151. Rua PI- 
caria, 12, Porto. 


OPEL 1900 REKORD E 
COMMODORE — Para pe- 
ças, barato. Telefones 
380592/579557. 


PORSCHE 914 — Impecá- 
vel, particular. Telef. 
7622636. 


PEUGEOT 504-D REN- 
FORCÉ 87 - Ainda na 
garantia, Impecável, parti- 
cular a particular. Telefone 
492551. 


PORSCHE 924 — Telefone 
578651, Rua Firmeza, 12. 


RENAULT 9 TSE, 1985 — 
Telefone 578651. 


RENAULT 4 L — De 1979, 
230 contos. Telef. 
9892361, depois das 17 
horas. 


SIMCA 1100 — Bom preço. 
Telefone 052/631176. 


TRANSIT — Ano 79. 9 lu- 
mares. Telef. 567645. 


TOYOTA STARLET, 1983 — 
127 super, 1983, particular 
a particular. Telefone 
26126. 


VENDAS ) 


TOYOTA DYNA 3.500 KG — 
ECITROEN GS 1220. Telef. 
9670705. 


GARRAFAS DE OXIGÉNIO 
ACETILENO, CO? — E ou- 
tras. Rua Almada, 304. 


TOYOTA HIACE- 9 lugares, 
impecável. Telef. 
9670705. 


TRANSIT — 1979, parti- 
cular. Telet, 318813. 


AVENTAIS — Em tecido, só 
150800. R. Almada, 240. 


ANDAIME — Novo. Rua 
tero Quental, 969. 


AMPLIFICADOR DENON 
POA 2200 — Novo, vendo. 
Telef. 034/91748. 


AUTO-RÁDIO «PIONNER: 
Modelo 3030, digita, leitor 
mória.. Novo 


AGUARDENTE — Colecção 
de 62 marcas e miniaturas. 
diversas. Motivo mudança. 
Telef. 62133, Penaio 


APARELHO ELECTRÓNICO 
— Para medir tensão 
76. Telef. 6679 


APARELHO CAMA DE 

NÁSTICA — Marca Adams- 
Trainer, estado nova. Ver 
ou telefonar depois das 16 
horas. Rua António Rama- 
lho, n.º 20 (Monte dos Bur- 
nos) — Telef. 9510884. 


BALANCÉS MANUAIS — Em 
bom estado. Telefone 
9810406. 


BATERIAS PARA COELHOS 
= C/ 48 jaulas, limpeza 
miautomática e bebedou- 
ros incorporados. Telef. 
76637 — Braga. 


BARRAS AÇO — 75X7 mm. 
80500 quilo. Rua do B 
jardim, 1064. Telef. 
23824. 


BICICLETA — 2 lugares, c/ 
nova, mudanças. Telef. 
7622636. 


2 CADEIRAS ESTOFADAS - 
Escritório. Telef. 813767. 


CAMISAS NOITE — Para se- 
nhora, 46000. R. Almai 
240, 


CUECAS PARA SENHORA — 
100% algodão, tamanhos 
grandes, 85$00.,R. Al- 


CÂMARA VÍDEO SHARP — 
Nova, vendo. Telef. 034/ 
GTA. 


CADEIRA OTORRINO RO- 
TATATIVA — Instrumentos. 
Telef. 571016. 


COBERTORES — Ri 

uro varinhas, ferros 
eléctricos. Coelho Carreiro 
— Astromil. 


COLUNAS TANNOY SAM 12 


COMPACT DISC DENON 
DCD 1500 — Novo. Telef. 
034/91748. 


DÁLMATAS PUROS - Vacl- 
nados. Telef. 9835615, 
pois 19 horas, p.!. D. Rosa 
Celeste. 


POMBOS CORREIOS E 
BORRACHOS — De grande 
qualidade. Telef. 7821351. 


4 PORTAS DE FOLE EM 
NAPA — Telef. 813767. 


PIANO — Para estudo, 
nado. Todo reconstruíd 
Óptimo som. R. Picaria, 
4 


PRÉ-AMPLIFICADOR DE- 
NON - Novo, vendo. Telef. 
034/91748. 


SELOS — Colecção Univer- 
sal. Vende-se. Valor 
YVERT 500.000 francos. 
Resp. ao n.º 702. 


SINTONIZADOR DENON — 
TU 747 |, novo. Telef. 034/ 
91748. 


VARÕES E CALHAS PARA 
CORTINADOS — Rua Costa 
Cabral, 825. 


VOLUME ENCADERNADO — 
História Rei D. Carlos. Edt- 
ção 1926-S.J. Madeira, 
Apartado 353. 


VOLUME ENCADERNADO — 
Jomal «O Porto por um ca- 
nudo» Edição 1924. S.J. 
Madeira, Apart. 353. 


“42 fascículos «Os Grandes 
Vultos da Restauração de 
Portugal» eodição 1940. 
AP-353 — S. João da Ma- 
deira. 


CAPACETE «TURBO 3. — 
Vermelho, 2.500500. 
Tolet. 493644. 


CASAL AZ-50 — Impecável, 
100.000$00. Tele 
9893000, entre 20.00 e 
21.00 hor: 


MOTO CAGIVA 125 TRIAL — 
Rua Firmeza, 12. 


MOTORIZADA YAMAHA RZ- 
50 — Último modelo, imp: 
cável, poucos km, 220 c.. 
Telof. 9718344. 


MACAL MINARELI - C/ ex- 
tras. Telef. 34996, Santa 
Maria da Feira. 


MOTO YAMAHA 125 MX — 
180 C. (h. refeiçõe: 
316557). 


PEUGEOT METROPOLIS 50 
— Estado como novo,, 160 
contos. Telefone 667904. 


SUSPENSÃO DE TRÁS DE 
UMA DT 50 MX- Por 6 con- 
tos. Telef. 493644. 


DEXION — 


YAMAHA DT 125 LC 
estado, 230 contos. Tel 
(058) 27114 ou 22507. 


25 de Janelro de 1988 


O Comércio do Porto 


NO ANÚNCIO GRÁTIS 


PROPRIEDADES 


1.º ANDAR/RICHÃO - De 
voluto, 7 m. terrano. Te 
9711230. 


ARMAZÉM AO INFANTE — 
Área 126 m2. Tele! 
314886. 


ANDAR — Em Fânzeres, na 
boas divi 

sõos, bons arrumos, rou- 

varandas. Bom 

9836120, to- 


APARTAMENTO T2 — 1 
andar, com garagem priva 
tiva, 2 lugares, renda 
50.000500. Mostra por fi 
vor 0 n.º 70, richão da Rua 
Martins Sarmento (zona do 
Monte dos Burgos), tele- 
tone 814119. 


APARCAMENTO E ARRU- 
MOS — R. do Amial. Telef. 
668235. 


CASA — Em Vilar da Veiga, 
como nova, a 4/5 km das 
termas do 's, com 
acesso à Albufeira da bar- 

Caniçada. Telef. 


CASA ANTIGA — Com quin- 
tinha em redor, bom local 
para turismo, indústria, 
hotelaria, recreio ou parti- 

etc... 23.400 contos, 
no Douro Litoral, próx. En- 
tre-os-Rlos. Resposta ao 
nº 647. 


IMÓVEIS — Informa. Apar- 
tado 4591 — 4009 Porto. 


LOJA — Centro Comercial 
Campo Alegre. Devoluta, 
20 m2, 2.º piso, luz 
directa, água. Telef. 
671260. 


MORADIA - À Av.* de 
França. Antiga, restaura- 
da. Tolot. 668235. 


LOTE DE TERRENO — Prala 


: 481048, das 20 
às 22 horas. 


PRÉDIO INDEPENDENTE 
C/ quintal, precisa de 
obras. Dá para bloco de 
rendimento. Área total 
cerca de 1.800 m2. Situ 
do no Candal, junto a 
transportes públicos. Cof 
binar para mostrar. 
393421. 


TERRENOS PARA VIVEN- 
DAS — Com 865 e 1.000 m? 
em Vilar Paraíso, frente 1 
ou 2 ruas. Falar 561254 ou 
573789, 


T1 — Novo, compartimen- 
tos independentes, Rua do 
Amial. Telefone 826767. 


TI = Faria Guimarães 
boa área. Tele!. 668235. 


TERRENO - Urb. de Susão 
(Valongo) p/ urbantz: 
8.500 mê. Telef. 668235. 


TERRENO - Próximo Via 
Norte. Área 140 metros. 
Telef. 681206. 


TERRENO — C/ 8000 m2- 
Serzedo, V.N. Gala, 4000 
contos. Telef. 697424. 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 


lho») e escrever o texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leitor, porém. quiser publicar um número 


maior de palavras, pagará 12$50 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que 
correm, quase de graça! 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAIS 


selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 
Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º. 
«Rua...», contam aoenas como uma palavra. 


«O Comércio do Porto» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 

4008 Porto Codex 


Telefone para O n.º...» ou 


2º— O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


CONCURSO 
Portugal e os Begcobrimentos 


INICIATIVA DE Comércio do fJorto / RR E 


Ex-técnico de 
moldes para 
plásticos, função 
que desempenhou 
durante 18 anos, 
este nosso leitor 
utilizou as mais 
rudes e artesanais 
formas de fundição 
para o seu trabalho, 
que, todavia, 
resultaram numa 
obra de arte final 
espantosa. 
Otrabalho exigiu, 
inicialmente, 
estudos aturados 
sobre a História dos 
Descobrimentos 
Portugueses. 
Depois de 
executado o molde 
primário, sobre um 
tipo especial de 
areia, procedeu-se 
ao vazamento de 
estanho, metal que, 
todavia, ficou com a 
forma do prato, 
mas com os relevos 
disformes. Assim, 
foi necessário um 
paciente trabalho 
de cinzelagem de 
forma a avivarem- 
seas figuras. 

Um trabalho que 
demorou cerca de 
meio ano, feito nos 
tempos livres do 
seu autor. 

E a«Rota» dos 
Leitores indica-nos 
um rumo difícil para 
a «descoberta» do 
melhor trabalho 
enviado. 


VIAGEM À MADEIRA 


PRATO EM ESTANHO, de feitura artesanal, da autoria de: 


Manuel Alves Loureiro 


Espinho 


«ROTA» DOS LEITORES 


No centro do prato pode ver-se representada a Rosa 
dos Ventos, instrumento de orientação náutica. No 
mesmo sítio, mas do lado direito, vê-se uma nau (barco 
de grande calagem para as grandes viagens), enquanto 
do lado esquerdo está a figura do Infante D. Henrique, 
personagem que orientou a navegação maritima portu- 
guesa para a proeza dos Descobrimentos. No meio da 
Rosa dos Ventos existe um semicírculo representativo da 
circunavegação efectuada por Fernão Magalhães. 

A tigura situada no topo do eixo vertical da Rosa dos 
Ventos é a «flor real» de D. Manuel |, enquanto a cruz 
figurada no lado direito do eixo horizontal dá-nos a indica- 
ção do Oriente, como meta a atingir pelos portugueses. 

Por último, a configuração que circunda todo o prato 
representa os cabos e o nó, instrumentos de grande 
importância para os navegadores de então. 


O prato é redondo como o Globo Terrestre. O eixo 
vertical do prato divide-o em duas partes, sendo o lado 
esquerdo o Ocidente, e o lado direito o Oriente. 

A ordem cronológica dos Descobrimentos está repre- 
sentada .no prato da esquerda para a direita. O primeiro 
conjunto de Ilhas mostra a Madeira (1419) e os Açores 
(1427). Depois, vem o Continente Africano, onde estão 
representadas as colónias e conquistas de então, e, tam- 
bém, a primeira passagem pelo Cabo da Boa Esperança 
(1487). Vêm'a seguir as Ilhas de cabo Verde (1456) e S. 
Tomé e Príncipe (1471). Logo depois o mapa do Brasil 
(1500), seguido do mapa da Índia (1498), das Ilhas de 
Macau (1557) e de Timor (1514). 


O prato tem representado na sua parte superior a 
Torre de Belém, monumento-símbolo dos «Descobrimen- 
tos», e, na parte inferior, os «Lusíadas» de Luís Vaz de 
Camões. À esquerda do eixo horizontal aparece-nos a 
cruz da Ordem dos Templários, e à direita o brasão real 
de D. Afonso V. 

Podem ver-se ainda quatro instrumentos náuticos 
daquele tempo — Astrolábio, Quadrante, Semicírculo Gra- 
duado e Balestilha. Também o padrão dos «Descobri- 
mentos», e a figura mítica do Adamastor no Cabo das 
Tormentas. 


De facto pode sair-lhe uma viagem à Madeira, se a sorte lhe sorrir por altura do 
sorteio a realizar no próximo dia 4 de Fevereiro. Para ganhar tão fascinante viagem deve 
fazer-nos chegar cupões em quantidade, o primeiro dos quais começou a ser publicado. 

Mas além da viagem à Madeira tem mais prémios, como a seguir se refere: 


1.º Prémio — Uma viagem à Madeira para duas pessoas, durante uma 
semana. 


2.º Prémio — Um frigorífico «Century». 


3.º Prémio — Cabaz Supermercados Gama. 


E não se esqueça que os cupões não só o habilitam a estes prémios semanais, como 
também a um grandioso sorteio final. Por isso mesmo, quantos mais cupões nos enviar, 
mais hipóteses tem de vencer. 
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Na assinatura do acordo sobre rendimentos e preços 


CAVACO «PÕE EM SENTIDO» 
CIP E INTERSINDICAL 


Os parceiros soclais assinam hoje, em cerimónia es- 
pecial, o acordo sobre política de rendimentos e preços a 
vigorar no corrente mês. 

Como é do conhecimento público, os parceiros com 
assento no Conselho de Concertação Social chegaram a 
acordo, na última reunião daquele órgão, sobre os índices 
de inflação que pautarão as negociações dos contratos 
colectivos de trabalho e política de rendimentos e preços 
para o ano em curso. Na altura, a CIP recusou-se a aceitar 
as metas de inflação propostas pelo Governo, ao ponto 
da delegação da Confederação da Indústria Portuguesa 
ter abandonado os trabalhos, convocando para a tarde do 
mesmo dia uma conferência de Imprensa onde foi dada a 
conhecer a posição e as razões que levaram os represen- 


tantes do patronato a tomar aquela decisão. 


Basicamente, os dirigentes da 
CIP acusam o Governo de não ser 
suficientemente ousado e célebre 
na questão das privatizações e le- 
gislação laboral. Os dirigentes da 
Confederação da Indústria preten- 
diam, por outro lado, que o Governo 
fixasse valores mais baixos (3,5%) 
como meta da inflação, de forma a 
que a contratação colectiva tivesse 
também níveis inferiores aos pre- 
vistos. O Governo não aceitou a po- 
sição da CIP, tendo conseguido um 
acordo com os restantes parceiros, 
quer os representantes do comér- 
cio e da agricultura, quer da central 
sindical democrática — UGT. 

A Intersindical, por seu turno, já 
antes havia anunciado que não as- 


É MITO ACABADO 


sinaria o acordo em discussão, na- 
turalmente por razões totalmente 
opostas às da CIP. Isto é, por consi- 
derar que o «pacote laboral» anun- 
ciado pelo Governo retira largos po- 
deres aos trabalhadores, reforça a 
posição do patronato, e ainda por 
considerar que as metas de infia- 
ção propostas pelo Governo serão 
inatingíveis, fixando-se em níveis 
bastante superiores. 

Se a posição da CGTP Intersindi- 
cal não surpreendeu ninguém, den- 
tro e fora do Conselho da Concerta- 
ção, já a repentina atitude da CIP 
colheu de surpresa a maioria dos 
observadores, O Governo e os res- 
tantes parceiros sociais. 

Tanto quanto é possível saber, 


os dirigentes da CIP jogaram num 
plano que saiu furado, pois es- 
tariam convencidos que as demais 
confederações patronais lhes se- 
guiriam o exemplo, inviabilizando o 
projecto governamental, e forçando 
Cavaco Silva a seguir caminhos um 
tanto diferentes. 


Certos observaodres viram de 
imediato na posição da CIP uma 
jogada político-partidária, ditada 
pelas teses que ultimamente vêm 
sendo defendidas por largos sec- 
tores do CDS, nomeadamente na 
sequência de algumas declarações 
do professor Freitas do Amaral. 


Entretanto, segundo conseguiu 
apurar «O Comércio do Porto», têm 
chegado junto do Governo sucessi- 
vas manifestações de desagrado 
pelo comportamento assumido pela 
direcção da CIP, indiciando clara- 
mente um certo divórcio não só en- 
tre alguns sectores do patronato 
português, mas essencialmente 
com as teses defendidas pela direc- 
ção daquela estrutura, hoje tida 
como manifestamente enfeudada 
ao CDS, sobretudo na pessoa do 
seu presidente, o dr. Ferraz da 
Costa. 

Na posse de suficientes dados 
que lhe permitem saber o pensa- 
mento da maioria dos industriais 
portugueses, com particular signifi- 
cado da indústria do norte, o Pri- 


Para Vítor Constâncio 


INFALIBILIDADE DE CAVACO 


«Acabou o mito de Cavaco Silva como o primeiro-minis- 


tro Infalível» — disse, ontem, Vítor Constâncio ao chegar 
de Madrid, onde fol assistir ao congresso do Partido So- 
clalista Operário Espanhol (PSOE). O líder socialista por- 
tuguês declarou que «o Governo tem vindo a desiludir 


mesmo muito dos seus póprios apoiantes». 


As críticas de Vitor Constâncio 
incidiram, depois, sobre o compor- 
tamento do Executivo na crise do 
mercado financeiro nacional, no- 
meadamente sobre o que ele clas- 
sificou de «favoritismo mostrado 
em relação a alguns 'lobbies». 
Neste sentido, Vítor Constâncio dis- 
se esperar que o inquérito man- 
dado instaurar pelo ministro das Fi- 
nanças, Miguel Cadilhe, às circuns- 
tâncias em que ocorreram as 
OPV'S do Grupo Sonae de Belmiro 
de Azevedo não seja «apenas para 
deitar poeira nos olhos». 

Mesmo assim, o secretário-geral 
do PS reivindicou para a oposição 
os méritos da instauração do referi- 
do inquérito, precisamente por ter — 
segundo ele — «denunciado» o já 
referido favoritismo em relação a al- 
guns grupos económicos. 

«Uma enorme lição das bases a 
alguns barões do partido» — foi o 
comentário de Vítor Constâncio aos 
resultados até então apurados sob 
a eleição como delegados para o 
congresso extraordinário do PS, 
que terá lugar em Lisboa, no pró- 
ximo mês. 

«Os resultados são claros e sig- 
nificam que os militantes socialistas 
querem que exista disciplina e que 
no PS seja respeitado quem dirige» 


— disse, ainda, Vítor Constâncio. 

Como se sabe, a contestação in- 
terna movida pelos militantes da 
«Carta Aberta», que chegaram até 
acontrariar orientações da direcção 
partidária (o caso da eleição de Ál- 
varo Cunhal para o Conselho de 
Estado só possível com os votos de 
parte da bancada socialista), le- 
varam a que Vitor Constâncio tenha 
convocado congresso extraordi- 
nário para medir forças com os con- 
testatários e traçar novas linhas de 
rumo para os próximos tempos. 

Os resultados a que se chegou 
não dão margens para dúvidas so- 
bre o que os militantes socialistas 
pensam da orientação que tem 
vindo a ser imprimida ao partido, já 
que os últimos resultados conheci- 
dos sobre a eleição de delegados 
(sábado à noite quando estavam 
eleitos mil e vinte e três dos mil, 
quinhentos e cinco delegados ao 
congresso) a moção de Constâncio 
tinha já um avanço de 93 por cento, 
contra 6 de Maldonado Gonelha. As 
eleições para delegados termi- 
naram ontem à noite, mas os resul- 
tados não foram conhecidos a 
tempo. 

Vítor Constâncio comentou tam- 
bém o congresso do PSOE, tendo 
salientado o facto de as mulheres 


terem passado de ter 25 por cento 
dos cargos na direcção do partido. 
Considerando o exemplo espanhol 
como inovador, Constâncio decla- 
rou que apoia «o princípio da exis- 
tência de quotas para participação 
das mulheres nos órgãos de 'deci- 
são do PS». 


Gonelha 
perdeu 

na própria 
secção 


Os resultados a favor de Cons- 
tâncio foram tão concludentes que 
Gonelha não conseguiu sequer ga- 
nhar na sua própria secção. 

Com efeito, duas listas afectas ao 
secretário-geral do Partido Socia- 
lista, Vitor Constâncio, ganharam 
sábado as eleições para delegados 
ao próximo congresso do Partido 
Socialista. 

A secção do PS de Setúbal, a 
maior do país, encontra-se inscrito 
Maldonado Gonelha, principal 
subscritor da «Carta Aberta». 

O resultado das eleições deu na 
lista encabeçada por Francisco 
Soares Feio (4 delegados), e Con- 
ceição Quintas (3 delegados), am- 
bas afectas a Vítor Constâncio. 

A lista afecta a Maldonado Gone- 
lha, encebaçada pela vereadora 
Paula Costa, da Câmara Municipal 
de Setúbal, obteve 3 delegados. 

Maldonado Gonelha votou na 
secção de Setúbal (Portela) cerca 
das 18 horas. 


meiro-Ministro decidiu marcar uma 
posição muito clara sobre o acordo 
a que se chegou no CCS, e que 
será hoje assinado. Assim, o pro- 
fessor Cavaco Silva aproveitará a 
cerimónia de assinatura daquele 
documento para proferir um discur- 
so onde marcará a posição do seu 
Governo, e não deixará de ver- 
berar, com a maior dureza, a posi- 
ção maximalista da Confederação 
da Indústria Portuguesa. 


«O Comércio do Porto» soube 
que o Chefe do Governo elaborou o 
discurso de hoje na cidade do 
Porto, durante este fim-de-semana, 
e que fez questão de atribuir soleni- 
dade especial à cerimónia de assi- 
natura, de molde a poder esclare- 
cer algumas das posições tornadas 
públicas pela CIP na sua última 
conferência de Imprensa. Cavaco 
Silva desmontará, ponto por ponto, 
os argumentos da Direcção da CIP, 
deixando claro aos portugueses o 
Significado de o Governo estar a ser 
criticado tanto nos sectores mais fe- 
chados do patronato, como nos 
sectores mais radicais dos sindi- 
calistas da Intersindical. 


Observadores consideram que o 
Primeiro-Ministro vai «pôr em sen- 
tido» quer a CIP quer a CGTP, 
aproveitando este facto para relem- 
brar a filosofia política que inspira o 
seu Governo... 


Alegre defende 
unidade de esquerda 


Enquanto isto, Manuel Alegre de- 
fendeu a unidade da esquerda num 
jantar que cerca de cem antigos 
companheiros de luta política ofere- 
ceram a Piteira Santos a propósito 
dos seus 70 anos — segundo disse 
ontem um dos participantes. 

Recordou que antes e depois do 
25 de Abril, sempre Piteira Santos 
se tinha batido pela unidade das 
forças de esquerda e recordou tam- 
bém que os presentes na homena- 
gem partilhavam esse ponto de 
vista. 

Piteira Santos, actualmente pro- 
fessor de História na Faculdade de 
Letras de Lisboa e director-adjunto 
do vespertino «Diário de Lisboa» é 
hoje, com José Magalhães Godinho 
(também presente no jantar) um 
dos dois únicos sobreviventes da 
direcção nacional do Movimento 
Nacional e Unidade Anti-Fascista 
(MUNF), fundado em 1944. 

Igualmente presente estavam 
Manuel Tito de Morais, Rui Cabeça- 
das, e Manuel Alegre, que com Pi- 
teira Santos fizeram parte da Frente 
Patriótica de Libertação Nacional, 
que lutou também contra a dita- 
dura, nomeadamente a partir de 
Argel. à 

Salgado Zenha, Mário Ruivo, 
Nyon de Castro, Lopes Cardoso, 
Batista Bastos, Cardoso Pires, 
Mário Dionísio e Miriam Halpern 
Pereira participaram também no 


jantar. 
Joaquim Fonseca 


STRAUSS ENCONTROU-SE 
- COM JONAS SAVIMBI 


O chefe do Governo bávaro Franz Josef Strauss man- 
teve na África do Sul conversações com o líder do movi- 
mento rebelde angolano UNITA, Jonas Savimbi, anunciou 
ontem a rádio oficial sul-africana. 


O ministro sul-africano dos Negó- 
cios Estrangeiros, Roelof «Pik» Bo- 
tha, também assistiu à reunião, 
num local secreto no remoto de- 
serto do Kalahari, na parte norte da 
província do Cabo, adiantou a esta- 
ção South African Broadcasting 
Corporation (SABC). 

«Eles debateram com o ministro 
sul-africano dos Negócios Estran- 
geiros a possibilidade de um plano 
de paz para o conflito em Angola», 
indicou a SABC, que não referiu 


quando ocorreu o encontro entre 
Savimbi e Strauss, que está pre- 
sentemente a realizar uma visita à 
África do Sul. 

Savimbi foi citado como tendo 
debatido com Strauss a implemen- 
tação de um processo para a inde- 
pendência da Namíbia, que a África 
do Sul administra em violação de 
decisões das Nações Unidas. 

Através de tropas, armas é 
aviões, a África do Sul tem directa- 
mente prestado apoio aos rebeldes 


da UNITA, que lutam contra as for- 
ças governamentais angolanas, 
apoiadas por tropas cubanas e con- 
selheiros e armamento soviético e 
de outros países do Bloco de Leste. 

No prosseguimento da sua di- 
gressão de 11 dias pela África Aus- 
tral, como enviado do chanceler 
alemão federal Helmut Khol 
durante a qual já esteve em Mo- 
cambique e ainda se deslocará à 
Namíbia, Strauss efectuou uma vi- 
sita não anunciada ao bantustão tri- 
bal sul-africano de Bophuthats- 
wana. 

Durante a visita, encontrou-se 
com o presidente do Bophuthats- 
wana, Lucas Mangope, adiantou a 


rádio sul-africana. 

Este bantustão, tal como os do 
transkei, ciskei e venda, é apenas 
reconhecido como independente 
por Pretória. Por isso, Strauss, 
como enviado do Governo de Bona, 
é o primeiro representante de um 
estado europeu a visitar um bantus- 
tão, criado pelo Governo da África 
do Sul no quadro da sua estratégia 
de «desenvolvimento separado». 


Até aqui, os governos ocidentais 
têm-se mostrado muito cuidadosos 
por forma a que nenhuma das suas 
atitudes seja interpretada ainda que 
como um mero reconhecimento tá- 
cito da reivindicação de soberania 
destes bantustões. 


Pinto da Costa 
não se recandidata 


O presidente do F.C. Porto, Jorge Nuno Pinto da Costa, anun- 
clou ontem, no decorrer do jantar de homenagem aos campeões 
do Mundo, que teve lugar no Casino da Póvoa de Varzim, a sua 
intenção de não se recandidatar à presidência do clube. 

O presidente portista adiantou, entretanto, que envidaria os 
seus melhores esforços no sentido de encontrar uma solução para 
o problema, afirmando que tudo fará para auxiliar o seu sucessor, 
aludindo ao facto de só desse modo ser possível manter a dinã- 
mica Imparável atingida pelo F.C. Porto. 

Entretanto, à hora de encerramento da presente edição, ainda 
decorria a festa dos «dragões», que contou com a presença do 
primeiro-ministro, Cavaco Silva. Por isso, na nossa edição de 
amanhã publicaremos destacada reportagem do acontecimento. 


Matou o companheiro 
a golpes de machado 


Com três vibrantes golpes de machado, uma africana de 40 
anos de Idade, Ana Maria de seu nome, terá assassinado o seu 
companheiro, José Pinto, de 56 anos, enquanto este dormia na 
barraca que ambos partilhavam na zona degradada da Quinta do 
Louro, à Charneca do Lumiar, em Lisboa. 

A vizinhança aponta como única hipótese plausível para a falta 
de reacção por parte da vítima (que se dizia ter um carácter Irasci- 
vel) o facto de este ter adormecido num profundo estado de embri- 
aguez. Segundo relataram quantos privavam mais de perto com o 
casal, as brigas eram frequentes entre ambos, chegando, muitas 
das vezes, a envolver agressões físicas, em virtude dos dols «an- 
darem sempre bêbedos». 

Quem deu pelo macabro achado foi uma das vizinhas que 
encontrou Ana Maria «calmamente» encostada a um tanque de 
lavar a roupa, mesmo à porta de casa, como se nada se tivesse 
passado. Conta a testemunha ocular que, momentos mais tarde, a 
presumível assassina abriu a porta do quarto, permitindo ver José 
Pinto esvaído em sangue. Quando os moradores que acorreram ao 
local do crime perguntaram a Ana Maria se esta não tomava provi- 
dências a resposta fornecida fol apenas esta: «Doem-me os joe- 
lhos». 

Existe uma unanimidade de opiniões quanto ao facto da de- 
gradação das condições de vida e do elevado grau de dependência 
do álcool terem contribuído para o homicídio. 


Corpo de pescador 
encontrado no mar 


O corpo do pescador de Caminha que desapareceu anteontem 
no rio Minho foi encontrado ontem à tarde no mar, junto à costa 
espanhola da povoação de Golão. 

Trata-se de Manuel Joaquim Rodrigues Braga, de 61 anos, 
casado, residente em Cristelo, Caminha, que calu, presume-se, à 
água quando se encontrava a pescar num barco, no sítio da Ge- 
miela, naquela vila. 

O alerta foi dado pelas autoridades espanholas que estranha- 
mbarcação se encontrar abandonada no melo do 


“ «Rafael», como era conhecido o náutrago, foi remador do 
Caminhense e do Fluvial Portuense e, curlosamente, um seu irmão 
morreu afogado mesmo local. 


Nicolau Breyner 
«rei» em Estarreja 


O actor Nicolau Breyner será o «rel» do Carnaval deste ano em 
Estarreja, segundo soubemos junto da comissão organizadora do 
corso carnavalesco. 

Nicolau Breyner sucede assim ao actor Badaró, ale no ano 
passado reinou no Carnaval desta Importante vila industrial. 


PSD ganha 
junta ao PS 


O PSD ganhou ontem as eleições para a Junta de Freguesia de 
Louredo, concelho de Póvoa de Lanhoso, onde o PS tinha até 
agora a maloria. 

Verificaram-se 111 votos no PSD, 66 no PS, dois brancos e três 
nulos, tendo votado 182 dos 222 inscritos. 

Na nova junta; liderada por José Peixoto, os soclals-democra- 
tas detêm cinco lugares e os socialistas dois. 

No anterior executivo o PS liderava com quatro lugares ca- 
bendo ao PSD três. 

Entretanto, Álvaro Salgado Leite, da lista Independente e de- 
mocrática de Campo, do mesmo concelho, fol ontem reeleito para 
presidente da Junta de Freguesia daquela autarquia. 

Álvaro Leite, que anteriormente liderava a junta com três man- 
datos, contra dois do PS e dois da APU, dispõe agora de cinco 
mandatos. 

A lista Independente e democrática de Campo, próxima do 
PSD, obteve 293 votos, a lista independente de Campo, 141 e a 
CDU 23, registando-se 12 brancos e 10 nulos. 

Votaram 479 dos 644 Inscritos. 

Álvaro Leite e os vereadores PSD tinham-se demitido, tor- 
gando a realização de eleições Intercalares pelo facto de na an- 
terlor junta a oposição com quatro mandatos «inviabilizar a cor- 
recta gestão da junta». 


«Queima» de Coimbra 
tem Semana Cultural 


A Queima das Fitas, tradicional festa académica da Universi- 
dade de Coimbra, val este ano ser antecedida de uma Semana 
Cultural, durante a qual se realizará um encontro de universidades 
europeias, informou ontem a comissão central. 

As universidades participantes apresentarão diversas exposl- 
ções e espectáculos musicais durante a Semana Cultural que 
decorrerá Imediatamente antes da Queima das Fitas, marcada para 
o período entre 6 e 12 de Maio. 

Uma das exposições previstas tem como tema «A vida univer- 
sitária coimbrã a partir dos anos 50», prevendo-se a exibição de 
filmes da época, cedidos pela Cinemateca Nacional. 

Debates sobre o Projecto Erasmus, que prevê a livre circula- 
ção de estudantes dos estabelecimentos de ensino superior dos 
países da CEE, fazem parte do programa que inclui alnda um 
encontro, já em preparação, de estudantes de Macau e macaenses 
bolseiros em Portugal, com o objectivo de aproximar as duas 
culturas. 
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Ontem à noite. No Casino da Póvoa, o futebol dos 
«dragões» e os seus últimos feitos estiveram na 
base de uma justa homenagem, marcada pela 
presença do Primeiro-Ministro e o «suspense» da 
revelação de Pinto da Costa do propósito de se 
recandidatar, ou não, à presidência do clube. 


Fotos de Manuel Ribeiro 


Foto do Ricardo Pereira 


Benfica «encalha» e dá mais descanso ao líder 
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n-desportó 


Um facto: o FC Porto, que até agora é o 
melhor em tudo, ganhou só nesta jornada 
três pontos. Dois, bem difíceis, à Acadé- 
mica, que se portou muito bem, o outro, e já 
lá vão sete, ao Benfica. 

Pergunta-se: o campeão já está encontra- 
do? Julgamos que sim. E então porquê? 
Primeiro: porque este Porto, que até agora 
Só perdeu três pontos, não perderá o dobro, 
o que até não era suficiente, nos desafios 
restantes. Segundo: era bem preciso que o 
Benfica não perdesse qualquer um, e, sin- 
ceramente, não acreditamos. Portanto, há 
que saber jogar pacientemente para o 
"vice", porque... campeão já há. 

E ao 'vice' não faltam candidatos. E este 
ano até há mais: Chaves, Boavista, Setúbal, 
porque não. O Benfica vê-se ameaçado. 
Cada vez mais. Vejamos porquê. 

O Chaves, muito bom, cada vez melhor, 
está um verdadeiro senhor. A jogar longe 


da sua terrinha, voltou a ganhar. E foi o . 


único a conseguir tal feito. Não é a primeira 
vez, onde é que ela já val, até já é a terceira. 
A equipa está em grande, confiante, man- 
dona, autoritária. A Europa é objectivo, é 
sim senhor, cada vez mais. Há que saber 
manter o ritmo, o fôlego, essa vontade, tão 
evidente, que define os grandes clubes. E o 
Chaves já o é. Há muito. 

Quem perde algum fôlego, nada por aí 
além, é o Boavista. O conjunto de Pepe de- 


RESULTADOS 


Sp. Braga - V. Guimarães 
Boavista - Belenenses 
Varzim - Benfica... 

F.C. Porto - Académica 
Sp. Covilhã - Farense 

V. Setúbal - Espinho . 
Portimonense - Rio Ave 
Marítimo - Penafiel .. 
Sporting - Salgueiros 
Elvas - Desp. Chaves 


Espinho 
Sp. Braga. 
Académica 
Rio Ave 
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EQUIPAS 


F.C. Porto 
Benfica. 
Boavista 
Desp. Chaves. 
V. Setúbal 
Sporting .. 
Belenenses. 
V. Guimarães . 


No rescaldo da jornada 18 


COMPETITIVIDADE VEM LOGO ATRÁS 


Jorge Barbosa 


satina, enerva-se, perde pontos que se 
farta, sempre que joga no Bessa. O que é 
que se passará? Falta de confiança? Re- 
celos? De quê? De quem? O brasileiro 
Pepe, que jogou lado-a-lado com Pelé, tem 
de rever rapidamente tal pormenor. A acon- 
tecer, a consegui-lo, o conjunto ganhará 
outra dinâmica, ou melhor, reforçá-la-á, irá 
mais para a frente. O que é bem preciso. 
Para ver se se ganha, ao menos, um bom 
nível competitivo para o tal 'vice”. 

Entre os candidatos a tal lugar, colocá- 
mos o Vitória de Setúbal. E com razão. A 
formação de Allison é bem-boa, está lá na 
frente, bem posicionada, está, por assim 
dizer, na corrida. É obrigatório, a exemplo 
do clube do Bessa, não dar tantas baldas, 
nos seus domínios. A evitá-lo, aí está mais 
um difícil concorrente ao Benfica de Toni. 

Benfica que perdeu mais um ponto, que 
até não foi mau, que podia ser pior, ficou 
mais para trás. O seu empate serviu só para 
a concorrência renovar objectivos ao lugar, 
que ainda lhe pertence, que é seu, não se 
sabe lá muito bem até quando. 

Nesta luta seguem três importantes in- 
teressados. A saber: Sporting, Belenenses 
e Vitória de Guimarães. O primeiro ganhou, 
em casa, ao Salgueiros, era o que mais fal- 
tava não ganhar, os outros perderam um 
ponto, atrasaram-se um tudo-nada. Nada 
grave, porém. A esperança mantém-se. A 


A.J MOREIRA 
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concorrência à Europa só tem a ganhar. E 
este ano, como já dissemos, há multos can- 
didatos, cada vez mais. É bom sinal. Vitória 
reencontra-se com cs pontos, neste caso 
até foi com o ponto, Belenenses mantém a 
média, a de continuar a somar. 

Quem estava com idelas de Europa, 
quem aos poucos e poucos a val perdendo, 
é o Marítimo. Contra o Penafiel — equipa 
certinha, equilibrada — novo meio-fracasso. 
O melhor é começar a refrear ânimos, a 
prometer mas é um Campeonato sossega- 
dinho. Tal qual o Penafiel já o fez, melhor, 
desde sempre o fez. É que mais vale pouco 
e bom, do que muito e mau! 


A melo da tabela, a confusão manda. O 
Varzim empatou, O Elvas perdeu, em casa, 
Espinho e Braga conseguiram juntar mais 
um, aos poucos pontos que têm. Melhor 
resultado o de Quinito que o de Manuel 
José, melhor o Espinho que o Braga na 
tabela classificativa. 


Desce-se um pouco mais, e o que é que 
se vê? A Académica a jogar bem, a perder, a 
atrasar-se. O Portimonense a golear, a acre- 
ditar, ainda, o Rio Ave a ser goleado e a 
preocupar as suas gentes. E mais: Farense 
e Salgueiros a cederem, a ficarem mais para 
trás, Covilhã a manter-se último, menos úl- 
timo, apesar de tudo. 

Apesar de tudo, há Campeonato. 


« QUARTEIRA 


FORA TOTAIS 
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PERFUME TRANSMONTANO... 


Elvas, O 
Chaves, 2 


Jogo no Estádio Municipal de Elvas. 

Assistência: 6 mil espectadores. 

Árbitro: José Coroado, de Lisboa. 

ELVAS - Domingos; Castro, Bráulio, Soelro 
e Guto; Beto, Horácio, Mário Gomes (José Ma- 
nuel, aos 63m), Clovis (Bartolomeu, aos 57m) e 
Adérito; Alberto. 

Treinador: Mário Nunes. 

CHAVES — Padrão; Cerqueira, Garrido, Jor- 
ginho e Rogério; Gilberto, Radl, Serra (Vicente, 
aos 84m) e Luís Saura (Jorge Silvério aos 45m); 
David e Vermelhinho. 

Treinador: Raul Águas. 

Acção disciplinar — cartões amarelos a Cer- 
queira (25m), Horácio (25m), Clovis (51m) e Pa- 
drão (86m). 

Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Rogério (58m) e Radl (62m). 


de Chaves sobre o Elvas 
por dois golos sem res- 
posta. 

Após a habitual fase de 
estudo mútuo, os alenteja- 
nos procuraram romper a 
cortina defensiva flaviense. 
Porém, o êxito não sorriu 
aos locais, dado que os an- 
tagonistas não estavam 
dispostos em eventuais 
-«baldas» e, como lhes con- 
vinha, também não des- 
curavam o contra-ataque, 
uma arma sempre morti- 
fera para os adversários 

juando os pupilos de Raul 

guas se encontram em 
excelente momento de 
forma. 

Aliás, no reduto elvense 
foi patenteada a qualidade 
que os transmontanos têm 
recentemente evidenciado. 
E demonstrando uma indó- 
mita vontade de recuperar 
o ponto «perdido» no seu 
terreno ante os «leões» de 
Alvalade, a equipa visitante 
foi aguentando o fmpeto lo- 
cal para o golpe da miseri- 
córdia... 

Ao intervalo as equipas 
estavam empatadas sem 


golos, mas no segundo , 


tempo o técnico flaviense 


Uma boa exibição e a veram ontem na origem da mexeu e bem na equipa e 
táctica de Raul Águas esti- vitória fora do Desportivo em apenas quatro minutos 


a turma de Trás-os-Montes 
fez o resultado com golos 
de Rogério, aos 58 minu- 
tos, e de Radi, aos 62. 

Se bem que a primeira 
parte tenha deixado ante- 
ver um certo equilíbrio, o 
certo é que o Desportivo de 
Chaves surgiu no segundo 
tempo totalmente virado 
para o ataque pressio- 
nando constantemente a 
turma da «casa», sobre- 
tudo nos primeiros quinze 
minutos. 

Face à pressão do Des- 
portivo de Chaves, o Elvas 
desorientou-se de tal forma 
que a equipa flaviense es- 
teve sempre mais perto de 
dilatar o resultado, o que 
Só nao conseguiu por méri- 
to do guarda-redes elvense 
Domingos, mormente em 
três grandes ocasiões. 

Nos momentos finais da 
partida, com o Elvas a jo- 
gar sem nexo, o Desportivo 


de Chaves limitou-se a 
controlar a partida rubri- 
cando lances de bom nível 
futebolístico que levou os 
adeptos do Elvas a consi- 
derá-la a melhor equipa 
que até ao momento pas- 
sou pelo seu campo. 

No Elvas, Domingos e 
Beto estiveram em grande 
plano, enquanto no Des- 
portivo de Chaves, o búl- 
garo Radi, David e Gilberto 
foram os elementos de 
maior destaque. 


BENFIGA-PORTO 


31/Janeiro — Partidas: sábado 
e domingo. Com hotel ou sem 


hotel. B. assegurado. 


TERRA NOVA - viagens o Turismo 


Rua Firmeza, 588 - Tele, 313297 - PORTO 


BENFICA - F, G, PORTO 


30/ JAN. — Pa e Vá horas 
31/JAN, — Partida: 7 horas 
Com OU SEM HOTEL 


BELENENSES - E. PORTO 


VÁRIAS PARTIDAS 
6 E 7 DE FEVEREIRO 
Bilhotos de campo amegurados 
COSTA FERREIRA MARTINS 
A. BONJARDIM, 652 - PORTO 
= 20787 25597 = 
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PRÓXIMA JORNADA 


V. Guimarães - Boavista 
Belenenses - Varzim 
Benfica - F. C. Porto 
Académica - Sp. Covilhã 
Farense - V. Setúbal 
Espinho - Portimonense 
Rio Ave - Marítimo 
Penafiel - Sporting 
Salgueiros - Elvas 

Desp. Chaves - Sp. Braga 


marcadores 


RADI E «REI» 


O búlgaro Radi aumen- 
tou ontem a sua vantagem 
no topo da lista de melho- 
res marcadores do Cam- 
peonato português de fute- 
bol da primeira divisão, 
cumprida a décima oitava 
jornada, penúltima da pri- 
meira volta. 

Radi tem 14 golos mar- 
cados, seguido pelos bra- 
sileiros Ademir, do V. Gui- 
marães, e Paulinho Casca- 
vel, do Sporting. 

Cascavel foi um dos jo- 
gadores que «bisaram» 
nesta jornada, tal como o 
estreante dinamarquês do 
Portimonense, Sorensen, e 
o guineense Forbs, tam- 
bém do Portimonense. 

A lista dos melhores 
marcadores, após 18 jor- 
nadas, é a seguinte: 


Radi, Chaves 
Ademir, V. Gui 
P. Cascavel, Sportin, 
Madier, FC Porto . 

M. Fernandes, V. 
Mliadenov, Belenenses 
Sealy, Sporting ..... 
Chico Faria, Belenenses 
Magnusson, Benfica 
Paulo Ricardo, Marítimo 
César, Penafiel 
Gomes, FC Porto 
Sousa, FC Porto... 


Cascavel subiu alguns furos 
na lista dos melhores 
artilheiros. 
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Sporting, 3 
Salgueiros, 2 


Jogo no Estádio José Alvalade, perante cerca 


de 20 mil espectadores. 


ÁRBITRO: Bento Marques, auxiliado por Antó- 
nio Manuel e António Fino. 


SPORTING: Vital; João Luís, Duílio, Morato e 
Fernando Mendes; Xavier, Oceano, Mário e Casca- 


vel; Seali e Silvinho. 


SALGUEIROS: Madureira |; Madureira Il, Pe- 
dro, Carlos Brito e Casimiro; Ferreirinha, Santos 
Cardoso, Jorginho e Caetano; Luís Filipe e Rui 


França. 


SUBSTITUIÇÕES: No Sporting, Peter Houtman 


rendeu Xavier, aos 61 


minutos. No Salgueiros, 


Constantino rendeu Ferreirinha, aos 29 minutos, e 
Oliveira rendeu Jorginho, aos 63 minutos. 


DISCIPLINA: Cartões amarelos para Rui 


França e Madureira ll. 


GOLOS: Cascavel (18m), João Luís (23m), Rui 
França (34m), Cascavel (65m de g.p.) e Santos Car- 


doso (80m). 


AO INTERVALO: 2-0 


A vitória ontem obtida 
pelo Sporting frente ao Sal- 
gueiros no Estádio de Al- 
valade não sofre contesta- 
ção. A equipa leonina teve 
alguns períodos de jogo 
em que foi notória a preo- 
cupação de jogar bem, de 
agarrar o tal «fio de jogo» 
que todos teimam dizer 
não existir. Mas os golos, 
aqueles três golos, foram 
todos oferecidos. 

O Sporting marcou pri- 
meiro: houve um livre mar- 
cado à entrada do meio 
campo salgueirista e a bola 
foi cair em Cascavel, la- 
deado por dois centrais 
salgueiristas. Estes dei- 
xaram o goleador parar a 
bola com o pé e aplicar-lhe 
potente remate, a escas- 
sos três metros de Ma- 
dureira. Um «brinde». 

O Sporting marcou o se- 
gundo golo: Toni Seally 
serviu João Luís que, con- 
tudo, deixou adiantar de- 
masiado o esférico. Ten- 
tando resguardar a bola 
com o corpo, um dos cen- 
trais do Salgueiros deixou- 
a sobrar de novo para João 
Luís, que a quatro ou cinco 


metros da linha de golo se 
limitou a aplicar-lhe uma bi- 
queirada. 

O Salgueiros reduziu 
para 2-1: Duílio falha uma 
intercepção fácil e Rui 
França, sem deixar cair a 
esfera, aplicou pontapé in- 
defensável. Vital não con- 
tava, naturalmente, com o 
estrondoso falhanço do 
seu colega. 

Já na segunda parte, o 
Sporting obteve o seu ter- 
ceiro golo: a bola é centra- 
da para um cacho de joga- 
dores, elevam-se todos 
(bem longe da baliza) e Pe- 
dro deu mão. Os jogadores 
do Sporting levantaram o 
braço e o árbitro correu 
para a marca de grande 
penalidade, castigo que 
Paulinho Cascavel conver- 
teu com um tiro forte a 
meia altura. 

O Salgueiros reduziu 
para 2-3: Casimiro marcou 
um livre no meio campo 
sportinguista do lado es- 
querdo, deu para o lado 
para Santos Cardoso que 
apanhou os defesas do 
Sporting de costas (a con- 
versar?). Vital não pode fa- 


zer nada para evitar o golo. 

Esta foi a história dos 
golos. E das exibições? O 
Sporting venceu bem — dis- 
frutou de uma mão cheia 
de oportunidades - e o 
Salgueiros jogou muito. E é 
justamente a forma como 
esta equipa se bateu a que 
aludímos em primeiro lu- 
gar: foi com agradável sur- 
presa que se viu um Sal- 
gueiros descomplexado, a 
sair rapidamente em con- 
tra-ataque a incomodar o 
extremo reduto dos joga- 
dores de Lisboa. Isso 
aconteceu sobretudo nos 
minutos iniciais do jogo, e 
logo após a entrada de 
Constantino. Mesmo com 
dois golos de desvanta- 
gem, a equipa nunca es- 
moreceu, antes acredi- 
tando na reviravolta que 
quase conseguia realizar. 

Individualmente não 
houve destaques, todos se 
tendo batido com pondonor 
exemplar. Nem mesmo as 
falhas dos centrais terão 
maculada essa prestação 
positiva de todo o conjunto, 
podendo dizer-se que esta 
equipa do Salgueiros ainda 
virá certamente a propor- 
cionar grandes alegrias 
aos seus adeptos. 

O Sporting, voltou a ter 
problemas com o seu pú- 
blico, como já vem sendo 
hábito. Ontem jogou bem 
em largos períodos de 
jogo, mas tornaram a ouvir 
os tais assobios que Bur- 
kinshaw tanto detesta. 

E o certo é que a equipa 
ontem até nem jogou tão 
mal como isso. Os golos 
foram oferecidos, mas hou- 
ve muito mais ocasiões na 
construção de inúmeras jo- 
gadas que só não deram 
golo por mero acaso. 

O árbitro teve um traba- 
lho exemplar, não mere- 
cendo a mínima crítica 
nem queixa por parte dos 
intervenientes. 


Fernando Mendes: 
«A equipa 

está a jogar 

sobre brasas» 


Fernando Mendes veio 
falar aos jornalistas em 
substituição de Bur 
kinshaw. O técnico ing!” 
não deu qualquer explica- 


cgary = Do Ro pg a 


Filipe Duarte 


Lutou-se muito em Alvalade, na tarde de onitem. Na foto, Madureira Il apresta-se para cortar uma jogada de ataque do Sporting. 


ção para esta atitude. E 
Fernando Mendes come- 
çou por referir-se à forma 
como a equipa tem sido 
alvo das críticas por parte 
da Comunicação Social: 


«Está-se a empolar 
uma crise sem justifica- 
ção. O Porto ganhou ape- 
nas por 1-0, e o Benfica 
empatou 0-0 e nós ga- 
nhámos por 3-2. Há um 
certo desencanto da 
parte dos associados, 
mas estes têm que acre- 
ditar em pleno nos joga- 
dores do Sporting. A 
equipa está a jogar sobre 
brasas, falta-lhe a acal- 
mia psíquica». 


«Os jogadores do 
Sporting têm valor para 
cá estar e não é qualquer 
um que pertence ao qua- 
dro de profissionais do 
clube. O Sporting tem 
que dar uma imagem 


igual à que deu ontem em 
alguns períodos de jogo. 
Falta-nos apenas o factor 
continuidade, pois tíve- 
mos muitos períodos bri- 
lhantes. O penalti que 
puniu o Salgueiros foi 
evidente. Quanto ao se- 
gundo golo que sofre- 
mos, este é inadmissível 
e impressionante. Os jo- 
gadores são profissio- 
nais e deviam saber que 
o árbitro pode não apitar 
para a marcação de um 
livre».No fim, Fernando 
Mendes desejou as maio- 
res felicidades a Fidalgo». 


Fidalgo: 
«Belo futebol 
praticado» 


O técnico Fidalgo não 
estava triste quando falou 
connosc. Reflectia-se no 
seu rosto o facto de o Sal- 


gueiras ter feito uma exibi- 
ção positiva. 


«Parabéns ao Salguei- 
ros pela grande digni- 
dade mostrada, espírito 
de luta e de grupo e, por 
fim, pelo belo futebol pra- 
ticado, proporcionando 
ao público um excelente 
espectáulo. Os meus jo- 
gadores não mereciam 
sair derrotados de Al- 
valade. Nunca baixámos 
os braços e continuámos 
sempre a lutar à procura 
do empate» 


Fidalgo, a sua equipa 
joga agora melhor do que 
quando entrou para o Sal- 
gueiros? 


«Continuaremos a tra- 
balhar. Vocês, jornalis- 
tas, é que podem dizer se 
houve ou não evolução. 
Confio nesta equipa e 
saio de Alvalade muito 


mais confiante do que 
estava antes». 


Carlos Abreu, o presi- 
dente do Salgueiros, tam- 
bém teve uma as palavras 
para connosco: 


«O Salgueiros jogou 
maravilhosamente. Foi 
uma exibição fantástica e 
o resultado é enganador. 
Não merecíamos sair da- 
qui derrotados. Mostrá- 
mos que o Salgueiros 
não pode descer. Esperc 
que todos estejam con- 
nosco no sentido de ul- 
trapassarmos esta situa- 
ção difícil e engana- 
dora». 


MARÉ CHEIA EM PORTIMÃO 


Portimonense, 5 
Rio Ave, 1 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 


timão. 


ÁRBITRO: João Simãozinho, de Leirla, auxilia- 
do por Soeiro da Silva e Orlando Valério. 


PORTIMONENSE: Peres; José Carlos, Leo- 
nardo, Aurélio e Décio; Nivaldo, Barão e Forbes; 
Ricardo, Sorensen e César Brito. 


RIO AVE: Pimenta; Chico Zé, Antero, Nando e 
Lourival; Paulo César, Carrasco, Hernâni e Álvaro; 


Moki e Jairo. 


SUBSTITUIÇÕES: No Portimonense, Ricardo, 
aos 75 minutos, foi substituído por Pires. 

No Rio Ave, ao intervalo, Carrasco ficou nos 
balneários, dando o seu lugar a Jaime Graça. Aos 
65 minutos, Bragança entrou para o lugar de Jairo. 

AO INTERVALO: 1-0. 


GOLOS: Sorensen (23 e 70m), Forbes (50 e 
59m), César Brito (89m) e Moki (61 minutos). 


O Portimonense, numa 
tarde cinzenta, alegrou os 
seus adeptos e disse bem alto 
«gstamos aqui» para conti- 
nuar na | Divisão. De facto, a 


equipa de Manuel Cajuda pro- 
duziu uma exibição agradável 
de seguir, jogando desde o pri- 
meiro minuto com grande de- 
terminação e entusiasmo, gal- 


vanizando-se a si própria com 
essa produção e acabando 
por «despejar» sobre o adver- 
sário uma derrota algo contun- 
dente. 

De qualquer modo, os vila- 
condenses, logo de início, 
mostraram que eram também 
uma equipa ambiciosa em ter- 
mos de discussão do resul- 
tado, já que, aos 12 minutos, 
poderiam ter marcado por in- 
termédio de Jairo, mas este 
rematou contra a barra. O Por- 
timonense, sem ainda ter to- 
mado em absoluto os cordeli- 
nhos do encontro, era a equi- 
pa mais objectiva lá na frente, 
e Sorensen, aos 23 minutos, 
desferiu um remate porten- 
toso, que levou a bola a entrar 
pelo ângulo superior esquerdo 
da baliza de Pimenta. Era o 
golo largamente festejado 
pelos algarvios, e um trunfo 
precioso para o que viria a se- 
guir. 

De qualquer modo, os pu- 
pilos de Mário Juliato não se 
renderam e, aos 33 minutos, 
na sequência e um livre à en- 
trada da grande área, Paulo 
César criou momento de sus- 
pense, mas Nivaldo afastou a 
bola pela linha de fundo, inter- 
pondo-se ao seu guarda- 
redes. 

Dois minutos mais tarde, o 
Portimonense carregou no 


«acelerador». Forbes na pe- 
quena área desviu o esférico 
sobre a barra para, 4 minutos 
mais tarde, numa excelente 
fuga pelo lado direiro, levar o 
esférico até à linha de fundo, 
donde tirou um cruzamento 
bem medido, aproveitado por 
Sorensen para um remate de 
pronto. No entanto, a defen- 
siva visitante conseguiu con- 
jurar o perigo. Os homens de 
Vila do Conde desperdiçariam, 
aos 40 minutos, a melhor 
oportunidade da primeira 
parte, com Moki, bem lançado 
por Carrasco, a atirar o esféri- 
co ao lado do poste. O inter- 
valo chegou com 1-0, e nada 
faria prever o balanceamento 
ofensivo da turma da casa no 
segundo, até porque, aos 47 
minutos, foram as redes «al- 
garvias» que correram perigo. 

Dois minutos passados e o 
Portimonense aumentava a 
vantagem para 2-0, mercê de 
uma excelente jogada de ata 
que dos locais, com Forbes à 
entrada da grande área a des- 
feitear os centrais contrários, 
depois de um centro vindo da 
esquerda por Nivaldo. O Porti- 
monense continuou a apostar 
na toada ofensiva e, aos 55 
minutos, Sorensen encheu o 
pé e levou a bola acima do 
travessão. O terceiro golo não 
demoraria: Forbes, aos 59 mi- 


nutos, depois de um lance ins- 
pirado de César Brito pela es- 
querda na sequência de um 
passe primoroso de Sorensen, 
elevou o marcador, correspon- 
dendo da melhor maneira a 
um cruzamento numa entrada 
de rompante. 

No entanto, a turma vilacon- 
dense não se deu por vencida 
e, aos 61 minutos, logrou obter 
um golo que poderia virar a 
sorte, não fora a tarde de 
grande galvanização da turma 
«algarvia», Assim, na sequên- 
cia de uma abertura pelo 
flanco esquerdo do seu ata- 
que, e após um primeiro re- 
mate de Alvaro ao poste, Moki 
recargou para as malhas. 

De novo, Manuel Cajuda in- 
sistiu com os seus jogadores 
para não baixaram de ritmo. 
Aos 63 minutos, foi a vez de 
Pimenta corresponder com 
uma boa defesa com os pu- 
nhos a um remate de Forbes à 
entrada da grande área. Este 
indicativo daria, aos 70 minu- 
tos, o quarto golo, na sequên- 
cia de um livre cobrado direc- 
tamente por Sorensen, a cerca 
de 30 metros, com algumas 
culpas para o guarda-redes Pi- 
menta. 

A tarde chuvosa não fazia a 
equipa de Portimão baixar os 
braços e César Brito teve um 
outro remate de bom nível a 


passe de Nivaldo, que Pi- 
menta correspondeu com 
nova defesa segura. Aos 84 
minutos, também na sequên- 
cia de um livre, Sorensen vol- 
taria a obrigar o guarda-redes 
visitante a uma defesa aper- 
tada, largando o esférico para 
o recuperar de seguida. Final- 
mente, no último minuto do en- 
contro, César Brito fixaria o re- 
sultado num golpe de cabeça 
oportuno, depois de uma jo- 
gada bem congeminada entre 
Nivaldo e Sorensen. 

O Portimonense, com esta 
vitória, e particularmente com 
a forma como a obteve, mos- 
trou ser ainda capaz de ga- 
nhar a «corrida» para a per- 
manência entre os maiores do 
futebol português. Agora, a 
equipa algarvia tem mesmo 
uma ajuda preciosa. Trata-se 
de Sorensen, sem dúvida al- 
guma o melhor jogador no ter- 
reno, um homem influente na 
manobra de ataque da turma 
de Manuel Cajuda. 


Manuel Cajuda 
encantado 


No final, estivemos nas ca- 
binas e ouvimos os técnicos. 
Manuel Caduja afirmou: 

«Estou encantado com os 
meus jogadores e, parti- 
cularmente, pelo apoio dado 


Marcelino Viegas 


por este público. Assim, & 
minha missão poderá se: 
mais fácil. No entanto, = 
tarefa ainda demora. Hoj: 
tudo esteve bem, jogámos 
francamente melhor, marcé 
mos golos, mas ainda fait: 
muito campeonato. A situa 
ção é mais desafogada de 
pois de uma sucessão de jo 
gos sem perder». 


Juliato: 
«Derrota 
não pôde 
ser evitada» 


Por sua vez, Mário Juliato, 
técnico brasileiro do Rio Ave 
afirmou: 

«O Portimonense teve & 
guma felicidade na form 
como obteve o primei: 
golo, mas em futebol que 
marca é que genha. Nós, e 
pecialmente na segunt 
parte, desperdiçémos bo 
oportunidades para Igua! 
dai o Portimonense acab 
por marcar de novo, ca & 
rota não póde ser evitado 


Controlo 
anti-doping 

Houve controlo anti-cop 
Pelo Rio Ave, foram ao cor 
lo Hernâni e Moki, e pelo Pc 
monense Pires e Aurélio. 


25 de Janeiro de 1988 


Ww- desporto 


O Comércio do Porto 


EMPATE NÃO ESCANDALIZARIA 


Bernardino Chamusca (Texto) [O Ricardo Pereira Júnior (Fotos) 


FC Porto, 1 
Académica, O 


Jogo no Estádio das Antas. Tarde plúmbea, 
com algum vento e aguaceiros quase conti- 
nuos. Cerca de 30 mil espectadores. 


Equipa de arbitragem constituída por João 
Rosa, auxiliado por Francisco Zambujinho (ban- 
cada) e Ricardo Lima. 


F. C. PORTO — Miynarczick; João Pinto, 
Geraldão, Celso e Inácio; Jaime Magalhães, An- 
dré, Jaime Pacheco e Semedo; Gomes e Sousa. 


ACADÉMICA -— Vitor Nóvoa; Mota, Porfírio, 
Simões e Dimas; Barry; Tomás, Mito, Quinito e 


Pedro Xavier; Marito. 


SUBSTITUIÇÕES: no FC Porto, aos 58 mi- 
nutos, Rul Barros tomou o lugar de Semedo e, 
aos 64 m., Quim enirou para a posição de Jaime 
Magalhães. No «banco» de lvic estiveram tam- 
bém Zé Beto, Juari e Lima Pereira. 


Na Académica, duas alterações simultá- 


salram Dimas e Tomás, aos 77 m, en- 


trando em campo Rolão e Jorge. No «banco» 
ficaram ainda Valente (guarda-redes), Paulo An- 


tunes e António Luís. 


Actuação disciplinar do árbitro: cartões 
amarelos para Marito, aos 31 m., provavelmente 
por «bocas» e a Geraldão, aos 40 m., por derru- 
be violento a Pedro Xavier. 


GOMES marcou o único tento da partida, 
aos 20 minutos. João Pinto foi até próximo da 
linha de fundo, centrou, a bola ressaltou entre 
Semedo e Porfírio e, na recarga, o «capitão» 
portista, oportuno, efectuou o remate certeiro a 
dois ou três metros da linha de golo. 


O título desta crónica reflete 
obriagatoriamente a tarde cin- 
zenta do FC Porto, cuja equi- 
pa, cansada quiçá de tantas 
tardes de glória, parece acu- 
sar um lógico e compreensível 
desgaste. No entanto, é ne- 
cessário pôr em destaque que 
uma boa parte da baça exibi- 
gão portista cabe à forma 
como a Académica jogou. Na 
verdade, os estudantes não se 
intimidaram nunca com a bri- 
lhante folha de serviços dos 
azuis e brancos e entraram 
nas Antas dispostos a discutir 
O jogo e a contrariar as aspira- 
ções de vitória dos donos do 
terreno. O desenrolar do en- 
contro reforçou essas inten- 


Já que falamos de terreno 
convém dizer que o relvado 
das Antas se constituiu na pior 
contrariedade para as duas 
turmas. Pesado e encharcado, 
com largos espaços minados 
pela lama, o rectângulo por- 
tista apresenta um estado de- 
plorável sobretudo junto das 


duas áreas e nas imediações 
do círculo central. A continuar 
o tempo chuvoso, aquela reiva 
vai causar sérias complica- 
ções às equipas que ali jo- 
garem. E como quem ali terá 
de jogar mais vezes é o FC 
Porto, serão os «dragões» a 
sentir as maiores dificuldades. 
Ontem mesmo deu-nos a sen- 
sação de que foi a Académica 
quem esteve mais à vontade 
naquele terreno. Costuma di- 
zer-se que nestes casos fica 
favorecida a equipa que mais 
defende e, para quem não viu 
o jogo, essa seria a equipa de 
Coimbra. No entanto, objecti- 
vamente falando, os acade- 
mistas estiveram longe de ser 
a equipa mais defensiva. Os 
portistas viram-se, talvez pela 
primeira vez neste campeo- 
nato, obrigados a remeter-se à 
dafesa durante uma boa parte 
do jogo. Foi esse o tom de lar- 
gos períodos do segundo 
tempo e foi assim que o jogo 
acabou. Não era por acaso 
que alguém na bancada gri- 


Gomes, em grande estilo, tenta furtar-se ao corte «de carrinho» 
de Simões. 


tava: «Nunca mais chega a 
horal» 

Não quer isto dizer que a 
vitória do FC POrto tenha es- 
tado em dúvida ou seja menos 
justa. Mas também é corto que 
o empate não escandalizaria 
ninguém. Aliás, nos primei- 
ros vinte minutos de jogo, quer 
uma quer outra equipa dispu- 
seram de idênticas oportuni- 
dades de golo: a Académica 
teve o seu momento alto na- 
quele tiro de Marito a roçar a 
barra e o Porto, que dispusera 
de uma boa oportunidade por 
Pacheco, com o esférico a fi- 
car preso na lama, viu o golo 
aparecer logo aos vinte minu- 
tos. Em ocasiões de golo a 
Académica «igualou» o Porto 
aos 30 minutos: Pedro Xavier, 
isolado na esquerda por um 
belo centro efectuado por To- 
más, lá da direita, viu a bola, 
rematada de cabeça,, sair ao 
lado, com Miynarczick fora do 
lance. 


Barry, o maior 


Vitor Manuel, o técnico aca- 
demista, optou por jogar com 
um meio campo adensado, 
dispondo o inglês Barry à 
frente do quarteto defensivo e 
atrás de outro quarteto, este 
de centrocampistas: Tomás, 
na diraita, Mito e Quinito ao 
centro e Pedro Xavier descai- 
do sobre a esquerda. Na 
frente apenas Marito, por ve- 
zes apoiado pelas entradas 
dos centro campistas Tomás e 
Pedro Xavier, com este a cau- 
sar maiores preocupações à 
defesa portista do que aquele. 

No entanto, quem verdadei- 
ramente comandava toda a 
manobra academista era o bri- 
tânico Barry, um dos melho- 
res, se não o melhor jogador 
em campo. Defesa atento 
quando se tornava necessário 
e foi-o muitas vezes, impulsio- 
nador do meio campo e do 
contra-ataque, ele próprio ata- 
cante se a equipa se deslo- 
cava para o meio terreno dos 
portistas. 

Com este esquema e uma 
defesa em bom plano, onde a 
veterania de Simões passa 
despercebida, a Académica 
conseguiu travar a manobra 
dos portistas no terreno, 
aguentou bem os momentos 
ofensivos do FC Porto e con- 
seguiu, tirando partido da 
tarde menos inspirada dos 
«dragões», instalar-se fre- 
quentemente no meio campo 
dos donos da casa (com espe- 
cial evidência para o segundo 
tempo), causando evidente 
mal-estar na equipa das 
Antas. 

A manobra do FC Porto no 
meio campo tornava-se fre- 
quentemnete difícil, apesar de 
Jaime Pacheco dar indicações 
de que regressa à boa forma, 
sendo a par de André o melhor 
elemento dos azuis e brancos 
nesse sector, uma vez que 
Sousa foi mais atacante do 
que centrocampista e neste 
papel esteve bastante bem. 

Pelo contrário Semedo, um 
homem em quem Ivic continua 
a apostar, não correspondeu à 
confiança do seu técnico. 
Mostrou-se trapalhão, inde- 
ciso, sem capacidade de finali- 
zação, incapaz de dar à equi- 
pa a acutilância pretendida. 
Ele e Sousa eram os apoios 
directos Fernando Gomes, 
deixando a André, Pacheco e 
Jaime Magalhães as tarefas 


ROMA 


O Roma, da primeira 
divisão italiana de futebol, 
reafirmou o seu interesse 
na contratação do joga- 
dor português Paulo Fu- 
tre, do Atlético de Madrid, 
mas pretende pagar me- 
nos do que o exigido pelo 
clube madrileno. 

Pierpaolo Marino, as- 
sessor de Dino Viola, pré 
sidente do Roma, avi 
tou-se em Madrid com o 
presidente do Atlético, 
Jesus Gil e Gil, e no re- 


de organização e de transposi- 
çãa de jogo. 

Todavia a tarde, climateri- 
cemnte cinzenta, foi também 
de fraco rendimento para a 
equipa portista. É verdade 
que, como no final disse To- 
mislav Ivic, os jogadores não 
são «robots» e mais dia me- 
nos dia ressentir-se-ão do 
enorme esforço físico e psi- 
cológico que lhes tem sido exi- 
gido na presente temporada. 
O jogo de ontem foi o quinto 
em duas semanas, O «siress» 
competitivo pode aparecer de 
um momento para o outro. 

Mais do que uma vez a equi- 
pa tentou apresentar o seu fu- 
tebof padrão feito de veloci- 
dade e técnica mas por uma 
ou outra razão não conseguiu 
pôr em prática esse desidera- 
to. Demasiados passes falha- 
dos, indecisão nos momentos 
de remate, inadaptação ao rel- 
vado (e não vale a pena cha- 
mar Tóquio à colação!) e al- 
guma apatia foram notas ne- 
gativas na exibição do FC 
Porto. O golo surgido relativa- 
mente cedo terá ainda contri- 
buido para acreditar que não 
surgiriam dificuldades dema- 
siadas e que a Académica, 
apesar de «chatear», não atin- 
giria o golo. 

Acabou por ser isso que 
aconteceu, não sem que os 
estudantes tenham revelado 
propensão para jogar bem, um 
pouco à imagem do que os 
portistas costumam fazer, as- 
sentando jogo no meio campo 
e lançando contra-ataques rá- 
pidos em busca de uma desa- 
tenção da defesa adversária. 

Mas é necessário ter em 
conta que a defesa do FC 
Porto não é uma defesa qual- 
quer. Geraldão e Celso, João 
Pinto e Inéio deram sempre a 
sensação de ter os movimen- 
tos adversários controlados e, 
tirando os lances do primeiro 
tempo em que a Académica 
poderia ter chegado ao golo, 
nada mais houve de assinalá- 
vel nas intenções atacantes 
dos estudantes que, mesmo 
assim, obrigaram os portistas 
a uma boa «sabatina». 


Substituições 
nada mudam 


Já referimos na primeira 
parte os lances de maior apuro 
para a baliza do FC Porto; 
falando ainda da Académica 
devemos referir uma outra si- 
tuação protagonizada por Po- 
dro Xavier, aos 33 m., que po- 
deria redundar em perigo mas 
acabou por nada render. Por 
parte do FC Porto temos de 
assinalar um raide de Sousa, 
logo aos 5 m., a provocar uma 
boa saida de Vitor Nóvoa e um 
tiro fortíssimo de Celso, aos 25 
m., na cobrança de um livre. 

Entre os 20 e os 40 minutos 
a Académica balanceou-se 
para o meio campo do Porto, 
tentou dominar essa secção 
do terreno e teve os aponta- 
mentos de perigo reteridos. 
Mas o primeiro tempo termi- 
nou com o Porto de novo a 
pressionar, ainda que de 
forma pouco esclarecida, o re- 
duto de Nóvoa. 

Semedo, realmente muito 
reticente na forma como jo- 
gava e pouco seduzido pela 
baliza adversfia, apenas fez 
um único remate digno desse 
nome: foi aos 53 m., de ca- 
beça, a passe de Gomes. 


gresso a Roma declarou 
que o clube espanhol pe- 
diu uma «soma altís- 
sima» por Futre. 

O atlético pede por 
Futre uma verba pró- 
xima dos 10 milhões de 
dólares (cerca de 1,350 
milhões de contos), 
mas o Roma pretende 
contratar o jogador por- 
tuguês por não mais de 
8 milhões de dólares 
(cerca de 1,100 milhões 
de contos). 


ES am 


Bola no ar, Semedo e um defesa da Académica em movimento, com Jaime 


Ivic resolveu tirá-lo da equi- 
pa, por troca com Rui Barros, 
cuja velocidade representava 
um trunfo 2 explorar. Mas O 
terreno e a muito certa defen- 
siva academista foram adver- 
sários temíveis para o jovem 
aríete portista que não conse- 
guiu dar expressão ao jogo 
que lhe passou pelos pés. 

Quim que entrara a substi- 
tuir Jaime Magalhães também 
nada fez alterar na sua equipa 
e viu-se obrigado a uma tarefa 
preponderantemente defen- 
siva, uma vez que a equipa se 
encontrava sob assédio visi- 
tante. 

Foi, aliás, uma surpresa a 
forma como a Académica pro- 
curou ao longo de todo o se- 
gundo tempo encontrar forma 
de chegar ao golo. Não o con- 
seguiu mas demonstrou um 
estado de espírito muito com- 
petitivo, valorizando consi- 
deravelmente a vitória portista. 

Com Rolão e Jorge (um 
avançado e um médio) no lu- 
gar de Dimas (um defesa) e de 
Tomás (centro-campista), Vi- 
tor Manuel deu a entender que 
acreditava na obtenção do 
tento do empate. Poderia tê-lo 
conseguido se do ouiro lado 
não estivesse uma equipa sa- 
bedora, possuidora de uma 
defesa segura e coesa. Mas 
foi bonito ver como, julgamos 
que pela primeira vez nesta 
época, um equipa posicionada 
no fundo da tabela obrigou os 
campeões europeus a jogar à 
defesa. 

Esclareça-se que, apesar 
de o FC Porto ter estado muito 
aquém das magníficas exibi- 
ções dos últimos tempos que 
encheram de bom futebol os 
olhos de milhões de telespec- 
tadores, a equipa de lvic, tal- 
vez um pouco perturbada com 
a necessidade de ter de pro- 
curar o esférico e de o con- 
quistar a um adversário que 
não é da sua igualha, nunca 
esteve à beira de ruptura. Isto 
é, foi lindo ver os estudantes 
dar um ar da sua graça (e es- 


pera-se que esta tónica seja 
para eles um tónico para o fu- 
turo), mas, objectivamente, a 
vitória do FC Porto nunca es- 
teve em causa. A atestá-lo 
está o facto de, em todo o se- 
gundo tempo, O único sinal de 
verdadeiro perigo ter sido 
dado por aquele remate de ca- 
beça de Semedo... 

Nada a dizer da arbitragem. 
No golo anulado ao FC Porto, 
aos 54 m., Gomes estava real- 
mente na posição de fora de 
jogo. 


lvic justifica: 
«Foram cinco jogos 
em quinze dias!» 


Com a serenidade habitual, 
Tomislav Ivic, no seu ítalo-por- 
tuguês cantante, referiu-se ao 
jogo e ao resultado nestes 
termos: 

«Logo depois do jogo com 
o Salguelros dissemos entre 
nós que este jogo la ser difi- 
cll e antes do início do en- 
contro todos os jogadores 
falavam da Académica com 
grande respeito. Na verdade 
este jogo foi a quinta partida 
, O QUe é ex- 
ente difícil 
para os jogadores que não 
são 'robots'. Ganhámos um 
jogo difícil com alguma 
sorte e com muita vontade 
por parte dos jogadores. 

É verdade que se falharam 
muitos passes porque os jo- 
gadores estão cansados 
não só física como mental- 
mente e, por outro lado, o 
nosso campo está mau e dá 
vantagem à equipa que de- 
fende. Mas não se esqueça 
que a Académica fez uma 
grande partida. Todas as 
equipas que se deslocam às 
Antas jogam duas vezes me- 
lhor...» 

No próximo domingo, na 
Luz... 

«Sim, val ser um grande 
jogo, será um regalo para to- 
dos os que lá estiverem e 
para toda a Europa, pois 


Italianos querem também Rui Barros 


REAFIRMA INTERESSE EM FUTRE 


«O presidente do 
Atlético pediu uma 
verba altíssima, talvez 
mesmo prolbitiva», de- 
clarou Marino à chegada 
a Roma. 

Apesar de tudo, o clube 
italiano mantém o seu in- 
teresse na contratação 
de Futre e de outro joga- 
dor actualmente no fute- 
bol ibérico e por esse mo- 
tivo abriu uma conta na 
filial de Madrid do Banco 
de Roma. 


Segundo o diário des- 
portivo italiano «Gazzetta 
Dello Sport» a conta pos- 
sui uma ordem de paga- 
mento ao Atlético de Ma- 
drid. 

O jornal italiano adianta 
que para além de Futre, o 
Roma está interessado 
no portista Rui Barros, de 
22 anos, por quem está 
disposto a pagar 2,5 mi- 
lhões de dólares (cerca 
de 340 mil contos). 

A possível aquisição 


será uma partida acompa- 
nhada por jornalistas vindos 
de todos os paises euro- 
peus.» 

Sete pontos, são motivo de 
tranquilidade. 

«Tranquilidade? Só 
quando o campeonato ter- 
minar! Na verdade a dificul- 
dade para o FC Porto está 
nas muitas partidas que tem 
disputado até agora, em 
curto espaço de tempo.» 


Vítor Manuel: 
«Académica fez 
uma grande partida» 


Vitor Manuel, o técnico da 
Académica, vai, por certo, tirar 
dividendos da forma como a 
sua equipa se bateu nas An- 
tas. Tal se infere da forma 
como viu o jogo: 

«Os Jogadores da Acadé- 
mica fizeram uma grande 
partida, perante uma grande 
equipa que denota um certo 
'stress' competitivo. Saímos 
de cabeça ergulda, com 
grande dignidade. O resul- 
tado não é justo, pols a Aca- 
démica, num campo Imprati- 
cável, foi a equipa que mais 
tempo teve a bola em seu 
poder. 

É certo que as vitórias 
morais não contam, mas os 
jores da Académica 


carar o futuro. 

Ainda há muito caminho a 
andar, estamos a trabalhar 
com seriedade, não vamos 
cair no comodismo, enfim, 
as nossas perspectivas para 
o campeonato são bonitas. 
Demonstrámos frente ao FC 
Porto que a Académica é 
uma boa equipa, não se me- 
teu no «buraco», jogou 
llmpo, deve ter agradado a 
todos os que aqui se deslo- 
caram. O empate, penso eu, 
seria o resultado mais justo 
pelo que se passou durante 
os noventa minutos.» 


dos dois jogadores portu- 
gueses está ligada ao 
projecto do novo estádio 
que o Roma tenciona 
construir nos arredores 
da capital italiana. 


O primeiro passo para 
as novas instalações des- 
portivas passa, para os 
directores do Roma, pela 
aquisição de um homem 
espectáculo como Futre 
e talvez de outro como 
Rui Barros. 


25 de Janeiro de 1988 


O Eomiiodo Ports desporto -v 


JANTAR DE pp AO FC DO fi o 
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nt DO MUNDO DE OLUBES 
Ea DA SUPERTAÇA EUROPEIA 
CAMPEÃO EUROPEU 


Com a presença 
do Primeiro- 
-Ministro e 
outras altas 
individualidades, 
decorria na 
Póvoa de 
Varzim, à hora 
do fecho desta 
edição, um 
jantar de 
homenagem ao 
FC Porto, 
Campeão 
Europeu e 
Intercontinental, 
de que daremos 
informação 
detalhada 
amanhã. 
Embora se 
aguarde uma 
definição de 
Pinto da Costa, 
quanto à sua 
recandidatura ou 
não, é possível 
que o presidente 
do FC do Porio 
não revele a sua 
decisão esta 
madrugada. 
Para já 
oferecemos ao 
leitor alguns 
documentos 
fotográficos da 
autoria de 
Manuel Ribeiro. 


ls | y 
Ainda vê televisão neste aparelho ? 


[ES] 


TROQUE -0! 


Troque-o por um moderno televisor a côres 


ly sGO. 


pois o seu televisor antigo ainda vale 


10 CONTOS ! 
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25 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


NINGUÉM MERECIA PONTUAR 


Marítimo, O 
Penafiel, O 


Assistência: dez mil espectadores.. 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Vítor Correia, de Lisboa, auxiliado por 
Carlos Correia e Carlos de Matos. 


MARÍTIMO — Everton; Matos, Teixeirinha, Oll- 
veira e Arnaldo; Marquinhos, José Luís, Bobó e 
Vadinho; Paulo Ricardo e Jorge Silva. 


Treinador: Eduardinho. 


Substituições: João Paulo rendeu Bobó, aos 
70 minutos; Marques entrou para o lugar de Jorge 


Silva, aos 78 minutos. 


PENAFIEL — Amaral; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Cabral; Rul Manuel, Elias, César e Carlos 
Alberto; Caetano e Djão. 


Treinador: José Romão. 


Substituições: aos 63 minutos, Caetano lesio- 
nado cedeu o lugar a Rosado; Djão, aos 87 minu- 
tos, saiu para dar o lugar a Sérgio. 


Cartão amarelo: Cabral (70m). 


Quando duas equipas jo- 
gam tão mal como o Mari- 
timo e Penafiel ontem se 
evidenciaram no Estádio 
dos Barreiros, até se torna 
difícil ao crítico começar o 
seu trabalhom, mas 
mesmo “assim pegando no 
que se pode chamar «a 
manta de retalhos», pode- 
mos adiantar que o nulo 
premeia e castiga os inter- 
venientes no prélio. 

O Marítimo transpor- 
tando a intranquilidade dos 
últimos encontros, e tam- 
bém a saída do técnico 
Manuel Oliveira foi uma 
sombra de si próprio. Não 
foi uma equipa, mas sim 
um conjunto de jogadores 
sem chama, sem força aní- 
mica, sem garra, que 
frente a outra praticamente 
ao seu jeito mais não fi- 
zeram que brindar o públi- 
co com um mau jogo de 
futebol. 

Ainda assim, era o Marí- 
timo quem mais atacava, 
sem contudo levar de ven- 
cida o último reduto defen- 
sivo penafidelense que, di- 
ga-se em abono da ver- 
dade, não se apresentou 
para agradar aos especta- 
dores, mas sim jogando 
para o prático. Isto é, con- 


NEM T 


quistar pontos, destruindo 
qualquer jogada de ataque 
do seu adversário. 

Certo foi que naquele ar- 
rastar morno e pouco defi- 
nido, o Marítimo era sem 
dúvida a equipa que mais 
procurava o golo, mas não 
encontrando soluções para 
alcançar este desiderato. 

Entretanto, os homens 
de Penafiel iam tentando a 
sua sorte, ora com remates 
de lomge, ora descendo al- 
gumas vezes até ao meit 
campo contrário, e curiosa- 
mente foi a primeira equipa 
acriar perigo, não por qual- 
quer jogada dos seus joga- 
dores, mas no seguimento 
de um centro, Marquinhos 
ia introduzindo a bola na 
sua baliza, com Everton a 
salvar in-extremis pela li- 
nha de fundo. 


Caetano 
lesionado 


O futebol que ambos os 
conjuntos estavam a prati- 
car ficava muito aquém do 
mínimo exigido a duas for- 
mações de uma | Divisão e 
que, até ao momento, ti- 
nham sido dadas como 
equipas sensação deste 
campeonato. Os guardiões 


pouco trabalho tinham, 
porque as tentativas de 
ataque do Marítimo eram 
sitematicamente pelo cen- 
tro do terreno, talvez já que 
Matos não podia descurar 
o seu lado, dado que se- 
guia como um «polícia» 
Djão. Arnaldo também não 
podia avançar, pois o «pe- 
queno» Caetano deu-lhe 
água pela barba tanto em 
corrida como em dribles, 
sendo travado somente em 
falta, vindo a ser substituí- 
do por lesão (tendo saído 
em maca). 

Embora os jogadores de 
ambos os lados tivessem 
tido alguns lances de peri- 
go junto das áreas, as 
oportunidades foram pou- 
cas para marcar. As mais 
flagrantes foram as de 
Vasco, quando à meia 


Covilhã, 3 
Farense, 1 


Jogo no Campo Santos Pinto, na Covilhã. 


Árbitro: Ezequiel Feljão, de Setúbal, auxiliado 
por Hélder Pereira e Neto Afonso. 


COVILHÃ: Barradas; Gregório, Juanito, Ger- 
mano e João Gouveia; Carlos Alberto (Jorge Couti- 
nho, 60m) e Ceiso Maciel; António Borges, Caloga, 
Saucedo e Jaques (Cavaleiro, 87m). 


FARENSE: Celso; Nando, Pereirinha, Luisão e 
Paulito; Danov, Ademar e Ribeiro (Orlando, 70m); 
Formosinho, Vitinha e Fernando Cruz. 


AO INTERVALO: 1-0 


MARCADORES: Paulito (7m na p.b), Celso Ma- 
clel (63m de g.p.) e Saucedo (88m), Fernando Cruz 


(27m). 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para João 
Gouveia e Fernando Cruz (35m) e vermelho para 


Vitinha (65m). 


Com o triunfo sobre os al- dido em relação à sua perma- 
garvios, o Covilhã mostrou nência na primeira divisão 
que pensa nem tudo estar per- como representante da Beira 
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Interior. Com um terreno que 
se apresentava como um au- 
têntico lameiro, a obrigar osn 
jogadores a um esforço herói- 
co para poderem tirar resul- 
tado da sua capacidade de re- 
sistência, o Covilhã mostrou- 
se mais adaptado à situação, 
aceitando as condições que a 
chuva tornou extremamente 
difíceis para a prática de fu- 
tebol. 

A água por um lado, empo- 
gada por todo o espaço, e a 
erva mal tratada a obrigar os 
jogadores a grandes lutas por 
vezes menos correctas. E 
tanto vencido como vence- 
dores mostraram saber domi- 
nar estes acontecimentos. O 
jogo mostrou-nos característi- 
cas especiais de qualidade, 
demonstrando estar em pre- 
sença duas excelentes equi- 
pas, embora as suas posições 
na tabela classificativa não es- 
tejam de harmonia com a reali- 
dade que mostraram. 

Os locais de início come- 
garam logo a pressionar, mas 
acabou por encontrar por 
banda dos algarvios o desejo 


campeonato tranquilo. 


volta enviou a bola ao 
poste, e João Paulo, nos 
derradeiros minutos que 
só, dentro da área, domi- 
nou o esférico com o peito, 
mas na altura do remate 
caiu, quando só tinha 
Amaral na sua frente. 

O tempo passava e na- 
turalmente a favor da 
equopa que defendia, fa- 
zendo uma muralha na sua 
área, onde era difícil qual- 
quer infiltração com a bola, 
quer pelo solo, quer pelo 
ar, já que estava lá Amaral 
com a sua estatura, a ir 
buscá-la... nas alturas. 


Segunda parte: uns 
defendem mais 
outros atacam pior 


Esperava-se que o Mari- 
timo rectificasse o jogo no 


ESTÁ PE 


de se não deixar surpreender, 
já que se triunfassem tirariam 
proveito na tabela classifica- 
tiva. Por outro lado, os covilha- 
nenses jogaram o tudo por 
tudo, já que o triunfo lhes daria 
novos alentos para poderem 
pensar em termos de futuro. 
Os algarvios lutavam e algu- 


mas vezes dispuseram de' 


possibilidades de marcar, só 
que no momento crucial não 
conseguiam os seus intentos. 
Isso não quer dizer que te- 
nham sido inferiores aos do- 
nos da «casa». E, quando aos 
7 minutos, Paulito marcou o 
golo na própria baliza, isso fi- 
cou-se a dever á força com 
que Celso defendeu para 
perto um remate de Carlos Al- 
berto. 

Depois, o Covilhã pareceu 
não ter gostado do êxito assim 
obtido e começou a perder a 
embalagem, permitindo que 
os algarvios crescessem ao 
ponto de equilibrar a partida, 
com o jogo repartido por todo 
o rectângulo e dando a sensa- 
ção de poder marcar mais 
cedo ou mais tarde. 


segundo período, mas tal 
não veio a acontecer. E 
caiu-se no mesmo sistema 
da primeira parte. Mais se 
defendeu o Penafiel, pior 
atacava o Marítimo, que 
passou algumas vezes por 
jogadas de perigo em rápi- 
dos contra-ataques do Pe- 
nafiel, já que estava adian- 
tado no terreno, balancea- 
do no ataque, mas sem as 
soluções precisas para 
abrir a defesa contrária. 
Esta jogava coesa, mar- 
cava bem no meio-campo 
e ensaiava alguns contra- 
ataques perigoso, faltan- 
do-lhe apenas bons execu- 
tantes para rematar ao 
golo. 

Os jogadores do Marí- 
timo, por sua vez, tei- 
mando em lançamentos 
por alto para a grande-área 


E foi o que sucedeu. Aos 28 
minutos, quando da marcação 
de um canto, Fernando Cruz 
restabeleceu com toda a na- 
turalidade a igualdade no mar- 
cador. E deu-se então o equili- 
brio ainda mais acentuado, 
com jogada cá, jogada lá, a 
mostrar uma e outra equipa 
que o marcador expressava a 
verdade do encontro. 

O recomeço do encontro 
teve um aspecto não tão cor- 
recto como o verificado no pri- 
meiro tempo, já que o estado 
lamacento do terreno ia permi- 
indo que o estilo de correcção 
fosse agravado aqui e além. E, 
aos 65 minutos, o juiz da par- 
tida viu-se na necessidade de 
mostrar o cartão vermelho a 
Vitinha, que se tornara menos 
cortês em luta com os seus 
adversários. 

Em resultado do mesmo cli- 
ma, aos 63 minutos, Jacques 
foi ostensivamente derrubado 
quando em corria para a área 
e se preparava para atirar à 
baliza. Penalty que Celso Ma- 
ciel não perdoou, elevando o 
marcador para 2-1. 


contrária, não levavam a 
melhor sobre os seus ad- 
versários, e era arrepiante 
a forma como tentavam pe- 
netrar numa defesa super- 
povoada, não procurando 
espaços, nem engenho 
para rematar à baliza de 
Amaral. 


O Penafiel dava mostras 
de saber o que queria, e 
curtando o ritmo de jogo ao 
seu adversário, não foram 
poucas as vezes que atrra- 
saram o esférico para o 
seu guardião, ou simples- 
mente cortando as jogadas 
de ataque dos locais, man- 
dando para fora das quatro 
linhas o esférico no intuito 
de ganharem alguns se- 
gundos. aliás, Cabral viu o 
cartão amarelo por demora 
de reposição do esférico 
em jogo. 


Ainda tentou o novo téc- 
nico do Marítimo refrescar 
a sua equipa, mas com os 
resultado em branco, ex- 
cepção do lance que já ci- 
tamos de João Paulo, o 
que de resto foi deveras 
mau para ser verdade. 


Carência 
de técnica 
em 90 minutos 


Embora a incógnita 
quanto ao desfecho final 
fosse sempre uma cons- 
tante, o futebol de técnica 
esteve na máior parte do 
tempo arredio. Contaram- 
se os minutos em que os 
conjuntos evidenciaram al- 
gum futebol de bom quila- 
te, para que alguém esti- 
vesse satisfeito, para mais 
que os locais, provavel- 
mente, tirariam mais par- 
tido se jogassem pelos 
flancos no intuíto de apare- 
cer alguma abertura no 
bloco defensivo visitante, 
que preocupado só em evi- 
tar o golo, ia lutando a fim 
de que o resultado não lhe 
fosse desfavorável no 
dealbar do encontro. 


Em suma, não houve 
neste jogo um conjunto do- 
minando e outro criando si- 
tuações de embaraço para 
o seu adversário, mas sim, 
jogadores a jogarem de 
parte a parte, contrariando 
ao máximo tudo o que fos- 
se jogadas de perigo, 
anulando-as de qualquer 
maneira e feitio, abando- 


O Covilhã então cresceu e 
jamais perdeu a supremacia 
no domínio do esférico, sendo 
constantes as ocasiões em 
que o perigo rondava a baliza 
à guarda de Celso. E o domi- 
nio foi ainda mais expressivo 
quando, aos 65 minutos, Viti- 
nha recebeu ordem de expul- 
são. Mas estava reservado ao 
Covilhã a possibilidade de ele- 
var o marcador. E foi já no final 
do tempo regulamentar 
quando Saucedo correu pela 
extrema direita e de forma in- 
crível atirou sesgado, fixando 
o marcador. 


Pereirinha: 
«Empate seria 
mais certo» 


No final, e porque a arbitra- 
gem não deixou satisfeitos os 
visitantes, procuramos ouvir 
José Augusto que inconfor- 
mado pela actuação de Eze- 
quiel Feijão se recusou ama- 
velmente e responder às nos- 
sas perguntas, remetendo-nos 
para o capitão da equipa, 
Pereirinha, que afirmou: 


Daniel Pereira 


nando o jogo feito com 
princípio, meio e fim, com 
que o espectaculo só ficou 
a perder. 

Pelo que jogaram as 
duas equipas bem podem 
dar-se satisfeitas pela divi- 
são de pontos, pois nem 
isso mereciam. 

A arbitragem de Vítor 
Correia foi boa. 


Eduardinho: 
«Um ponto 
perdido» 


Eduardinho, o substituto 
de Manuel de Oliveira na 
orientação técnica do Mari- 
timo, teceu o seguinte co- 
mentário ao jogo: 

«Foi um ponto perdido, 
mas quem presenciou o 
jogo, se calhar é capaz 
de julgar que, ao fim e ao 
cabo, o Marítimo ganhou 
um ponto. O Penafiel foi 
uma equipa bastante in- 
grata, semelhante à que 
defrontamos há dias, o 
Chaves, quer em agressi- 
vidade, como em rapidez 
de contra-ataque. Criou 
mais oportunidades de 
golo que o Marítimo, es- 
teve à beira de ganhar o 
jogo com certa facili- 
dade». 

«No entanto, a nossa 
equipa fez o que devia, 
com muito afinco, muita 
determinação, preocu- 
pou com as situações de 
golo, não finalizou e aca- 
bamos por empatar o 
jogo», acrescentou. 


Romão: 
«As vitórias 
morais...» 


Romão, treinador do Pe- 
nafiel, considera que a sua 
equipa perdeu um ponto 
«porque ao longo dos 90 
minutos fomos nós que 
complicamos a vida ao 
Marítimo. Estou satisfel- 
to com o trabalho dos 
meus atletas, já que pro- 
curaram sempre a vitória, 
tendo pela frente um ad- 
versário que não se en- 
contra bem. Se há vi- 
tórias morais, neste jogo 
essa vitória pertence in- 
teiramente ao Penafiel». 

Sobre o labor da arbi- 
tragem: 

«Vitor Correia realizou 
um trabalho com perso- 
nalidade, ao nível que já 
se lhe reconhece». 


Vitorino Bonina 


«O resultado é Injusto para o 
Farense. O empate estaria 
mais certo, mas o sr. Eze- 
quiel Feljão pareceu apos- 
tado em nos ignorar. Não 
coloco em causa a capaci- 
dade e a vitória do Covilhã, 
mas já o messo não posso 
dizer do juiz da partida». 


Vieira Nunes: 
«Quebramos 
a malapata» 


Vieira Nunes, visivelmente 
satisfeito, foi claro ao afirmar: 

«O Covilhã teve o prémio 
que noutros jogos lhe tem 
fugido incrivelmente e o 
coloca em situação de certo 
desnível. Mas penso que 
apesar de tudo ainda falta 
muito caminho a percorrer e 
que, quem sabe, talvez ti- 
vessemos quebrado hoje 
(ontem) a malapata. Quanto 
à arbitragem devo dizer que 
todos nós erramos, por isso, 
recuso-me a fazer comen- 
tários em relação ao traba- 
lho do juiz». 


25 de Janeiro de 1988 


O Comértio do Porto 


NA PÓVOA, CHEIRA À EUROPA 


Juca Magalhães 


Varzim, 


(9) 


Benfica, O 


Jogo no Estádio Municipal da Póvoa de Var- 
zim, com um tempo de chuva e muito vento. 


Assistência: cerca de 10 mil espectadores. 


Árbitro:: Rosa Santos (Beja), auxiliado por 
José Manuel e José Balsinha. 


Equipas: 


VARZIM: Lúcio; Lito; Paulo Pires, Festas, 
Quim e André; Paquito, José Maria e Miranda; Ni- 


valdo e Vata. 


Técnico; Henrique Calisto. 


BENFICA: Silvino; Carlos Pereli 


Dito, Mozer 


e Álvaro; Diamantino, Elzo, Tueba e Pacheco; Rul 


Águas e Magnusson. 


Técnico: Toni. 


Substituíções: No Varzim, aos 62 minutos Soa- 
res | rendeu Paquito e aos 83, fol a vez de Vata dar 
o seu lugar a Justiniano. No Benfica, aos 84 minu- 
tos Chiquinho rendeu Tueba. 


Acção disciplinar: cartão amarelo a Nivaldo 
(Varzim) aos 75 minutos. 


Ao intervalo: 0-0. 


Resultado final: 0-0 


Mas que grande jogatana! O 
Varzim e o Benfica proporcio- 
naram ontem na Póvoa de 
Varzim à numerosa assistên- 
cia, um grande espectáculo de 
futebol, duro, viril mas não vio- 
lento, veloz, altamente emo- 
tivo, disputado a toda a largura 
do terreno, durante os 90 mi- 
nutos, tecnicamente não muito 
famoso, mas o estado do ter- 
reno também não o permitia, e 
culminado com um resultado 
perfeitamente justo, pois ne- 
nhuma das equipas merecia 
ser penalizada com a derrota. 
Como não pode haver dois 
vencedores, o empate pre- 
meia assim as duas equipas, 
muito embora os benfiquistas 
não se possam dar por muitos 
satisfeitos pois, deste modo, 
viram o o seu grande rival na 
corrida para O título, o FC 
Porto, distanciar-se ainda 
mais na tabela classificativa, 
agora com sete pontos de 
avanço, a sete dias de se en- 
contrarem. 

De qualquer das formas, fu- 
tebol é futebol e ontem na Pó- 
voa nenhuma das duas form 
ções se poderá queixar da ii 
justiça do resultado, pois o 
mesmo traduziu de forma fiel 
tudo o que se passou ao longo 
dos 90 minutos, com cada 
parte a pertencer a cada uma 
das equipas. A primeira toda 


ela varzinista e a segunda de 
pertença exclusiva do Benfica, 
muito embora, numa e noutra 
as defesas tivessem sempre 
levado vantagem sobre os res- 
pectivos ataques. 


Surpreendente 
Varzim 


Foi um Varzim surpreen- 
dente aquele que iniciou a par- 
tida. Henrique Calisto, um se- 
nhor do nosso futebol, sabe- 
dor da força e criatividade do 
meio campo benfiquista e da 
pujança dos seus dois pontas 
de lança, resolveu aplicar um 
sistema de jogo que foi, de 
facto, o mais adequado para 
travar um adversário que teori- 
camente lhe era superior. As- 
sim, O técnico poveiro colocou 
O jovem Lito atrás do quarteto 
defensivo da sua equipa for- 
mado por Pires, Festas, Quim 
e André, um meio campo onde 
pontificavam Miranda, José 
Maria e Paquito e na frente Ni- 
valdo, como falso ponta de 
lança, e Vata como o homem 
mais avançado. Com Lito 
atrás dos dois centrais, estes 
foram assim libertados para 
uma marcação individual a 
Magnusson e Rui Águas. No 
centro do terreno, os três cen- 
tro campistas maravam direc- 
tamente o meio campo benfi- 


quista. Acontecia com isto que 
tanto Dito como Mozer eram 
obrigados a transportar o jogo 
da sua equipa pois não tinham 
linhas de passe, ou então os 
dois pontas encarnados, 

guas e Magnunson recua- 
vam até ao seu meio campo 
para virem buscar a bola que o 
meio campo não podia trans- 
portar. Só que os centrais en- 
carnados não se poderiam 
aventurar demasiado pois 
Vaita tinha ordens para se fixar 
bem no eixo da defensiva en- 
carnada e quanto mais à 
frente melhor. Estava montado 
O sistema que durante toda a 
primeira parte anulou por com- 
pleto a turma adversária, que 
autenticamente metida num 
colete de forças, teve que se 
remeter a uma toada de con- 
tra-ataque, e acautelar-se de- 
fensivamente. 

O técnico benfiquista, actua- 
va num 4x4x2, rapidamente 
transformado quando em ac- 
ções ofensivas num 4x3x3, 
com Pacheco e Diamantino a 
jogarem enconstados á linha. 

Só que os varzinistas entra- 
ram dispostos a não deixarem 
jogar o seu cotado adversário. 
Para isso impunham um ritmo 
de jogo veloz, jogavam de 
forma determinada, iam a to- 
das nunca viravam a cara à 
luta. Ganhavam claramente a 
batalha a meio campo e em- 
purravam o Benfica para o seu 
meio campo. O primeiro sinal 
de perigo seria dado por Vata, 
quando à passagem dos oito 
minutos lançado por Festas se 
isolou e rematou rasteiro ao 
lada do poste de Silvino. Foi 
uma falha clamorosa dos cen- 
trais benfiquistas, que com o 
seu meio campo a sentir difi- 
culdades na marcação aos ho- 
mens poveiros e a deixar a 
sua defesa a braços com bicu- 
dos problemas. Contudo, Dito 
e principalmente Mozer, impe- 
cáveis, tudo foram resolvendo. 

O ascendente era nitida- 
mente poveiro. Aos 25 minu- 
tos de jogo os pupilos de 
Calisto já tinham disfrutado de 
5 pontapés de canto o que diz 
bem da sua superioridade e do 
«pressing» que faziam ao 
meio campo benfiquista. Aos 
27 minutos de jogo nova jo- 
gada de perigo do Varzim com 
Paquito num remate forte que 
levava fogo, e ver Mozer des- 
viar o esférico para canto qua- 
se traindo o seu guarda redes. 

Era esta a tónica de jogo. O 
Varzim mais afoito, mais de- 
terminado, perfeitamente desi- 
nibido frente ao campeão na- 
cional, a tomar conta das 
operações e um Benfica sem 
se remeter a uma porfiada de- 
fensiva a ter no entanto, que 
se acautelar no seu último re- 
duto, raramente criando perigo 
junto da baliza de Lúcio. A 
atestar isso está o facto de só 
aos 32 minutos o Benfica ter 


Está a oito pontos do líder | 
ANDERLECHT PERDEU COM O FC BRUGES 


D Anderlecht, adversário do Benfica nos quartos de final da 
Taça dos Campeões Europeus de futebol, sofreu em Bruges 
a sua quinta derrota no campeonato belga. 

O Andertecht foi derrotado pelo F.C. Bruges por 2-1 e 
está a oito pontos do líder, o Antuérpia, e praticamente afas- 
tado da revalidação do título. 

A equipa dirigida por George Leekens, onde alinhou pela 
primeira vez num encontro oficial o finlandês Kari Ukkonen, 
foi surpreendida pela equipa local em dois contra-ataques, 
que contra a corrente do jogo inaugurou o marcador aos 20 
minutos, por Kenneth Bryile, ampliando a marca aos 50 minu- 
tos, por intermédio de Van Wijk. 

A três minutos do final, o Anderlecht beneficiou de uma 
grande penalidade (Van Der Elst salvou com a mão sobre a 
linha de golo um remate de Lindmann) que Kari Ukkonen 
transformou, reduzindo o resultado para 2-1. 

O resultado, que não traduz a realidade dos 90 minutos, 


beneficiado do seu primeiro 
canto e só aos 35 é que fez o 
primeiro remate à baliza de 
Lúcio, protagonizado por Pa- 
checo, que cinco mintuos de- 
pois voltaria de novo a inportu- 
nar o guarda-redes poveiro, 
que fez uma defesa fácil. 

O intervalo chegaria com 
uma igualdade, a justificar-se, 
muito embora, se possa dizer 
que se o Varzim estivesse em 
vantagem não escandalizaria 
ninguém. 


Segundo tempo 
benfiquista 


No segundo tempo a fisio- 
nomia do jogo manteve-se 
mas agora inverteram-se os 
papeis. O ascendente era 
agora encarnado enquanto 
que os donos da casa opta- 
vam por um reforço da sua de- 
fensiva. 

Toni, sentindo que o seu 
meio campo não controlava as 
operaçães, deu ordens para 

ue, quer Magunson quer Rui 
jas viesem com mais fre- 
quência ao seu meio campo 
buscar jogo, ao mesmo tempo 
que tanto Diamantino como 
Pacheco também apoiavam 
um pouco mais a sua linha in- 
termediária. Com estas altera- 
ções, os encamados ganha- 
ram consistência no centor do 
terreno, pegaram no jogo e até 
final comandaram todas as 
operaçães, ainda que não ti- 
vessem conseguido abrir as 
brechas necessárias na bem 
esacalonada defensiva povei- 
ra que tinha nos seus dois 
centrais autêntias barreiras e 


coloca o Anderlecht fora da corrida para o título e obriga a 
equipa campeã da Bélgica a concentrar-se na Taça dos 


Campeões Europeus. 


Na equipa do Anderlecht notaram-se as ausências dos 
defesas Stephen Keshi e Michel Degroote (castigados), as- 
sim como as de Stephane Demol e Patrick Vervoort. No 
entanto, O técnico belga contou com os regressos de Ukko- 


nen, Luc Nilis e Ed Krncevic. 


O Anderlecht, que apresentou uma equipa ofensiva, en- 
saiou pela primeira vez no ataque os seus dois pontas de 
lança, o australiano Ed Kmcevic e o sueco Lindmann. 

No meio campo, George Leekens apresentou o islandês 
Arnor Gudjonhsen, o dinamarquês Per Frimann, o belga Nilis 


e Kari Ukkonen. 


Após 20 jornadas, o Anderlecht encontra-se no sexto 
lugar, a oito pontos do Antuérpia, tendo marcado 36 golos é 


sofrido 19. 
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em Lito, sempre a jogar atrás 
da defesa, a sua grande fi- 
gura, «varrendo» todo o sector 
defensivo. Lúcio na baliza 
sempre muito atento também 
não se deixava surpreender. 

No Varzim, Calisto fazia re- 
cuar um pouco mais Nivaldo 
para manter uma igualdade 
numérica no centro do terreno, 
Vata continuava a prender os 
dois centrais benfiquistas e o 
jogo passava-se agora todo no 
meio campo poveiro mas sem 
consequeências nefastas para 
a baliza de Lúcio. 

Aos 10 minutos deste se- 
gundo tempo, o Benfica criou 
a sua primeira boa oportuni- 
dade de golo, após um canto 
apontado por Diamantino que 
Magnusson respodenu com 
um toque de cabeça para den- 
tro da pequena área e Rui 
Águas disparou, salvando 
Festas em cima da linha de 
golo. 

Logo a seguir, o Benfica 
conseguiria mesmo um golo, 
por Álvaro, após grande confu- 
são na area. O árbitro da par- 
tida, Rosa Santos, bem cola- 
cado invalidaria no entanto por 
considerar que Elzo havia ajei- 
tado a bola com a mão. Fi- 
cava, no entanto, o aviso que 
à mínima desatenção, o Ben- 
fica não desperdiçava a opor- 
tunidade de abrir o activo. 


Técnicos 
apostam 


O Benfica comandava as 
operações mas as oportunida- 
des escasseavam a apare- 
ciam apenas esporadiaca- 
mente como aos 65 minutos 
quando Tueba desferiu forte 
remate obrigando Lúcio a boa 
defesa. Com o aproximar do 
termo da partida o Varzim sen- 
tia que poderia segurar o em- 
pate. Calisto reforçava o seu 
meio campo fazendo entrar 
Soares | para o lugar de Pa- 
quito que começava a dar si- 
nais evidentes de fadiga. 

Até ao final do encontro a 
emoção manteve-se. Calisto a 
seis minutos do fim fez entrar 
Justiniano tirando Vata, en- 
quanto que Toni rendia Tueba 
por Chiquinho. O técnico po- 
veiro queria segurar o empate, 
Toni apostava no virtuosismo 
de Chiquinho para resolver o 
desafio. Só que o jogo fora ar- 
duamente disputado, o terreno 
estava pesado e as forças já 
não eram muitas. Quando se 
esperva um «forcing» final do 
Benfica seria o Varzim que em 


— Porque não vais para o fundo da baliza? — parece perguntar Magnusson. 


duas excelentes jogadas de 
contra-ataque levadas a cabo 
por Miranda, criaria perigo 
junto da baliza de Silvino, che- 
gando nos últimos três minu- 
tos a disfrutar de dois cantos e 
um livre perigoso, sem conse- 
quências. 

O final chegaria com o nulo 
inicial a manter-se e com os 
adeptos da casa a darem lar- 
gas à sua alegria, pois fôra um 
empate bem saboroso diante 
do campeão nacional. 

No Varzim, Lito foi o maior 
seguido de muito perto por 
Miranda e os dois centrais, 
Quim e Festas. Lúcio esteve 
também impecável. Este Var- 
zim parece regressar à sua 
melhor condição e ontem deu 
uma demonstração da sua vi- 
talidade e pode asprirar a altos 
voos neste campeonato. À Eu- 
ropa? É bem possível. Parece 
que o mau tempo já lá vai, as 
lesões começam a ser debela- 
das e Calisto volta de novo a 
impór o seu «selo» numa equi- 
pa toda ela garra, força, e com 
todos os seus sectores bem 
organizados dentro das quatro 
linhas. 

Quanto ao Benfica, ficou 
mais longe do FC Porto, mas 
está bem difertente daquele 
que iniciou a temporada. O fio 
de jogo dos encarandos come- 
ga-se a fazer sentir, o colectivi- 
samo também é já uma reali- 
dade, regressa à equipa de 
novo, uma mentlidade ganha- 
dora. Na defesa, Mozer é 
um verdadeiro senhor, foi o 
melhor homem encarnado, 
muito bem secundado por 
Magnusson, que está a justifi- 
car perfeitamente a sua con- 
tratação. Pacheco vai ser um 
caso sério do nosso futebol 
Está a suboir este Benfica, só 
que, já deve ir tarde demais. 

Quanto à arbitragem de Ro- 
sa Santos, àparte um ou outro 
erro na marcação de faltas ao 
contrário, julgamos que teve 
uma actuação meritória. Sem- 
pre em cima dos lances, em 
excelente condição física, Ro- 
sa Santos nada deixou passar. 
Pode ser acusdado de se ter 
esquecido dos cartões, mas 
nem com essa acusação esta- 
mos de acordo. Foi um jogo 
viril sim senhor, mas nunca 
violento. Foi o que se pode di- 
zer para homens de barba rija. 
E já vai sendo tempo dos nos- 
sos jogadores se habituarem á 
ideia do jogo competitivo, 
duro. Rosa Santos deixou 
quase sempre jogar e esteve 
em excelente plano. 


desporto . vi: 


Henrique Calisto: 
«Empate 
meritório». 

No final do encontro o téc- 
nico do Varzim estava bem sa- 
tisfeito. Diria: 

«Foi um excelente jogo de 
futebol, protagonizado por 
duas grandes equipas. Es- 
tou bastante satisfeito pois 
conseguimos um empate 
sobre uma grande equipa de 
futebol que hoje esteve ao 
nível dos seus melhores 
dias. Este Benfica está bem 
diferente para melhor, e não 
é qualquer equipa que vem à 
Póvoa fazer uma segunda 
parte com o nível e o gabari- 
to que o Benfica evidênciou 
ao longo do segundo tempo. 
A minha equipa ainda não 
está na sus melhor condi- 
ção. Não fiz demagogia 
quando disse isso, pois con- 
tinuamos com problemas de 
lesões, e este empate deixa- 
me por isso duplamente sa- 
tisfeito. Julgo que continua- 
mos a fazer um excelente 
campeonato. Não comento o 
trabalho da arbitragem». 


Toni: 
«Estamos 
a subir». 

O técnico benfiquista apesar 
do empate, mostrava-se relac- 
tivamente satisfeito: 

«Penso que foi um beio 
jogo de futebol que apesar 
de não ter tido golos redun- 
dou num grande espectá- 
culo. É destes bons jogos 
que o futebol português pre- 
cisa. Quanto ao resultado 
julgo que acaba por estar 
correcto, pois o Varzim b; 
teu-se galhardamente, fez 
um boa primeira parte e jus- 
tificou a Igualdade. Nós tudo 
fizemos poara vencer mas 
não conseguimos. De qual 
quer modo julgo que esta- 
mos em franca melhoria. A 
sete pontos do FC Porto, é 
claro que continuamos a all- 
mentar esperanças. Con- 
tudo, no próximo domingo 
vamos ter o jogo chave 
deste campeonato e dizer se 
estamos ou não na corrida 
para o título, Se perdermos 
fica entregue, se vencermos 
tudo pode acontecer, pois 
ainda falta muito campeo- 
nato. Quanto à arbitragem 
não faço comentários, pois 
já é tempo de não encontrar- 
mos nos árbitros os bodes 
explatórios de resultados 
menos bons». 


Barreiras 


o fim 
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25 de Janeiro de 1988 
O Comércio do flocto 


TER O PÁSSARO NA MÃO... 


Costa Guimarães 


Sp. Braga, 2 
V. Guimarães, 2 


Jogo no Estádio 1º de Maio, em Braga, numa 
tarde com aguacelros e num relvado muito escor- 


regadio e empapado. 


Árbitro: Veiga Trigo, de Beja, auxiliado por Ma- 
nuel Borrica e José Corujo. 


Assistência: Cerca de 15 mil espectadores. 


SPORTING de BRAGA: Velinov; Toni, Laureta, 
Carvalhal e Vítor Duarte; Santos, Kiki, João Mário e 
Valtinho; Jorge Gomes e Petróleo. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Lopes; Costeado, 
Miguel, Nené e Carvalho; René, Rul vieira, Adão e 
Kipulu; Ademir e Calo Júnior. 


SUBSTITUIÇÕES: No Sporting de Braga, aos 68 


minutos, aos 68 minuto: 
cederam os seus lugares a Zinho e a Viniciu 


Petróleo e João Mário 


No Vitória de Guimarães, aos 15 minutos, Re- 
né cedeu o seu lugar a Tó Zé, e, aos 65 minutos, 
N'Kama entrou para o lugar de Caio. 


DISCIPLINA: Velga Trigo mostrou o cartão 
amarelo a Calo Júnior, aos 41, por contestar decl- 
são do árbitro, a Zinho, aos 70, por igual motivo, 
enquanto Nené viu a cartolina amarela, aos 77 mi- 
nutos, por Impedir Jorge Gomes de jogar a bola. 


Ao intervalo- 2-1. 


GOLOS: 1-0, aos 3 minutos, numa descida rá- 
pida de Petróleo que permite a entrada de Lopes. A 
bola sobrou para SANTOS que rematou a contar. 
2-0, aos 43 minutos, em novo lance protagonizado 
por Petróleo, lançado em corrida pela ala direita, 
penetrou no miolo e tentou o chapéu a Lopes. A 
bola bateu no peito do guardião vimaranense e 
sobrou para JORGE GOMES, que atirou para a 


baliza deserta. 2- 


aos 44 minutos, por RUI VIEI- 


RA, após uma jogada rápida de Adão, que fol à 
linha final, cruzou para Rui Vieira, que rematou de 
cabeça quando os jogadores do Braga ainda «es- 


o segundo golo. 2-2, aos 53 minu- 


tos, culminando uma excelente jogada de envolvi- 
mento, de sucessivos toques de cabeça na área 
bracarense, Caio Júnior não perdoou, depois de 


ludibriar Velinov. 


Mais uma vez — e incompre- 
ensivelmente — a turma de Ma- 
nuel José deixou fugir a vitória 
e o empate a duas bolas está 
a transformar-se num «sindro- 
ma» para os arsenalistas. 
Basta recordar o resultado 
com o Vitória de Setúbal (de- 
pois de ter estado a vencer), 
com o Elvas (há oito dias) e 
agora com o Vitória de Gui- 
marães, em que o Sporting de 
Braga esteve a vencer por 2-0 
e valeu a excelente estirada 
de Velinov, aos 70 minutos, 
defendendo uma grande pe- 
nalidade apontada por Ademir, 
para que o Braga não saisse 
derrotado. 

Com estes resultados, de há 
umas semanas a esta parte, 
sofrimento da massa associa- 
tiva continua a ser muito 
grande e os mais «apegados» 
ao clube não regatearam on- 


tem alguns insultos a Manuel 
José, no final do jogo. 

Este encontro começou da 
melhor maneira para o Spor- 
ting de Braga. Aos três minu- 
tos, na primeira descida ao re- 
duto vimaranense, os bra- 
carenses conseguiram um 
golo, a frio, que desnorteou 
um pouco a equipa de António 
Oliveira - um pontapé longo 
de Valtinho para Petróleo, 
colado à linha do lado direito, 
que corre com a bola para o 
bico da grande área e espora 
a saída de Lopes e remata 
contra o corpo deste. A bola 
sobra para Santos que se des- 
viou de dois adversários e re- 
matou a contar. 

Passados alguns minutos, o 
Vitória assentou o seu jogo, e 
no espaço de cinco minutos, 
pressionou o Braga, conse- 
guindo dois livres de canto, 


á 


Quando o Braga descia, pelo 
corredor central, notava-se 
que alguma coisa funcionava 
mal naquele sector vimara- 
nense, António Oliveira viu o 
«buraco» e fez entrar Tó Zé II, 
para o lugar de René, aos 15 
minutos. 

O Sporting de Braga criava 
perigo, tinha um fio de jogo 
agradável, especialmente na 
ala direita, com tabelinhas su- 
cessivas entre Santos, Petró- 
leo e João Mário. O meio- 
campo bracarense era mais 
objectivo, menos complicado 
que em jogos anteriores. 

Aos 25 minutos, os bra- 
carenses, depois de um perío- 
do em que os visitantes conse- 
guiram controlar o jogo no 
miolo do terreno — todo empa- 
pado e esburacado -, vol- 
taram a subir com algum peri- 
go, através de um cruzamento 
longo de João Mário em que 
Lopes acabou por ficar ligeira- 
mente contundido. 

Por seu tumo, se bem que 
sufocasse o Ímpeto ofensivo 
bracarense, o Vitória não carri- 
lava jogo do meio campo para 
Caio Júnior ou para Ademir, 
que continuavam sós, na 
frente, «entalados» entre Toni, 
Vitor Duarte e Carvalhal. 


Os homens de Guimarães, 
impedidos de entrar na área, 
limitavam-se a rematar de 
longe, sem obrigar Velinov a 
grande trabalho. Era o pior 
período de jogo, dado que se 
batalhava muito no meio 
campo, com sucessivas faltas 
e interrupções do jogo. 

À meia hora de jogo, notou- 
se uma mudança nítida no 
comportamento dos jogadores 
do Vitória que arregaçaram as 
mangas, começaram a jogar 
em velocidade e usaram a 
arma da antecipação, criando 
ainda maior pressão sobre os 
bracarensos que se defen- 
diam com pontapé para a 
frente e para o ar. 

Iniciava-se o assédio do Vi- 
tória à baliza de Velinov e ao 
Braga restava a aposta no 
contra-ataque que, através de 
Petróleo, aos 34 minutos, po- 
dia ter resultado em golo, 
quando depois de uma bela 
arrrancada, a bola cruzou toda 
a pequena área e Santos che- 
gou atrasado para o toque 
final 

O encontro ganhava maior 
velocidade e os vimaranenses 
perdiam aos 37 minutos a sua 
melhor oporunidade, depois 
de Kipulu ter feito tudo, cru- 
zado para Caio Júnior que, à 
boca da baliza, rematou ao 
lado. 

Aos 43 minutos, surge o se- 
gundo golo dos bracarenses. 
Petróleo, lançado por Kiki, 
aparece isolado frente a Lo- 


Fa 


O bracarense Jorge Gomes tenta furar entre Costeado e Miguel, na defensiva vimaranense. 


pes, ainda fora da grande 
área. Petróleo tenta o chapéu 
eo esférico vai embater no 
peito de Lopes, sobrando de- 
pois para Jorge Gomes, que 
aproveitou uma atrapalhação 
de dois adversários, «roubou- 
lhes» a bola e fez o 2-0. 

A bola foi ao centro. Adão 
correu até à linha final, centrou 
para Rui Vieira que fez «sim » 
à bola, atirando a contar, 
quando nas bancadas ainda 
se festejava o segundo golo 
bracarense. 

Chegava o intervalo e, em 
pontapés de canto, o Vitória 
de Guimarães vencia por 5-0, 
embora o resultado lhe fosse 
desfavorável. 


Vitória 
pressiona 


Advinhava-se que o Vitória 
surgisse na segunda parte 
com a intenção de dar a volta 
ao jogo e colocar o resultado a 
seu favor. 

A equipa de António Oliveira 
iniciou o segundo tempo com 
uma pressão sobre o reduto 
defensivo bracarense e, em 
cinco minutos, conseguiu mais 
três cantos. Pelo fio de jogo, 
pela maior frescura física e 
pelo apego à luta que os «ho- 
mens de branco» mostravam, 
percebia-se que o golo do em- 
pate poderia aparecer a qual- 
quer momento. 

Uma entrada fulgurante de 
Kipulu permite-lhe ultrapassar 
três adversários, cruzando 
para Ademir que, na zona da 
meia lua, perde o tempo de 
remate, 

Aos 53 minutos, o estádio 1º 
de Maio emudeceu... Foi o 
empate, quando na pequena 
área bracarense se desenro- 
lou uma jogada de alto gabari- 
to técnico. Vários toques de 
cabeça entre trôs avançados 
vimaranenses e a bola vai ter 
aos pés de Caio Júnior. Este 
dá dois passos, ludibria Veli- 
nov, e restabelece a igual- 
dade. 

Era o golo que se adivinha- 
va porque o meio campo bra- 
carense não funcionava na- 
quele terreno pesado e cheio 
de buracos e os lances dos 
bracarenses nasciam de raras 
«sapatadas» para Santos ou 
para Petróleo, que não cria- 
vam perigo junto das redes de 
Lopes. 

Com o segundo golo, Olivei- 
ra ecreditou que podia ganhar 
o encontro e reforçou o ataque 
com N'kama — que não pôde 
mostrar o que vale por mérito 
da oposição que lhe fez Car- 
valhal - mas foi o Braga que 
esteve outra vez com o golo à 
vista. Jorge Gomes, bem perto 
da baliza, rematou contra o 


corpo de Miguel, postado so- 
bre a linha de golo, a substituir 
Lopes. 

O encontro ganhava maior 
velocidade e emoção, en- 
quanto Manuel José mandava 
Zinho e Vinicius para a fase de 
aquecimento. 


Nestes minutos, os pupilos 
de Manuel José passaram por 
alguns momentos de apuro e 
Kipulu perdeu, aos 55 minu- 
tos, o terceiro golo, de- 
morando muito tempo a pre- 
parar a bola para o remate. 


Por sua vez, os avançados 
bracarenses caíam ingenua- 
mente no fora de jogo, em su- 
cessivos lances. O Sporting de 

-Braga era uma equipa sem pa- 

trão e só Carvalhal e Vítor 
Duarte, acolitados por Toni e 
Laureta, evitavam coisas 
plores. 


Velinov 
segura 
a Igualdade 


António oliveira aumentava 
a pressão com a entrada de 
N'Kama e Manuel José res- 
pondia com a entrada de dois 
jogadores que não resultaram 
no efeito que ele esperava. O 
Sporting de Braga precisava 
de homens que lutassem, que 
dessem a cara à luta e não de 
atletas que sistematicamente 
estão mais preocupados em 
fazer-se à falta que em passar 
pelos adversários. 

É assim que, aos 70 minu- 
tos, Rui Vieira aparece isolado 
diante de Velinov e, quando se 
prepara para o driblar, foi cei- 
fado claramaente e Veiga Tri- 
go não teve dúvidas, nem os 
bracarenses protestaram. 

Ademir, encarregado da 
transformação da grande pe- 
nalidade, permite a Velinov 
uma excelente defesa, estiran- 
do-se para o seu lado es- 


enquanto Velinov se ajoelha. 


querdo e socando a bola para 
canto. Estava perdida uma 
oportunidade soberana para 
Os vimaranenses virarem o re- 
sultado. 

A equipa de António Oliveira 
ficou um pouco perturbada, 
mas o Sporting de Braga não 
teve capacidade para explorar 
estes momento que a equipa 
vimaranense vivia. 

Por outro lado, foi o Vitória 
de Guimarães que, nos últi- 
mos vinte minutos, tentou re- 
mar contra a maré quando os 
bracarenses já não tinham 
força para chegar mais longe, 
a não ser pelos livres de Valti- 
nho, sempre ao lado. 

Com as duas equipas satis- 
feitas com o resultado, o jogo 
foi-se arrastando, perdeu velo- 
cidade e nos últimos minutos 
N'kama , na transformação de 
um livre directo, desperdiçou 
aquela que foi a melhor opor- 
tunidade dos visitantes. 

O empate final acaba por 
ser um prémio para a equipa 
que se mostrou lutadora, no- 
meadamente na segunda 
parte, enquanto a derrota dos 
bracarenses seria imerecida 
por tudo o que fizeram na pri- 
meira parte. 

Quanto à arbitragem de Vei- 
ga Trigo foi razóavel, mas doi- 
xou passar em claro algumas 
faltas merecedoras de maior 
atenção. 


Manuel José: 
«Cometemos 
falhas sistemáticas» 


No final do encontro, o trei- 
nador bracarense era um ho- 
mem conformado com o resul- 
tado conseguido por «uma 
formação difrerente, devido 
às más codições do terreno. 
Era difícil jogar pelo chão e 
daí que tenha escolhido jo- 
gadores mais possantes 
para um futebol de lança- 


mentos largos e amplos». 

«Isso sentiu-se e deu os 
seus frutos, com dois golos. 
Mas... Cometemos falhas 
que vêm sendo sistemáti- 
Uma delas deu o primel- 
ro golo do Vitória, que lhe 
serviu de bom tónico. O 
mesmo aconcteceu com o 
segundo golo». 

Para Manuel José, «o Bra- 
ga fez uma boa primeira 
parte e na segunda fol a vez 
do Vitória que tudo fez para 
levar os dois pontos e tive- 
mos um pouco de sorte com 
a defesa de Velinov». 

Quanto ao futuro, o técnico 
arsenalista adiantou:«fizemos 
15 pontos, podíamos ter fel- 
to mais. Vamos trabalhar 
para um futuro risonho. Te- 
nho que dar os parabéns 
aos jogadores pela forma 
bateram contra 
Ima equipa do Vi- 
tória de Guimarães». 


Alberto Torres: 
«Veiga Trigo 
perseguiu Ademir» 


Para o adjunto de António 
Oliveira, tratou-se de «um 
Jogo bem disputado em que 
o público não salu defrau- 
dado. Conquistámos um 
ponto, mas a haver um ven- 
cedor seria o Vitória, porque 
foi a equipa que mais fez por 
Isso». 

Para Alberto Torres, o facto 
de «sofrermos um golo logo 
no Início do jogo perturbou- 
nos um bocado». 

Quanto à arbitragem de 
Velga Trigo, Alberto Torres 

lamentou «a forma como 

elga Trigo persegulu 
durante os 90 minutos o 
nosso jogador Ademir, 
nunca marcando uma falta a 
seu favor. Há a Intenção ní- 
tida de provocar alguns dos 
nossos jogadores». 


Novo e revolucion 
o 

bindoima 

a nova geração de equipamentos de escritório 
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«CABAZ» DO LEIXÕES MAIS CHEIO 


A uma jornada do termo da primeira volta, os três líderes 
reforçaram as suas posições, mas os leixonenses são aqueles 
que possuem maior vantagem pontual em relação ao mais 
próximo concorrente. 

Quatro pontos é o «handicap» do Leixões para o Despor- 
tivo de Fafe, uma vez que o «onze» comandado por José 
Rachão ultrapassou a revelação chamada Moreirense, pois 
enquanto a equipa de Moreira de Cónegos perdia sem apelo 
em Vizela, os fafenses batiam os gilistas por duas bolas sem 
resposta. 

Aliás, 2-0 foi uma marca comum a quatro, uma vez que 
também Leixões, Tirsense e Vianense se desembaraçaram 
dos seus opositores por tal desfecho. Assim, temos a registar 
a subida do Tirsense ao quarto lugar em igualdade pontual 
com os famalicenses, mas ambos já a seis pontos do «gula» 
nortenho. 

Na zona dos aflitos caiu novamente o Ermesinde, en- 
quanto o Bragança, que derrotou o Trofense por 4-3, saltou 
dois lugares. Entretanto, estas (e não só) posições estão su- 
jeitas a ser rectificadas na próxima jornada, tão evidente é o 
equilíbrio entre a maioria dos concorrentes. 


Porém, quem perdeu óptimo ensejo de trespassar a «lan- 
terna» foram os lixenses, pois permitiram que os transmonta- 
nos do Macedo de Cavaleiros levassem um precioso ponto no 
seu bornal. 

O Freamunde viu-se e desejou-se para bater o Paços 
Ferreira, enquanto o Marco voltou a mostrar muita acutilância, 
derrotando o Ermesinde por 4-2. 

Por último, temos a registar a vitória do União de Lamas 
sobre o Felgueiras, por 1-0, Depois do concludente triunfo de 
há oito dias sobre o Bragança por 8-1, esperava-se mais dos 
felgueirenses, que passaram do oito para o... zero. Grão a 
grão, vão os lamenses corporizando a sua posição, em con- 
traste com o vizinho Lourosa, que começa a ficar em delicada 
situação. 

O Académico de Viseu está cada vez mais firme no alto da 
Zona Centro. Ontem, os pupilos de Carlos Alhinho venceram 
em Cantanhede por 2-1, enquanto o Belra Mar apenas trouxe 
um ponto de Estarreja, apesar de tudo muitíssimo bom, pois 
os estarrejenses formam um conjunto de muito valor. 

Todavia, a sensação chamou-se Feirense pelo seu espec- 
tacular êxito em Águeda. Depois de quatro jornadas sem ga- 


Agostinho Viegas 


nhar, a equipa da Vila da Feira foi arrancar excelente vitória ao 
campo do seu antagonista, como a dizer que a «chocotada» 
com o treinador Francisco Nóbrega funcionou em pleno. Vere- 
mos se assim será... 

O Torreense não ultrapassou o obstáculo chamado Estre- 
la de Portalegre, e já está a cinco pontos do «guia», margem 
um tanto dilatada para quem tem ambições de subida. Desta- 
que para a goleada dos penichenses sobre o vizinho Caldas, e 
meritório empate do U. Leiria em «casa» do seu homónimo de 
santarém, em partida com seis tentos, marca demonstrativa 
da forma como as equipas se bateram pela vitória. Triuntos 
naturais do Marinhense, Mangualde, Vilafranquense e União 
de Coimbra, que não ganhava há oito jornadas. 

Excelente vitória do «guia» sulista em Santiago do Ca- 
cém, e «mau» empate do Barreirense na Tapadinha. Face a 
estes desfechos, os «nacionalistas» estão agora a dois pon- 
tos do Estrela da Amadora, que finalmente atinge uma posi- 
ção consentânea com a valia do seu «plantel». 

No fundo da tabela classificativa a confusão é enorme, 
bastando dizer que quatro equipas têm 13 pontos, enquanto 
outras duas contam 14. Uma baralhada dos demónios! 


AUTOCLAVES E ESFERAS 


Fafe - Gil Vicente... 
Tirsense - Famalicão 
Vianense - Lourosa. 

Lixa- M. Cavaleiros. 
Marco - Ermesinde. 
Freamunde - P. Ferreira. 
Leixões - Desp. das Aves... 
Bragança - Trofense. 

U. Lamas - Felgueiras 
Vizela - Morelrense 


P. Ferreira... 
Ermesinde. 


NOBSUUNIIDONDIVO DO 
2ANTNONNANONDUGDADON|M 


Gil Vicente - Tirsense 
Famalicão - Vianense 
Lourosa - Lixa 

M. Cavaleiros - Marco 
Ermesinde - Freamunde 


P. Ferreira - Leixões 

Desp. das Aves - Bragança 
Trofense - U. Lamas 
Felgueiras - Vizela 
Moreirense - Fafe 


Vianense, 2 


ZONA CENTRO 


Peniche - Cald: e 
Marinhense -U. 

Mangualde - Mirense ... 

Est. Portalegre - Torreense 

G.D.R. Águeda - Feirense . 

Estarreja - Beira Mar. 

Vilafranquense - Guarda 

U. Coimbra - Oliv. Bairro.. 

Marialvas - Acad. de Viseu 

U. Santarém - U. Leirl 


m 
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U. Almeirim... 
Marialvas.. 


NEVANNNNNDDONDONTO 
ANNTSTNIINNDADANTDON 
NovvvDaDaNIOJDaDANNO 


Caldas - Marinhense 
U. Almeirim - Mangualde 
Mirense - Est. Portalegre 
Torreense - G. D. R. Águeda 
Feirense - Estarreja 


Beira Mar - Vilafranquense 
Guarda - U. Coimbra 

Oliv. Bairro - Marlalvas 
Acad. de Viseu - U. Santarém 
U. Leiria - Peniche 


Lixa, 1-M. de Cavaleiros, 1 


PARA ÁGUA SOB PRESSÃO 


ZONA SUL 


Sacavenense - Oriental 
Lus. Açores - Sam. Correia 
Sant. Cacém - Naclonal 
Cova Pledade - U. Madeira .. 
Sta. Clara - Silves. 
Olhanense - Esp. Lago 


Est. Amadora - Amora 
Atlético - Barreirense. 


Nacional. 
Est. Amadora. 


vSDoNDONDONINGNDADINN 


SUNGA DADUNANO 
NOVIDDONDDNDADADWDO 


Oriental - Lus. Açores 
Sam. Correia - Sant. Cacém 
Nacional - Cova Piedade 

U. Madeira - Sta. Clara 
Silves - Olhanense 


Águeda, O 


Esp. Lagos - Louletano 
Montljo - Estoril 
Pescadores - Est. Amadora 
Amora - Atlético 
Barrelrense - Sacavenense 


Lourosa, 


Jogo no estádio dr. José de 
Matos, em Viana do Castelo. 
Árbitro: Henrique Santos, de 
Santarém, auxiliado por Fer- 
nando Pires e Santos Silva. 


VIANENSE: Carlos Alberto; 
Chico, Maurício, Russo e Abel; 
Cachina, Nelinho, Guimarães 
e Lila (Zeica, aos 86 m); Flávio 
(Dario, aos 70 m) e Denis. 


LOUROSA: Pais; Ezequiel, 
João Domingos, Castro e Car- 
los Manuel; Ferrinho, Garrin- 
cha (Malheiro, aos 61m), Zé 
Fernando e Adolfo; Raul (Xa- 
vier, aos 61m) e Nelson. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Denis, aos 
50m, e Flávio, aos 53 m. 

Cartões amarelos: Carlos 
Manuel e Castro. 

Numa tarde pardacenta e 
chuvosa, por isso, num rel- 
vado encharcado, o Vianense, 
depois da mudança de técnico 
e do triunfo em Macedo de Ca- 
valeiros, recebeu e venceu o 
Lourosa numa partida rodeada 
de certa expectativa. 

E um Vianense renovado, 
na sua estrutura e na dinâmica 
do futebol, havia de ver o Lou- 
rosa, logo aos sete minutos, 
criar uma ocasião de perigo, 
com Garrincha a beneficiar de 
uma hesitação da defesa con- 
trária e a rematar ao lado. 


Laszmeszassasstes: 


(4) 


O Vianense atacava mais 
com a bola «pelas alturas» — 
também para fugir ao terreno 
enlameado — mas, aí, dava to- 
das as possibilidades à defesa 
contrária, onde pontificava 
Pais, muito expedito e seguris- 
simo. 

Mesmo perto do descanso, 
o Vianense bem podia ter feito 
o golo, num lance de grande 
apuro para a rede dos visitan- 
tes, mas a oportunidade 


gorou-se. 

O Lourosa voltou do balneá- 
rio com disposição algo di- 
ferente e, aos 48 minutos, 
Garrincha atirou ao lado da 
baliza de Carlos Alberto, após 
jogada rápida e euvolvente. 

Este sinal de perigo pareceu 
despertar a turma local, que 
no espaço de três minutos 
chegou aos 2-0, primeiro por 
Denis, muito oportuno a ocor- 
rer a um passe em profundi- 
dade, e depois por Flávio que 
concluiu magnificamente de 
cabeça, um cruzâmento de 
Nelinho. 

Após Mário Reis, o técnico 
visitante, ter feito duas substi- 
tuições de uma só vez, o Lou- 
rosa teve outra boa ocasião de 
marcar. No entanto, a bola foi 
ao poste. 

Num terreno cada vez mais 
difícil e revolvido, a partida foi, 
até final, para homens de bar- 
ba-rija. 

O Vianense, mais arru- 
mado, alcançou um triunfo 


sem contestação. 
Arbitragem de bom nível. 


D. Tristão 


a 


Jogo no Estádio Senhor do 
Amparo, na Lixa 

Árbitro: Agostinho Santos, 
auxiliado por Vítor Rodrigues e 
Vitor Castro. 


LIXA: Caldas; Mendes (Fi- 
gueiredo, 75m), Paulo Laran- 
jeira e Rogério: João Carlos, 
Costa Pinto e Melo; Evandro 
(Paulo Antunes, 65m), Ar- 
mindo e Cascatinha. 

MACEDO DE CAVALEI- 
ROS: Tino; Tó Ramos, Frei- 
xeda (Chiquinho, 75m), Pinho 
e Leal; Mitó, Barros e Zeca 
(Martins, 65m); Rui, Tomanó e 
Alberto. 

Marcadores: Armindo (6m) 
e Tó Ramos (84m). 


Cartão amarelo: Chiquinho 
(90m). 

O Lixa tentou, desde os pri- 
meiros minutos, surpreender o 
seu adversário e, logo aos 6 
minutos, conseguiu inaugurar 
o marcador. Os locais po- 
deriam ter aumentado a vanta- 
gem, mas Costa Pinto, em po- 
sição frontal, atirou ao lado da 
baliza. 


Após este lance, 0 Lixa co- 
meçou a ver o tempo passar; 
nada fazendo para aumentar 
os números. Da defesa para o 
meio campo a bola ainda che- 
gava, mas a partir daí era uma 
«desgraça», 

Na segunda parte, o Lixa 


continuou a dominar as opera- 
gões e, aos 52 minutos, Paulo, 
na transformação de um livre, 
obrigou Tino a uma excelente 
defesa. 


O Macedo de Cavaleiros co- 
meçou a pressionar e, aos 54 
minutos, Laranjeira rasteirou 
um adversário e o árbitro assi- 
nalou penalty, que seria defen- 
dido por Caldas. 


Até que, aos 84 minutos, Tó 
Ramos desceu pelo seu flanco 
e junto à linha de fundo fez um 
centro remate que passou por 
cima de Caldas, estabele- 
cendo a igualdade, com cul- 
pas para o guardião do Lixa. 


Fafe, 2 — Gil Vicente, O 


Jogo no Parque Municipal 
de Desportos de Fafe. 

Árbitro: Alder Dante, de 
Santarém, auxiliado por Ma- 
tias Couto e Fernando Valas. 

FAFE: Quim.; Camilo, Gros- 
so, Cláudio e Figueiredo; Sér- 
gio, Sotil, (Armando, aos 
89m), Gomes e Capucho, Ho- 
rácio e Guedes (Laranja, aos 
86m).* 

GIL VICENTE: Elísio; Si- 
mões, Meia Noite, Amadeu e 
Bino; Costa, Filipe é Formiga 
(Batista, aos 37m); Nelo, (Sou- 
sa Marque, aos 80m), Beto e 
Tiano. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Capucho 
(35m) e Sotil (69m, de g.p.). 

Cartões amarelos: Meia 
Noite (3m), Nelo (19m), Go- 
mes (40m), Sotil (51m) e Gue- 
des (65m). 

Num relvado muito difícil 


Sta scaecrastass sas Sa ias sacssa] 


para a prática de futebol, a 
partida caracterizou-se mais 
por aquilo que se lutou do que 
pelo que se jogou. Uma meia 
parte com inteira domínio dos 
«fafenses» a contrastar com a 
táctica defensiva «gilista», por 
vezes viril demais perante a 
complacência do juiz, a deixar 
passar faltas em claro, que em 
dois casos daria para a marca- 
ção de grandes penalidades. 

Contudo, o golo apareceu 
aos 35 minutos, na sequência 
de um livre bem aproveitado 
por Capucho que, à boca da 
baliza, não teve dificuldades 
em mandar a bola para o 
fundo das redes. 

A segunda parte mais equili- 
brada, dado que o Gil Vicente 
em desvantagem no marcador 
optou pela ofensiva, tentando 
pelo menos chegar ao em- 
pate, mas tal não aconteceu, 


pois o Fafe não o consentiu. 
Aliás, seriam os locais que 
continuaram a ter lances de 
maior perigo, vindo a culminar 
a sua actuação com a obten- 
ção de mais um golo, por Sotil, 
na transformação de grande 
penalidade, a castigar derrube 
a Horácio. 

Vitória mais que merecida 
do Fafe, numa partida com 
muita luta, bem disputada, 
onde apenas o árbitro des- 
toou, com uma arbitragem 
muito desastrosa. 


Molde 
Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Águeda. 

Árbitro: Jorge Rodrigues, 
de Brraga, auxiliado por Vi- 
cente Cerqueira e João 
Machado. 

ÁGUEDA: Sará; Asdru- 
bal (José da Pinta), Vítor 
Manuel, Costa e Maur: 
Carlos Miguel, Du e Dani; 
Araújo, Edilson e Ednardo, 
(Reginaldo). 

FEIRENSE: Cardoso; Li- 
cínio, Silvio, Miguel (Gue- 
des) e Tó Martins; Couto, 
Zé Augusto, Artur e Manuel 
António; Pinto e Paulo Mar- 
tins (Kita). 

Ao intervalo: 0-1. 


No final do encontro, o 


equipa técnica, liderada por 


2aT06 apa 


MÁRIO MORAIS 
DEIXA ÁGUEDA? 


Águeda, Alfredo Castro, disse à Comunicação Social que a 


analisar os últimos acontecimentos. 

«OQ Águeda não é um clube qualquer. Há que fazer 
algo para alterar o rumo dos acontecimentos, nem que 
para Isso tenham que rolar cabeças. E se conclulrmos 
que a nossa saída é benéfica pols.. 

Contactado o elenco directivo do Águeda, chefiado por 
Américo Ferreira, apenas conseguímos apurar que a direc- 
ção da colectividade aguarda serenamente a decisão dos 
técnicos ao serviço do clube. 


Feirense, 2 


Marcadores: Pinto e 
Artur. 

Cartões amarelos: Car- 
doso e Araújo. 

Vitória sem dificuldade 
do Feirense frente ao 
Águeda, utilizando como 
arma principal a rapidez no 
contra-ataque, vencendo 
categoricamente um Águe- 
da, que depois da derrota 
de Oliveira do Bairro, pare- 
ce ter quebrado nitida- 
mente em todos os as- 
pectos. 

Arbitragem sem motivo 
para reparos. 


Manuel André 


técnico-adjunto do Recreio de 


Mário Morais, ia reflectir para 


, acrescentrou Castro. 


sacSurEvy 


x-desporto 


Leixões, 2 


Aves, O 


Jogo no Estádio do Mar, em 
Matosinhos. 

Afbitro: Raul Ribeiro (Avei- 
ro), auxiliado por Joao Abran- 
tes e Alvaro Rocha. 

LEIXÕES: Zé Carlos; Abílio, 
Bill, Carvalho e Barreto; Jorge 
Silva, Ricardo (Chico, aos 
72m) e Tozé Il; Márcio, Rui e 
Paulo Sousa (Penteado, aos 
31m). 

AVES: Luís Manuel; Xana, 
Belmiro, J.Augusto e Claud- 
miro; Manuelzinho, Silva (Bei- 
joca, aos 68 m) e Rui Alberto; 
Cabral, Zé Nando e Vieira (Ra- 
chid, aos 68 m). 

Cartões amarelos: Cabral e 
Jos'e Augusto, respectiva- 
mente aos 35 e 72 minutos. 

Ao intervalo: 1-0- Marca- 
dores: Márcio (37m) e Pentea- 
do (54m). 

Este encontro revestia-se 
de grande importância na me- 
dida em que se defrontavam 
duas equipas com legítimas 
aspirações aos lugares cimei- 
ros. O Leixões, como guia, 
não podia ceder pontos para 
manter, e até reforçar, a sua 
liderança nesta difícil prova da 
Zona Norte. 

Nesta conformidade, a 
turma de casa dispôs os seus 
elementos de forma a balan- 
cear-se totalmente no ataque, 
de molde a cortar cerce qual- 
quer intenção do seu adver- 
sário. Dispondo os seus ele- 
mentos no terreno de forma a 
tornar eficaz o sistema preco- 
nizado, João Alves, colocou 
mais adiantados Márcio e Ri- 
cardo, com Rui a dar-lhes 
apoio. 


Deste modo as situações de 
perigo foram aparecendo e, lo- 
go aos 2 minutos, Jorge Silva 
teve um excelente remate que 
saiu ligeiramente ao lado da 
baliza. O Aves, por.seu turno, 
procurava ripostar em contra- 
ataques esporádicos e, aos 12 
minutos, teve uma boa troca 
de passes junto à área do ad- 
versário, enquanto que, aos 
22 minutos, Manuelzinho re- 
matou sobre a barra. A maior 
perdida aconteceria quando 
Vieira isolado frente a Zé Car- 
los, com os defesas do Lei- 
xões a reclamarem fora de 
jogo, falhou o remate. Para 
além disto, o Aves era apenas 
uma equipa esforçada, com o 
individual a sobrepor-se ao 
colectivo. 

Nesse aspecto, o Leixões 
foi superior, assumiu o domí- 
nio do meio campo e criou si- 
tuações de perigo, embora 
não concretizasse. João Alves 
fez entrar Penteado qundo es- 
tava decorrida meia hora de 
jogo e a feição da partida mo- 
dificou-se. Na segunda 
parte, o Aves pretendeu vir 
mais para a frente e conse- 
guiu-o. Por seu lado, o Leixões 
tentava explorar a velocidade 
de Rui, Penteado e Ricardo e 
fez tremer toda a defensiva do 
Aves que passou por um perí- 
odo de descontrole, em que os 
locais podiam ter aumentado o 
resultado. 

A arbitragem teve alguns 
deslizes, situando-se em pla- 
no modesto. 


Luís Almeida 


Freamunde, 1 
P. Ferreira, O 


Jogo no Campo do Carva- 
lhal, em Freamunde, 

Árbitro: João Gonçalves, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Aníbal Rocha e João 
Lemos. 

FREAMUNDE: Reis; Juli- 
nho, Jorge Costa, Américo e 
Santos; Mário, Regadas e Ser- 
ginho; Quim Alberto (Zé João, 
aos 45m), Roberto (Cândido, 
aos 86m) e Luís Filipe. 

P. FERREIRA: João Ma- 
nuel; Monteiro, Rodolfo Couti- 
nho, Bino e Albino; Ronaldo, 
Fernando Jorge (Luís Mário, 
aos 69m), e Augusto (Quim, 
aos 67m); Moisés, Marcos e 
Sousa. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Luís Filipe (61m. 

Cartões amarelos: Monteiro 
(59m) e Marcos (63m). 

Quase que dá para começar 
pelo fim o comentário a esta 
partida de futebol, disputada 
entre os velhos rivais do con- 
celho de Paços de Ferreira. 
Realmente, o o resultado foi 


demasiado escasso para tanto 
domínio do Freamunde, que 
inclusivamente desperdiçou 
uma grande penalidade, co- 
metida sobre Regadas, aos 28 
minutos. 

Os locais desde o apito ini- 
cial tomaram conta das opera- 
ções, chegando a ver-se os 
seus defesas a «convidar» os 
adversários a aventurar-se em 
terrenos mais avançados. Só 
que estes nunca o fizeram e 
limitaram-se a esperar que os 
donos do terreno tomassem a 
iniciativa. O Freamunde per- 
deu uma série de oportunida- 
des que, se fossem concreti- 
zadas, por certo dariam ao re- 
sultado uma expressão muito 
diferente. 

Resultado lisongeiro para o 
Paços de Ferreira, que teve de 
se haver perante um adver- 
sário que lhes foi superior 
durante toda a partida. 

Arbitragem impecável. 


Baltasar Santos 


Tirsense, 2 
Famalicão, O 


Jogo no Estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em Santo Tirso. 

Árbitro: Pinto Correia, de 
Lisboa, auxiliado por António 
Silva e Moisés Ferreira, 


TIRSENSE: Zé Miguel; Pau-” 


lo Henrique, Belmiro, Louro e 
Gonçalves; Blamicir, Bravo e 
Vitinha (Rogério, aos 73m); Zé 
Albano, Eusébio (Cabumba, 
aos 83m) e Borges. 

FAMALICÃO: Rogério; 
Canu (Landu, aos 45m), Car- 
los, Chico Oliveira e CAbral; 
Paulo Jorge, Williams e Henri- 
que; José Luís, Lúis Miguel 
(João Paulo, aos 50m), e Chi- 
co Nelo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Gonçalves 
(43m, de g.p.) e Zé Albano 
(90m). 


Cartões amarelos: José 
Luís (56m) e Bravo (81m). 


Mau grado o dia invernoso 
que se fez sentir, com o rel- 
vado empapado, as duas equi- 
pas vizinhas ofereceram um 
encontro altamente competi- 
tivo. Aliás, os dois conjuntos 
são orientados por técnicos 
que vêm da | Divisão, bem co- 
nhecedores do meandros do 
futebol. 


O Tirsense tomou as rédeas 
do jogo, dado que o Famalicão 
se fechou no seu meio-campo. 
Contudo, o visitante foi contro- 
lando as operações no seu 
meio-campo, não dando chan- 
ces que os locais entrassem 
na sua área com êxito. 

Aos 43 minutos, aconteceu 
o único golo do primeiro 
tempo, obtido por Gonçalves 
na concretização de uma 
grande penalidade. 

Na parte complementar, e 
depois do golo alcançado, os 
dois conjuntos utilizaram siste- 
mas de jogo diferentes, com o 
técnico do Famalicão a optar 
por dois avançados mais ex- 
peditos e frescos, tendo o Tir- 
sense retraido-se no seu mei- 
o-campo. 

O jogo decorreu numa toada 
de parada e resposta, com o 
Famalicão sempre à espera 
de uma oportunidade para 
igualar. Contudo, aos 90 minu- 
tos, Zé Albano colocaria o re- 
sultado em 2-0. 

Jogo muito competitivo, dis- 
putado com muito arreganho 
de um e de outro lado. 

Arbitragem irregular. 


Silva Correia 


Fase do jogo em que o líder Leixões permaneceu de pedra e cal. 


A 


Bragança, 4 — Trofense, 3 


Jogo no Estádio Municipal 
de Bragança 

Árbitro: Campos de Pinho, 
de Aveiro, auxiliado por Antó- 
nio Pereira e Manuel Fonseca. 

BRAGANÇA: Djair; Zé Adri- 
ano, Paulo Meneses, Zé Rui e 
Casimiro; Nicasse, Amado e 
Lopes; Ruca (Faustino, 65m e 
Branquinho, 89m), Sena e 
Nelito. 

TROFENSE: Vieira; Costa, 
Monteiro, Silva e Tavares; 
Faria, Moreira (Folha, 85m), 
Tozé e Dias; Ferreira (Freitas, 
77m) e Cadri. 

Marcadores: Ferreira (17m), 
Amado (20m), Ruca (35m de 
9.p), Silva (49m), Tavares 
(79m na p.b.), Folha (86m) e 
Sena (89m). 

Cartões amarelos: Vieira 
(35m), Zé Adriano (60m), mas- 
sagista do Trofense (68m) e 
Faria (84m). 


Num terreno muito pesado, 
Bragança e Trofense propor- 


cionaram um jogo de futebol 
bastante disputado e a prová- 
lo os muitos golos marcados. 
A vitória dos brigantino s não 
sofre qualquer contestação, 
apesar de apenas se confir- 
mar no último minuto do en- 
contro. 


No primeiro quarto de hora 
as equipas estudaram-se mu- 
tuamente e seriam os visitan- 
tes, aos 17 minutos, a abrir o 
activo por deslize da defesa 
transmontana. Em situação de 
desvantagem o Bragança 
acelerou evolvidos três miru- 
tos Amado obteve aq igual- 
dade. A partir daqui a superio- 
ridade dos danos da «casa» 
era evidente e, através de uma 
grande penalidade, Ruca colo- 
caria o resultado compatível 
com o que se tinha passado 
até então. 


No período complementar 
seria ainda a equipa visitante a 
colocar-se na posição de 


igualdade, aos 49 minutos. 
Após este golo, os brigantinos, 
inconformados, lançaram-se 
deliberadamente ao ataque e 
Faustino, por duas vezes no 
espaço de dois minutos, com- 
pletamente isolado, não con- 
segiu a vantagem no mar- 
cador. 

Mas seria feita justiça. No 
entanto, aos 79 minutos, 
quando Tavares, em lance in- 
feliz, marcou na sua própria 
baliza. Aos 86 minutos, Folha, 
que tinha entrado no minuto 


anterior e depois de uma bola 
ao solo, obteve o terceiro golo. 

Porém, e quando já se vis- 
lumbrava a igualdade no mar- 
cador, Sena, em jogada de in- 
sistência, viria a obter o quarto 
golo, golo este que daria aos 
brigantinos uma vitória inteira- 
mente merecida. 

Fraca arbitragem. 


Telmo Seixas 


Mangualde, 1 — Mirense, O 


Jogo no campo Conde de 
Anadia, em Mangualde. 
Árbitro: José Guiomar, de 
Coimbra, auxiliado por Adelino 
Oliveira e Mapril Dinis. 
MANGUALDE: Neri; Salva- 
dor, Quim Zé, Jorge Costa e 
Vassalo; Fanfali, Águas e Au- 
gusto (Farinha, 82m); Sam- 
baro, Rendeiro e Jorge Vieira. 
MIRENSE: Rogério; Bento, 
Rui Barbosa, Conde e Artur 
(Carlos Nunes, 85m); Alber- 
tino, Pais e Varão (Rodolfo, 


66m); Herbert, Fernando é 
Quintas. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Sambaro (5m). 

Cartões amarelos: Águas 
(16m) e Artur (26m). 

Numa partida caracterizada 
por duas partes distintas aca- 
bou por vencer o Mangualde 
que conseguiu tirar partido do 
«pressing» inicial, que durou 
15 minutos. 

Na segunda parte foi surpre- 
endente o «volte-face» do 


Mirense, fazendo passar por 
mau bocado a defesa do Man- 
gualde, destacando-se Neri 
que evitou que as suas redes 
fossem violadas. O Man- 
gualde deixou bem patente 
mais uma vez a falte de um 
homem-golo. 

O resultado aceita-se, mas 
O Mirense pelo que fez na se- 
gunda parte merecia algo 
mais. 

Arbitragem irregular. 

Nélson Figueiredo 


Estarreja, 1 — Beira Mar, 1 


Jogo no Parque de jogos dr. 
Tavares da Silva 

Árbitro: Xavier Oliveira, do 
Porto. 

ESTARREJA: Paulo; Au- 
gusto, José Manuel, Amorim e 
Alberto; Leandro (Fua), Zoran 
e Sá ; Lourenço (Nené), Tiago 
e Magalão. 

BEIRA MAR: Miguel; Re- 
dondo, João Paulo, Carlinhos 
e Covelo; Freitas, Dreifos e 
José Fernando (Paulo Cam- 
pos); Alan, Jarbas (Bugre) e 
Simões. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Amorim (12m) 
e Alan (26m). 

Cartões amarelos: Alberto, 
Sá, Freitas e Jarbas. 

Cartão vermelho: Freitas. 

Perante a maior enchente 
da época, duas equipas de 
mangas arregaçades entra- 


ram em campo dispostas a 
chamar a si os dois pontos em 
disputa. Sem ter sido um jogo 
tecnicamente bom, devido ao 
estado do terreno que se en- 
contrava bastante pesado, o 
mesmo não se deverá dizer 
quanto à aposta de ambas as 
equipas em proporcionarem 
um espectáculo cheio de emo- 
tividade e vivacidade. 

A incerteza do resultado 
durou até final, embora tenha 
sido a parte inicial a que mais 
agradou, numa toada de para- 
da e resposta e na qual se 
marcaram os golos. Abriu o 
activo o Estarreja, aos 12 mi- 
nutos, numa insistência ata- 
cante a que Amorim deu o me- 
lhor destino, atirando no cora- 
ção da área sem hipóteses 
para Miguel. Por mais duas 
vezes Miguel esteve em difi- 


culdade, mas o Beira Mar 
igualaria aos 26 minutos, por 
Alan, num lance de típico con- 
tra-ataque em que a defensiva 
do Estarreja não fez tudo o 
que estava ao seu alcance. 


A expulsão de Freitas, que 
gerou um certo mau estar den- 
tro das quatro linhas, com o 
jogo interrompido por alguns 
minutos, teve o condão de unir 
ainda mais a equipa forasteira, 
pertencendo-lhe na parte com- 
plementar alguns lances de 
perigo para a baliza de Paulo, 
um jovem guarda redes se- 
guro, apesar da pouca esta- 
tura para o seu posto. 


A equipa de arbitragem não 
teve tarefa fácil, mas realizou 
um bom trabalho. 


Álvaro Pontes 


25 de Janeiro de 1988 , 
O Comércio do Borto 


Santarém, 3 


Leiria, 3 


Jogo no Campo Chão das 
Padeiras, em Santarém. 

Árbitro: José Garcia, de Se- 
túbal, auxiliado por João Rosa 
e Valdemar Custódio. 

U. SANTARÉM: Mário Rui; 
Peralta, Neto, Leonel e Graça; 
Beto, Toni e João José; Brito 
(Marinho, na segunda parte), 
Filipe e Amaral (Crespo, aos 
74m). 

U. LEIRIA: Rodrigues; Sér- 
gio, Dias, Orlando e Faridi 
Fragoso, Hêrnani, (Limbabo, 
aos 86m) e Mendes; Artur, ÁI- 
varo e Faria. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Mendes (20 e 
30m), Beto (60m, na p.b.), Fili- 
pe (77m), Marinho (89m) e 
Beto (90m). 

Cartões amarelos: Álvaro 
(35m), João José (50m). 

Cartão vermelho: Faria 
(82m). 

O onze ribatejano no último 
minuto do desafio acabou por 
repor a verdade do jogo, o 
qual, com a obtenção do ter- 
ceiro golo dos locais, teve um 
desfecho justo. 

A equipa da cidade do Liz 
esteve a vencer por três bolas 
de diferença e, curiosamente, 


Vizela, 3 


os seus três golos foram obti- 
dos sempre quando os ho- 
mens da capital do Ribatejo 
estavam a controlar o jogo. 
Foram os chamados golos 
contra a corrente do jogo, se 
bem que também tivesse ha- 
vido alguma colaboração do 
sector defensivo dos «escala- 
bitanos». 

A verdade é que a equipa 
orientada por Mourinho se 
apresentava mais tecnicista, 
com um futebol mais evoluído, 
mas por banda da turma agora 
orientada por Celestino Ruas 
havia querer, havia «arregaçar 
de mangas», e assim a des- 
vantagem era imerecida. 

Foi precisamente devido ao 
seu querer, e quando já havia 
espectadores a sair do campo, 
que os locais, com todo o 
merecimento, num espaço de 
um minuto, fixaram o resultado 
final. 

Arbitragem não isenta de er- 
ros e com alguma influência 
no resultado final, pois que 
não foi assinalada uma grande 
penalidade contra a equipa de 
Leiria, ainda no primeiro 
tempo. 

Grácio Santos 


Moreirense, 1 


Jogo no Campo Agostinho 
Lima. 

Árbitro: Sepa Santos, de 
Lisboa, auxiliado por Carlos 
Pires e Ildefonso Gomes. 

VIZELA: Sérgio; Rocha, 
Cândido, José Carlos Il e José 
Carlos |; Perrichon, Eduardo, 
(Patena, aos 69m), Guerra e 
Domingos Gomes (Faifás, aos 
78m); Vítor Paneira e Isac. 

MOREIRENSE: Miguel; Ra- 
mos, António Augusto, Sérgio 
e Paulo Viana (Leiras, aos 
83m); Vitinha, Gomes, (Frank, 
aos 45m), João Carlos e Berti- 
nho; Chico Faria e Martins. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Domingos Go- 
mes (21m), Vitor Paneira 
(36m), Martins (57m) e Vitor 
Paneira (83m). 


Jogo aguardado com 
grande expectativa, este que 
pôs frente a frente dois gran- 
des rivais vizinhos, compreen- 
sível por isso a grande afiuên- 
cia de público. 

Foi uma boa partida de fute- 
bol, na qual o Vizela foi a me- 
lhor equipa em campo. 

A primeira oportunidade de 


golo pertenéeu ao Vizela 
quando Domingos Gomes 
isolado foi desarmado com 
grande mérito pelo guardião 
Miguel. A pressão dos locais 
foi uma constante na primeira 
parte, e o golo surgiu, aos 21 
minutos, por intermédio de Do- 
mingos Gomes. 

O lance mais polémico do 
desafio surgiu ao minuto 31 
minuto, quando Guerra foi ras- 
teirado dentro da área, numa 
falta digna de grande penali- 
dade. 

O Moreirense, na procura 
do empate, abriu mais o jogo, 
e o Vizela aproveitou para 
marcar o golo da tranquili- 
dade, aos 36 minutos, por Ví- 
tor Paneira. 

Na segunda parte o teor da 
partida foi inferior. Os forastei- 
ros marcariam depois de um 
grande desentendimento da 
defensiva local, embora o Vi- 
zela nunca tivesse baixado os 
braços, vindo a marcar o seu 
terceiro golo a sete minutos do 
termo da partida. 

Arbitragem razoável. 


Manuel Marques 


Preparando o «Mundial C» de Andebol 
PORTUGAL EMPATOU 
COM CUBA (26-26) 


Portugal, com um nível exibicional muito superior ao 
evidenciado no jogo com a Bulgária, foi ontem uma equipa 
mais concentrada no sector defensivo e empatou, 26-26, com 
a selecção de Cuba, no último encontro do Torneio Triangular 
de Portugal, disputado em Guimarães. 

Com Santa Bárbara a realizar uma boa exibição e com 
Jorge Rodrigues a impôr a sua experiência na organização 
atacante, não foi difícil ao seleccionado português assumir o 
comando do jogo e dilatar inicialmente a vantagem no marca- 
dor em lances de contra-ataque. 

A formação cubana, que só tardiamente encontrou alter- 
nativas ao sistema defensivo português (com condições es- 
peciais a defender Duranona, marcador de 12 golos frente à 
bulgaria), acabou por impór o seu maior poder físico, redu- 
zindo a desvantagem em um golo de diferença (12-13). 

Na segunda parte, sobretudo nos derradeiros 10 minu- 
tos, o ascendente cubano foi claro, com o primeira linha 
Duradona em grande evidência, e a selecção portuguesa, em 
rodagem para o torneio de qualificação para o Mundial «O», 
no próximo mês, em Guimarães, apenas conseguiu o tento 
que lhe garantiu a igualdade a três segundos do final, por 


Luís Lopes. 


Com este resultado, a seleção portuguesa ficou em ter- 
ceiro e último lugar no torneio, com três pontos, tantos quan- 
tos os de Cuba, sendo a prova ganha pela Bulgária, com 4 


pontos. 


Jogo no Pavilhão da Coelima, Guimarães. 
Árbitros: Florentino Pereira e José Ribeiro. 


Ao intervalo: 13-12. 


Portugal: Santa Bárbara; Mário Gentil (1), António Leite, 


Luís Lopes (5), P: 


== (3), Jorge Rodrigues (7), Rui Ferreira, 


Alexandre Barbosc (4), João Gonçalves (1), Morais (3), Gra- 
ça, Luís Lacerda, Armando Jorge, Rui Aguiar (1) e Luzia. 
Cuba: Hertado; Figueiredo (4), Agramonte (2), Lucas, 


Aguirre, Urio (3), Sanchez, Povea (5), Quintana (3), Cruz, 
Robert (2), Duranona (7) e Santos. 


25 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


PAREDES REFORÇA ALICERCES 


O Portalegrense foi o único comandante que perdeu na 
penúltima jornada da primeira volta, ma o facto não prejudi- 
cou a sua posição, uma vez que ainda tem quatro pontos 
sobre o segundo classificado, precisamente o seu adversário 
dee ontem. Na Série A, desfez-se o «quarteto» da frente, pois 
Santa Maria e Valdevez não lograram melhor que empates nas 
deslocações efectuadas a Ponte do Lima e Mirandela, respec- 
tivamente. Por seu turno, Esposende e Joane levaram de 
vencida os seus antagonistas, motivo porque passaram a 
partilhar a vanguarda da tabela. No fundo não houve altera- 
ções de maior, mas os empates registados por Valpaços, 
Mirandela e Mirandês permitiu-lhes chegaram-se um pouco 
mais das equipas que os antecedem na tabela. Destaque para 
os triunfos averbados extramuros por Delães, Vinhais e Valen- 
ciano, cujos pontos lhe garantiu melhoria nas suas posições. 
Na Série B houve jogo «grande». O comandante Paredes rece- 
beu o seu Imediato (Amarante), cujo jogo serviu para aquilatar 
das potencialidades de cada um. Vencendo por dois-zero, os 


paredenses firmaram-se na vanguarda, pois distam quatro 
pontos dos amarantinos, equipa que ainda conserva o se- 
gundo lugar, uma vez que os mamedenses também não pas- 
saram incólumes em Sandim. Com este belo triunfo sobre o 
Infesta, o Sandinense igualou o F. C. da Mala, e ambos fazem 
agora perigar as posições do Amarante e Infesta, já que os 
seus atrasos são perfeitamente anuláveis. O destaque da 
ronda pertence ao Valonguense pela sua vitória em Esmoriz, 
equipa que nos parece impotente para evitar a queda aos 
«Distritais», pois é o «lanterna» menos pontuado da prova. O 
Régua bateu de forma clara o Lamego e sublu dois degraus na 
tabela, fixando-se numa posição mais desafogada. Em perigo 
ficou o seu opositor, mas também Oliveira do Douro e Lou- 
sada caíram nos lugares com direito ao retorno aos «Distrl- 
tais». Registe-se o facto dos maiatos terem cedido um empate 
ao Paivense, enquanto o S. Martinho conquistou preciosa e 
oportuna vitória. O Luso soma e segue na frente da Série C. 
Ontem, a equipa do Luso triunfou em Vilar Formoso, enquanto 


desporto x 


Agostinho Viegas 


o seu mais próximo concorrente (Pesseguuelrense) apenas 
trouxe um ponto de Oliveira do Hospital, sendo por tal motivo 
apanhado pelo Mealhada, com o qual passou a partilhar a 
vice-liderança. Óptimo triunfo do Sela em Viseu, frente ao 
Viseu e Benfica. Embora derrotado em Fátima, pelo Paroquial, 
ainda pertence ao Portalegrense a liderança do grupo D, pols: 
quatro pontos o separa do «duo» Lousanense-Paroquial de 
Fátima, enquanto Benfica Castelo Branco e Alcobaça esprel- 
tam um escorreganço daquelas equipas. Os destaques vão 
para as vitórias extramuros de Ferrel, Nazarenos, Gavionen- 
ses, Benfica C. Branco e Fundão. Na Série E mora o líder mais 
folgado da prova (Olivais e Moscavide), pols sete pontos o 
separa do «trio» composto pelo Sintrense, Alverca e Futebol 
Benfica. Aqui, o destaque val para o triunfo conquistado pelo 
Eléctrico de Ponte de Sor,que venceu em Santa Irla, Final- 
mente, a Série F. Depois de há olto dias ter perdido no seu 
campo frente ao Moura, desta feita a «Juve» de Évora desfor- 
rou-se na Torralta, à qual venceu no seu próprio amblente, 


Esposendo - Merolinenso. 
Valpaços - Amares. 


Mirandola - Atl. Valdeve: 
Celoricenso - Mirandês 
Joane - Novos. 
Limianos - S.* Maria 


Merelinenso - Valpaços 
Amares - Vik 
Delãos - Mui 
Olivelrenso - P.* Barca 
Vinhais - Monção 
Valonciano - Mirandola 
Ati, Valdevez - Celoricense 
Mirandês - Joa 
Novos - Limianos 
S.º Marta - Esposendo 


Leça, 


S. Martinho - Grijó. 
Paredes - Amarant 
Sandinense - Infesta 
Ribeirão - Lousada. 
Esmoriz - Valonguense 
Cinfães - Oliv. Douro, 


Lamego - Vila Real 

Pedrouços - Mala 

Palvense - Leça 

Cosarense - S. Martinho 
redos 


Valonguenso - Cinfães 
Oliv. Douro - Régua 


Cesarense, 1 


Jogo no Estádio do Leça. 

Árbitro: Armando Portulês, 
de Coimbra, auxiliado por Vi- 
cente Lopes e José Fer- 
nandes. 

Leça: Quim; Miguel, Noé, 
Santos Cardoso e Cruz; Isi- 


doro, Agonia (Amadeu, aos: 


56m), e Maranho: Berto, Car- 
los Alberto e Constantino. 

Cesarenso: Carlos Alberto; 
Fernando, Almeida, Agostinho 
é Kito; Tavares (Zé Leal, aos 
33m), Silva e Pêra; Marinho 
(Rui Leite, aos 27m), Inglês e 
Fausto. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Fausto (17m) e 
Constantino (60m). 

Cartões amarelos: Almeida 
(5m), Inglês (87), Kito (87m). 

Cartão vermelho: Miguel 
(68m). 

O Leça, que perdeu a sua 
melhor ocasião de golo logo 
no primeiro minuto, por Cons- 
tantino, acabaria depois por 
ver O árbitro negar-lhe uma 
grande penalidade por derru- 
be claro de um defesa visi- 
tante sobre Carlos Alberto, 
dentro da grande área e, pas- 
sados dois minutos, sofrer o 
golo visitante. 

É certo que o Leça tentou 
chamar a si o comando das 


operações, mas o Cesarense 
poderia ter elevado a marca 
logo de seguida, já que o seu 
dianteiro Pêra falhou o se- 
gundo golo. O Leça, aos 30 
minutos, poderia ter empatado 
a partida, mas um remate de 
Constantino foi devolvido pela 
barra, e o intervalo chegaria 
com os visitantes na situação 
de vencedores. 

Na segunda parte, os locais 
foram superiores em todos os 
aspectos, remetendo até o seu 
adversário para dentro do seu 
meio-campo, e jogadas de 
perigo começaram a surgir 


. junto da baliza visitante, tentdo 


Constantino, aos 60 minutos 
igualado finalmente o marca- 
dor. 

Depois, e a jogar só com 
dez unidades, os leceiros con- 
tinuaram deliberadamente ao 
ataque em busca do golo da 
vitória, e vieram a consegui-lo, 
aos 80 minutos, num ex- 
celente remate de cabeça de 
Constantino, a levar o esférico 
ao fundo das malhas. O árbitro 
apontou o centro do terreno, 
mas o seu fiscal de linha aca- 
bou por levantar a bandeirola, 


e o juíz teve mesmo que | 


anular o golo. Aliás, um erro 
do juíz da partida. 

O resultado final é lisongeiro 
para a equipa visitante, já que 
os locais mereciam ter vencido 
a partida. 

A arbitragem esteve muito 
deficiente, prejudicando nitida- 
mente os donos do terreno. 


Arlindo Almeida 


Olivelrinha - Ovarenso. 
Mealhada - Oliveirense. 


OI. do Hospital - Pesseguoi 


g 


VÁLVULAS 


Lousanense - Navi 
Sourense - Nazarenos. 
N.e Benfica - 


Alcains - B. 


LV. ED FC 


Olivelrinha. 
Oliveirense 
Vilanovenses 1 
Santacomb. 


Santacomb. - Belmonte 
Tabuense - Viseu Bent. 


Sela - Anadia 


Vilanovenses - V. Formoso 
Luso - Olivelrinha 
Ovarenso - Mealhada 
Oliveirense - Alba 
Carlense - Gouvela 


Guiense - Mirandense.. 
Par. Fátima- 
Usseira - Fundão.. 

Alcobaça - Vieirense, 


Ea 


6 


Gavionenses. 
. Branco. 


EI 


RR 


é 


Portalegrenso 
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m 
N. e Benfica. 


Naval - Sout 


Portalegren: 


Fundão - Alcobaça 
Vielrense - Alcanonense 


Ferrol - Marrazos 
Beneditense - Lousanense 


Nazarenos - 
Gavionenses - Alcains 
B. C. Branco - Guiense 
Mirandonse - 


S.L.Oliv 
Quimigal- Campomaior. 
Cartax: 


Marinhais - Vialonga. 
Fut. Benfica - Fronteirenso. 
Vit. Lisboa - Pralen: 


OI. Moscavide. 


Plonse - Moura 
Torralta - Juv. Évora ... 
Seixal - Sosimbra 


Sorpa- Imortal 
Pinhalnovense - Campinense 
L. Tavira - Alvorenso. 
Quarteironse - Palmelense 


At, 


JN. ED F. 


L.V. Real - U. Montomor 


juengos - V. da Gam 


L de Evora - Aljustrolenso 


OI. Moscavide Anis 


Alverca 


Fut. Benfica. 


Quimige 


swnsuanansassos 


renso 
N.e Benfica 


Par. Fátima 
186 - Usseira 


Vieira, 2 — Delães, 1 


Jogo no campo Municipal de 
Vieira do Minho. 

Árbitro: Fernando Emílio, do 
Porto, auxiliado por José Mei- 
reles e Freitas Freire. 

Vieira: Luso; Jorge (Zé Car- 
los), Jerónimo, Carlos Gomes 
e Toninho; Rocha, Marcelino e 
Varinho; Leão, Litos e Jonas 
(Neiva, 89m). 

Delães: Litos; Mingos Perei- 
ra, Silva, Tavares e Zé Lui 
Berto Machado, Fernando, 
Jorge Machado e Marco: 
Henrique (Flávio, 71m) e Fei 


reirinha (Gil, 62m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Varinho (52m), 
Tavares (69m) e Leão (77m). 

Cartões amarelos: Mingos 
Pereira (81m) e Varinho 
(89m). 

Num terreno demasiado pe- 
sado o nulo que se verificava 
ao intervalo estava de acordo 
com o que se havia passado 
na primeira parte. 

No período complementar a 
equipa da «casa» entrou com 
outra disposição e imprimindo 


maior velocidade ao jogo con- 
seguiu, aos 52 minutos, alterar 
o marcador. 


Reagiu o Delães e num livre 
excelentemente apontado por 
Tavares estabeleceu de novo 
a igualdade. Foi então a vez 
da equipa da «casa» acelerar 
novamente para obter o golo 
da vitória, o que alías se aceita 
perfeitamente. 


Arbitragem razoável, 


Guilherme Silva 


Valpaços, O — Amares, O 


Jogo em Mirandela. 

Árbitro: Domingos 
Costa, de Vila Real. 

Mirandela: Leonel; Tó, 
Tozé Il, Berto e Hermínio; 
Virgílio (Miguel) e Tito; Do- 
mingos, Ferrão, Baldé 
(Paco) e Alves. 

Valdevez: Neves; Zé 
Maria, Marinheiro, Bonjar- 


dim e Chico; Lopes, Bran- 
dão e Amoritii; Couto; Mar- 
celo (Augusto) e Campos 
(Vieira). 

Cartão amarelo: Leonel 
(40m). 

Os locais dominaram a 
partida, mas não souberam: 
dar expressão a esse do- 
mínio. O meio campo foi o 


sector mais fraco da equi- 
pa. A entrada de Paco deu 
mais ânimo ao ataque que, 
mas o nulo no marcador 
manteve-se. 

A sorte sorriu aos mi- 
nhotos. 

Arbitragem imparcial. 


Figueiredo Sarmento 


Mirandela, O — Valdevez, O 


Jogo no campo da Cruz, 
em Valpaços. 

Árbitro: Casimiro Mar- 
tins, do Porto. 

Valpaços: Ferreira; Bar- 
reira, Durão |, Chicão (José 
Augusto, 45m) e Naice; 
Júlio César, Quim e RoLo; 
Abreu, Durão Il e Moura. 

Amares: Adolfo |; To- 
nau, Rijo, Tita e Murta; An- 
selmo, Adolfo Il e Santana; 
Matos (Chiquinho, 61m); 
Zé Mário e Pinto (Arman- 
dino, 68m). 

Os donos da «casa» 


exerceram total suprema- 
cia sobre um conjunto que 
para além de não ter re- 
velado grandes ambições 
foi sistematicamente ino- 
fensivo. 

O Valpaços está em pro- 
cesso de transformação to- 


AGARRE -SE 
Veja 


tal, notando-se uma certa 
melhoria, mas os seus 
dianteiros foram demasia- 
do perdulários neste en- 
contro. 

Excelente arbitragem. 


José Lourenço 


A ESTRADA 
o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


OI. Moscavide - Quimigal 
Campomalor. - Cartaxo. 
Bombarralense - S.º Iria 
Eléctrico - Sintrenso 
Alverca - V. Novas 
Malvelra - At. Cacém 
Odivelas - Marinhais 
Vialonga - Fut. Benfica u. 
Frontelrenso - Vit. Lisboa v. 
Pralonso - S. L. Olivais. 


8 
Bombarralense 18 
18 


Campomalor. 
VN 


1 
1 


Moura - Torralta 

Juv. Évora - Seixal 
Sesimbra - Serpa 
Imortal - Pinhalnovense 
Campinense - L. Tavira 
Alvorenso - Quarteironso 
Palmelense - L. V. Roal 


Montemor - At. Reguengos 
da Gama - L. de Évora 


Aljustrolense - Plense 


Paredes, 2 
Amarante, O 


“Jogo no Campo das Laran- 
Jeiras, em Paredes. 

Júlio Diniz, e Leiria. 
Rui 
Quintas, Dé, Queita pj Chico 
Leal; Sousa Pinto, (Valnete, 
aos 85m), Julinho e Silva; Rui 
Meireles (Jorginho, aos 70), 
Sérgio e Dimas. 

Amarante: Vítor; Antão, An- 
tero, Albino Lopes e Pinheiro; 
Ferreira, Neto (Cadjali, aos 
38m); Barrigana (Rato, aos 
68), Martins, Rogério e Zeca 
Lopes. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Dimas (26m) e 
Rui Meireles (87m, de .p.). 

O Paredes voltou a presen- 
tear o seu público com uma 
vistosa exibição e um convin- 
cente resultado que, certa- 
mente, até aos amarantinos 
não terá deixado qualquer tipo 
de dúvida. O Amarante só a 
espaços conseguiu acercar-se 
da baliza à guarda de Ricardo 
que, ao longo dos 90 minutos 
de jogo, pouco teve de intervir. 


Nº DAS FICHAS 


TEM O SABOR DO JOGO, 


RESULTADOS DA 2142 SEMANA: 18/01/88 


Total. 38'577'1788 — Próxima tiragem: 25/1/88 


PARECE qua MAS CONDUZ AO BEM-ESTAR: 


O jogo foi pautado por joga- 
das de bom recorte técnico, 
com ambos os conjuntos a 
movimentarem-se muito a pro- 
pósito e a forneceram aos es- 
pectadores um bom espectá- 
culo. 

O Paredes, a partir dos 20 
minutos, começou a pressio- 
nar fortemente o seu adver- 
sário, empurrando-o para o 
seu meio-campo. Fruto do seu 
domínio territorial, o Paredes, 
aos 26 minutos, colocou-se na 
posição de vencedor, por in- 
termédio de Dimas. 

No reatamento, os sistemas 
de ambas as equipas não se 
alteraram, continuando a as- 
sistir-se a uma boa partida de 
futebol, bastante movimen- 
tada, com os donos da casa 
em excelente tarde, realizando 
uma exibição categórica. Aos 
67 minutos, Meireles foi clara- 
mente rasteirado no centro da 
área. O juíz assinalou a res- 
pectiva grande penalidade. 

Boa arbitragem. 


QUE GANHARAM 


DÁ O PRAZER DO JOGO, 


MUTUAL DE JUROS-R do Cunha, 144- 4200 PORTO—1 494528/494746 


xu- desporto 


Maia, 1 


Paivense, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
da Maia. 

Árbitro: Amílcar Moreira, de 
Coimbra, auxiliado por Carlos 
Dourado e Fernando Heleno. 

FC Maia: Figueiras; Carli 
tos, Paquete, Branco e Rama- 
lho (Aiala, aos 58m); Oliveira 
(Jorginho, aos 27m), Ramos e 
Martins; Barbosa, Machão e 
Bobó. 

Palvense: Domingos; Car- 
doso, Vicente, Nunes e Timó- 
teo; Gomes, (Henrique, aos 
61m), Neves e Moura da 
Costa; Virgílio, Marcelo e Silva 
(Adriano, aos B4m). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Barbosa (30m) 
e Neves (40m). 

Com o estado do relvado 
bastante pesado, as duas 
equipas tiveram bastante des- 
gaste físico, já que se entre- 
garam arduamente à luta, 
numa partida bem disputada e 
jogada com muita correcção. 

Os visitantes foram os pri- 
meiros a dar o sinal de perigo 
junto à baliza de Figueiras, 


com um remate perigosíssimo 
de Neves, mas os maiatos ten- 
taram depois chamar a si o do- 
mínio do jogo, vindo a conse- 
gui-lo, acabando por inaugurar 
o marcador aos 30 minutos, 
depois da marcação de um li- 
vre bem marcado por Bar- 
bosa. Esperava-se mais uma 
vitória do FC Maia. Porém, tal 
não veio a acontecer, já que o 
Paivense mostrou neste jogo 
possuir uma excelente equipa 
e, volvidos 10 minutos, igualou 
o marcador. 

Na segunda parte, o jogo foi 
caracterizado por bastante 
equilíbrio. Enquanto os locais 
procuravam afincadamente o 
golo da vitória, os visitantes ia- 
m-se defendendo bem, e até 
pondo côbro a algumas situa- 
ções de apuro junto à sua bali- 
za. E o certo é que, O apito 
final chegou com uma igual- 
dade. O empate acaba por 
se aceitar. 

Arbitragem bem conduzida. 


J. Almeida 


Oliv. Hospital, O 
Pessegueirense, O 


Árbitro: José Martins, auxili- 
ado por Adelino Simões e An- 
tónio José, de Leiria. 

Oliveira de Hospital: Jorge 
Silva; José Maria, Eugénio, Ál- 
varo e Filipe; Toca, Cunha e 
Germano; Emídio (Arménio), 
João Gil (Joca) e Vitor Soares. 

Pesseguelrense: Santana; 
Almeida (Pinto), Aguinaldo, 
Edison, Nunes; Nazaré (Néli- 
to), Pião e Toni; Chico, Zé Nil- 
son e Pinho. 

Cartões amarelos: Nunes, 
Toni, Almeida, Nélito, Edison e 
Emídio. 

Cartão vermelho: Toni 
(72m). 

Partida rodeada de certa ex- 


Joane, 1 


Neves, O 


Jogo no campo de Barrei- 
ros, em Joane. 

Árbitro: Carlos Carvalho, do 
Porto, auxiliado por Fernando 
Fernandes e Pinto Carneiro. 

Joane: Domingos; Faria, 
Peres, Zé Luís e Tó (Pedrosa, 
80m); Padinha, Antunes e Zé 
António; Angelino, Filipe e Jóia 
(Carvalho II, 75m). 

Neves: Lourenço; Manuel, 
Sobral, Aristides e Miguel; 
Chila, China (Zé Artur, 75m) e 
Luis; Álvaro (David, 78m), 
Costinha e Rui. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Filipe (84). 

Cartões amarelos: Angelino 
(50m) e Luís (76m). 

Jogo disputado num terreno 
incaracterístico para a prática 


Completou-se ontem a pri- 
meira jornada da segunda 
fase do Campeonato Nacio- 
nal de Basayetebol. No Gru- 
po A, defrontaram-se Bele- 
nenses e Ovarense e contra 
todas as expectativas os ho- 
mens do Restelo venceram 
e convenceram através de 
um resultado robusto (102- 
80), que inclusivé não es- 
taria nas previsões dos mais 
indefectíveis apoiantes do 
«cinco» lisboeta. 

Para esta rotunda vitória 
dos «azuis» muito contribui- 
ram os seus jogadores nor- 
te-americanos que só à sua 
conta marcaram 70 pontos. 

Com este derrota a 
Ovarense, que tinha efectua- 
do uma boa fase inaugural 
foi igualada pelo Benfica na 
tabela classificativa, ocu- 
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pectativa, já que qualquer das 
equipas lutou sempre pelo me- 
lhor resultado possível. Ape- 
sar do maus estado do terreno 
ags duas equipas realizaram 
um encontro de luta renhida e 
constante durante os noventa 
minutos. 

A segunda parte foi carac- 
terizada pelo maior domínio 
dos locais. Os cantos sucedia- 
m-se e o golo esteve à vista 
várias vezes, só que os seus 
avançados foram demasiada- 
mente perdulários. 

Arbitragem com excelente 
trabalho. 


Jorge Garcia 


de futebol, devido ao estado 
do terreno, muito enlameado, 
não se podendo portanto exi- 
gir grandes primores técnicos. 

No entanto, a aplicação dos 
jogadores merece ser desta- 
cada. O Visitante jogou sobre 
a devesa, mas não criou peri- 
go e os locais oram muito per- 
dulários e apenas consegui- 
ram obter o seu golo da vitória 
a seis minutos do fim. 

Boa arbitragem. 


Manuel Velho 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 
e dos pneus 


Fase do encontro entre o Maia e o Paivense. 


Ribeirão, 1 — Lousada, O 


Jogo em Lousada. 

Árbitro: Carlos Calheiros, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Augusto Calheiros e Ar- 
mando Calheiros. 

Ribeirão: Americano; Jeró- 
nimo, Neto, Adriano e Carioca; 
Nelo, Wilson (Artur, aos 73m), 
e Delfim | (Aurélio, aos 81m); 
Nascimento, Romeu e Paulo 
Lima. 

Lousada: Zé; Eurico, Valdo, 
Edson (Freitas, aos 77m) e 


Monteiro; Agostinho, Alves e 
Fernando; Nélinho, Niromar e 
José Carlos (Dario, aos 
45mm). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Paulo Lima 
(20m). 

Cartões amarelos: Paulo Li- 
ma (55m), Wilson (59m), Artur 
(77m) e delegado do Ribeirão 
(81m). 

Numa partida disputada 
com grande apego à luta por 


ambos os contendores, so- 
bressaiu o maior poder ofen- 
sivo do Ribeirão, que justificou 
o triunfo, que não escandali- 
zaria se fosse mais dilatado. 

A arbitragem exagerou em 
alguns amarelos, e ao fazer 
«vista-grossa», aos 85 minu- 
tos, a uma «mão» na grande- 
área dos visitantes passível de 
grande penalidade. 


Msc. 


Alba, 5 — Cariense, 1 


Jogo no parque desportivo 
do Alba, em Albergaria-a- 
Velha. 

Árbitro: Ramiro Viana, de 
Braga, auxiliado por Joaquim 
Alves e Manuel Azevedo. 

Alba: Luís Filipe; Carapi- 
nheira, Mossá, Diego (Torres, 
58m) e Geraldo; Tozé, Vítor e 
Simões; Rangel (Armindo, 
71m), Leite e Babuna. 

c Canário; José 
Luís (Zaccai, 46m), Arrifano, 
Borda DÁgua e Amaral; Bar- 
bas, Vicente e Pires; Toninho, 
Marito (Fernandito,46m) e Tor- 
rado. 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Leite (13 e 
80m), Vítor (30m), Babuna 
(64m), Carapinheira (86m) e 
Zaccai (51m). 

Cartões amarelos: Babuna, 
Torrado e Borda DÁgua. 

Brilhante vitória dos locais, 
que realizaram uma exibição 
muito equilibrada, sobretudo a 
partir do meio campo, onde 
começaram a desenvolver as 
melhores fases do seu futebol. 
Durante a metade inicial os 
forateiros ainda deram alguma 
réplica, embora tivessem sofri- 
do dois golos. 


No segundo tempo, apesar 
do golo dos visitantes lhes ter 
trazido momentâneas es- 
peranças, os locais embala- 
ram para uma exibição de mui- 
to mérito e os três golos obti- 
dos foram o corolário lógico 
desse ascendente. 

Com este triunfo abrem-se 
novas perspectivas para o 
Alba, que neste jornada foi um 
equipa diferente, para melhor 
daquela que não vencia há 
dez jornadas. 

Boa arbitragem. 


Ferreira Martins 


Sandinenses, 2 — Infesta, O 


Jogo em Sandim - Vila Nova 
de Gaia. 

Árbitro: Francisco Gonçal- 
ves, de Braga, auxiliado por 
Serafim Rodrigues e Armando 
Peixoto. 


Sandinenses: Teixeira; 
Celestino, Raul, Armando e 
Rochina; Reginaldo, Nelo 
Couto (Nanel, aos 65m) e Lici- 
nio; Zé Ferreira (Vieirinha, aos 
56m), Oliveira e Laudan. 


Infesta: Jorge; Loureiro, Al- 
bertino (Américo, aos 45m), 
Stromberg e Reinaldo; Geri- 
ante, Manuel António e Lima; 
Pedro, Carlitos e Galego. 

Ao intervalo: 2-0. 


«Nacional» maior de basquetebol 
PASTÉIS DE BELÉM 
INDIGESTOS PARA A OVARENSE 


pando ambos a terceira po- 
sição. 

No Grupo B, o Estrelas da 
Avenida, que ocupava a úl- 
tima posição na tabela, ob- 
teve concludente vitória 
(106-79) sobre o Imortal de 
Albufeira & igualou pontual- 
mente o Sangalhos, que 
prossegue na sua queda 
vertical. 


Grupo A 
Resultados 


Benfica-llliabum 
Sporting-FC Porto .. 
Belen.-Ovarense 


Classificação 
J 


Ovarens: 
Illtabum .. 
Belenense: 


Grupo B 

Resultados 
Queluz-Esqueira ............ 
Beira Mar-Sangalhos ..... 
E Avenida-Imortal ....... 


Classificação 


EAvenida .... 


* Tem uma falta de com- 
parência. 


Marcadores: Laudan (10m) 
e Reginaldo (38). 

Cartões amarelos: Manuel 
António (25m), Rochita (30m), 
Carlitos (45m), Celestino 
(57m), Reginaldo (601n) e Li- 
ma (80m). 


Assistiu-se a uma boa par- 
tida, onde o resultado não so- 
fre qualquer contestação. 


No primeiro tempo houve 
para ambos os lados diversas 
oportunidades de golo, só que 
o Sandinenses soube aprovei- 
tar melhor, tendo por duas ve- 
zes provocado alteração no 
marcador, por Laudan e Regi- 
naldo. 


Bernardino Barros 


Belenenses, 102 
Ovarense, 80 


Jogo no Pavilhão do Res- 
telo. 


Árbitros: António Pimentel 
e Álvaro Martins (Lisboa).. 


Belenenses: Adams (40), 
Tim, Jorge Costa, João San- 
tos (4), Jorge Santos (4), 
Luis Miguel (3), Fábio (19), 
Alfredo Sousa, Ken Webb 
(30). 


Ovarense: D.J. (38), Vitor 
Ferreira, Mário Elie (30), Rui 
Chumbo (2), Paulo Brinca 
(2), Borracha (6), Anacleto e 
Rui Leitão (2). 


Intervalo: 46-43. 


No segundo tempo a toada 
de jogo não se alterou, e a 
nota dominante foi o equilíbrio, 
jogando-se a meio-campo, 
mas não havendo grande peri- 
go para ambas as balizas. 


O Sandinenses foi a melhor 
equipa em campo, averbando 
um triunfo que não sofre con- 
testação. 


Boa arbitragem. 


Baptista Couto 


Grijó, O 
rijó, 

Jogo no parque de jogos 
Comendador Abílio Ferreira. 
de Oliveira, em S. Martinho do 
Campo. 

Árbitro: Graça Pereira, de 
Braga, auxiliado por António 
Araújo e Jesus Oliveira. 

S. Martinho: Rebelo; Lito, 
Zé Fernando, Armindo e Vítor; 
Lino (Sacramento, 71m), Tozé 
e Baptista; Raul, Arístides (Pe- 
dro, 30m) e Salvador. 

Grijó: Manuel António; Car- 
los Alberto, Afonso (Nogueira, 
66m), Alves e Coutinho; Moita, 
Augusto e Nestor (Quim Au- 
gusto, 69m); Paiva, Paulo e 
Coelho. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Baptista (40m). 

Cartões amarelos: Augusto, 
Baptista e Salvador. 

O encontro de S. Martinho 
do Campo acabou por corres- 
ponder à expectativa criada à 
sua volta e os locais tiveram 
uma primeira parte brilhante, 
controlando o esférico no cen- 


4 S. Martinho, 1 


Régua, 2 
Lamego, 


Jogo no campo Artur Vas- 
ques, na Régua. 

Árbitro: Domingos Barbosa, 
do Porto, auxiliado por José 
Augusto e Azevedo Lopes. 

Régua: Libório; Luís, Paulo 
Mota, Chico Soares e Rufino; 
Quim |, Zé Ramon (Montene- 
gro, 72m), Aníbal e Amador; 
Quim Il e João Luís. 

Lamego: Pejó; Tó Rodri- 
gues, José João Il, Agostinho 
e Tó Gomes; José João |, Lo- 
bão, Sousa e Caride; Toni e 
Nimanda. 


25 de Janeiro de 1988 
(D Comércio do Porto 


tro do terreno e daí partindo 
para o ataque com jogadas 
muito rápidas e perigosas, 
sempre (apesar do maus es- 
tado do terreno) rente ao solo. 

Aos nove minutos, Salva- 
dor, de livre, atirou ao poste. E 
aos 38 minutos mais uma boa 
oportunidade quando Lino re- 
matou forte, mas à barra. E 
decorridos mais dois minutos 
surgiu inteiramente merecido 
o primeiro e único golo do de- 
safio, numa jogada toda ela do 
lado direito, cruzamento para 
dentro da área e o remate de 
cabeça de Baptista, sem hipó- 
tese de defesa para o guarda- 
redes visitante. 

Na segunda parte, o Grijó 
apostou mais no ataque, mos- 
trando possuir uma equipa 
muito bem preparada fisica- 
mente, atacando muito mas 
sem grande perigo. 

Vitória certa dos locais e 
boa arbitragem. 

Joaquim Ferreira 


0 


Marcadores: Rufino (7m) e 
Quim Il (60m). 

Do jogo pouco ou nada há a 
dizer, pois foi um como tantos 
outros Régua-Lamego que se 
têm disputado ao longo do 
vasto historial de ambos os 
clubes. Ganhou quem mais 
marcou e neste caso quem 
melhor jogou, pois não restam 
dúvidas da superioridade da 
equipa local perante o seu ad- 
versário. 

A arbitragem esteve em 
bom plano. 


No campeonato italiano 
NÁPOLES MANTEVE. 
LIDERANÇA 


O Nápoles manteve a liderança no campeonato italiano 
de futebol da primeira divisão ao vencer em casa o Cesena, 
por 2-0, em encontro da décima sexta jornada. 

Após esta vitoria, a décima segunda, o Nápoles de Mara- 
dona comanda o campeonato com 27 pontos, mais três que o 
AC Milão que derrotou o Pisa por 1-0. 

O Roma, terceiro classificado e clube interessado na 
contratação de Paulo Futre, venceu na capital italiana o As- 
coli por 3-0, no que foi o resultado mais volumoso de uma 
jornada onde os nove primeiros da classificação pontuaram. 


Resultados completos da jornada: 


Como-Juventus . 
Empoli-Sampdori 
Milao-Pisa 
Nápoles-Cesena 
pescara-Inter 
Roma-Ascoli 
Torino-Avellino 
Verona-Fiorentina .. 


Classificação: 


Madier deu olé em Maiorca 


EQUIPA DE FUTRE 
SUOU PARA GANHAR 


O Atlético de Madrid, equi- 
pa do português Paulo Futre, 
conseguiu ontem uma difícil vi- 
tória sobre o Cadiz, por 2-1, 
em encontro da 19º nona jor- 
nada do campeonato espa- 
nhol da primeira divisão. 

O jogo, disputado em Ma- 
drid, obrigou o Atlético a em- 
penhar-se a fundo na vitória, 
depois de aos 14 minutos o 
brasileiro Alemão ter inaugura- 
do o marcador para o Atlético, 
mas três minutos depois o Ca- 
diz empatou por intermédio de 
Cabrera. 

O golo da vitória do Atlético, 
que continua na terceira posi- 
ção com 27 pontos, tantos 
quantos o Real Sociedade de 
Toschack, foi obtido por Julio 
Salinas, aos 64 minutos. 

O Real Madrid prossegue, 
entretanto, a sua caminhada 
para o título e, ontem, foi con- 
quistar mais dois pontos ao 
campo do Valladolid na se- 
quência da vitória por 2-0, com 


golos de Martin Vasquez, aos 
40 minutos, e de Llorente, aos 
66 minutos, Foi a primeira der- 
rota em casa do Valladolid. 
Após esta vitória, o Real 
Madrid mantém-se no primeiro 
lugar da classificação com a 
confortável vantagem de cinco 
pontos sobre a Real Socie- 
dade e o Atlético de Madrid. 
Em destaque esteve tam- 
bém o argelino Rabath Madier, 
ex-portista, que no seu regres- 
so à equipa do Valência, após 
uma lesão, apontou o golo da 
vitória da turma de Di Stefano 
no campo do Maiorca (3-2). 
O golo de Madier foi mar- 
cado no último minuto da par- 
tida e assim o jogador argelino 
conta com um golo marcado 
em cada encontro que partici- 
pou ao serviço do Valência. 
A surpresa da jornada vol- 
tou a ser o Barcelona que, no 
seu estádio, averbou nova 
derrota, agora frente ao Osa- 
suna (0-1) com um golo apon- 


ebzapid se lena emb 


tado por Sarabia, aos 78 mi- 
nutos. 

Depois de mais este desai- 
re, o Barcelona encontra-se na 
décima segunda posição com 
18 pontos, os mesmos do 
Valência de Madjer. 


Resultados: 
AMI. Madrid - Cadiz 24 
Real Sociedade - Gijon 30 


Valiadolid - Real Madrid 
Murcia - Saragoça 
Barcelona - Osasuna 
Betis - Las Palmas 
Celta - Sevilha 


Sabadell - Atl. Bilbau 


Classificação: 


Madrid 
2- Real Sociedade . 
3. Atlético Madrid .. 
4- Atlético Bilbau 
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RIO TINTO: 


Na Série 1, nenhuma das equipas logrou 
conquistar os dois pontos fora de «casa». 
Todavia, registaram-se nada menos qui 
cinco empates nos jogos disputados pelas 
formações do Desportivo de Portugal, em 
do Candal, em Arcozelo, do 
m Valadares, do Crestuma, 
em Lever e do Nogueirense, em Avintes. 


Mercê dos empates dos seus mais direc- 
tos perseguidores, a turmi 
viu o seu avanço mais dilatado, consoll- 
dando, assim, a sua posição de «coman- 


Pedras Rubras, 
Aguçadoura, 


dante». 


A turma do Bougadense, embora ven- 
cendo o Perafita com dificuldade, no seu 
reduto, consegulu libertar-se da companhia 
do Valadares, já que esta formação cedeu 


Pedras Rubras, 1 
Desp. Portugal, 1 


Jogo no Campo Manuel 
Vaz, em Perafita, por interdi- 
ção do Campo Maria da Fonte, 
em Pedras Rubras. 

Árbitro: Manuel Lino. 

P. RUBRAS: Serrão; Teixei- 
ra, Lucas, Ramos e Veiginha 
scado Bino, Rui Albano e 

iândido (Tucas); Tino, Ca- 
cheira e Areias. 

DESP. PORTUGAL: Zé 
Carlos; Carlos Alberto, Viana, 
Matos e Jorge; Dinis, Ferreira 
e Alexandre; Sérgio, Nandinho 
(Monteiro) e Murilo (Zé Au- 
gusto). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Sérgio (42 m) e 
Tucas (68 m). 

Cartões amarelos: Macha- 
do, Ramos, Areias e Teixeira. 

Cartões vermelhos: Sérgio é 
Teixeira (86 m). 

O Pedras Rubras, que foi 
obrigado a jogar fora do seu 
ambiente, em nada sentiu este 
factor já que se bateu sempre 
pelo melhor resultado perten- 
cendo-lhe até as melhores 
oportunidades de golo. Só por 
manifesta infelicidade dos 
seus dianteiros os tentos não 
surgiram, apesar do benefíde 
jogar com ovento pelas 
costas. 

Por sua vez, os forasteiros 
também criaram oportunida- 
des de golo obrigando até o 
guardião Serrão a sair algu- 
mas vezes fora dos postes 
para evitar o pior; só não pôde 
anular o remate de Sérgio que 
lhe apareceu isolado. 

Na segunda parte os donos 
do terreno «cresceram» bas- 
tante e então o assédio à bali- 
za de Zé Carlos foi uma cons- 
tante. Aos sessenta e oito mi- 
nutos surgiu o golo da igual- 
dade por Tucas, muito opor- 
tuno a rematar rente ao poste; 
volvidos dois minutos o dian- 
teiro Tino isolou-se e já sozi- 
nho frente a Zé Carlos fez o 
impossível rematando sobre a 
barra. 


Já perto do final, a partida 
esteve interrompl jurante 
oito minutos devido a algumas 


cenas lamentáveis quando 
Sérgio, dos visitantes, agrediu 
a pontapé Machado o que le- 
vou os atletas de ambas as 
equipas a travarem-se de ra- 
zões entrando no rectângulo 
Os respons áveis para serenar 
os ânimos. 

O árbitro expulsou o agres- 
sor assim como Teixeira qj 
foi em defesa do seu colega, 
acabando o jogo com uma 
igualdade que se ajusta ao de- 
senrolar da partida. 

Bom trabalho da equipa de 
arbitragem. 


Sr.* da Hora, 3 
Campo, O 


ea no campo do Senhora 
da Hora. 

Árbitro: José Bessa. 

SR". HORA: Tó; Moura, Pi- 
nhal, Regufe e Fernando; 
Amarante, Neves e Barros 
Ai Braga, Bock e 

lândio dptsrquas). 

CAMPO: Rui Pedro (Fer- 
nando); José Fernando, Perei- 
ra, Covelo e Cândido; Vigário, 
Adão e Sevilha; Moreira, Zé 
Manel (Oliveira) e Leal. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Neves (50 m), 
Braga (75 m) e Bock (86 m). 

Cartão amarelo: Pereira. 

Cartão vermelho: Covelo 
(82 m). 

Os locais, que entraram a 
jogar deliberadamente ao ata- 
que, encontraram sérias difi- 
culdades para romper a mura- 
lha defensiva imposta pelos 
atletas visitantes que apenas 
tentavam tapar os caminhos 
para a sua baliza, apesar de 
os locais terem disposto de 
pelo menos três oacsiões de 
golo. 

Na parte complementar o 
cariz da partida não se alterou 
e então os donos da casa aos 
cinquenta minutos abriram fi- 
nalmente o marcador na exe- 
cução de um pontapé de 
canto. 

Os visitantes procuraram 
contra-atacar esporádica- 


lo Vilanovense 


S. Pedro da Covi 


Na Série 2, o Rio Tinto contrariou a quase 
total supremacia das equipas da «casa», ao 
vencer em S. Romão a equipa local por 3-1, 
resultado que não deixa margem para qual- 
quer dúvida, enquanto que as formações do 
lo Sousense consegul- 
ram Ir buscar um ponto a Vila Meã e Rio 


Tinto, respectivamente (2-2 e 0-0). 


A goleada da jornada pertenceu à equipa 
do Roriz, ao «presentear», no seu ambiente, 
a formação do Gondomar por seis golos 
sem resposta. 


génere de 


O MELHOR FORASTEIRO 


um ponto no seu terreno em jogo que a pôs 
frente-a-frente com a sua con: 
Aguçadoura. 

O Serzedo, ao vencer o Lavra por 2-1 no 
seu campo, entregou a «lanterna vermelha» 
à equipa do Perafita. 


No jogo que pôs frente-a-frente o primel- 
ro e segundo classificados, aguardado com 
alguma expectativa, a turma do Aliados não 
deixou os seus créditos por mãos alheias, 
vencendo o Rebordosa por 2-1. Mercê desta 


vitória, a turma de Lordelo consolidou a sua 


Romão. 


posição de gula. 


O Alpendorada, que não consegulu pas- 
sar no campo do Progresso, viu-se ultra- 
passado pela equipa do Sp. Rio Tinto que, 
por sua vez, foi fazer um belo resultado a S. 


A cauda da tabela, onde se encontravam 


nada. 


= 


mente mas o conjunto anfitrião 
acabou por ser superior em to- 
dos os aspectos, marcando 
mais dois golos e alcançando 
uma bia ça] que se 
adequa perfeitamente ao de- 
senrolar da pugna. 

A arbitragem estaria bem se 
não tivesse perdoado uma 
grande penalidade à equipa vi- 
sitante. 


Vilanovense, 2 
Perosinho. 1 


Jogo no Parque Soares dos 

Rejs, em Vila Nova de Gaia. 
rbitro: Júlio Amâncio. 

VILANOVENSE: Mário 
Jorge; José Maria, Macário, 
José Alberto e Dantas; Toni 
(Aires), Quim Ferreira e Ro- 
cha; Zé Augusto, Ezequiel é 
Isidro (Queirós). 

PEROSINHO: Almerindo; 
Carvalho, Aníbal, Mário Jorge 


(Silva), Carlos Alberto e Mota. 
Ao intervalo: 0-0, 
Marcadores: Rocha (73 m), 

Zé Augusto (84 m) e Mota (88 

m, de 9.p.) 

Cartões amarelos: Emílio, 
Carlos Alberto e Quim Fer- 
reira, 

Cartão vermelho: Quim Fer- 
reira (80 m). 

A equipa da casa, jogando 
abaixo das suas possibilida- 
des, teve sérias dificuldades 
para levar de vencida o seu 
adversário que velo com o pro- 
pósito de pomar, jogando 
com um sistema defensivo 
bastante reforçado e não 
dando espaços de manobra 
aos atletas locais. Estes, por, 
sua vez, não encontravam 
soluções para chegar à baliza 
de Almerindo 

Até final do primeiro tempo o 
jogo foi bastante equilibrado 
com os forasteiros a demons- 
trarem boa condição física, es- 
tando sempre em cima dos 
lances e espreitando de 
quando em vez o contra ata- 
que. Por sua vez os donos do 
terreno deixaram-se levar pelo 
futebol imposto pelos seus 
opositores pelo que se passou 
a jogar quase sempre a meio 
campo. 

No segundo tempo o Vilano- 
vense entrou no terreno de 
jogo com outra disposição e 
então sim, começaram a surgir 
alguns problemas para a 
fensiva forasteira como num 
lance aos dois minutos em que 
Ezequiel atirou de cabeça ao 
lado da baliza já com o guar- 
dião batido. Aos setenta e três 
minutos numa jogada algo 
confusa dentro da área visi- 
tante, com o esférico a viajar 
de um lado para o outro, a bola 
acabou por ficar à mercê de 
Rocha que rematou rasteiro só 
parando no fundo da baliza de 
Almerindo. Era o corolário do 
ascendente que se vinha a 
verificar até então. O Perosi- 
nho ainda tentou ir para a 
frente, mas o tento da tranqui- 


lidade para os locais acabou, 


por aparecer à passagem dos 
oitenta e quatro minutos num 
livre cobrado por Augusto, de 
forma soberba. 
Os forasteiros vieram a al- 
Ir O seu tento de honra já 
no declinar da pugna numa jo- 
gada em que Carlos Alberto 
apareceu estatelado dentro da 
área e o juiz da partida assi- 
nalou grande penalidade que 
Mota converteu. 
O resultado está certo. Arbi- 
tragem regular. 


Est. Fânzeres, 4 
Al. de Grandra, O 


Jogo em Fânzeres. 
Árbitro: ro Soars 

EST. FÂNZERES: Quim; Zé 
Manel, Augusto, Vitor e Zé Ar- 
mando; Serginho, Amândio 
(Álvaro) e Junqueira; Espi- 
nheira (Quim Alves), Maia e 
David Paulo. 

AL. GRANDRA: Eduardo; 
Inácio, António, Lima e Paulo; 
António Joaquim (Daniel), To- 
ninho e Picas; , Costa 
(Barbosa) e Leonel. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Serginho (40 
m), maia (44 m), Lima (85 m 
na p.b.) e Quim Alves (89 m). 

Cartões amarelos: Augusto, 


Paulo e ao Massagista Paiva 
dos visitantes. 

Partida bem disputada, veri- 
ficando-se um certo ascen- 
dente na equipa forasteira 
durante a primeira meia hora 
de jogo. A partir daí a equipa 
da casa foi-se assenhorando 
da partida, com Serginho a fa- 
zer aaoo na sequência de um 
livre de canto directo. 

Sempre com os donos do 
terreno a dominar notou-se a 
actuação do guardião 
Eduardo; todavia, aos qua- 
renta e quatro minutos, Maia 
obteve o segundo golo, resul- 
tado com que se chegou ao 
intervalo. 

No reatamento os locais 
continuaram a dominar e fruto 
desse ascendente, sequência 
de um lance infeliz de Lima, o 
marcador avolumou-se para 
trôs golos sem resposta. Já no 
declinar da pugna Quim Alves 
estabeleu o resultado final ob- 
tendo o quarto tento. 

A turma local justificou ple- 
namente os dois pontos em 
disputa perante um adversário 
valoroso que mereceu o ponto 
de honra. 

Boa arbitragem. 


Bougadense, 1 
Perafita, O 


Jogo em S. Tiago de Bou- 
gado a, 
rbitro: Leonardo Sem- 


blano, 

BOUGADENSE: Rui; Olivei- 
ra, Jorita, Paulo e Pinto (Al- 
meida); Candido, Cunha e Ja- 
cinto; Teixeira, Admar e Al- 


nto. 

PERAFITA: Domingos; Vi- 
tor, Cheta, tas o Fafiãos; 
Sol, Fernando Santos e Or- 
lando (Serafim); Neves, Domi- 
nique e Marinho. 

intervalo: 0-0. 

Marcador: Admar (81 m.). 

O Bougadense jogando sem 
alguns titulares, uns por lesão 
e outros por castigo associa- 
tivo, foi um justo vencedor já 
Ed foi a equipa que ao longo 

toda a partida mais porfiou 
alcançar os dois pontos 
em disputa. Os forasteiros 
foram, todavia, uma agradável 
surpresa, já que na primeira 
arte trocando muito bem a 
la entre si 6 jogando num 
sistoma de contra-ataque por 
duas vezes apareceram isola- 
dos em frente a Rui com possi- 
bilidades de marcar. o 

Na segunda parte os locais 

sarregaram um pouco mais é 

67 e 78 minutos poderiam 
ter marcado. Foi, pois com na- 
turalidade, que Ademar, aos 
81 minutos, de cabeça conse- 
guiu levar a melhor sobre o 
guardião Domingos e enviar a 
bola para o fundo da baliza. 
Partida bem disputada com 
muita correcção por todos os 
intervenientes. 

Arbitragem excelente. 


Vila Meã, 2 
S. Pedro da Cova, 2 


Jogo em Vila Meã. 
itro: António Teixeira. 
VILA MEÁ: Bastos; Macedo, 
Zé manel, Teixeira e Simoões; 
Taco (Ribeiro), Zé Manel Il e 
& Manel |; Diogo, Amilcar e 
a! 


S. PEDRO DA COVA: 
Borga; João, Dino, Vieira e Tó 
Maria; Alcino; dote e Santos 

io, Hilário (Del- 


artões amarelos: Simões, 
Amilcar, Macedo e Bastos. 
Jogo bem disputado por am- 
bas as formações com os lo- 
cais a terem ascendente terri- 
torial sobre o seu adversário. 
A prová-lo está a obtenção 
dos dois golos sem que o seu 
ponto fizesse qualquer ofen- 
siva. Mas a partir do segundo 
golo da formação de Vila Meã, 
a equipa'de arbitragem tudo 
fez para prejudicar esta equi- 
pa, marcando faltas que nunca 
existiram. Para dar mais con- 
sistência ao mau trabalho do 
árbitro está a marcação de 
uma grande penalidade a cas- 
tigar a turma local, falta que 


nunca existiu. A sua má actua- 
ção culminou com a validação 
de um golo obtido nitidamente 
em posição de fora de jogo 
pela equipa forasteira. 

Resultado injusto para a 
turma local, só posível porque 
os homens vestidos de preto 
assim o quizeram. 

Arbitragem péssima. 


Aliados, 2 
Rebordosa, 1 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: Joaquim Aldino. 

ALIADOS: Soares dos Reis; 
Carlitos, Jorge Lamas (Paulo 
Lamas), Lamas e Carneiro; 
Frita, Toneca e Moreira; Teão 
(Augusto), Cardoso e Rosário. 

REBORDOSA: Narciso; 
Veiga, Melro, Cassanga 
Felix; Pacheco | fisrecia) 
Santos Cardoso e Mi Ú- 
varo | (Luís Miguel jado 
e Gouveia. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Cardoso (16 
m), Teão (29 m) e Machado 
(80 m). 


Cartões amarelos: Narciso, 
Cassanga, Toneca, Carlitos, 
Santos Cardoso e Herédia. 

Cartões vermelhos: Santos 
Cardoso (75 m), Narciso e 
ano oato do Rebordosa (79 
m 


Primeiros quarenta é cinco 
minutos espectaculares quer 
por uma quer por outra equipa, 
embora os locais, sempre 
mais afoitos pelo golo, che- 
gassem ao fim deste período a 
vencer com toda a justiça. 

Na etapa complementar, os 
locais descansaram à sombra 
do resultado e viram o seu ad- 
versário tomar conta das 
operações, obtendo um golo 
como corolário desse controle. 
A partir daí o Aliados voltou a 
chamar a si o comando do 
jogo. Os últimos quinze minu- 
tos da partida foram disputa- 
dos debaixo de uma grande 
tensão nervosa, devido ao 
mau comportamento do públi- 
co afecto ao conjunto visitante. 

Aos setenta e nove minutos 
og lião Narciso foi expulso 
por aoredie um adversário, 
tendo Heródia ocupado o seu 
lugar até ao fim do encontro, 
Com os locais senhores da 
pugna, os visitantes, com me- 
nos duas unidades, viram as 
suas hipóteses reduzidas para 
chegarem à igualdade. Vitória 
aa que peca por ser tangen- 

al 


Excelente arbitragem. 


At. Rio Tinto, O 
Sousense, O 


Jogo no Campo do Pedrou- 
gos, por interdição do so 
Rea Pedrosa, em Rio 

into. 
rbitro: Pedro Fanhudo. 

AT. RIO TINTO: Virgíli 
Chalana, Berto ||, Vitorino e 
Elói; Álv oninho), Pinhei- 
ro e Vítor; Fernando, Tózé e 
Crea, Fonseca). 

SOUSENSE: Lino; Vítor, 
Paiva |, Teixeira e Américo; 
Eeseby 1ó (Claudino), Tono e 
Pera; Álvaro, Soeiro e Teófilo 
(Emídio). 

Cartões amarelos: Vitorino, 
Álvaro, Pera, Tózé, Emídio, 
Paiva |, Tono e Claudino. 

Cartão vermelho: Chalana 


(30 m). 

Jogo bem disputado por am- 
bas as turmas, embora sem 
praticarem bom futebol, pois o 
estado do terreno a isso levou. 
No entanto, as duas turmas 
não regatearam esforços para 
alcançar os dois pontos em 
disputa. A turma da casa a 
partir da meia hora de jogo viu- 
se reduzida a dez elementos 
por expulsão de Chalana, ex- 
pulsão cujo motivo apenas foi- 
visto pelo juiz da partida. A 
partir daqui o senhor Fanhudo 
deu um autêntico festival de 
cartões amarelos, a maior 

arte deles desnecessários, 
isto, claro está, na nossa apre- 
ciação. O juiz da partida não 
teve em conta o estado lasti- 
mável do terreno pata ter em 
conta o que são faltas puníveis 
so que são quedas aciden- 
tais. 

Com tudo isto se chegou ao 
fim do encontro com um resul- 


duas equipas, ficou a ser pertença única da 
formação do Campo, já que o Fridão conse- 
gulu alcançar os pontos em disputa na jor- 


tado justo que premeia o labor 
de todos os jogadores aposta 
dos em praticar futebol num 
autêntico lamaçal, 

Péssima arbitragem 


Coimbrões, 3 
Castelo, O 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal, por interdição do 
camea do Coimbrões. 

Árbitro: José Rodrigo. 

COIMBRÕES: Eduardo; 
Arouca, Agostinho, Braga e 
Hernâni; Zé Pinho (Horácio), 
Narciso e Salvador; Casimiro, 
Vitor e Armindo (Pacheco). 

CASTELO: Emesto; Abel, 
Ruca, Armindo (Romariz) e Zé 
Fernando; Violas (Fernando), 
Nelito e Sílvio; Rui, Américo e 
Mário. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vitor (22, 76 e 


89 m). 
Cartões amarelos: Narciso e 


ui. 
Não precisaram os gaienses 
de jogar em pleno para le- 
varem de vencida a aguerrida 
turma maiata que deu ex- 
celente réplica sobretudo nos 
minutos finais da primeira 
arte, no intuito de chegar à 
igualdade. Porém, o sector de- 
fensivo do Coimbrões chegou 
e sobrou para neutralizar as 
investidas do ataque forasteiro 
ue criou algumas situações 
le apuro junto da baliza de 
Eduardo. 


Em relação aos gaienses 
pode dizer-se que revelaram 
no ataque um grande dina- 
mismo que proporcionou a Vi- 
tor excelente exibição coroada 
com três tentos que traduzem 
bem a superioridade dos ven- 
cedores. 

Arbitragem certa. 


Valadares, 1 
Aguçadoura, 1 


Jogo em Valadares (V. N. 
do Gaio) ( 


lhãos. 
AI: 


Marcadores: Ramos (35 m) 
e Toninho (48 m). 

Aquilo que inicialmente po- 
deria parecer fácil acabou por 
se transformar quase num pe- 
sadelo a ponto dos donos da 
«casa» terem sentido tremen- 
das dificuldades para chegar 
ao empate. Todavia, não foi 
por falta de ocasiões de golo 
que isso aconteceu, já que a 
turma gaiense criou inúmeras 
oportunidades, dando-se ao 
luxo de desperdiçar ainda um 
penalti que poderia proporcio- 
nar-lhe o golo da vitória. 

Arbitragem sem reparos. 


Serzedo, 2 
Lavra, 1 


ano no campo da Rainha, 
em Serzedo (V. N: de Gaia). 
tro: Dias Ferreira. 

SERZEDO: Cunha; Almei- 
da, Armindo, Domingos e 
Mota; Gomes, João Lúis e Lei- 
tes; Américo | (Américo Il), Au- 
gusto (Couto) e Alberto. 

LAVRA: Carlos; Coelho, Pa- 
checo, Porfírio e Alfredo; Artur 
(Barbosa), Agostinho e Júlio; 
26 Carlos, Augusto e Tostão 
(Ricardo). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Américo | je 
m), Alberto (28 m, de g.p.) e 
Augusto (54 m). 

vitória do Serzedo, ainda 
que tenha sido um tanto difícil, 
foi inteiramente merecida. 
Aliás, a turma gaiense domi- 
nou quase sempre a siluação 
6 o próprio marcador, che- 
gando a estar em vantagem 
por 2-0, altura em que a rea- 
ção dos visitantes lhes deu en- 
sejo a marcar o ponto de 
honra. 

Ao fim e ao cabo, a vitória 
assenta bem ao Serzedo que 
teve ainda dois remates devol- 


desporto - x 


IDIVISÃO -a.r.porto 


SÉRIE 1 


RESULTADOS 


Pedras Rubras - Desp. Portugal 
Arcozelo - Candal... 
Vilanovense - Perosinho 
Valadares - Aguçadour; 
Leverense - Crestum: 
Serzedo - Lavra 

Bougadense - Perafita 
Coimbrões - Cast. Maia. 
Avintes - Noguelrense .. 


CLASSIFICAÇÃO 


NADOVODULONDARNANA 
PODDCNNCOANNDDANNA 


*NUVADOVONVOLOO 


PRÓXIMA JORNADA 


Candal - Desp. Portugal 
Perosinho - Arcozelo 
Aguçadoura - Vilanovense 
Crestuma - Valadares 
Lavra - Leverense 

Perafita - Serzedo 

Cast. Mala - Bougadense 
Nogueirense - Coimbrões 
Avintes - Pedras Rubras 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 
S. Romão-S.C. Rio Tinto, 


Sr." Hora - Sp. Campo. 
Aliados - Rebordos: 
Vila Meã-S. Pedro Covi 
At. Rio Tinto - Sousense. 


CLASSIFICAÇÃO 


NANNEQUAnaAsaDAONAA 


Sp. Campo... 


PRÓXIMA JORNADA 


Alpendorada - S. C. Rio Tinto 
Aparecida - Progresso 
Gandra - Fridão 
Gondomar - Fânzeres 
Sp. Campo - Roriz 
Rebordosa - Sr.' Hora 
S. Pedro Cova - Aliados 
Sousense - Vila Meã 

At. Rio Tinto - S. Romão 


vidos pelo poste e um pela 
barra. ( 
Arbitragem certa. 


Leverense, O 


Cartão vermelho: Pinho Il 
66 m) 


De pouco valerá atacar e 
criar situações de golo quando 
a defesa contrária se aplica 


como o fez o sector defensivo 
Crestuma, O do Crestuma. No jogo de on- 
tem, aconteceu um pouco isto. 
Guopo em Lever (V. N. de SC Toverenso, que tem vindo à 


fazer uma carreira especta- 
cular, era francamente favori- 
to. Só que os seus insistentes 
ataques morreram sempre no 
último reduto visitante que 


Árbitro: Azevedo Lopes. — 
LEVERENSE: Pedrosa; Pi- 
nho | (Mota), Quim Nel, Ma- 
teus e Tavares; Vicente, Toni- 
nho e Bóia; Pinho Il, Zé Manel 


e Manuel (Keita). 
CRESTUMA: Brandão; 
Conceição, Pinho, Raul e 
Serafim; Nelito, Ferreira 
(Jorge) e Chico; Ribeiro, Gil- 
berto e Matos (Carvalho). 
Cartões amarelos: Pinho 
(Crestuma) e Ribeiro. 


teve mérito no ponto conquis- 
tado, muito embora, a haver 
um vencedor, devesse ser a 
turma da «casa» por tudo 
quanto fez. 

Arbitragem irregular. 


Ler mais desporto na pág. 21 


xv-desporto 


QUIRES, ATAENSE E GENS... 
PERMANECEM INSEPARÁVEIS 


Na Série 1, as equipas do Paço de Sousa 
e do Livração foram as únicas a conquis- 
tarem os dois pontos fora de «casa», ao 
vencerem, respectivamente, as formações 
do Nun'Álvares e do Cristêlo, enquanto o 
único empate fol conseguldo em Sobrado 
pelo conjunto do Gens. 

Nos lugares cimeiros tudo na mesma, 
mantendo-se unido, com o mesmo número 
de pontos, o «trio» composto pelas equipas 


do Quires, Ataense e Gens. 

O Vandoma, perdendo dois pontos em 
Baltar, viu-se ultrapassado pelo Barrosas 
que, embora com alguma dificuldade, ven- 
ceu no seu campo a turma do Balão por um 
golo solitário. 

O conjunto do Paço de Sousa, ao.vencer 
a turma do Nun'Álvares no campo deste, 
deu um saltinho na tabela, deixando o ante- 
penúltimo lugar. 


Na Série 2, coube às equipas do Foz e do 
Ramaldense vencer fora de «casa» e por 
resultados concludentes, enquanto que a 
formação do Cruz foi a única a ir buscar um 
ponto ao terreno do seu adversário. 

Face aos resultados registados, verifi- 
caram-se unicamente as ultrapassagens do 
Atlético de Vilar às equipas do Canelas e 
Águas Santas e do Paiço à do Lusitanos de 
Santa Cruz. 


= 


Cete, 2 
Vilarinho, 1 


Jogo em Cote. 
Árbitro: Arnaldo Reis. 

CETE: Leão; Tójó, Vilar, 
José Maria (Nicolau) e Alfredo; 
Pinto, Peixoto e Américo; Tó- 
nio, Quirino e Morais (Correia). 

VILARINHO: Alexandre; 
Mingos, Anibal, Costa e Saúl; 
Dino (Barrigana), Cunha e Le- 
andro, Torres e Pinto. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Peixoto (32 
m.), Cunha (42 m.) e Quirino 
(72m). 

Cartões amarelos: Vilar, 
Quirino, Cunha e Torres. 

Começando a jogar com 

bastante entusiasmo, as equi- 
pas deram esperança duma 
boa partida, mas tal não suce- 
deu, pois jogou-se muito pelo 
ar. Os locais mereceram o 
triunfo mas a fogosidade dos 
forasteiros não permitiu que se 
verificasse grande distinção 
no comportamento. Apesar da 
correcção do jogo, um jogador 
do Vilarinho, Ferreira da 
Costa, teve de ir receber trata- 
mento ao Centro Hospitalar de 
Vale de Sousa. 

Boa arbitragem. 


Gervide, 3 
Ág. Santas, 1 


Jogo em Gervide. 

Árbitro: João Oliveira. 

GERVIDE: Maia; Alves |, 
João, Alves Il 6 Tavares; Jai- 
me, Sousa e Mapril; Carlos 
(Chico), e Zé Manel o André 
(Pina). 

ÁGUAS SANTAS: Alcino; 
Sérgio, Adriano, Costaa é 
Dias; Aguiar 1, Kikas o Mário; 
Augusto, Zé Lopes (Coelho) e 
Toninho (Kico). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Zé Manel (4 e 
16 m.), Kikas (70 m.g.p.) é 
João (75 m.). 

Cartões amarelos: Mário, 
Mapril, João, Jaime e Alves |. 

Jogo bem disputado, pese 
embora o terreno se encontrar 
em más condições. Numa par- 
tida equilibrada venceram os 
locais e bem, pois foram sem- 
pre mais objectivos na sua ac- 
ção ofensiva a par de uma de- 
fesa sólida e a bater a bola de 
primeira. 


Os visitantes por sua vez jo- 
garam um futebol de rodrigui- 
nhos nada prático para as con- 
dições do terreno. 

Boa arbitragem. 


Nun'Alvares, 1 
P. de Sousa, 2 


Jogo no campo do Calvário 
em Recarei. 

Árbitro: Abel Brandão. 

NUN'ÁLVARES: Chico; Ma- 
dureira (Adalberto), Kikas, 
Pinto e Quim Nelo; Amândio 
(João), Saliente e Mendes; 
Sousa, José Alberto e Pêras. 

PAÇO DE SOUSA: Fran- 
gois; Armando, Arlindo, Paulo | 
e Eusébio; Tiago, Tózé Ban- 
deirinha; Maniche, Queiroz e 
Paulo Il. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Mendes (28 
m.), Queiroz (65 m.) e Bandei- 
rinha (70 m.). 

Cartões amarelos: Bandeiri- 
nha, Queiros, Paulo |, Sali- 
ente, Pinto e João. 

Numa partida que decorreu 
de forma bastante equilibrada 
e tecnicamente pobre, acabou 
por triunfar a equipa mais ba- 
fejada pelo factor sorte. 

O desfecho mais justo seria 
a igualdade uma vez que os 
locais em tarde azarenta até 
uma grande penalidade fa- 
lharam. 

Arbitragem boa. 


S. Félix, 3 
Canidelo, 1 


Jogo em S. Félix. 

Árbitro: Sidónio Coelho. 

S .FÉLIX: Figueiredo; Soa- 
res Il, Zé Maria, Leites (Bar- 
bosa), e Lima ; Assunção, Ar- 
ménio e Costa (Quintas); Ca- 
milo, Sebastião e Guedes . 

CANIDELO:Pilroto; Quim, 
Agostinho, Alberto e Eduardo; 
Diamantino, Almeida e Pus- 
kas; Teixeira (Resende), Carli- 
tos e Úngaro (Madureira). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Sebastião (3 
m), Teixeira (17 m), Camilo 
(75 m de g.p.) e Arménio (87 
m), 


A primeira parte deste en- 
contro foi disputada dentro de 
um certo equilíbrio já que os 
visitantes apresentaram-se 
em campo com o firme propó- 
sito de pontuar. Porém na se- 


gunda parte, o S. Félix subiu 
de rendimento acabando por 
merecer inteiramente o triunfo 
que poderia até ter sido mais 
amplo, já que os visitados ti- 
veram um remate no poste e 
outro na barra, ambos des- 
feridos por Guedes. 
Arbitragem boa. 


Sobrado, 1 
Gens, 1 


Jogo em Sobrado. 

Árbitro: Fernando Miranda. 

SOBRADO: Guimarães; Sil- 
vino, Sérgio Alves e Coelho; 
Gomes, Ribeiro e Pimenta; 
Leão, Celestino e Manuel (Au- 
gusto). 

GENS: Adão |; Vilaverde, 
Adão ||, Leonel e Nuno; Vitor 
Freitas, Rui e Vitor Matias; Go- 
mes, Quim Paiva e Jaime (To- 
ninho). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Leão (35 m) é 
Alves (80 m na pb,). - 

Cartão amarelo: Vítor 
Freitas. 

Cartão vermelho: Vitor Frei- 
tas (60 m). 

A primeira parte foi pertença 
dos locais que, como corolário 
desse ascendente, chegaram 
ao fim deste tempo a vencer. 
No reatamento os visitantes 
entraram em campo com outra 
determinação e tudo se al- 
terou. Aos sessenta minutos, 
quando o conjunto visitante 
obteve um golo limpo e o juiz 
da partida o anulou, deu-se o 
caso do jogo pois o árbitro 
teve que se refugiar no bal- 
neário devido aos visitantes 
não concordaram com a 
anulação do tento. 

O encontro esteve interrom- 
pido durante dez minutos e daí 
até ao apito final a turma visi- 
tante tudo fez para chegar à 
igualdade o que aconteceu 
num lance infeliz de um defen- 
sor local. Escreveu-se direito 
por linhas tortas. 

Péssima arbitragem. 


Custóias, O 
Ramaldense, 2 


Jogo em Custóias. 

Árbitro; Jaime Monteiro. 

CUSTÓIAS: Luís |; Ângelo, 
Barros, Costa e Serafim; Zé 
Maria (Luís Il), Zé Domingos e 


Dinis; Zéquita (Paulo), Delfim 
e Vítor, 

RAMALDENSE: Paulo Fer- 
reira; Caldas, Serafim, Bessa 
e Caioca; Santana (Reis), Pe- 
dro (Gabriel) e Neves; Bap- 
tista, António e Henrique. 

Ao interval . 

Marcadores: Neves (12 m) e 
Henrique (65 m). 

Cartão amarelos: Baptista. 

Foi uma boa partida de fute- 
bol com a equipa visitante a 
ser superior aos locais, muito 
embora estes se batessem 
sempre com muito arreganho 
e também criassem algumas 
situações esparádicas de 
apuro junto da baliza de Paulo 
Ferreira. 

Boa arbitragem. 


Barca, 1 
Cruz, 1 


Jogo no campo de Santa 
Cruz, em Barca. 

Árbitro: António Conde. 

BARCA: Nando; Oliveira, 
Moreira, Lagoa e Toninho; 
Vieira, Carlitos e Gentil (Maga- 
lhães); Jorge (Zé Manel), Vítor 
e Sérgio. 

CRUZ: Tó; Vieira, João, Ro- 
dolfo (Gonçalo) e Bica; Altre- 
do, Marito e Eduardo; Castro, 
Miguel (Vítor) e Tozé. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Sérgio (44 m) e 
Bica (79 m). 

Cartões amarelos: Castro e 
Bica. 

Cartões vermelhos: Carlitos 
e Castro (59 m). 

A equipa da casa que 
durante a primeira parte jogou 
com malor agressividade no 
ataque poderia ter aberto o 
marcador logo à passagem do 
primeiro quarto de hora. Aos 
trinta e seis minutos o árbitro 
deixou passar em claro um 
derrube sobre Gentil, dentro 
da grande área. Aos quarenta 
e quatro minutos, Sérgio deu o 
melhor seguimento a uma jo 
gada de perigo, com um ex- 
celente remate, e abriu o ac- 
tivo, 

Esperava-se que os locais 
na segunda parte viessem a 
dilatar o marcador, mas tal não 
veio a aconteceu muito em- 
bora oportunidades não tives- 
sem faltado. 


At. Vilar, 1 
Bagunte, O 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 


Árbitro: Vitorino Oliveira. 

AT. VILAR: Cunha; Senra, 
Kito, Quim e José Manuel; 
Berto (Queirós), Nando e An- 
tunes; Cerejo, Rogério é 
Jorge. 
BAGUNTE: Santos; Neves, 
Figueiredo, Lemos e Campos; 
Armando, Abel e Edgar; João, 
Cardoso e Faria (Cruz). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Nando (89 m). 

Partida bastante modesta 
que primou pela correcção, 
cabendo ao conjunto local as 
melhores oportunidades para 
marcar, o que só não aconte- 
ceu devido ao acerto da defen- 
siva visitante. Já quendo tudo 
esperava o nulo os locais, 
sempre balanceados no ata- 
que, lograram obter o tento 
solitário. 


Padroense, 4 
S.P. Fins, 1 


Jogo no Padrão da Légua. 

Árbitro: Belmiro Sousa. 

PADROENSE: David; João 
Correia, João Alfredo, Bela é 
Raúl; Jorginho, Berto Costa 
(Chico) e Nélito; Júlio, Filipe 
(Pedro) e Manuel Fernandes. 

S. P. FINS: Fernando; Quei- 
rós, Florindo, Amílcar e Car- 
los; Berto, Rui e Albano; Perei- 
ra (Arlindo), Alves e Paulo. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Manuel Fer- 
nandes (6 m de g.p.), Berto 
Costa (30 m), Filipe (39 m), 
Pereira (64 m) e Amíicar (66 m 
na pb). 

Cartão vermelho: Florindo 
(6 m). 

Com o estado do terreno im- 
próprio para a prática do fute- 
bol, o jogo foi bastante fraco 
no aspecto técnico. O Padro- 
ense nunca teve grandes difi- 
culdades para conseguir esta 
vitória que começou a dese- 
nhar-se muito cedo quando os 
visitantes ficaram reduzidos a 
dez unidades, por expulsão de 
Florindo que discutiu com o ár- 
bitro no lance da grande pe- 
nalidade logo aos seis minutos 


de jogo. 
Boa arbitragem. 


ÚLTIMOS FORAM PRIMEIROS 


Não houve vencedores 
garam na qualidade de vit 
mações do Balselhense, 


entre as equipas que jo- 
sitantes. Todavia, as for- 
do Gatões e do Mindelo 


ainda conseguiram trazer um ponto das desloca- 
ções que fizeram aos campos do Covelo, do Caíde 


de Rei e do Zezerense. 


Poder-se-á dizer que as equipas menos cotadas 
«fizeram miséria» nesta Jornada, já que sé 7 turma 


RESULTADOS 


Covelo - Baiselhense...... 


Folgosa F.C. - Recezinhos. 


Caide de Rei - Gatões. 
Vermoim - V. Gama... 
Zezerenso - Mindelo, 
S. Cruz D.- D. Vilai 
R. Moinhos - Pasteleira 
L. Balio - Sobreirense 


PRÓXIMA JORNADA 


Recezinhos - Balselhense 
Gatões - Folgosa F.C. 

V. Gama - Caide de Rei 
Mindelo - Vermoim 


Zezerense (De: 


scansa) 


D. Vilar - Melres 


Pasteleira - S. 
Sobreirense - 


Cruz D. 
R. Moinhos 


L. Balio - Covelo 


do Gatões, que ocupava o segundo posto da ta- 
bela, logrou conquistar pontos, mas não melhor 


que um empate. 


Assim, o comando passa a estar agora repartido 
pelas equipas do Pasteleira e Gatões, enquanto 
que a formação do Vermolm, ao vencer o Vasco de 
Gama por 2-1, deixou a esta equipa o penúltimo 


lugar. 


CLASSIFICAÇÃO 


Sobreirense 
D. Vilar 

L. Balio 
Recezinhos. 
R. Moinhos 
Balselhense. 
Folgosa F.C. 
Zezerense.. 
Covelo. 
Caide de Rei 


m 
ul 


=22NNJGNGRARNADONA 
SNVOVONCLODDANWAWA 


Leça Balio, 5 
Sobreirense, O 


Jogo em Leça do Balio. 

Árbitro: António Portela. 

L. BALIO: Nelson (Paulo); 
Leonel, Peixoto, Quim João é 
Saraiva; Pinto (Chico), Améri- 
co e Marco; Augusto, Zé Ma- 
nel e Alves. 

SOBREIRENSE: Augusto; 
Pereira, Dias, Moreira e Fer- 
reira (Sousa); Ribeiro, Ramos 
e David; Rui Manuel (Men- 
des), Pinto e Abílio. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Pinto (16 m), 
Augusto (40, 47 e 85 m, de 
9.p.) e Zé Manel (70 m). 

Cartão amarelo: Ferreira. 

Jogo quase sem história já 
que o grande domínio perten- 
ceu aos donos do terreno, em- 
bora o seu opositor também 
tivesse criado algumas oportu- 
nidades merecendo até o 
tento de honra. O conjunto lo- 
cal foi sempre mais ofensivo 
construindo um resultado que 
diz bem do seu domínio. 

Arbitragem razoável. 


O SEU FILHO 


ER E a mma 


IE DIVISÃO -a.r.porto 


SÉRIE 1 
RESULTADOS 


Barrosas - Baião. 
Ataense - Água Longa 
Baltar - Vandoma. 
Cete - Vilarinho. 
Quires - Rio Mau.. 
Nun'Álvares - Paço de Sousa 
Cristelo - Livração.. 
Alfenense - Zebreirense .. 
Sobrado - Gens... 


CLASSIFICAÇÃO 
dv. “E. D. 


F. 


4 

43 
991 
7n1 
9264 
7 ata 
9 4 6272222 
74 8262218 
5 8 61823 18 
57728217 
6 5 8192517 
7 2102931 16 
5 5 91820 15 
47 8173215 
5 4 9233314 
6 211173314 
5113184311 
33121630 9 


JORNADA 


Água Longa - Balão 
Vandoma - Ataense 
Vilarinho - Baltar 
”* Rio Mau - Cete 
Paço de Sousa - Quires 
Livração - Nun'Álvares 
Zebreirense - Cristelo 
Gens - Alfenense 
Sobrado - Barrosas 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 


Paiço - Lus. Sta. Cruz... 241 
S. Félix Marinha - Canidel: 31 
At. Vilar - Bagunte..... 1-0 
Padroense-S. Pedro Fins 41 
S.M. Coronado - Foz... 13 
Custóias - Ramaldense. 02 
Angeiras - Canela: 20 
Barca - Cruz, 141 
Gervide - Águas Santas 31 


CLASSIFICAÇÃO 
J Vv. E 


DIET: 


At. Vilar. 19 10 
Canidelo 19 10 
Águas Santas. 19 
Canelas. 19 
S. Félix Marinha... 19 


OVALUVONRDANNA NINA 


SLVANNDNONIO 


S. Pedro Fins... 


PRÓXIMA JORNADA 
Canidelo - Lus. Sta. Cruz 
Bagunte - S. Félix Marinha 

S. Pedro Fins - At. Vilar 

Foz - Padroense 

Ramaldense - S. M. Coronado 
Canelas - Custóias 

Cruz - Angeiras 

Águas Santas - Barca 
Gervide - Paiço 


Atalanta empatou (2-2) em Messina 
ADVERSÁRIO DO SPORTING 
MAIS LONGE DO LÍDER 


O Atalanta, adversário do Sporting nos quartos-de- 
final da Taça dos Vencedores de Taças, empatou em 
Messina (2-2), em jogo da vigésima jornada do campeo- 
nato italiano de futebol da segunda divisão. 

Com o Messina a pressionar desde o início do jogo, a 
equipa do ex-benfiquista Glenn Stromberg aproveitou 
muito bem o espaço deixado pelos adversários para o 
contra-ataque e no final do primeiro tempo tinha uma 
vantagem de 2-0, golos do extremo-esquerdo Garlini, aos 
25 minutos, e do avançado-centro Nicolini, aos 43 mi- 
nutos. 

Contudo, no segundo tempo, com o vento a seu 
favor, O «onze» da casa chegou à igualdade, com golos 
do centro-campista Catalano, de grande penalidade, aos 
47, e do extremo-direito Schillaci, aos 78 minutos. 

Após a última jornada da primeira fase do campeo- 
nato secundário, o Atalanta permanece no segundo lugar 
da classificação geral, agora com menos três pontos que 
o líder, o Bolonha, que soma 27, e assediado pelo Cremo- 
nese, que está em terceiro lugar, com 23 pontos. 


25 de Janeiro de 1988 
(OD Comércio do Porto 


A.F. 


Vila Real 


FORASTEIROS 
BRILHARAM 


As turmas do Lordelo e Bair- 
ro Latino conquistaram os dois 
pontos desta jornada na quali- 
dade de visitantes, ao ven- 
cerem em Pedras Salgadas e 
Parada de Cunhos, respecti- 
vamente. Ribeira de Pena, 
Mondinense, Mesão Frio e 
Constantim, também na quali- 
dade de forasteiros, foram 
buscar um ponto a Alijó, Vi- 
dago, Loureiro e Abambres, 
pela mesma ordem. 

Três equipas cumpriram a 
obrigação de ganhar no seu 
reduto: Vila Pouca, Flaviense 
e Atei. 


Vila Pouca - Vilarandelo..... 3-1 
Alijoenõe - Rib. de Pen: 14 
Vidago - Mondinense 00 
Flavionse - Fontelas 2 


P. Salgadas - Lordol 
Loureiro - Mesão Fri 


Atel- Sabrosa. 2 
Abambres : Constantim...... 0-0 
P. Cunhos - B. Latino. 12 


Vila Pouca... 
Mondinense 
Rib. de Pena 


Constantim 
Fontelas. 
P. Cunhos.. 


POnvaanonassenvano 


P. Cunhos - Vilarandelo 
Rib. de Pena - Vila Pouca 
Mondinenso - Alijoense 
Fontelas - Vidago 
Lordelo - Flavienso 
Mesão Frio - P. Salgadas 
Sabrosa - Loureiro 
Constantim - Atel 
B. Latino - Abambros 


CERVEIRA 


«ANCOROU» 


No jogo de maior interesse 
da 14º jornada do «Distrital» 
da | Divisão da A.F.Viana do 
Castelo, o Cerveira não con- 
seguiu melhor que um em- 
pate, no seu terreno, contra o 
Ancorense. Lanheses e Am. 
de Caminha( este à larga..), 
triunfaram fora de casa, res- 
pectivamente, em S.Pedro da 
Torre e Paredes de Coura, 
tendo Arcozelo e Forjães ob- 
tido igualdades proveitosas. 


Torreenses - Caminha... 
Cerveira - Ancorense 
Fragoso - Arcozelo 
V. Piães - Melgacen: 
Castolenso - Alvarães .. 
Courense- Lanheses. 
Correlhã - Forjães .. 


Ed 


35 


ora 
E 


ho 


Caminha - Cervei 
Ancorense - Fragoso 
Arcozelo - V. Plães 
Melgacenso - Castolense 
Alvarães - Courense 
Lanheses - Correlhã 


Lanhei 


HW Divisão 
Série A 


Enquanto o Formariz ven- 
ceu, ainda que com dificul- 
dade, o Venade, na 13º jor- 
nada, o Areosense não pas- 
sou o obstáculo, em Barbeita, 
pelo que o Torre, bom vence- 
dor frente ao Cometas, ascen- 


deu à 2º posição. O Seixas 
também ganhou em Santa 
Marta, numa ronda sem em- 
pates. 


Resultados 


Formariz- Venade 32 
Cometas - Torre 03 
40 
a 
Santa Marta - Seixas . 02 


V. do Gadanha - Campos 
Pontuação 


1º Formariz, 23 pontos; 2º Torre, 
16; 3º Areosense, 15; 4º Santa 
Marta, Vale do Gadanha e Venade, 
13; 7º Cabeços, 12; 8º Barbeiten- 
se, Campos e Seixas, 11, 11º Rai- 
anos, 10 e 12º Cometas, 7. 


Sério B 


Ainda que empatando em Fon- 
tão, o Freixo viu alargado o seu 
avanço, pois o Arcos S.Paio, em 
Vila Fria, não logrou nada, Ne- 
nhum visitante chegou ao triunfo. 
Apenas o Deocriste conseguiu um 
empate em V.N.Muía. 


Resultados: 

Anais- Vit. das Donas 20 

Fachense- Darquense 10 
2 
20 
141 
[5] 


Pontuação 


1º Freixo, 23 pontos; 2º Arcos S. 
Paio, 19; 3º Vila Fria, 4º Deo- 
criste, 15; 5º Anais, 13; 6º Dar- 
quense, Fontão e Vitorino das Do- 
nas, 12; 9º Mula, 11; 10º Fachen- 
se, 10; 11º Anha, 9 e 12º Cafribal, 
4 


HI Divisão 


O Vila Franca goleou o Bertian- 
dos, na 13º jornada, enquanto o 
Riba de Mouro perdia frente ao 
Fontourense e via dilatado o seu 
atraso na tabela. O Cortes, empa- 
tando em Tangil, foi o único foras- 
teiro a «safar-se», numa ronda de 
muitos golos. 


Resultados 


Cepões - Chafé .. 
Tangil- Cortes 
Fontourense - Riba Mouro 
Neiva - Távora 
Vila Franca - Bi 


Pontuação 


1º Vila Franca, 20 pontos; 2º Ri- 
ba de Mouro e Tangil, 16; 4º Fon- 
tourense, 15; 5º Cortes, 14; 6º Ber- 
tiandos, 12; 7º Perre, 11; 8º Neiva, 
10; 9º Chalé, 7; 10º Távora, 5e 11º 
Cepões, 4. 


CAMBRES 
EM DESTAQUE 


Com a jornada número 15 
do «Distrital» de Viseu da | Di- 
visão terminou a primeira 
«volta», com o Penalva do 
Castelo a liderar isolado a 
classificação , beneficiando da 
derrota do Mortágua, em Oli- 
veira de Frades. O Cambres 
foi a única equipa a vencer 
fora e merece as honras da 
jornada. De registar a goleada 
sofrida pelo Lusitano em Ta- 
buaço. 


30 
24 
20 
Tabuaço - Lusitano. so 
C. do Sal - Cambre: 02 
€. Senhorim - Resende....... 4-0 
O. Frades - Mortágua. 24 
Lamelas - Mundão. 24 


3 

3 

84 

74 

54 

54 

53 

53 

55 

55 

45 

e E 37 
C. Senhorim 15 4 4 717 28 12 
Lamelas. 35716391 
42910 27 10 
ama 7 


O. Frades - Lamelas 
C. Senhorim - Mortágua 
C. do Sal - Resende 
Tabuaço - Cambres 

Mt* Beira - Lusitano 
Paivense - Nelas 
Penalva - Carvalhais 

C. Daire - Mundão 


W Divisão 


Também na Il Divisão o 
campeonato chegou ao final 
da 1º volta, sem que tenham 


acontecido surpresas. A derro- 
ta do Queiriga, no campo do 
Sampedrense, e o empate do 
Ferreiroz, em Pedreles, terão 
sido as notasd mais em evi- 
dência. 


Resultado: 


Fomelos-F.dáves 
Cancela-Vouzela 
Boassas-Molelo: 
Valdigem-Cabanas 
drel Iroz 
idufe-Sernancel! 
Sampedrense-Quelriga 
Satão-Sande 


Classificação 


1593 
1584 
1582 
1573 
1581 
1564 
1564 
1547 
1563 
1555 
1554 
1554 


3401121 
3191220 
5281918 
5321317 
6273017 
5252216 
5292516 
4212015 
6192815 
5121415 
6243214 
6182914 
1554 6142314 
1552 8172512 
1543 8242411 
151311 836 5 


ll! Divisão 
Zona Norte 


Pesqueira-Meijinhos. 
Britiande-Armamar . 
Avões-Nespereira 
Arquedeira-Mondim .. 
Oliv.Douro- Aregos 
M.Douro-Tarouca 


Lideram Britiande e Armamar 
com 22 pontos seguidos de Tarou- 
, 15; Are- 


gos, 1 
Olv.Douro, 12; Mondim, 10; Pes- 
queira, 9, Arguedeira, 9, M. do 
Douro,s. 


Zona Centro 


Parada-Sampedrenso 
Romás-Campi 


Lidera o Lamas, com 21 pontos, 
seguido do Santacruz, Leomil e 
Queirã, 20; Parada, 19; Vila- Maio- 
rense, 18, Romás, 16; P.Lafões, 9; 
Campia e Sul, 8; U.Donas, 5; 
Sorrazes,2. 


Zona Sul 


Fiais-Abrunhosa 
S.Martinho-C.S. 
Sobral-S.J.Areias .. 


E.Mondego-Lustosa .. 


O Silgueiros lidera, sem derro- 
tas, com 24 pontos, seguido do 
S.J. Areias, 17; V.Açores, Loba- 
nense, C.SMaria e 
E Mondego. 15; Fiais, Tourigo e 
Abrunhosa, 13; Sobral, 9; 
Lustosa,7; S.Martinho 8 e Lustosa, 


JORNADA 


DE GOLEADAS 


As equipas da «casa» esti- 
veram em evidência nesta jor- 
nada, pois só a turma do Sa- 
bugal contrariou, ligeiramente, 
tal supremacia, ao empatar 
em Manteigas, a uma bola. 

De realçar as goleadas do 
Gonçalo, imposta à turma do 
Cativelos, por oito tentos sem 
resposta, e a do Fornos ao Fi- 
gueiró, por meia-dúzia de ten- 
tos contra um. 


Fornos - Figuelró s1 
S. Martinho - Figueira ES] 
Manteigas - Sabugal 141 
S. Romão - Meda. 20 


Trancoso. 
Gonçalo 
Cativelos . 
Figueiró 


Figueiró - S. Martinho 
Figueira - Mantoiga: 


Cativelos - Trancoso. 
Celorico - Foz Coa 
Vodra - Fornos 


dabitda d 


MURTOENSE 
ISOLOU-SE 


No jogo mais importante da 
zona Sul da | Divisão distrital, 
o Murtoense isolou-se no co- 
mando ao derrotar o Calvão , 
seu mais directo opositor , 
pela diferença mínima, no jogo 
que decidiu, por agora, a li- 
derança. 

Na ll Divisão, onde terminou 
a primeira volta desta fase, a 
Sanjoanense não foi além de 
um empate com o Bustelo no 
seu Estádio de Conde Dias 
Garcia, e o Paços de Brandão 
não passou em Caldas de 
S.Jorge, perdendo (a primeira 
derrota) por 1-0. 


Norte 

Valecambr. - M. Cambra...... 2:0 
Carregosen. - Torreira, “ 
Sanguedo - Arrifanense...... 3-2 
Tarei- Milheiroonso. EE] 
S. Roque - Fajões. 40 
S. João Ver - Cucujães 24 
Argoncilho - Avanca 19 
Pinheirenso - Flãos 22 
Lobão - Arouca 20 


SV.ED.F CP 


Valecambr 128 9 
191 8 
20 8 
22 1 
220 8 
322 
414 
525 
516 
517 
618 
718 
98 
716 
713 
916 
21015 
ns 


vou rnnaNa cat 


M. Cambra - Carregoson. 
Torreira - Sanguedo 
Arrifanense - Tarei 
Milheiroense - S. Roque 
Fajões - S, João Ver 
Cucujãos - Argoncilhe 
Avanca - Pinheirense 
Fiãos - Lobão 

Arouca - Valecambr. 


Formontelos - Bustos. 
Gatanha - Macinhaten. 


JV.ED.F. C P. 


228 
32 
42 
226 
28 
320 7 
an 
315 
314 


Valonguense 16 


Fermentelos 
Pampilhosa 


“ounaanvarsannacea 
nossa vavnDo maca 


Vaguense - P. Vagos 

Nege - Famalicão 
Pampllhosa - Valonguense 
P. Bairro - Lasc 

Olá - Fermentelos 


Aguinense - Murtoense 
Calvão - Barrô 


H Divisão 


Zona Norte 


Relâmpago-Rio Meão 


GD Mosteirô- Pedorido .. + 

Oliv.F.C.- Cortegaça .. 21 

Caldas - P.de Brandão 10 
11 
28 


Zona Centro 


Bom Sucesso-Gaf.Aquém .. 
Eixense-Vista Ale 


Antes-Beira Ria 
Samel-Casal Comba 


HI Divisão 


Roças Vouga- Azurva 

Vil.Bairro-Covão Lobo .. 
V.N.Monsarros-P. Cima 
Paradela-Arviscal, 
Ajax 
Alquerubim-Bent. 
Couvelha- Elrolense 
Mogofores-Azenha 


BLNNDO 


Lê 


Juvenis 


Aguinense-Barrô 
Gaf 


Ooliv. Bairro -Me: 
Paredes Bairro-Anadia 
Arrifanense- Pereira . 
Águeda -Vaquenso ... 


Iniciados 
Arviscal- Anadia 


FIGUEIRÓ 
«EM BELEZA» 


Realizaram-se, ontem, os 
encontros referentes aos de- 
zasseis-avos do final da Taça 
Distrital da A.F.Leiria. 


Fig. Vinhos-G.D.llh: 
G.D.Monte Real-C.C.Ansião .. 
Sporting Pombal-Figuelras 
A.D.Ranha-C.D.Amieira 
Arcuda/A.Doze-Ramalhai 
Alvalázere-Caranguejeira .. 
Santa Susana-Blbilí 
Atouguiense-S.Mamedi 
Concha Azul-Alfeizerens: 
S.Mamede/Bomb.-Portomosense 


6.D.Moitense-Alg. da Serra .. 
S.L.Marinha-Vimeirense 


Macelrinha--0s Vidreiros» 


1 Divisão 
— Jogos em atraso 


Mot. Clube-U.D.Coimbrão .. 
Santo Amaro-Outeirense 
«O Abelha=-C.R.Chôs 

GR Milagres-AD Soutocico 


Jogo antecipado 
da 11º jornada 


GRAP/Pousos-A.D.Mata 


PRADO 


LIDERA 


Continua com muito interes- 
se o Campeonato da | Divisão 
Distrital de Braga, nas duas 
séries, com as equipas da 
frente a permutarem de posi- 
ções jornad a jornada. Isto na 
Série A, pois na B, o Maria da 
Fonte tem resistido, apesar 
dos ataques constantes que 
lhe têm sido movidos. 

Na série «A», o Prado ven- 
cendo o guia que era o Pousa, 
passou agora a ocupar a pri- 
meira posição, beneficiando 
ainda do empate cedido pelo 
Dumiense. A diferença entre 
os principais candidatos é mi- 
nima, tendo ficado adiado o 
jogo Aveleda-Tadim, devido 
ao mau tempo. 

Na Série «B» o Maria da 
Fonte continua a comandar 
dado que foi vencer ao campo 
do adversário, o mesmo suce- 
dendo ao Cabeceirense, que 
assim continua a dois pontos 
de diferença. 


Serie A 
Ferreirense - Dumiense.. sa 
23 
Ceramistas - Vilaverdense 1-0 
Prado - Pousa, 10 
Fão - Ruivanei 20 
Aveleda - Tadim (o) 
Maximinense - Apúlia 10 
(x) Adiado 
J.V.ED.F. Cc P. 
84119 920 
7512 819 
83218 719 
64317 14 16 
47110 715 
54416 10 14 
54416 16 14 
6161 1313 
Lagense, 3 445221 12 
Ruivanense 13 35 522 18 11 
3 43612 1911 
Ceramistas 134271321 10 
Vilaverdense 12 246 915 8 
Tadim 23271222 8 
Apóúl 23271426 8 
Ferreirense 13148819 6 


Maximinense - Dumiense 
Celeirós - Ferreirense 
Marinhas - Lagense 
Vilaverdense - Lousado 
Pousa - Ceramistas. 
Rulvanense - Prado 
Tadim - Fão 

Apúlia - Aveleda 


Serie B 


Antime - Adaúte. 7 
Torcatense - Taipas. . 01 
Terras Bouro - Arco Baúlhe 
Ventosa - Airão 
Ronte - Cavez 
Cabeceirense 
Campol. 
Palmeiras - Lomarense. 


JV.ED.F C P. 


M.rdaFonte 1310 3 039 5 


sonunsandosommo 
SANNNNONGNUUNAU 
a 


Palmeiras - Adaúfo 
Taipas - Antime 

Arco Baúlhe - Torcatense 
Airão - Terras Bouro 

Cavez - Ventosa 

Serzedelo - Ronte 

M. da Fonte - Cabecelrenso 
Lomarense - Campelos 


AF. 
Coimbra 


ULMEIRENSE 
EM FOCO 


As derrotas do Argus e Tou- 
ring vieram animar a prova, 
permitindo ao Esperança e Ul- 
meirense reduzir os seus atra- 
sos. Registe-se, a propósito, 
que esta é a segunda vez que 
o líder perde, facto que mais 
enaltece a vitória obtida pelo 
«onze» do Ulmeirense. Ex- 
celente triunfo do Académico 
Paço em Ançã, e preciosos 
empates do Tocha, no campo 
do Pedrulhense e do Es- 
perança, em Ala Arriba. 


Pedrulhenso - Toch 
Febres - Quiaense. 


Ulmeiranse 
Esperança. 


Pedrulhense 
Tocha 


Esperança - Pr. Leirosa 
Touring - Vile! 
Carapinheir. - Pedrulhense 
Tocha - Febres 

Quiaense - Ançã 

Ac. Paço - Ulmeirense 
Argus - Cernache 

Elrense - Ala-Arriba 
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MONCORVO 
IMBATÍVEL 


A Associação de Futebol de 
Bragança decidiu suspender a 
12.º Jornada do Campeonato 
da Divisão, de molde a permi- 
tir que o início da segunda me- 
tade da competição se faça 
com os encontros em dia, isto 
é, sem jogos em atraso. As- 
sim, apenas se efectuou o 
jogo entre o Moncorvo e o Vi- 
nhais em que o primeiro ven- 
ceu por 4-1 


No final da primeira «volta», 
o Moncorvo soma por vitórias 
os jogos efectuados, levando 
já um avanço de seis pontos 
em relação ao segundo classi- 
ficado, tudo indicando que ve- 
nha a ganhar o Campeonato 
sem grande oposição. A maior 
curiosidade reside no facto de 
se saber até que ponto tal es- 
tado de graça se manterá. 


No campeonato holandês 


PSV EINDHOVEN 
SEM OPOSIÇÃO. 


O Ajax reduziu ontem para 
cinco pontos a desvantagem 
sobre o PSV Eindhoven, líder 
do campeonato holandês de 
futebol da | Divisão, ao vencer 
em «casa» o Sparta de Roter- 
dão por 4-0, mas a equipa de 
Amesterdão possui mais dois 
jogos. 

O PSV Eindhoven foi uma 
das equipas que viu o seu en- 
contro com o FC Utrecht adia- 
do, mas a sua liderança conti- 
nua a não sofrer qualquer con- 
testação uma vez que possui 
cinco pontos de vantagem so- 
bre o Ajax e tem menos dois 
jogos que a maioria dos seus 
adversários no campeonato. 


Resultados: 


Volendam - AZ Alkmaar .. 
Ajax - Sparta Roterdão 
Fortuna Sittard - Roda JC 
VV Vento - FG Groningen 
Willem 1l- Pec Zwolle 


Jogos adiados: 


FC Utrecht - PSV Eindhoven 
FC Den Haag - DS 79 
FC Den Bosch - FC Twente 
Feyenoord - Haarlem 


Classificação: 


PSV Eindhoven (-21.) 
Ajax 
Fortuna Sittard 
Feyenoord (-3j.) 
Vento (-1].) 
Willem Il 
FC Twente (-1).) 
Harlem (-11.) 
Sparta Roterdão . 


Pec Zwolle 
Roda JC 
FC Den Haag (-3].) 
Volendam 
FC Groningen . 
AZ Alkm: 
DS79(-1]) .. 


Este não é “mais um' cartão, 
é uma vida mais fácil para si! 
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BENFICA ESTEVE MUITO BEM 


Beira-Mar e V. Setúbal foram destronados nesta 11º jor- 
nada do "Nacional" de juniores, enquanto os rapazes de águia 
ao peito bateram o rival Sporting, por 2-0, desforrando-se, 
assim, do desaire sofrido na primeira volta. Estes foram os 
mais importantes acontecimentos da «ronda», que teve ainda 
outros motivos de interesse. 

A Série A ficou marcada pela não realização da partida 
Vianense-Braga. Segundo Informações recolhidas, o árbitro 
estava credenciado para fazer a partida no campo nº 1, en- 
quanto as equipas o estavam para o campo nº2. Uma questão 
de critério, mas suficiente para impedir a realização da con- 
tenda. 

Entretanto, os vimaranenses foram batidos em S. Pedro 
de Merelim, permitindo aos flavienses uma maior aproxima- 
ção, pois apenas dista dois pontos do segundo lugar. 


Na série B, os portistas estão de pedra e cal na liderança, 
mas a luta pelo segundo lugar começa a fervilhar. Salgueiros 
e Boavista foram derrotados por iguais resultados (1-4), des- 
fechos que agradaram a leixonenses e poveiros, que pas- 
saram a ser os mais sérios candidatos à qualificação. 


O Sporting de Covilhã, por sua vez, assumiu a liderança 
na série C, ao beneficiar da derrota dos aveirenses em Viseu, 
frente ao Académico local. Três equipas — Beira-Mar, Ac. de 
Viseu e Mangualde — seguem na segunda posição, com um 
ponto menos que os serranos, prevendo-se luta emotiva pelos 
dois lugares de qualificação. 


O União de Leiria está firme no topo da série D, uma vez 
que os mais próximos competidores empataram entre si. Três 
pontos é agora a vantagem dos leirlenses para os unionistas 


"JUNIORES - nacional 


SÉRIE A SÉRIE B 


SÉRIE € SÉRIE D 


RESULTADOS 
Vianenso - Sp. Brag a 
Morolinonso - V. Guimarães .. 
Gil Vicente -M. Cavaleiros 
Monção - Fafe. 
Dumienso - Chav: 


RESULTADOS 


(X) Adiado 
CLASSIFICAÇÃO 


de Coimbra e quatro para os caldenses. O Benfica bateu o 
rival Sporting, por 2-0, e aproximou-se mais do topo, mas 
Belenenses e Estrela da Amadora ainda estão dentro da corri- 
da pela qualificação deste grupo, uma vez que as diferenças 
existentes são mínimas. 


A série F tem novo líder. Os sadinos perderam no Barrei- 
ro, sendo ultrapassados pelo seu opositor e pelo Seixal, en- 
quanto os Pescadores da Caparica igualaram os setubalen- 
ses. Um ponto apenas separa o duo da frente em relação aos 
mais próximos concorrentes, pormenor que diz bem, quanto à 
luta que se vai travar pela qualificação. 


Equipas em destaque pelos seus êxitos fora de portas: 
Chaves, FC Porto, Varzim, Famalicão, Covilhã, Mangualde, 
Nazarenos e Estoril. 


SÉRIE E 


RESULTADOS RESULTADOS 


RESULTADOS RESULTADOS 


Ac. Viseu - Beira Mai 


Caldas - Marrazes 

Tor. Novas - Nazarenos 
Académica - U. Coimbrs 
U. Santarém - Penich 

U. Leiria - Est. Portalegro 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED. F.C. 


Bentica - Sporting. 

Est. Amadora - Moscavide 
Belenensos - Elvas 
Oriental - Quimigal. 
Torreense - Estoril Pr: 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 
V. Guimarães - Sp. Braga 
M. Cavaleiros - Merelinense 
Fate - Gil Vicente 
Chaves - Monção 
Dumienso - Vianenso 


Leixões, 4 
Salgueiros, 1 


Jogo no Campo de treinos 
do Estádio do Mar 

Árbitro: Amadeu de Pinho, 
de Aveiro. 

Leixões: Rui (Afonso, 70 


Boavista - Salguelros 
F.C. Porto - Tirsense 
Varzim - Almeida 
Famalicão - Vila Real 
Feirense - Loixões 


m.), Filipe, Alexandre, Paulo e 
Quim; Mesquita, Lobão (Fer- 
reirinha, aos 45 m.) e João 
Paulo; Noverça, Neves e To- 
ninho; 


Salgueiros: Nilson, Her- 
mano, Jorge, Filipe e Jesus 
Toni, Madura e Luis, (Ângelo, 


PRÓXIMA JORNADA 


Covilhã - Águeda 

Marialvas - Estação 
Manguaide - Anadia 
Gafanha - Ac. Viseu 


aos 15 m.); Rui, Leão e Zé 
Carlos; 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Toninho, aos 5 
m., Noverça, aos 6 m., João 
Paulo, aos 55 m., e Neves, 
aos 63 m. Rui, aos 87 m. 

Bom jogo, resultado certo. O 


PRÓXIMA JORNADA 
OI. Hospital - Belra Mar 


Est. Portalegre 
Peniche 
Tor. Novas 


Leixões dominou sempre, 
marcou cedo. O Salgueiros, 
por seu turno, nunca baixou os 
braços, lutou muito, valori- 
zando, assim, o espectáculo. 

E a vencer por dois golos 
sem resposta ao intervalo, a 
equipa leixonense já tinha as- 


Nazarenos - Marrazes 
U. Colmbra - Tor. Novas 
Peniche - Académica 

Est. Portalegro - U. Santarém 
U. Leiria - Caldas 


n 
" 
“ 
PRÓXIMA JORNADA 


segurado cedo o triunfo, O 
facto de se apresentar na qua- 
lidade de visitado também lhe 
terá proporcionado melhor 
equilíbrio psicológico e à me- 
dida que o marcador se ele- 
vava, maior era a confiança na 
conquista dos dois pontos. 
No segundo tempo, os leixo- 


Barreirense - V. Setúbal. 
Forreirense - C. Capari 
Olhanense - Silves 
Seixal - Lus. V. Real 

Lus. Évora - Torralta.. 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Moscavide - Sporting 
Elvas - Est. Amadora 
Quimigal - Belenenses. 
Estoril Praia - Oriental 
Torreense - Benfica 


nenses jogaram ainda mais e 
melhor, marcaram outros dois 
golos. 


Os visitantes, perto do fim, 
fizeram o seu único golo. um. 
Aliás, um prémio justo para o 
labor ante um adversário su- 
perior. 


e 
Silves - Ferreirense 

Lus. V. Real - Olhanense 
Torralta - Seixal 

Lus. Évora - Barreirenso 


PRÓXIMA JORNADA 
Caparica - V. Setúbal 


O árbitro esteve bem. E ou- 
tra coisa não se podia esperar. 


É que para além do elevado 
grau cpmpetitivo evidenciado 
por ambas as equipas, oo trio 
de arbitragem oriundo de Avei- 
ro também contou com a disci- 


plina dos jogadores. 


«DRAGÕES»: AQUELA MÁQUINA 


Jornada «em chelo» para poveiros e portistas. Aqueles, 
para além da copiosa vitória frente ao Vianense viram a sua 
posição bastante desanuviada, uma vez que bracarenses e 
vimaranenses foram derrotados. Os «dragões», pelo facto de 
teerem alcançado o novo máximo da época, ao baterem o 
Oliveira do Hospital por esmagador 18-0! Horizonte muito 
claro para os varzinistas, que passaram a liderar a Série A, 
com a vantagem de quatro pontos, em relação aos «arsenalis: 
tas», e cinco face ao Leixões. 

O Salgueiros bateu o V.Guimarães por concludente qua- 
tro-dois, enquanto os leixonenses impuseram a segunda der- 
rota na prova ao Sp. de Braga. Com este belo triuunfo, os 


matosinhenses ultrapassaram o V.Guimarães e ficaram à 
ilharga dos bracarenses, ou seja, a um escasso ponto. 
Muita incerteza e emotividade quanto ao possível se- 
gundo classificado, uuma vez que os poveiros nos parecem 
certos na segunda fase. Igualmente, na Série B reina a incei 
teza e emotividade quanto ao possível companheiro dos «dra- 
g0es» na segunda fase. Boavista e Beira Mar estão a travar 
curioso despique pela qualificação, sendo prematuro arriscar 
quem será o apurado. Para já, os boavisteiros levam um ponto 
de vantagem, mas lembramos que ainda terão de se deslocar 
à cidade dos canais, na derradeira jornada desta fase. Os 
portistas «cilindraram» o Oliveira do Hosplital e passaram a 


ser o conjunto com mais golos marcados, pontos alcançados 
e menos tentos sofridos. Uma «máquina», esta equipa de 
Costa Soares. 

Sporting e Benflica mantêm-se lado a lado na frente da 
Série C e, praticamente, sem opositores a ensombrar as suas 
aspirações. Por fim, na Séerle D, os rapazes da cruz de Cristo 
detêm a liderança. Entretanto, o Estoril firmou-se no segundo 
posto, pois deixou para trás o «onze» algarvio do Farense, ao 
qual, venceu no seu próprio reduuto. Destaque para primeira 
vitória alcançada pelo Aljustrelense , e ainda para os triunfos 
obtidos extra-muros pelo U.Coimbra, Sporting, Oriental, Ben- 
fica, Abrantes, Amora, V. Setúbal e Estoril. 


FC Porto, 18 
Oliv. Hospital, O 


Jogo no Campo da Consti- 
tuição, no Porto. 
rbitro: José Alves, de Bra- 
ga, auxiliado por João Martins 
e Álvaro Silva. 
FC PORTO: Neves; Silvério, 


Jorge Costa, Jorge e Tulipa: 
Tiago, Hélder e Zulmiro; Brás, 
Lopes (Vitor, 64 m) e Miguel 
(Bino 45 m). 

O. HOSPITAL: Mário Rui 
(Pedro Mendes, 52 m); Gírio, 
Telmo, F. Almeida e Fidalgo; 
Luís Silva, Álvaro e Gouveia; 
Nascimento, Rui Pedro (Nuno 


Filipe, 27 m) e Matias. 

Ao intervalo: 6-0 

Marcadores: Rui Pedro (1 
m, na p.b.), Tiago (2), Zulmiro 
(6), Brás (4), Lopes (2), Bino 
(2) e Tulipa. 

Foi um jogo praticamente 
sem história, a não ser a dos 
próprios golos que ditaram o 


JUVENIS . nacional 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


mais que justo triunfo dos por- 
tuenses. 

Aliás, com um golo logo no 
minuto inicial, por sinal com a 
colaboração de um jogador vi- 
sitante, o FC Porto dominou 
inteiramente a situção e os 
golos foram aparecendo com 
toda a naturalidade. Saliente- 


SÉRIE C 


se, todavia, a forma abnegada 
como que se bateram os joga- 
dores visitantes, impotentes, 
contudo, para obstar a que 
abismal diferença futebolística 
desse os seus frutos. 

Apesar de uma ou outra fa- 
lha, a arbitragem não teve 
qualquer influência. 


SÉRIE D 


Salgueiros - Guimarães 


Vizela - Salguelros 

Guimarães - Leixões 

Braga - Chaves 

P. Barca - Varzim 
Famalicão 


FC Porto - OI. Hospital. 
Feirense - U. Coimbra... 
Boavista - Lourosa .. 
Beira Mar - Lamego. 


Académica - Vol. Almeidi 


Cebolense - Est. Amadora 


Marinhense - Sporting . 
OI. Moscavide - Calda: 

Est. Portalegre - Oriental. 
Torreense - Bentic: 
U. Santarém - Abrant: 


Lus. V. Ra 
Farense - 

Torralta -L.º Évors 
Aljutroler 

Bolonenses - Casa Pia, 


Naval - FC Porto 

OI. Hospital - Felrense 
U. Coimbra - Boavista 
Lourosa - Beira Mar 
Lamego - Académica 


Est. Amadora 
OI. Moscavide 


Abrantes - Cobolense 
Est. Amadora - Marinhense 


Sporti 


Caldas - Est. Portalegre 


Vol. Almeida - Sanjoanense 


Casa Pia - Atiótico 
Amora - Lus. V. Real 
Setúbal - Farense 
Estoril - Torralta 


L* Évora - Aljutrelense 
Olhanense - Belenenses 


Salgueiros, 4 
Guimarães, 2 


Jogo no campo Rui Navega 
(Campanhã) 
Árbitro, Alcino Sabença de 


Aveiro 

SALGUEIROS: Mário; Al- 
bertino, Amaro, Maia é Vieira; 
Manaca, Tomás (Sá Pinto) e 
Abreu; Nélson, Litos e Joca 
(Z6). E 

GUIMARÃES: Zé Beto; Iná- 
cio, Paulo César, Ricardo e 
Fernando; Quim Berto, Paulo 
Sérgio e Francisco (Geani); 
Gomes, Toni (Paulo Jorge) e 
Victor Abreu. 

Ao intervalo, 0-2 

Marcadores, Gomes (28m), 
Toni (33m), Albertino (50m), 
Sá Pinto (59 e 78m), e Abreu 
(76m). 

Cartões amarelos para, 
Amaro, Inácio, Vitor Abreu e 
Paulo Cesar. 

Foi uma partida bastante 
agradável. O Salgueiros en- 
trou a jogar bem, mas o Gui- 
marães reagiu melhor, ao mar- 
car dois golos, ainda antes do 
intervalo. 

No início da segunda parte, 
o Salgueiros procurou desta- 
zer o resultado, e o técnico Pe- 
tróneo, faz sair Tomás, que 
estava em dia incerto e fez en- 
trar Sá Pinto, de estatura fran- 
zina, mas que foi o motor do 
meio campo, que até aqui não 
se tinha encontrado. 

A partir daqui, os locais pra- 
ticaram um futebol mais con- 
cretizador, em duas jogadas 


bem delineadas, conseguiram 
marcar dois golos, e assim 
chegarem a igualdade. 

Na ponta final, os salgueiris- 
tas atacaram novamente e 
viriam a ser-lhes negada uma 

grande penalidade, pois o fis- 
cal de linha, correu para a 
marca do castigo máximo, só 
que o juiz de campo assim não 
entendeu, quanto a nós erra- 
damente. 
Mas os miúdos da turma de 
Paranhos, muito personaliza- 
dos e diga-se com toda a ver- 
dade, realizaram uma grande 
partida, pois esta equipa no 
próximo ano será um favorito 
da sua série, e viriam a marcar 
o seu terceiro golo, iam decor- 
ridos 76 minutos, num golpe 
de cabeça de Abreu, para, vol- 
vidos mais dois minutos ob- 
terem o seu quarto golo, e, O 
que lhes valeria a vitória final, 
numa entrada oportuníssima 
de Sá Pinto, em quem o seu 
técnico confiou a sua missão, 
e que diga-se cumpriu em ple- 
no. Ele viria a marcar dois dos 
quatro golos da sua equipa. 

O Salgueiros acabou por 
dar a volta ao resultado e ven- 
cer com inteira justiça, já que 
foi a melhor equipa no terreno. 
Quanto ao juiz da partida não 
esteve muito bem, acabando 
por prejudicar a turma salguei- 
rista. 


António Teixeira 


25 de Janeiro de 1988 
OD Comércio do Porto 


desporto —xvm 


MAIS QUATRO EQUIPAS APURADAS 


Aos poucos vão sendo conhecidas as equipas que parti- 
ciparão na segunda fase da prova. Depois de na jornada an- 
terior, o Rio Ave ter assegurado a passagem à 2º fase, desta 
feita foram as equipas do Amarante, Candal, Oliveira do Douro 
e Sandinenses que concretizaram esse objectivo. 


Agora falta apurar mais onze concorrentes, facto que 
garante cerrada luta por tal desiderato. Na série A, os amaran- 
tinos estão firmes na 2º fase, enquanto que tudo indica que os 
penafidelenses lhe seguirão as pisadas. Com o adiamento da 
partida P. Ferreira-Campo, por motivo do mau estado do terre- 


no, tudo está em suspenso na série B, uma vez que os pacen- 
ses lideram este grupo. 

Entretanto, o Valonguense aproximou-se da frente, ao 
ganhar folgadamente ao Juventude da Agrela. Com o Rio Ave 
a ditar leis na frente da série C, a luta para o segundo lugar 
será travada entre maiatos e avenses, equipas que estão se- 
paradas por um só pontoo. 

Os Dragões Sandinenses confirmaram ontem a sua quali- 
ficação na série D, enquanto Grijó e Avintes travam acessa 
luta pelo mesmo fim, mas os grijoenses estão melhor coloca- 
dos para atingirem a meta final. 


JUNIORES -a.r.ponro 


SÉRIE B 


SÉRIE C SÉRIE D 


Apuradas que estão as equipas representativas da série E 
(Candal e Oliveira do Douro), resta falar do grupo F, onde os 
portistas dominam a seu bel-prazer. Porém, tudo se conjuga 
para que Infesta, Senhora da Hora e Progresso travem um 
Campeonato àparte, pois os rapazes do Ameal bateram ontem 
o vizinho Senhora da Hora e reduziram o seu atraso. 

Equipas em destque pelos seus êxitos em casa alheia: 
Paredes, Lousada, Ataense, Gondomar, Aliados, Rio Ave, Tro- 
fense, Avintes, Perafita, Infesta e FC do Porto, com a particula- 
ridade dos vilacondenses terem apontado catorze tentos em 
Bougado. 


SÉRIE F 


F.C. Lixa - Paredes. 
Penafiol - Rebordosa.. 

P. Ferreira - Freamunde. 
Marco - Felgueiras... 
Bustelo - Amarante 
Alpendorada - Lousa: 


S.C. R. Tinto - Ataense. 
Sousense - Gondomar . 
Alfenense-S. P. Cova 
P. Ferreira - Campo 


Felgueiras . 
Bustelo 


Paredes - Penafiel Ataenso - Sousense 
Rebordosa - P. Ferroira Gondoma 
Froamunde - Marco S. P. Cov 
Felgueiras - Bustelo Campo - Valonguense 
Amarante - Alpendorada Agrela - Gens 

Lousada - Sobrado Aliados - At. R. Tinto 
F.C. Lixa (Descansa) S.C. R. Tinto (Descansa) 


S. Martinho - P. Rubras Sandinenses - Canel: 
S.F. Marinha - Avint 
Serzedo - Leveren: 
Perosinho - Arcozel 
Grijó - Crestuma. 
Canidelo - Valadares 


P. Rubras - Varzim 
Malta - Mindelo 

Árvore - Bougadenso 
Rio Ave - D. Aves 
Ermesinde - C. da Mala 
Trofense - Mala 

S. Martinho (Descansa) 


Arcozelo - Serzedo 
Crestuma - Perosinho 
Valadares - Grijó 
Canidelo - Sandinenses 


Gervide - R. Covelo.. 
O, Douro - Foz . 
Boavista - Pedrouços. 


Padroense - Infesta. 
Custóias - FC Porto. 
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Ramaldense 


Gatões - S. P. Fins 
Perafita - L. do Ballo 
Barca - Padroense 
Infosta - Custóias 

FC Porto - Progresso 
S.* Hora - Noguelrense 
Leça (Descansa) 


Cruz - Massarelos 
Vilanovense - Canda! 

R. Covelo - Ramaldense 
Foz - Gervide 
Pedrouços - O. Douro 
Bovista - Colmbrões 


Sousense, 1 
Gondomar, 3 


Jogo na Foz do Sousa 

Árbitro, Filipe Sousa 

SOUSENSE: Jorge; Nélson, 
Capelas, Soares e Fernando; 
Freitas, Luis e Quintas (Ro- 
cha); Berto, Sousa e Domin- 
gos (Paulo). 

GONDOMAR: Tó Nando; Li- 
cínio, Porfírio, Oliveira e Nél- 
son (Noémio); Sérgio, Cepeda 
e Dário; Jorge, Damião e Pau- 
lo (Domingos). 


Marcadores, Dário (22 é 
30m), Jorge (35m) e Domin- 
gos (75m). 

Logo nos primeiros minutos, 
as duas turmas lançaram-se 
ao ataque em disputa dos dois 
pontos. A equipa a tomar 
conta do prélio foi a do Gondo- 
mar, que veio logo a marcar, 
por intermédio de Dário, aos 
22 minutos. Os donos da casa 
arregaçaram as mangas, mas 
nada havia a fazer, pois, pas- 
sados cinco minutos, os rapa- 
zes de Gondomar voltaram a 


marcar, e novamente por inter- 
médio de Dário. Aos 35 minu- 
tos, Jorge fez o terceiro golo. 
Os rapazes da Foz do Sousa, 
reduziram, aos 75m por Do- 
mingos. Resultado certo e boa 
arbitragem. 


Gens, 0 
Aliados, 1 
Jogo em Gens 
Árbitro, Joaquim Menezes 
GENS: Berto; Toni Il 
(Jorge), Mingos, Néison e 
França; Nuno, Vítor e Toni ll 


(Zeca); Pélé, Nando e Soares. 
ALIADOS: Amadeu; Jorge, 
Martins, Márcio e Nuno; Ri- 
cardo (Manolo), Isidro e Luís; 
Ribeiro, Barbosa e Manuel. 
Marcador Manuel (40m). 
Este encontro era aguar- 
dado com bastante expecta- 
tiva para a turma da casa, que 
dominou bastante durante 
todo o encontro, mas sem 
sorte, pois, logo aos 22 minu- 
tos, falhou uma grande penali- 
dade, e voltou a falhar outra, 
aos 75 minutos. Os rapazes 


do Gens estavam mesmo em 
dia não, e com este resultado, 
e com a má sorte pela frente, a 
equipa dp Aliados acabou por 
levar os dois pontos. O resul- 
tado mais certo seria a divisão 
de pontos. Boa arbitragem 


Gervide, 4 
Covelo, 1 
Jogo no campo da Cabine, 
em Gervide 
Árbitro, Fernando Varejão 
GERVIDE: Albano; Alfredo, 
César, Jorge e Aníbal; Tó (Al- 


cino), Mário (Miguel) e Paulo; 
Rui, José Aiberto e Henrique, 

COVELO: Zé Manel; Seni- 
nho, Brazão (T10), Pedro e 
Jorge; Vitor, Emesto e Maior; 
Saraiva, Manuel António e Go- 
mes (Chiquinho). 

Marcadores, Manuel Antó- 
nio (8m), Rui (14, 24 e 41m) é 
Tó (19m). 

Cartões vermelhos, Pedro e 
Vitor. 

Jogo bem disputado, apesar 
do estado lamacento do terre- 
no. Embora os visitantes tives- 


sem inaugurado o marcador, 
os locais não se pertubaram e 
conseguiram chegar ao inter- 
valo com o "score" bem contor- 
tável. 

Na parte complementar, 
houve mais equilíbrio, os do- 
nos da casa não facilitaram, e 
os rapazes do Covelo também 
não tinham força anímica para 
alterar os números do mar- 
cador. 

O árbitro esteve bem no as- 
pecto técnico, mas exagerou 
no capítulo disciplinar. 


RIO AVE JÁ ESTÁ APURADO 


Tal como acontecera no «distrital» de juniores, onde os vilacon- 
denses foram os primeiros a assegurar a sua passagem à segunda 
fase, também no escalão juvenis os rapazes do Rio Ave concreti- 
zaram, ontem, o mesmo objectivo, com a particularidade de serem os 
primeiros a fazê-lo, quando estamos a quatro jornadas do termo desta 
1.º fase. 

Com o Freamunde em descanso, o Penafiel passou à liderança da 
Série 1, mas tudo parece indicar que estas equipas sejam as apuradas 
por este grupo, tal a distância que as separa dos mais próximos. 


Na Série 2, Grijó e Oliveira do Douro foram derrotados, facto que 
permitiu ao Valadares aproximar-se um pouco mais da posição ocu- 
pada pelos oliveirenses. Diga-se, entretanto, que a derrota não afec- 
tou a posição do Grijó, que se mantém no topo. 

O Senhora da Hora reforçou a sua posição de segundo classifl- 
cado no grupo 3, cuja liderança é ocupada pelo «Vila», que ontem 
folgou. Com o Rio Ave apurado pela Série 4, resta saber quem o 
acompanhará. Neste momento, o Maia leva vantagem, mas os aven- 
ses ainda estão na corrida. 


Por fim, a Série 5. Os portistas «pregaram» 16-0 aos jovens do 
«Flu» e mantêm-se no topo, Invictos. Todavia, as posições de qualifi- 
cação continuam em aberto. O Valonguense perdeu em «casa» do 
vizinho Ermesinde, sendo ultrapassado pelo Ataense. Entretanto, os 
progressistas foram perder ao campo do Atlético de Rio Tinto, derrota 
que os poderá afastar da qualificação. 

Equipas em destaque pelos triuníos alcançados na qualidade de 
forasteiros: Marco, Paredes, Allados, P. Ferreira, Penafiel, Avintes, S. 
Félix, Aves e Porto. 


Ataense, 11 
Bairro Falcão, O 


Jogo em Atães 
Árbitro, José Luis 


ATAENSE: Perfeito; Acácio, 
Duarte, Nélson e Rui (Alexan- 
dre); Pedro, Paulo e Toni; Zé 
Santos, Nuno e Valter (Nuno 
mm. 


BAIRRO FALCÃO: Zé Pau- 
o; Dário (Carlos), Hélder, Rui 
e Campos; Paulo, Sérgio e 
Jorge Pinto; Vinhas, Toni e 
Fernando. 


Ao intervalo, 4-0 

Marcadores, Zé Santos (10 
e 68m), Nuno (15, 17, 78 e 
79m), Toni (30, 69 e 74m) e 
Nélson (65 e 72m). 

Os miúdos do Ataense, 
neste encontro, encontraram 
pela frente um adversário que 
deu para clindrar: vitória por 
11-0. Os miúdos do Falcão 
não conseguiram aguentar a 
rapidez dos locais e o resul- 
tado ao intervalo já se cifrava 
em 4-0. Os visitantes ainda 
tentaram, na segunda parte, 
dar um ar da sua graça mas os 
locais não deram espaços 
para fazer fosse o que fosse. 
Estes miúdos do Ataense con- 
seguiram chegar ao final com 
o bonito resultado de 11 bolas 
a zero. Boa arbitragem. 


CEB (JORNAL DO NORTE 


JUVENIS ..r.rorro 


RESULTADOS 
Caide de Rei - Marc: 


Felgueiras - P. Ferraira 
Lixa - Pena! 


CLASSIFICAÇÃO 


Penafiel 
Freamunde 
Am 


PRÓXIMA JORNADA 


Marco - Amarante 
Vila Meã - Barrosas 
Paredes - Lousada 
Aliados - Felgueiras 
P. Ferrel 
Penatiel - Freamunde 
Caide de Rei (Descansa) 


RESULTADOS 


Canidelo - OI. do Douro 
Sandinenses - Loverenso. 
Gervide - Perosinh 
Canelas - Avintes 
Valadares - Grijó 
Serzedo -S. F. Marinl 


CLASSIFICAÇÃO 


Grijó. 
O. do Douro 


PRÓXIMA JORNADA 


OI, do Douro - Sandinenses 
Leverense - Gervide 
Perosinho - Canelas 
Avintes - Valadares 

Grijó - Serzedo 

S. F. Marinha - Arcozelo 
Canidelo (Descansa) 


RESULTADOS 


Infesta - Seg. Social 
Boavista-S.º da Hora 
Colmbrões - Pastelel 
Custólas - Guitões .. 
F.C. Foz- Leça Ballo 
Candal-L.S. Cru: 


CLASSIFICAÇÃO 


Vilanovense 
sta 


PRÓXIMA JORNADA 


Seg. Social - Boavista 
S.* da Hora - Coimbrões 
Pasteleira - Custólas 
Gulfões - F. C. Foz 
Leça Balio - Candal 
LS. Cruz - Vilanovense 
Infesta (Descansa) 


RESULTADOS 


F.C. Mala - Tirsons 
Padroenso - De! 

Rio Ave - 

Vermoim- S. Martinho. 
Trofense - Varzim. 
Ped. Rubras - Loça. 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Tirsenso - Padroense 

Desp. Aves - Rio Ave 

V. Pinheiro - Vermoim 
S. Martinho - Trofense 
Varzim - Ped. Rubras 

Leça - Mindelo 

F.C. Mala (Descansa) 


RESULTADOS 
At. Rio Tinto - Progres 
Ermesinde - Valonguen! 
Fluminenses - F.C. Porto. 
S.Rlo Tinto - Pedrouços 
c. 
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PRÓXIMA JORNADA 


Progresso - Ermesinde 
Valonguenso - Fluminenses 
F.C. Porto - S.Rlo Tinto 
Pedrouços - Ataense 

A.C. Falcão - Gondomar 

L Valboens. - Sp.G. Cruz 
At. Rio Tinto (Descansa) 


OE TESS 
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xvn - desporto 


Boavista. 


Cumprida a terceira jornada da fase final, 


na Série dos primeiros, apenas 


«azuis e 


brancos», que impuseram ao Varzim a primeira 
derrota, contam por vitórias os jogos dispu- 


tados. 


Entretanto, no outro grupo 
da série, que pode aspirar ao 
título, O Vilanovense, que be- 
neficiou do empate a zero en- 
tre o Boavista e o Leixões, su- 
biu ao topo por ter ganho tan- 
gencialmente ao Crestuma, 
por 1-0. 

Nas séries secundárias, 
onde apenas os desfechos 
mais relevantes foram obtidos 
pelo Pedrouços, Trofense e 
Passarinhos da Ribeira, que 
continuam totalmente vitorio- 
sos. Os desfechos mais rele- 
vantes foram obtidos pelo FC 
Porto, Boavista, Pedrouços, 
Leça, Lapa, Freamunde, Can- 
dal e Guipilhares, vencedores 


P. Ferreira-FC Porto . 
Ermesinde-Valonguense 


no campo dos seus adver- 
sários. 


Resultados: 


Série dos primeiros: 
Grupo 1 


Grupo 2 
Boavista-Leixões . 


Série dos segundos 
Grupo 1 


30 


José Santiago, na categoria de profissio- 
nais, é o novo campeão nacional de ciclo- 
crosse, título averbado, ontem, na Mala, mas 
o sangalhense José Fernandes é o grande 
vencido, ao ver Interromplda a sua Invenci- 
bilidade no decorrer desta temporada e o 
consequente título nacional, para o qual tra- 
balhou afincadamente, ao ser vítima de uma 


estúpida qued: 
quando se prepai 
linha de chegada. 


Nas categorias de senio- 
res e juniores, os títulos na- 
cionais foram conquistados, 
respectivamente, por Mário 
Henriques, da Recer, que re- 
validou, e António Silva, da 
Arsol. A pista, fruto da chuva 
copiosa que caíu durante a 
noite e no decorrer das pro- 
vas, com maior incidência na 
prova da categoria de junio- 
res, tornou o traçado imprati- 
cável, exigindo esforço «de- 
sumano» a todos os partici- 
pantes, bem visível nos «vi- 
suais» de cada um, mais 
parecendo extraterrestres 

O mau tempo contribuiu, 
de forma inequívoca, para 
que os «nacionais» de Cros- 
se tivessem um forte espírito 
competitivo, com todos os 
participantes a entregarem- 
se com entusiasmo ao longo 
da difícil prestação, sendo 
muitos deles alvo de situa- 
ções rocambolescas, ao pro- 


a cem metros da meta, 


a para cortar vitorioso a 


curarem contornar alguns 
obstáculos naturais, ficando 
uns enterrados até ao pes- 
coço (não é, Quintino ?), ou 
as quedas mais aparatosas. 
Enfim, um crosse que mais 
parecia o «Maia-Dacar», 
percorrido não nas areias 
movediças do deserto, mas 
sim nas muitas zonas lama- 
centas existentes no tra- 
gado. 


Mário Henriques 
revalida 
o título 


Alinhando em conjunto, 
seniores e profissionais 
constituíram um pelotão de 
28 ciclistas, curiosamente, o 
mesmo número dos juniores. 
Ficou desde a primeira volta 
a certeza que nos profissio- 
nais o título ia ser discutido 
entre um quarteto que reune 
neste momento melhores 


Distrital de infantis 


FC PORTO: EQUIPA IRRESISTÍVEL 


O FC Porto caminha a passos largos para a 
possibilidade de recuperar o título distrital de 
infantis, cujo ceptro pertence actualmente ao 


Grupo 2 


Erijó-Boavista . 
Avintes-FC Rio Tinto 


Série dos terceiros 
Grupo 1 


Mala-Foz . 
P, Ferreira-! 


Colmbrô api 
Série dos quartos 
Grupo 1 


Canidelo-UD Massarelos . 
Francos-Leverense 


Grupo 2 


Bom Pastor-Trofense 
Aves-Rec. Covelo . 


Série dos quintos 
Grupo 1 


S. Hora-Freamunde 
S. Romão-Padroense 


Grupo 2 
Gervide-Candal 
Progresso-Valadares 
Série dos sextos 
Grupo 1 


Passarinhos-Oliv. Douro, 
es Veneza-S. Félix .. 


Grupo 2 


Penafiel-Juv. Telheiro 
Gondomar-Freamunde 


Série dos sétimos 
Cerco do Porto-Gulpilhares 1-2 
Ao cabo desta jornada, as 


respectivas sóries têm como 
lideres as seguintes equipas: 


Série dos primeiros 


FC Porto e Vilanovense, com 
64 pontos, respectivamente, 


Série dos segundos 


FC Porto e Avintes, ambos 
com 5 pontos. 


Série dos terceiros 


Pedrouços e Lapa, ambos 
com 6 pontos. 


Série dos quartos 


Canidelo, com 6 pontos e Tro- 
fense, com 6. 


Série dos quintos 
Progresso, Freamunde e S. 
Romão, com 4 pontos, e Can- 
dal e Progresso, com 5. 
Série dos sextos 
Passarinhos da Ribeira, com 6 


pontos, e Gondomar e Pena- 
fiel, ambos com 5. 
Sc -cjos sétimos 


Gulpilhares, 2 pontos. 


«Nacionais» de ciclocrosse 


JOSÉ SANTIAGO (BOAVISTA) 
CAMPEÃO NA LAMA 


Luís Ribeiro (Texto) O Ricardo Jr. (Fotos) 


condições para a prática da 
variante, embora o duo for- 
mado pelo novo campeão e 
José Fernandes seja, no 
presente, o melhor conjunto 
de especialistas de crosse, 

Pedalando em conjunto ao 
longo das primeiras voltas, 
substancialmente adianta- 
dos em relação aos restan- 
tes adversários, Fernandes, 
Santiago, Carlos Santos, 
este trocando posterior- 
mente de posição com o 
colega da equipa, José Pas- 
sos, mantiveram-se assim 
até às derradeiras voltas, 
sendo notável a recuperação 
de Eugénio Passos, que 
ainda conseguiu chegar ao 
grupo da frente, alcançando 
a quarta posição logo a se- 
guir a seu irmão. 

Contudo, a caminho da 
meta, e numa salutar luta 
para o título, surgiram os 
dois mais credenciados can- 
didatos, Santiago e Fernan- 
des, com o sangalhense nos 
últimos duzentos metros a 
evidenciar um pouco mais 
de resistência. Quando se 
preparava para pedalar na 
vanguarda, uma avaria na 
bicicleta atira-o por terra, 
cerceando-lhe a hipótese de 
reconquistar o título. No 
fundo, foi um dos muitos im- 
ponderáveis em que o ci- 
elismo é fértil, conforme re- 
conheceu, quando nos afir- 


mou: «Tive multo azar e, 


momento é de dor pelos 
ferimentos e desolado, 
polis tudo fiz para vencer e 
não me fugia este título. 
Considero-me moralmente 
vencedor, posso de- 
sanimar, há mais provas.» 
Mário Henriques, esta 
temporada a defender as 
cores do Recer-Sangalhos, 
detentor do título, conseguiu 
segurar» por mais uma 
época a sempre saborosa 
camisola nacional, embora a 
tarefa não tivesse sido fácil, 
dada a luta de Alberto 
Parente, outro atleta com fi- 
bra para esta especialidade. 
O campeão disse-nos: 
«Parti para a prova com 
a Idela de vencer, mas, sin- 


peão pela segunda vez. 


António Silva 
campeão 
em juniores 


Empolgante, de princípio a 
fim, foi a primeira corrida, 
destinada aos juniores, de- 
conhecendo as «ratoeiras» 


da pista e a sentirem as mai- 
ores dificuldades, mas evi- 
denciando forte querer, bem 
enraizado na força da sua ju- 
ventude, que lhes permitiu 
ultrapassarem tarefa tão difl- 
cil, ao longo das oito voltas 
do percurso, 

Os candidatos à vitória fi- 
nal, logo nas primeiras vol- 
tas, tomaram posições e, vi- 
giando-se mutuamente, 
Paulo Magalhães, Carlos 
Carneiro, e Vitor Leite, com 
um «intruso» incluído no gru- 
po, foram pedalando e vi 
cendo as barreiras do tra- 
çado nessa posição. Vendo 
que o seu colega de equipa, 
Vitor Leite, perdia forças, à 
passagem da quarta volta, o 
«intruso» António Silva, em 
«jogada» de mestre, adian- 
tou-se com tal determinação, 
que até final foi só manter o 
ritmo e cortar a linha de che- 
gada na primeira posição, lo- 
go seguido de Carlos Car- 
neiro, o portista que fez uma 
boa prova de crosse. 

Acerca da vitória, o jovem 
que nasceu no actual «vivei- 
ro» do ciclismo Travanca 
(Gulpilhares optou pela re- 
forma...) e este ano pedala 
na Arsol/Ovarense disse- 
nos: «Devo confessar que 


va, uma vez que o Vitor, 
Paulo e o Carneiro estão 


Vilanovense, 1 
Crestuma, O 


Jogo no Parque Soares dos 

Reis, emm Gaia. 
rbitro: Paulo Costa 

VILANOVENSE: Américo; 
Hugo, Frederico, Matos e Ri- 
cardo; António, Ribas e Altre- 
do (Rogério Il); Paulinho, João 
Pedro (Rogério |) e Nuno. 

CRESTUMA: Nélson; Hél- 
der, Larangeira, Toninho e Zé 
Manel; Renato (Jorge), Bruno 
e Soares; Sérgio, Manobras e 
Paulinho. 

Marcador: Ribas (8 m) 

Pode dizer-se que ganhou o 
conjunto mais feliz, se tiver- 
mos em conta que o jogo foi 
distribuído pelos dois meios 
tempos. A primeira parte per- 
tenceu, quase inteiramente, 
aos donos da «casa», que 
exerceram maior pendor ofen- 
sivo. Porém, após o intervalo, 
os visitantes vieram para a 
frente e só por mero acaso 
não chegaram à igualdade. 

Arbitragem sem reparos. 


muito fortes. Mas como vi 
que o Vitor estava a fra- 
quejar, adiantei-me e tive 
sorte, acabando por 
triunfar» 


Santiago: 
«Um abraço 
ao Zé» 


Mais parecendo ter mu- 
dado de cór, tanta era a lama 
que o «protegia», ainda ofe- 
gante, Santiago, prestou-nos 
as seguintes declarações 
em relação ao título que aca- 
bara de conquistar: 

«Não podemos Ignorar 
que o ciclismo é feito de 
Imponderávi 

te todos os azar: 


etc, O José Fernandes fez 
uma boa prova, tal como 
eu. Mostrámos que somos 
os melhores especialistas 
de crosse. Quero 

um abraço de ânimo 

pois de facto mereci; 
nhar a prova, Mas neste 
tipo de provas estas situa- 
ções são mais frequentes 
e temos que estar prepara 
dos para as receber. 
Quanto à pista referiu: 


impraticável. 
para os clclls! 
Este título é um. estímulo 


Duas fases espectaculares das provas do Nacional de Ciclocrosse disputado ontem na cidade da Maia. 


25 de Janeiro de 1988 
(D Comércio do Porto 


FC Porto, 3 
Varzim, O 


Jogo no campo da Constitui 
ção, no Porto. 

Árbitro: Carlos Ribeiro. 

FC PORTO: Avelino; Coe- 
lho, Pedro, Fernando e Filipe; 
Alexandre, Madureira e Fer- 
nando Jorge; Óscar, Bock e 
Mariano (Eduardo). 

VARZIM: Domingos; Zé 
Carlos, Tozé, Delfim e Hélder; 
Luis Miguel, Marco e Abel; Ri- 
cardo, Abilio (Rosmaninho) e 
Luis (Sílvio). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Madureira, 
Bock e Mariano. 

Não há dúvida que os povei- 
ros deram excelentes róplica 
para não serem desfeiteados. 
Porém, não conseguiram obs- 
tar a que os donos da «casam 
triunfassem com mérito indis- 
cutível, 

Arbitragem certa 


AMC 


para a preparação que vem 
fazendo para a temporada 
de estrada! 

«É preciso lembrar que 
ando nesta varlante, não a 
pensar exclusivamente 

variante, mas sim 
nas multas provas de es- 
trada que me esperam. No 
entanto, dá-me 
são que o José Fernandes 
mente apostou tudo 
neste clclocrosse. Quero 
ainda referir que esta vi- 
tória a dedido aos amigos 
que me têm acompanhado 
nas horas boas e más». 


Classificações: 

Profissionais: 

1 = José Santiago, Boa- 
vista, 58,30; 2 — José Fer- 
nandes, Recer-Sangalhos; 3 
— José Passos, Louletano, 
58,41; 4 — Eugénio Passos, 
Bom Petisco/Tavira, 59,01; 5 
— Carlos Santos, Louletano, 
59,17; 6 — Venceslau Fer- 
nandes, Recer-Sangalhos, 
1.00,48. 

Seniores: 1 — Mário Henri- 
ques, Recer-Sangalhos, 
1.00,10; 2 - Alberto Parente, 
Travanca/Pásmovel, 
1.00,17; 3 - Fernando Perei- 
ra, 1.03,23. 

Juniores: 1 — António 
Silva, Arsol/Ovarense, 
38,55; 2 — Carlos Careiro, 
FC Porto, 40,03; 3 - Rui Ca- 
tarino, F. Mota, 40,07. 


25 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Ele foi o grande vencedor do Open da Austrál 


Mats Wilander, o sueco vencedor do «Open» da Austrália após uma final longa com Pat Cash. 


a 


MATS WILANDER: 
E JÁ VÃO TRÊS! 


O sueco Mats Wilander arrecadou on- 
tem a sua terceira vitória no Open da Aus- 
trália em ténis numa autência final mara- 
tona de cinco «sets» frente ao campeão de 
Wimbledon, Pat Cash, da Austrália. 


Wilander, de 23 anos, derrotou Cash 
por 6-3, 6-7 (3-7), 3-6, 6-1, 8-6, numa final 
que teve que ser interrompida por duas 
vezes devido a chuva. 


O tenista sueco que so- 
mou a sua quinta vitória em 
provas do «Grand Slam» 
recebeu um cheque de 
105.000 dólares pelo 
triunfo na prova australia- 


na, enquanto Cash ganhou 
52.500 dólares. 

Wilander vencedor do 
Open da Austrália em 1983 
e 1984, teve agora uma au- 
têntica final maratona que 


durou quatro horas e 28 
minutos. 

Cash sofreu a sua se- 
gunda derrota consecutiva 
na final do Open da Austrá- 
lia, tendo o ano passado 
perdido para Stefan Ed- 
berg por cincc «sets». 

«Foi uma grande final», 
disse Wilander. «Pat mos- 
trou estar em grande 
forma e tive que dar tudo 
por tudo para triunfar». 

Cash que ganhou a 
Wilander nos quatro Tor- 
neios que disputou do 
«Grand Slam», considerou 


que jogou bem, «não es- 
tou cansado, mas Wilan- 
der esteve também a jo- 
gar muito bem. Poderia 
ter sido apenas mais rá- 
pido o que não acon- 
teceu». 


Finais 
de pares 

As norte-americanas 
Martina Navratilova e Pam 
Shriver alcançaram ontem 
a sua sexta vitória conse- 
cutiva na final da prova de 
pares do Open da Austrália 
em ténis ao derroiar Chris 


Evert, EUA, e Wendy Tum- 
bull, Austrália. 

A dupla norte-americana 
que arrecadou a sua dé- 
cima oitavá vitória em pro- 
vas do «Grand Slam», in- 
cluindo cinco em Wimble- 
don, venceu com os par- 
ciais de 6-0, 7-5. 

Na final de singulares 
homens, na categoria de 
juniores, o australiano 
Johan Anderson, segundo 
cabeça de série, impôs-se 
ao seu compatriota Andrew 
Florent, quinto cabeça de 
série, por 7-5, 7-6 (7-4). 


desporto - xx 


Natação Nacional «brilhou» em Genebra 


MEDALHA DE BRONZE 
PARA 
PEDRO COUTINHO 


Pedro Coutinho, do Sporting, conquistou a medalha de 
bronze da prova de 100 metros bruços dos vigésimos segun- 
dos Campeonatos Internacionais de Natação de Genebra, 
disputados na Suiça. 

O nadador português percorreu a distância em um mi- 
nuto, 11,05 segundos, tendo a prova sido ganha pelo alemão- 
federal Thomas Glueck, em 1.09,29, seguido pelo seu com- 
patriota Oliver Zurfluh, com 1.10,41. 

Outra boa actuação da jovem selecção portuguesa foi a 
de José Miranda, que venceu a final «B» dos 100 metros 
livres, ficando em nono lugar na classificação geral desta 
prova. 

Pedro Coutinho afirmou que esperava fazer melhor mas, 
tendo em conta uma recente lesão numa perna, não consi- 
derava «ter feito um mau tempo». 

O atleta sportinguista afirmou ainda que apesar de nos 
últimos tempos ter treinado mais os braços do que as pernas 
estava em progressao de forma e, já perfeitamente recupera- 
do, esperava estar presente nos próximos Campeonatos do 
Mundo de Juniores, onde nos 200 metros bruços tem como 
objectivo um dos três primeiros lugares. 

A longo prazo, acrescentou o jovem nadador, o seu 
objectivo são os Jogos Olímpicos de Barcelona, mas não 
considera ainda afastada a hipótese de obter uma passagem 
para Seul, 

O responsável pela selecção portuguesa, Pedro Bandei- 
ra, mostrou-se satisfeito com os resultados obtidos, afir- 
mando que o objectivo da deslocação a Genebra era avaliar o 
estado de preparação dos nadadores e que considerava a 
presença em quatro finais «B» e uma numa final «A», com 
um nono e um terceiro lugar, um resultado muito positivo. 

Resultados dos nadadores portugueses, no último dia 
dos campeonatos: 

Teresa Pacheco foi quinquagésima nos 50 metros livres 
femininos, com 30,39 segundos, na prova ganha pela suiça 
Lara Preacco, em 27,40. 

Nos 50 metros livres masculinos, prova ganha pelo hel- 
vético Dano Halsall em 23,18 segundos, o melhor português 
foi José Miranda, no quinquagésimo lugar, com 25,84, se- 
guindo-se Hélder Santos (131), 27,58, Ricardo Neves (141), 
27,75, Rui Martins (142), 27,81 e Francisco Gonçalo (152), 

8, 


Nos 100 metros bruços femininos, Joana Vitoriano foi 
quinquagésima, em 1.25,28, tendo a prova sido ganha pela 
polaca Komeli Stawicka, em 1.14,85. 

Nos 100 metros livres femininos, Joana Vitoriano foi 
também quinquagésima, em 1.06,69, com a vitória a perten- 
cer à alemã-federal Helen Luenshioss, em 59,22. 

Nos 100 livres masculinos, e depois de José Miranda, 
que venceu a final «B», os outros portugueses foram Ricardo 
Noves (45), 59,57, Hélder Santos (46), 59,61, Rui Martins 
(60), 1.90,68, Francisco Gonçalo (64), 1.00,83, e Pedro Cou- 
tinho (72), 


VITÓRIAS QUE HONRAM A CIDADE E PORTUGAL AOS SUBSCRITORES 


Que já fizeram a Reserva da subscrição da Peça de Arte, 
Colecções Artísticas informa que o Certificado em forma de 
uma placa, em estanho fino, passará a ter a seguinte inscrição. 


F. C. PORTO 
Campeão Europeu 
Campeão do Mundo 
Venc. da Supertaça 


Colecções Artísticas, criou esta magnífica Obra 
de Arte, para que Você possa relembrar sempre 
as inesquecíveis vitórias nas: Taça dos 
Campeões, Taça Intercontinental e Supertaça 


EM ESTANHO FINO 


Selecionamos para o fabrico deste maravilhoso 
objecto a Empresa ESTANHOS ALCAIDE, que na 
execução das suas obras, utiliza métodos 
totalmente artesanais e o mais fino estanho. 


EDIÇÃO RIGOROSAMENTE LIMITADA A 2.500 PEÇAS 


Esta edição é rigorosamente limitada a 

2.500 Peças de Arte, não podendo ser obtida 

senão por subscrição dirigida a Colecções Artísticas, 
e a uma peça por subscritor. 


PREÇO, MODALIDADE DE PAGAMENTO 
E PRAZO DE ENTREGA 


O preço de cada peça é de 15.000500 (IVA incluido), 
sendo pago em duas prestações iguais. 

A primeira com a recepção da nossa confirmação 
de subscrição. 

A segunda, à recepção da peça, a enviar 
contra-reembolso. 

O prazo de entrega será de cerca de 30 dias, 

após a recepção da primeira prestação. 


TÍTULO DE RESERVA DE SUBSCRIÇÃO 

Peca de Arte em estanho fino comemorativa da conquista dos titulos de 
CAMPEÃO EUROPEU. CAMPEÃO DO MUNDO E VENC. DA SUPERTAÇA 
A remeter em envelope sem necessidade de selo à 

COLECÇÕES ARTÍSTICAS 

REMESSA LIVRE Nº 2998 

4214 PORTO CODEX 

greteames a presntimanto um mst, 
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CERTIFICADO DE AUTENTICIDADE 


Morada 


Todas as peças serão acompanhadas de um certificado mona 
em forma de uma placa, em estanho fino, e com a A 
seguinte inscrição: 
F.C. PORTO 
Campeão Europeu 
Campeão do Mundo 
Venc. da Supertaça 


Codigo Posta! 
Tei Casa 
Te! Emprego 


são 
assar 


Lume de uma colecção por subsentor 
vaudo para O continente e 1egões autônomas. Todas as subscucões ficam sujetas a 
acestacão por parte de 

Coleccões Artsteas ua de Frances, 18 
fei 812105 Teles 26813 Alcade P 


Apartado 2131 - AZ? Porto Codex - 


e no reverso da mesma levará as marcas do fabricante, 
das Colecções Artísticas e o número atribuído 


Para comemorar e perpetuar estes gloriosos acontecimentos 


CP Colecções Artísticas 


criou esta Peça de Arte em Estanho fino e limitada a 2.500 exemplares 


SE JÁ FEZ A SUA RESERVA DE SUBSCRIÇÃO 


a mesma é válida para receber o Certificado de 
autenticidade com a nova inscrição. 
Não necessita de enviar novo título. 
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25 de Janeiro de 1988 
(D Comércio do Porto 


O atleta português José Regalo venceu ontem a 12.º edição do Crosse Internacional das Amendoeiras. 
José foi um Regalo nas Açoteias. A atleta galesa Angela Tooby venceu a prova de senhoras, enquanto 
Rosa Mota foi a melhor atleta portuguesa, ao obter a quinta posição. Rosa não correu de Mota no 
Algarve, mas como o seu técnico justificaria a sua presença era uma questão de prestígio. 


No Crosse das Amendoeiras 


JOSÉ REGALO (FC PORTO): 
VITÓRIA ESPECTACULAR 


A José Regalo faltava-lhe ganhar uma pro- 
va de grande peso internacional e isso aconte- 
ceu ontem ao vencer categoricamente o Crosse 
das Amendoeiras, no Algarve, batendo o melhor 


naipe de atletas. 


Para o atleta do FC Porto 
este triunfo deu-lhe a moral 
suficiente para falar dos seus 
problemas: 

«No Porto, os atletas da alta 
competição não têm um local 
digno para treinarem diaria- 
mente, não há sequer uma 
pista. Treino-me num campo 
pelado de futebol e a pista tem 
264 metros». 

Considerando-se maravilha- 
do com o prémio que arreca- 
dou — um automóvel no valor 
de mil contos e ainda 200 con- 
tos em dinheiro — José Regalo 
disse que os seus objectivos 
para este ano apontam para 
um lugar na comitiva para os 
Jogos Olímpicos de Verão, em 
Seul. 

«Os objectivos são sempre 
os mesmos: ganhar e fazer o 
melhor possível. Penso, no 
entanto, que a Federação de 

* Atletismo e o Comité Olímpico 
portugueses se deviam preo- 
cupar mais com estas situa- 
ções em que se encontram os 
atletas do Norte», frisou José 
Regalo. 

A décima segunda edição 
do Crosse das Amendoeiras 
foi marcada por duas corridas 
autoritárias: a de José Regalo 
que a um quilómetro do fim 
deixou a companhia do inglês 
Garry Steines e de Ezequiel 
Canário, o trio que desde os 
7000 metros ficou isolado. 

Aproveitando a última su- 
bida, onde forçou o anda- 
mento, José Regalo embalou 
para a meta de uma forma cla- 
ra e autoritária, deixando bem 
vincada a sua categoria na 
competição. 

Foi o melhor triunfo que po- 
deria acontecer para o atleta 
do FC Porto que esta tempora- 
da já tinha dado boas indica- 
ções, mas que na S. Silvestre 
da Amadora acabara num mo- 
desto décimo lugar. 


Futuro risonho 
para Portugal 


Agora, com José Regalo em 
boa forma, e contando com 
Ezequiel Canário, os gêmeos 
Castro, Joaquim Pinheiro, 


Henrique Crisóstomo, João 
Campos, Fernando Couto e 
Fernando Mamede, Portugal 
pode aspirar a repetir o tercei- 
ro lugar alcançado no «Mun- 
dial» de crosse em Nova lor- 
que, em 1984, onde Carlos Lo- 
pes triunfou individualmente. 

Uma das agradáveis surpre- 
sas deste crosse foi dada pelo 
inglês Garry Steines: na sua 
primeira prova de crosse em 
três anos conseguiu um se- 
gundo lugar, batendo Ezequiel 
Canário, que este Inverno tem 
feito boas provas no estran- 
geiro. 

«Sou um atleta especialista 
em provas de pista. Nunco 
corro em crosse. Experimentei 
e estou satisfeito, mas os 
meus objectivos são na pista: 
melhorar a marca que tenho 
nos 5000 metros (13.20,00 mi- 
nutos) e garantir uma pre- 
sença na selecção inglesa 
para os Jogos Olímpicos», dis- 
se Garry Steines. 

Ezequiel Canário alternou o 
comando da prova com Garry 
Steines e José Regalo, mas 
nunca forçou, na realidade, o 
andamento e quando quis dis- 
tanciar-se dos adversários já 
era tarde — José Regalo tomou 
a iniciativa e ganhou com a 
autoridade de um campeão 
em ascenção. 


É melhor correr 
sózinha... 


Na corrida feminina, a gale- 
sa Angela Tooby preferiu cor- 
rer o risco de correr sózinha e 
logo que foi dado o tiro de par- 
tida impôs um ritmo tal que co- 
lheu de surpresa as suas ad- 
versárias. Foi ganhando terre- 
no e tempo para assegurar 
uma das mais fáceis vitórias" 
no historial da corrida femi- 
nina. 

«Gosto de tomar a iniciativa 
porque como não tenho uma 
boa velocidade terminal esta é 
a única possibilidade que te- 
nho de ganhar», comentou a 
atleta galesa, de 27 anos e 
professora de geografia. 

Preferindo o corta-mato à 
pista, Angela Tooby recusa 
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José Regalo, o melhor do Crosse, Rosa Mota, apenas a melhor das portuguesas. 


ascender em grandes distân- 
cias como a maratona e 
adianta que os seus principais 
objectivos para esta época 
apontam para uma boa posi- 
ção no «Mundial» de corta- 
mato em Auckland, Nova 
Zelândia, (foi quinta no «Mun- 
dial» de 1985 em Lisboa) e 
nos 10.000 metros dos Jogos 
Olímpicos de Seul. 


Rosa Mota: 
uma questão 
de prestígio 


Rosa Mota, a campeã do 
Mundo da maratona, foi a me- 


lhor portuguesa em quinto lu- 
gar, posição que no seu enten- 
der se justifica por «estar a 
treinar há pouco mais de um 
môs em função dos Jogos 
Olímpicos que se realizam 
este ano mais tarde que o ha- 
bitual, em Setembro e Ou- 
tubro». 

A presença de Rosa Mota, 
apenas conhecida na véspera 
da corrida, deveu-se ao facto 
do seu técnico José Pedrosa 
considerar este Crosse das 
Amendoeiras como a prova de 
«melhor nível em Portugal», 
precisando: «Se não formos 
nós a dar prestigio à prova, 


Voleibol — Divisão de Honra 


CDUP VERGOU LEIXÕES 


Dois factos assinalaram a décima jornada 
do «Nacional» da Divisão de Honra de Voleibol, 
já em plena segunda volta do apuramento, a 
quatro jornadas do fim: o «escandaloso» triunfo 
do CDUP sobre o gula da classificação, o Lel- 
xões, e a interrupção do encontro Esmoriz-FC 
Porto, logo no primeiro «set», quando o resul- 
tado se cifrava em 7/2 e devido (novamente) à 
humidade existente no piso do recinto. 


Nos restantes jogos (mas- 
culinos e femininos) houve 
normalidade nos resultados fi- 
nais. 

Em masculinos, conforme 
referimso, há que destacar a 
merecida vitória dos «universi- 
tários» sobre o poderoso Lei- 
xões, apesar da turma de Ma- 
tosinhos ter alinhado com o 
seu habitual levantador Filipe 
Pereira. O que certamente não 
desculpa este surpreendente 
desfecho e que premiou a 
equipa mais determinadaa, 
mais aguerrida e que soube 
colocar aos seus antagonistas 


problemas para os quais não 
existiu talento (terá sido só is- 
so?) na sua resolução. 

Em Esmoriz, o FC Porto foi 
de novo protagonista de mais 
um arreliador problema no re- 
cinto do Esmoriz, mais uma 
vez em más condições devido 
à humidade. E é pena que 
umas instalações magníficas 
como aquelas que existem em 
Esmoriz, cosntruídas com 
tanto carinho e enorme sacrifi- 
cio, continuem a oferecer em 
determindados períodos do 
ano, problemas com a humi- 
dade"que constitui um autên- 


tico perigo para os atletas. E 
bem determinou o juiz da par- 
tida Arnaldo Rocha em inter- 
romper o jogo. 

Finalmente na capital, o 
«seis» da Académica de S. 
Mamede impôs-se com toda a 
naturalidade à turma de Al- 
valade, mau grado o entu- 
siasmo dos sportinguistas, 
mais evidente no «set» inicial. 


«Leoninas» 
têm esperança 


No escalão feminino, o 
triunfo «caseiro» do Sorting 
sobre o Vianense (muito feste- 
jado pelas locais) reforça a es- 
perança das lisboetas em as- 
segurarem o quarto lugar e 
consequentemente o apura- 
mento, embora ainda falte 
algo mais para concretizar es- 
se sonho, mormente o embate 
que terá lugar na penúltima 
jornada face à visita do Fluvial. 


Fluvial, que ontem não con- 
seguiu ultrapassar o seu po- 
deroso adversário e guia de 
classificação, o Leixões, no 
Siza Vieira, em Matosinhos. 

Por sua vez, o Boavista 
(sem Maria João, Mina e Júlia 
Lascasas, esta última operada 
com êxito na véspera, a uma 
rotura de ligamentos, con- 
forme o «CP» divulou em pri- 
meira mão), venceu um CDUP 


inconformado, embora sem 


deslumbrar. A turma do Bessa 
(excelente actuação da inter- 
nacional Ana Santos) continua 
pouco brilhante e denota, 
quanto a nós, alguns proble- 
mas de ordem psicológica, 
ainda «traumatizada» pelo 
(evitável) desaire no Siza 
Vieira. 


Resultados: 


— Masculinos 


CDUP-Leixões, 3-1 (15/8, 
15/12, 6/15 e 15/12) e Spontin- 


quem é que assume essa po- 
sição?», interrogou-se O téc- 
nico da atleta. 


José Pedrosa aproveitou a 
ocasião para lamentar a ati- 
tude de alguns atletas que 
terão exigido «cachets» de 
presença para participarem. 
Porque — frisou — isso cria 
sempre divisões entre os alle- 
tas e os organizadores». 


«Se o desporto é uma es- 
cola de virtudes então penso 
que neste caso tudo deveria 
ser feito às claras» — adiantou 
José Pedrosa que em relação 
à maratona concorda, porém, 


Avelino Simões 


g-AS Mamede, 1-3 (13/15, 15/ 
11,4/15 e 6/15). 


= Femininos 


Boavista-CDUP, 3-0 (15/6, 
15/26 15/11), Leixões-Fluvial, 
3-0 (15/9), 1/1 e 15/7) e Spor- 
ting-Vianense, 3-1 (15/77, 15/9, 
12/15 e 7/15). 


Próximas jornadas:- 
— Masculinos 


Dia 30/1 - AS Mamede/ 
CDUP, Sp. Espinho-Esmoriz e 
Leixões-Sporting. 

Dia 31/1 — Sp. Espinho-Lei- 
xões, AS Mamede-FC Porto e 
CDUP-Sporting. 


- Femininos 

Dia 30/1 — Vianense-Boa- 
vista, Vila Real-Leixões e 
CDUP-Sporting. 

Dia 31/1 - Boavista-Spor- 
ting, Vianense-Fluvial e Vila 
Real-CDUP. 


na atribuição de «cachets», 
em função da exigência da 
corrida. 


Resultados 
— Femininos us 
1.44, Tooby, P. Gales 20.01 
2.V. Colard, Bégica 20.15 
348, Toby, P. Gales ........ 20.17 
4.1, Delagrange, Bélg. ....... 20.19 
5.º Rosa Mota, CAP . 20.29 
6.1, Murray, Escócia 20.33 
7º Ad. Dias, Boavista ......... 20.36 
8. Kristy Wade, P. Gales .... 20.41 
9.º Conceição Fer., Braga ..... 20.42 
10.:Mén. Gama, FC Porto ...... 20.49 


Concluiram a prova 40 
atletas. 


— Masculinos 

1.º José Regalo, FC Porto ..... 30,02 
2.º Gary Steines, Ingl. 30.04 
3.º Ezeg. Canário, Imortal... 30.11 
4.º Fethi Bacouche, Tunísia ... 30.25 
5.º Joag. Pinheiro, Sporting 30.29 
6.º Ant. Pinto, FC Porto 30.32 
7.º Hen. Crisóstomo, Benfica 30.41 
8.º Steve Cram, Inglaterra ..... 30.47 
9.º Pierre Levisse, França .... 30.48 

10.º Carlos Monteiro, Sporting 30.52 


11.º Alb. Maravilha, FC Porto .. 30.58 


12.º Manuel Matias, Benfica ... 31.01 
13.º Fernando Couto, Benfica 31.01 
14.º João Junqueira, Benfica .. 31,01 
15.º Carlos Pereira, Salgueiros 31.07 


Fernando Mamede: 
16.º no Japão 


O mexicano Arturo Barrios 
ousou ontem bater os princi- 
pais especialistas mundiais, 
incluindo o inglés Steve Jones, 
ao vencer a meia-maratona de 
Nara, Japão, onde o portu- 
guês e recordista mundial dos 
10.000 metros Fernando Ma- 
mede ficou na 16.º posição, 
com 1:04.57. 


Arturo Barrios, de 25 anos, 
que ficou em quarto lugar na 
prova de 10.000 metros no 
«Mundial» de atletismo em 
1987, em Roma, percorreu os 
21 quilómetros da prova nipó- 
nica em uma hora, dois minu- 
tos e três segundos. 


«Não me interessa o tempo. 
O que queria era ganhar», 
feriu Arturio Barrios, que mani- 
festou a esperança de estar 
presente na maratona dos Jo- 
gos Olímpicos de Verão, em 
Seul. 


Barrios tomou a liderança 
da prova aos 15 quilómetros a 
acabando por a concluir com 
80 metros de avanço relativa- 
mente ao irlandês John Teacy, 
segundo classificado, com 
1:02.22 horas. 


O japonês Kozo Akutsu fi- 
cou na terceira posição com 
1:02.25. O inglês Steve Jo- 
nes, com a segunda melhor 
marca mundial na maratona 
(2:07.13), terminou em quarto 
lugar com 1:02.28, seguido do 
seu compatriota Geoff Smith, 
com 1:03,25. 


Golfe — Torneio Aberto 


MELHORES 
IMPUSERAM-SE 


Carlos Alves e Graça Medina venceram ontem as com- 
petições masculina e feminina do |l Torneio Aberto em Golfe, 
organizado pela Federação Portuguesa da modalidade e dis- 
putado no fim-de-semana no campo de Tróia. 

Carlos Alves, do Lisbon Sports Club, era segundo classi- 
ficado após a primeira volta com 79 pancadas, vencendo 
ontem a prova com o total de 161 pancadas (17 acima do par) 


para os 36 buracos do torneio. 


Na segunda posição ficou Manuel Oliveira, que obteve a 
melhor volta no primeiro dia com 75 pancadas, e concluindo 
ontem com o total de 164, seguido de Francisco Chalaca com 
173, Antelo Castelo (vencedor do primeiro tomeio aberto) e 
Carlos Guerreiro, ambos com 174 pancadas. 

Em senhoras venceu Graça Medina, que manteve o 
primeiro lugar obtido após a primeira volta, com 170 panca- 
das (26 acima do par), seguida de Teresa Abecassis e Patri- 
cia Roquete, ambas com 182 pancadas. 

O torneio disputou-se no campo de Tróia, em excelentes 
condições mas com tempo nublado e sem vento, embora na 
segunda volta a maioria dos jogadores tenha sentido mais 
dificuldades devido à chuva que ocorreu durante a noite. 

Participaram no torneio 39 jogadores amadores, entre os 


quais nove senhoras. 


O Ill Torneio Aberto da Federação realiza-se em Abril na 


região nortenha. 


